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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Há anos a manipulação de DNA vem gerando grandes descobertas e benefícios para a sociedade, pois muitos 

problemas de saúde desconhecidos pela medicina acabaram sendo desvendados através da análise direta do 

DNA. Devido à possibilidade de manipulação do DNA tem-se desenvolvido novas técnicas que auxiliam em 

várias frentes de trabalho. Talvez, um dos mais conhecidos seja o teste de paternidade, que determina ovínculo 

biológico em quase 100%, assim como análises forenses que buscam desvendar crimes por meio de análises de 

DNA coletados em cenários específicos. Porém, isso parece um pouco distante da nossa realidade, na verdade 

cria-se uma ideia de que a obtenção e manipulação de DNA seja algo muito difícil de executar, contudo esta é 

uma realidade totalmente contrária em laboratório de pesquisa. Dependendo do objetivo, a obtenção de DNA 

não exige muitos materiais ou grandes técnicas, por isso muitas vezes, para fins educativos é possível fazer 

uma extração de DNA na escola, mesmo sem um laboratório muito equipado, podendo utilizar materiais 

caseiros. Porém para fins de pesquisa, onde é exigida certa pureza e qualidade do DNA, existem várias técnicas 

que promovem uma boa extração. Uma das técnicas mais utilizadas principalmente para extração de DNA de 

plantas é a técnica conhecida como CTAB, que é o conjunto de várias substâncias químicas (reagente de 

extração), que em conjunto são aplicadas em distintas etapas. De forma bem simplificada, usando como 

exemplo uma extração de DNA a partir de folhas de uma planta é necessário seguiralgumas etapas, que é um 

protocolo específico que pode ser comparado a uma receita de bolo. Primeiramente o material vegetal deve ser 

triturado/macerado (etapa de rompimento da parede vegetal, que é uma envoltório resistente que protege as 

células vegetais), após, é adicionado um tampão de lise (quebra) que é composto basicamente por uma mistura 

de detergente, sal e água, e estes com as amostras de DNA é mantido em banho-maria (aquecimento), estes 

agem no controle do pH e preservação do DNA, enquanto o detergente auxilia no rompimento das membranas 

da célula (que é composta por gordura), e assim liberando o DNApara fora da célula. A partir deste momento 

é realizada algumas etapas de limpeza e purificação deste DNA, com adição de álcool e clorofórmio (solução 

solvente), o qual separa o DNA de outras impurezas, neste momento é retirado apenas o líquido que contém o 

DNA onde é adicionado o álcool isoamílico, preferencialmente gelado, nesta etapa é sugerido o resfriamento do 

material extraído para a condensação do DNA, contudo nesta fase já é possível observar um acúmulo de 

filamentos esbranquiçado no fundo do tubo (etapa de precipitação), este é o DNA em questão. A partir deste 

momento, ainda pode e deve-se realizar novas etapas de limpeza do DNA com ciclos de lavagens utilizando 

álcool 70% e posteriormente álcool absoluto. De acordo com a aparência do DNA, se estiver com uma cor mais 

escura significa a presença de muitos contaminantes, e com isso há um grande risco de degradação do mesmo, 

comprometendo a sua vitalidade, do contrário se sua cor for clara ou neutra o DNA está em perfeito estado para 

análise. Contudo, para utilização em análises mais específicas são realizadas mais etapas de verificação de 

qualidade e quantidade do DNA obtido. A partir deste ponto finalizamos a extração, podemos dizer então que 

temos o DNA “em mãos”, pronto para ser utilizado para diversos fins e objetivos. 

 
Palavras-chave: Ciência, DNA, Experimento, Manipulação. 
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Figura 1: Esquematização básica das etapas de extração de DNA de plantas. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

The modern urban lifestyle has contributed to a significant increase in the prevalence of obesity, becoming a 

serious public health problem worldwide. Obesity is related to metabolic syndrome, which has dyslipidemia as 

one of its components. Thus, there has been an increase in the prescription of lipid-lowering agents, especially 

statins, to reduce serum levels of cholesterol and triglycerides. Cholesterol is a fundamental substrate for the 

synthesis of sex steroid hormones, which are essential molecules for the regulation of reproductive functions. 

Therefore, a critical review of scientific literature about the effects of statins on rodent ovaries was conducted. 

For this, searches were performed in the database platforms PubMed, Scopus, LILACS, and SciELO, using the 

following keywords and Boolean operators: “statins AND ovary AND mice” or “statins AND ovary AND rats”. 

All the scientific articles that were somehow related to the effects of different statins on the ovaries and their 

cells, in mice or rats, were considered for the study, and their results were separated into in vitro and in vivo 

studies. It was found sixty-nine articles, of which thirty-four did not meet the eligibility criteria and ten were 

duplicated. Considering the articles that met the criteria, eighteen were from the PubMed database platform and 

seven from Scopus, and no studies were found in the LILACS and SciELO databases. The statin that most 

frequently had its effects analyzed was simvastatin, found in 64% of these studies. In vitro studies represent 

40% of the total works that met the criteria, and had as major findings the inhibition of DNA synthesis and, 

consequently, of cell proliferation (50%), reduction of androgen levels (40%), and inhibition of isoprenylation, 

verified by the reduction of Cyp17a1 messenger RNA (40%), all in theca cells. In vivo studies, on the other 

hand, represent 60% of the total of these works, and their greatest findings are related to studies carried out 

with tumors, with apoptosis of cancer cells and, consequently, tumor regression being verified in 75% of the 

studies among those that were focused on tumors assessments. Other in vivo findings correspond to the 

protection of primordial follicles (20%), increase in sera anti-Mullerian hormone levels (20%), and increased 

vascularization in transplants (13.3%). In summary, the results found in primary studies indicate that statins 

may cause both beneficial effects, such as tumor suppression, and harmful effects, such as androgen reduction 

and isoprenylation inhibition, depending on the context in which they are used. Furthermore, considering the 

small number of articles found in the database platforms that met the criteria, we conclude that further studies 

are needed regarding the effects of statins on female reproduction, especially those related to ovarian cells and 

follicular dynamics. 
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Figure 1: Summary of the results concerning the rodent exposure to statins and their effects on in vitro and in vivo primary studies with rodent ovaries. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A homeostasia assegura um equilíbrio dinâmico das variáveis fisiológicas de um organismo, como temperatura, 

pH e quantidade de água. Assim, embora diante de condições variáveis (fatores ambientais, intrínsecos à célula 

e secreções internas), o ambiente interno se mantém relativamente estável. Desse modo, a homeostase corporal 

se configura como um processo de autorregulação, pelo qual os sistemas biológicos tendem a manter sua 

estabilidade, garantindo seu ajuste ou retorno à normalidade, permitindo assim sua sobrevivência. Caso o 

organismo não consiga manter sua homeostasia, a função normal é interrompida e um estado de doença pode 

se instaurar. 

Em seres multicelulares, o crescimento, o desenvolvimento e a manutenção do organismo dependem não apenas 

da formação de novas células, mas também de mecanismos que as eliminam. Nesse sentido, a morte celular 

programada, ou apoptose, pode ocorrer por razões fisiológicas ou patológicas. Fisiologicamente, constitui-se 

uma ordem sequencial de eventos moleculares programados, que ocorrem para garantir um equilíbrio 

homeostático entre a taxa de formação e a de declínio celular. Incide, também, para eliminar células 

potencialmente prejudiciais, lesadas, defeituosas ou presentes em excesso. Patologicamente, o processo ocorre 

principalmente na presença de vírus, toxinas ou fatores adversos como hipertermia e radiação. 

Independente da via indutora, fisiológica ou patológica, a célula que sofre apoptose ativa enzimas que degradam 

o seu material genético, as suas proteínas nucleares e citoplasmáticas. Constitui-se um processo ativo, em que 

há modificações típicas: encolhimento da célula, condensação e fragmentação de cromatina, desintegração do 

envelope nuclear, havendo a formação de corpos apoptóticos. Esses, então, são fagocitados por células vizinhas 

ou células de defesa. A célula morre de forma ordenada e é rapidamente eliminada, sem induzir inflamação. 

A apoptose pode ser ativada por via intrínseca ou extrínseca à célula. Intrinsecamente, decorre de estímulos 

endógenos agressores, como baixa oxigenação, estresse oxidativo e radiação. Extrinsecamente, é recebido um 

sinal de outras células do organismo para iniciar o processo de apoptose. Independente da via de ativação, são 

mobilizadas enzimas que degradam proteínas, denominadas “caspases”, importantes agentes envolvidos na 

degeneração celular. Porém, muitas outras moléculas estão envolvidas no controle das vias de ativação da 

apoptose, como proteínas anti-apoptóticas e pró-apoptóticas. 

Sendo assim, além do processo de morte celular ser essencial na manutenção da homeostase tecidual, é 

importante em certas condições patológicas. Distúrbios associados à inibição da apoptose podem culminar em 

câncer, tumores dependentes de hormônios e complicações autoimunes. Paralelo a isso, disfunções relacionadas 

ao aumento da apoptose podem desencadear doenças neurodegenerativas, lesões isquêmicas e diminuição das 

células de defesa por indução viral. À vista disso, quando inteiramente compreendido e controlado, o processo 

de apoptose pode revelar implicações terapêuticas para patologias diversas. Sob esse viés, ressalta-se a 

importância da compreensão de suas alterações bioquímicas e morfológicas, evidenciando a relevância de 

pesquisas neste campo e o papel desempenhado pela ciência em prol da melhoria da saúde, bem-estar e 

qualidade de vida da população. 
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Figura 1: Conceito de homeostase e caracterização da apoptose celular, descrevendo seus estágios e a importância desse processo. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Certo dia, deparei-me com a seguinte “anedota”: 

“Medico: Seu exame deu positivo para COVID. 

Paciente: O que faço doutor? 

Médico: Você é esquerda ou direita? 

Paciente: Esquerda. 

Médico: Tome dipirona e espere para vermos se vai piorar. Se tiver falta de ar procure um hospital. 

Paciente: Mas e se eu fosse direita? 

Médico: Receitaria o tratamento precoce. As evidências mostram resultados muito bons na grande maioria dos 

casos e os medicamentos não fazem mal. 

Paciente: Quero o tratamento precoce. 

Médico: Não posso. Se eu receitar, estarei sendo conivente com a hipocrisia. Melhor você consultar seu 

jornalista.” 

Reflito o porquê de todo essa descrença na ciência, uma vez que já foi provado que esse tratamento emquestão 

não é eficaz contra a COVID-19. Encontro uma possível resposta no ensino do método científico. Talvez se 

todos os estudantes – sejam eles de exatas, saúde ou humanas – tivessem esse conteúdo ensinado durante a 

graduação, como uma disciplina da grade curricular, muitos desses negacionismos seriam evitados. 

Mas por que estudar de método científico se não quero ser um cientista? Para entender, por exemplo, todo o 

longo processo que ocorre desde a descoberta de uma substância, até sua real eficácia no tratamento de uma 

doença. Esse processo foi originário de uma observação de um fenômeno, o qual gerou dúvidas 

(questionamentos) que levaram a hipóteses para sua solução. Essas hipóteses são testadas sob condições 

controladas, levando em consideração parâmetros iguais para seus testes. As análises precisam seguir 

direcionamentos já estabelecidos pela estatística: amostragem aleatória, randomizada, estabelecendo grupos 

(incluindo placebo) comparativos e, tratando-se de ensaios clínicos, duplo-cego. De maneira geral, no campo 

das ciências biológicas e da saúde, os estudos podem iniciar com cultura de células – in vitro - passando por 

modelos animais invertebrados e vertebrados – in vivo, até a testagem em humanos. Todos os resultados obtidos 

são minuciosamente analisados, passam por análises estatísticas e, muitas vezes, por meta-análise, o qual utiliza 

análises estatísticas para avaliar resultados empíricos de pesquisa, com o objetivo de produzir sínteses de 

literatura. 

Concluo que todas essas etapas são complexas e exigem conhecimentos interdisciplinares, ou seja, seu 

entendimento é complicado sem uma explicação correta e detalhada. Talvez esse seja o motivo pelo qual 

médicos ainda acreditem – e sim, o termo é acreditar – em observações feitas sem nenhum regramento ou 

embasamento científico, pois faltou-lhes a explicação correta sobre um estudo científico. Ciência é método, 

feita com desenvolvimento de atividades específicas que se encadeiam para tirar de nós a responsabilidade de 

arcar com fatores de conclusão. Afinal, quem domina esse conhecimento são os cientistas, são eles que 

descrevem seus experimentos em periódicos difíceis de entender, mesmo para um indivíduo com formação 

superior, como um médico. O que a anedota chama de “hipocrisia”, eu chamo de negacionismo científico! 
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Figura 1: Exemplo de aplicação do método científico em um estudo sobre Hidroxicloroquina e COVID-19. 
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A INGESTÃO CRÔNICA DE ARSÊNIO TORNA A PRÓSTATA DE RATOS WISTAR 

SUSCEPTÍVEL AO SURGIMENTO PRECOCE DE LESÕES HISTOPATOLÓGICAS 

 
John Lennon de Paiva Coimbra¹; Gabriel Henrique Campolina-Silva1; Fernanda Radicchi Campos Lobato de 

Almeida; Cleida Aparecida de Oliveira¹; Mariana Machado-Neves²  jlennonbio@gmail.com 

¹Universidade Federal de Minas          Gerais; 2Universidade Federal de Viçosa 

 

RESUMO DE PESQUISA: 

Com o avançar da idade em homens, é comum o surgimento de lesões e alterações patológicas na próstata, sendo 

as doenças prostáticas associadas com a alta comorbidade e mortalidade em homens idosos. Hábitos, estilo de 

vida e exposição a disruptores endócrinos, como o arsênio, podem contribuir para o surgimento de talcondição. 

O arsênio é um metaloide encontrado no solo, ar e água, e a exposição natural ao elemento ocorre principalmente 

pela ingestão de água contaminada. Nesse sentido, o presente estudo foi realizado com o objetivo de investigar 

alterações morfofuncionais prostáticas causadas pela ingestão de arsênio na água de beber. Para isso, 30 ratos 

adultos com 80 dias de idade, machos da linhagem Wistar foram pesados e divididos aleatoriamente em três 

grupos experimentais (n=10/grupo), sendo: (a) grupo controle: animais que receberam água filtrada; (b) As1: 

animais que receberam 1 mg / L de arsênio como arsenito de sódio; e (c) As10: animaisreceberam 10 mg / L de 

arsênio como arsenito de sódio. O peso dos animais e ingestão de água foram registradossemanalmente sendo as 

soluções fornecidas de modo ad libitum em água potável durante 8 semanas. (CEUA/UFV n°81/2018). 

Posteriormente, os animais foram sacrificados e o sangue coletado por punção cardíaca, sendo o soro utilizado 

para mensuração de testosterona. O complexo prostático foi coletado, dissecado e pesado, e as porções ventral 

(VP) e dorsolateral (DLP) da próstata processadas para análises morfométricas, histopatológicas e mensuração 

da atividade enzimática de N-acetil- β-D-glucosaminidase (NAG) e mieloperoxidase (MPO). Os resultados 

mostraram que não existiram diferenças entre os grupos quanto ao consumo de água ou soluções de arsênio (P > 

0,05). O peso dos animais, parâmetros biométricos da próstata e o nível de testosterona sérica foram também 

inalterados entre os grupos (P > 0,05). O mesmo aconteceu para as atividades de NAG e MPO, que não foram 

alteradas ao final do tratamento (P > 0,05). A proporção volumétrica entre epitélio, lúmen e estroma 

permaneceram sem mudanças na região de VP (P > 0,05). Entretanto, quando avaliados os mesmos parâmetros 

para DLP, foi observado um aumento de proporção luminal no grupo As1 em relação aos grupos controle e As10 

(P < 0,05). A análise histopatológica revelou umamaior frequência de alterações epiteliais em ambos os grupos 

que receberam arsênio. Tais alterações incluem lesões benignas (ex: hiperplasia, atrofia simples, prostatite), pré- 

malignas (ex: neoplasia intraepitelial prostática e atrofia inflamatória proliferativa) e adenocarcinomas. Em 

conclusão, apesar da exposição ao arsênio não alterar de maneira ampla os dados biométricos e atividades de 

NAG e MPO, houve um aumento significativo da frequência de alterações histopatológicas incluindo o 

surgimento de adenocarcinomas, evidenciando, assim, uma possível ação carcinogênica do arsênio na glândula 

prostática. 
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Figura 1: Exposição ao arsênio de modo crônico torna a próstata de ratos Wistar adultos susceptíveis ao surgimento de lesões histopatológicas sem alterar parâmetros 

biométricos e/ou bioquímicos. 
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A ORIGEM DA SÍNDROME DA TENSÃO PRÉ-MENSTRUAL 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Entre os séculos 5 a 4 a.C., grandes pensadores como Platão, Hipócrates e Aristóteles, refletiam e se 

fascinavam pela reprodução humana, pelo funcionamento do sistema reprodutor feminino e pelo ciclo 

reprodutivo. Nessa época, surge o conceito de “histeria feminina”, que relacionava transtornos mentais com a 

falta de uma vida sexual normal e a “melancolia uterina”. Platão acreditava que o útero era infeliz quando não 

se juntava ao corpo masculino e não dava origem a um novo ser. Mas foi Hipócrates o primeiro a usar o termo 

“histeria”, relatando que a causa da doença eram os movimentos anormais do útero em resposta às fases lunares. 

Ele descrevia que os movimentos inquietos do útero causavam “humores venenosos e estagnados”, formação 

de toxinas, ansiedade e tremores. 

 Ainda que as ideias de Hipócrates sejam equivocadas, não estavam completamente condenáveis pois foia 

partir de suas ideias, que outros pesquisadores puderam compreender melhor o ciclo reprodutivo. No século 19, 

médicos ingleses como Edward Tilt, Tyler Smith e Francis Anstie começaram a correlacionar a histeria com 

sintomas da menstruação, conhecidos como “sintomas cerebrais da menstruação”. Tilt aconselhava que 

mulheres que apresentavam sintomas histéricos durante a menstruação, deveriam ser encarceradas para o seu 

próprio bem e da sociedade. Smith observou que a irritabilidade e a histeria aumentavam nos dias anteriores à 

menstruação, enquanto que Anstie dizia que a histeria era um exagero, característica comum das mulheres. 

 No ano de 1953, os pesquisadores britânicos, Katharina Dalton e Raymond Greene descreveram os 

sintomas da síndrome de tensão pré-menstrual (STPM). Com base nisso, pode-se compreender melhor que as 

alterações hormonais ocorridas durante a fase pré-menstrual, em algumas mulheres, podem ocasionar sintomas 

diversos como variação de humor, ansiedade e irritabilidade e que estes sintomas poderiam ser os “humores 

venenosos e estagnados” relatados por Hipócrates na época. Além disso, foi possível entender que os 

“movimentos anormais do útero” referidos por Hipócrates, nada mais são do que as contrações uterinas que 

ocorrem na menstruação, para que as células da camada do endométrio uterino, juntamente com conteúdo 

sanguíneo, possam ser expelidas pelo canal vaginal e posteriormente renovadas para o próximo ciclo. É 

importante lembrar que a liberação do ovócito ocorre em uma fase diferente do ciclo, geralmente no 14ª dia, 

fase conhecida como ovocitação. 

 Já no ano de 1993, com a 10ª edição da Classificação Internacional das Doenças, o termo “histeria” para 

se referir a doenças mentais deixou de ser utilizado, visto que, por muitos anos esteve vinculado apenas a 

patologias do sistema reprodutor feminino e, por isso, levava a diagnósticos equivocados. Embora o termo 

“histeria feminina” tenha caído em desuso, atualmente seu legado ainda persiste na medicina reprodutiva e na 

sociedade. Em algumas culturas, não é raro as mulheres serem rotuladas como loucas e histéricas durante seu 

período menstrual, ou até mesmo, terem sua dor minimizada. Posto isso, é importante que a sociedade 

compreenda que o conhecimento científico está em constante avanço e que assuntos como menstruação e STPM 

não devem ser tratados como tabus pois fazem parte do “ser mulher”. Entender como o corpo reage aos 

estímulos hormonais é fundamental para percebermos os sinais que nosso corpo expressa frente a patologias e 

alterações no equilíbrio dos sistemas. 
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Figura 1: Linha do tempo entre a “histeria feminina” e a síndrome da tensão pré-menstrual. Elaborado pela autora no site canva. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) vem ganhando cada vez mais espaço nas 

salas de aulas, desde a educação infantil até a educação superior. As TICs oferecem novas oportunidades no 

ensino e aprendizagem dos alunos, elas refletem uma nova maneira de ensinar, oportunizando um ensino ativo, 

onde o aluno se torna protagonista do seu processo de conhecimento. O objetivo deste trabalho foi propor aos 

estudantes de Ciências Biológicas, na disciplina de Biologia Celular a elaboração de vídeos didáticos, 

envolvendo as temáticas: Amebas e Movimentos Ameboides, Cílios e Flagelos, Diferença entre os materiais 

moleculares (DNA, RNA, e Plasmídeos), Criptobiose em Rotíferos, Cromatografia em Coluna, UV em 

Drosophila, Amilase por Eletroforese em Gel de Agarose, Meiose de Gafanhoto, Cultura de Paramécio. Para a 

elaboração dos vídeos foi orientado que os mesmos deveriam ser com um vocabulário acessível a todos os 

públicos, empregando terminologias coloquiais e com o uso de material de fácil acesso para possibilitar a 

replicação das práticas apresentadas nos vídeos. O método de análise aconteceu de duas formas: a avaliação 

das apresentações das produções com um formulário tipo Likert e a percepção dos pontos positivos e negativos 

dos alunos através do diário de campo/relatório. Os vídeos apresentados pelos alunos foram avaliados pela 

banca composta por três alunos de Pós-graduação, destes 48 % foram avaliados como bom no quesito “despertar o 

interesse”, porém os alunos poderiam ter ousado um pouco mais na criatividade, pois 33% foram caracterizado 

sendo insuficiente, a legibilidade do vídeo se manteve boa em 44%. Outro ponto analisado foi o domínio de 

conteúdo, e se o vídeo apresentava fácil entendimento, nestes quesitos apenas 37% se encaixaram na categoria 

de bom desempenho, e 16% apenas conseguiram contextualizar os assuntos. porém mais de 50% dos grupos 

utilizaram apenas materiais de uso laboratorial da universidade, não se preocupando com a facilidade na 

replicação. Outro ponto também observado, foi a ausência de ferramentas voltadas a acessibilidade na 

constituição dos vídeos, impossibilitando as pessoas com deficiências utilizarem o material, apenas 15% dos 

grupos obtiveram este cuidado em suas edições. A produção dos vídeos didáticos empregando as TICs 

oportunizaram aos alunos se tornar ativos na construção do seu próprio conhecimento, o trabalho em equipe, a 

realizarem práticas laboratoriais, com a proposta de utilização de material de baixo custo e de um vocabulário 

mais coloquial com o objetivo de oportunizar fácil entendimento dos vídeos a pessoas leigas no assunto. 

Todavia, é um longo caminho a ser trilhado, visto que muitos alunos pouco vivenciaram, durante sua trajetória 

estudantil, com atividades ativas de aprendizagem, ainda sendo preponderantemente passivos na construção 

pelo seu conhecimento. Portanto vale arriscar no emprego por novas metodologias para aprimorar as práticas 

docentes, incentivando o aluno a buscar o seu conhecimento entrelaçando com as tecnologias que estão ao 

nosso redor no dia a dia. 
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Figura 1: Graphical Abstract do trabalho intitulado: A produção de vídeos didáticos por alunos de graduação em ciências biológicas: uma proposta de aula de 

biologia celular. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 A utilização de jogos na educação muitas vezes foi associada como uma atividade meramente lúdica e 

não educativa, que apenas servia como uma prática de lazer entre estudantes e seus professores, 

ocasionalmente não sendo levada a sério, e que, consequentemente, não era reconhecida como um momento 

deaprendizado. O fato de que os jogos nem sempre foram considerados como recurso educacional não é 

novidade,sendo de pouca relevância na formação dos estudantes no passado (NICACIO, ALMEIDA e 

CORREIA, 2017). Porém, atualmente, os jogos são compreendidos como importante estratégia para o ensino e 

a aprendizagem de conceitos abstratos e complexos, principalmente por favorecerem a motivação dos alunos, 

seu raciocínio, suas capacidades argumentativas, e as interações aluno-aluno, professor-aluno (CAMPOS, 

BORTOLOTO e FELICIO, 2003). 

 Quando se discute o planejamento didático dos professores em termos de aquisição de habilidades e 

competências por parte dos estudantes, percebe-se uma crescente preocupação não só com os conteúdos 

conceituais, mas também com os processos atitudinais e procedimentais que se quer alcançar. Sabe-se, portanto, 

que os jogos não são o fim, mas sim um conjunto de mecanismos que auxiliam na condução a um conteúdo 

didático específico, o que resulta do empréstimo das ações lúdicas para o entendimento de conceitos 

(KISHIMOTO, 1996). No que se refere à capacidade dos estudantes em desenvolver estes novos saberes, os 

jogos são considerados como recursos fundamentais na elucidação de conhecimentos específicos aos alunos, 

podendo aumentar seu desempenho em temas considerados de difícil aprendizagem e assimilação (CACHAPUZ 

et al, 2006). Utilizar os jogos de forma didática pode, portanto, ser uma prática proveitosa em diversas áreas do 

conhecimento, como uma metodologia transformadora da linguagem científica em formas de mais fácil 

compreensão, sendo assim importantes mecanismos de socialização do saber (SANTOS, 1997). 

 Mas como os jogos são compreendidos em termos metodológicos na educação? Vários estudos da 

utilização de jogos de forma educativa aplicam o termo “gamificação” para caracterizar este tipo de 

metodologia. Zichermann apud Kapp (2012) discute o ato de gamificar como o processo de usar as mecânicas 

e o raciocínio dos jogos para engajar audiências a resolver problemas. Combinando elementos de várias 

interpretações, Karl Kapp resulta na seguinte definição: “Gamificação trata-se de usar mecânicas baseadas em 

jogos, bem como sua estética e forma de pensar, para engajar pessoas, motivar ações, promover aprendizado, 

e resolver problemas” (tradução livre). Fardo (2013) ao estudar diversos elementos de jogos aplicados em 

contextos de ensino-aprendizagem, conceitua o ato de “gamificar” um determinado problema, como a 

observação e a proposição de soluções sob a perspectiva de um criador de jogos, mais especificamente no 

sentido de: o que ele faria com aquele mesmo problema e quais as estratégias que ele utilizaria caso esse 

problema fosse algo a ser resolvido dentro de um jogo. Navarro (2013), em seu estudo da transformação do 

termo “jogo” no contexto da pós-modernidade, concluiu que os jogos são entendidos como uma forma oficial 

de conhecimento e desenvolvimento pessoal e profissional. Não é possível mais considerar os jogos como uma 

mera distração que deve ficar fora do ambiente de trabalho ou da escola; pelo contrário: ela deve ser trazida 

paradentro destes espaços, visando à cooperação e ao envolvimento dos indivíduos.” 

 Os ambientes de ensino nas escolas, principalmente os relacionados às Ciências da Natureza, podem ter 

se tornado obsoletos quanto à aquisição de novos conhecimentos, da promoção da iniciativa e do pensamento 

crítico por parte dos estudantes, por isso entende-se que os jogos sejam ferramentas muito efetivas diante da 

apatia que tem sido vista de forma tão comum nos processos tradicionais de ensino-aprendizagem. Considera- 

se que eles possam auxiliar de forma satisfatória na educação de jovens que queiram fazer Ciência. 

Palavras-chave: Educação, Gamificação, Jogos, UFSC. 
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Figura 1: Representação visual de alguns aspectos que a utilização de jogos na educação (gamificação) almeja alcançar. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A diversidade genética é a variação biológica herdada e acumulada durante todo o processo evolutivo de uma 

determinada espécie, e é gerada, principalmente, por mutações nas sequências de nucleotídeos durante a 

replicação do DNA. Dentro de uma mesma espécie, que compartilha os mesmos genes, podemos analisar as 

variações genéticas para compreender as relações entre indivíduos e populações. Portanto, quando há interesse 

em avaliar o parentesco entre um indivíduo e outro, ou se existe fluxo gênico entre uma população e outra, ou 

ainda estudar o status de conservação de uma espécie em particular, podemos fazer uso da diversidade genética. 

Com o aumento do número de espécies entrando para a lista de espécies ameaçadas de extinção, aumenta 

também a necessidade de programas de conservação para a proteção de tais espécies. Um programa de 

conservação que deseja manter uma população saudável a longo prazo, deve levar em consideração a 

necessidade da manutenção da diversidade genética desta população, já que uma população ameaçada de 

extinção geralmente possui uma quantidade reduzida de indivíduos, e isto resulta em baixa diversidade genética, 

gerada pelos endocruzamentos (cruzamentos contínuos entre aparentados) e na diminuição da habilidade de 

adaptação. Ou seja, quanto mais diferente for o DNA de um indivíduo para o outro, melhor para o 

desenvolvimento daquela população como um todo. 

Existem diversas ferramentas em laboratório que permitem o estudo da genética na conservação de espécies. 

Um dos mais utilizados para observar a variabilidade entre indivíduos são os marcadores microssatélites. 

Microssatélites são sequências simples de um a seis nucleotídeos que se repetem geralmente entre 5 a 40 vezes,e 

são encontrados em alta frequência no genoma da maioria das espécies (Ex: 

TAGGTAGGTAGGTAGGTAGG...). Cada indivíduo então possui um número de repetições diferente para 

cada sequência de nucleotídeos dentro deste microssatélite, assim sendo, o indivíduo 01 pode ter 10 repetições 

do microssatélite acima TAGG x 10, enquanto o indivíduo 02 pode possuir 13 repetições da mesma sequência. 

Marcadores microssatélites reconhecem as sequências de nucleotídeos que flanqueiam o início e o final o 

microssatélite (primers), e reproduzem, através de um teste chamado de PCR (Reação em cadeia da polimerase),a 

quantidade de repetições que cada indivíduo possui, permitindo assim, reconhecer a individualidade de cada 

um. Nos resultados poderemos observar fragmentos de DNA de tamanhos diferentes. 

Em um programa de conservação que utilize de marcadores microssatélites, desejamos que os indivíduos que 

pertencem à população em questão tenham quantidades diferentes de repetições, e que os cruzamentos de 

machos e fêmeas aconteçam entre indivíduos com a maior variação possível entre si. Utilizamos então diferentes 

conjuntos de marcadores, e quando comparamos os resultados entre diferentes indivíduos podemos reconhecer 

se há parentesco entre eles, pois essas sequências são herdadas de nossos pais e mães. Então, indivíduos 

aparentados possuirão microssatélites com o mesmo número de repetições. 

É importante ressaltar que esta técnica pode ser utilizada em diferentes áreas da genética, não somente na 

genética da conservação. Bons exemplos são sua ampla utilização na identificação de paternidade e também na 

genética forense. 

Palavras-chave: Marcadores microssatélites, Genética da conservação, Variabilidade genética, Espécies em 

extinção. 
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Figura 1: A sequência de etapas para a utilização de microssatélites. (1): Seleção de uma população de interesse; (2): Extração de amostras de cada 

indivíduo, sangue, penas, pele, etc.; (3): Extração do DNA em laboratório; (4) Seleção do marcador microssatélite (Primers em vermelho, região microssatélite em 

verde, continuação do DNA em azul); (5): Comparação das amostras entre si; (6): Sugestão de casais, reconhecimento de parentesco. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 

Os alimentos transgênicos estão longe de serem desconhecidos pelas pessoas. Hoje presentes nos mercados de 

todo o mundo, o termo "transgênico" caiu na boca do povo, mas nem sempre com argumentos baseados em 

ciência. A desinformação associada à má compreensão dos fatos fez crescer a ideia de que o consumo destes 

alimentos faz mal à saúde, mas será que isso é verdade? 

 
Em primeiro lugar, a transgenia é um fenômeno natural de transferência do material genético de uma espécie 

para outra, fazendo com que este receptor carregue o novo gene. Na natureza - e no nosso consumo - são 

encontrados transgênicos criados sem a interferência humana, como a batata doce, que recebeu genes de uma 

bactéria Agrobacterium e, durante a domesticação, foi selecionada pelos humanos. Na biotecnologia, contudo, 

este processo é realizado por cientistas, criando Organismos Geneticamente Modificados (OGMs) através de 

técnicas consolidadas no ramo, como o uso de vetor bacteriano (Agrobacterium tumefaciens) para a 

transferência dos genes. Mas por que produzir OGMs? Tratando de culturas agrícolas, a transgenia permite 

maior resistência e qualidade dos cultivos, reduzindo prejuízos e aumentando ganhos. Porém, a utilização da 

técnica suscitou preocupações relacionadas à saúde dos consumidores, que serão discutidas adiante. 

 
Uma das maiores questões sobre o consumo de transgênicos envolve a segurança de sua ingestão. Mas por que 

estes alimentos não seriam seguros? Atualmente existem duas características principais advindas da expressão 

de transgenes: a resistência a insetos e a tolerância a herbicidas. O problema aqui é que esta resistência depende 

da produção de agrotóxicos pela própria planta, enquanto a tolerância permite maior aplicação de herbicidas 

nas plantações. E qual é a realidade atual? Até o momento, não existem registros de danos à saúde por ingestão 

de transgênicos resistentes a insetos, já que as quantidades produzidas das substâncias tóxicas aos insetos-praga 

ainda é pequena e não afeta a fisiologia humana; quanto ao teórico maior consumo de agrotóxicos por culturas 

transgênicas tolerantes a eles, a realidade é que o perigo não seria inerente aos transgênicos, mas ao seu vasto 

uso associado às técnicas de manejo e produção deles. Desta forma, de acordo com os dados disponíveis, não 

há um consenso de que não seja seguro consumir alimentos transgênicos, o que não dispensa mais investigações. 

 
Outra questão levantada é sobre as possíveis alergias associadas aos alimentos transgênicos, mesmo que por 

reação cruzada - quando reações alérgicas ocorrem em resposta a substâncias similares a outros alérgenos. Esta 

questão é muito séria, já que alergias alimentares promovem sérias e às vezes fatais situações. Por isso a 

avaliação de transgênicos envolve considerações sobre a similaridade das novas proteínas com alérgenos 

conhecidos. Também são avaliados sua capacidade de gerar sensibilização ou reação cruzada e seu potencial de 

alterar a expressão de alérgenos já presentes na cultura original. Assim, a segurança é garantida e continua 

sendo monitorada com análises pós-comercialização e avanços metodológicos. 

 
Portanto, os alimentos transgênicos são considerados seguros, sim, para o consumo, embora não haja um 

consenso sobre o tema. Por isso, as questões mencionadas precisam ser continuamente averiguadas e 

explicadas, a fim de evitar a desinformação e promover novas abordagens para a transgenia. 
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Figura 1: Imagem comparativa apresentando o que é senso comum a respeito de alimentos transgênicos e o que a ciência tem demonstrado na literatura sobre a 

segurança do consumo e as potenciais alergias, além da menção aos transgênicos naturais. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

O isolamento de células estromais mesenquimais (CEM) de caninos a partir de fontes teciduais variadas foi 

descrito por diversos autores, sendo utilizadas na terapia de diversas patologias, como doenças articulares e 

lesão hepática. Estudos com CEM de caninos, além de importantes para terapia nesses animais, também são 

utilizados como modelos pré-clínicos para humanos. Considerando a comprovação dos efeitos terapêuticos das 

CEM e da compreensão da importância do seu secretoma, estudos com terapia cell-free vem sendo 

desenvolvidas em diversas espécies, incluindo caninos, que consistem na utilização do MC ou seus subprodutos 

em substituição ao uso das CEM. O objetivo desse trabalho foi analisar as metodologias utilizadas em estudos 

com CEM-MC de caninos. Foi realizada uma busca na literatura, de 2012 até o presente, nas bases de dados 

PUBMED e Scopus utilizando os termos “dogs”, “mesenchymal stem cells” e “culture media, conditioned”. 

Obteve-se um total de 77 artigos, sendo 31 duplicatas. Foram incluídos somente estudos nos quais o MC foi 

obtido a partir de CEM de caninos. O número final de estudos incluídos foi de 22 artigos. Pode-se observar uma 

heterogeneidade nas metodologias utilizadas para cultivo das CEM e obtenção do MC entre os trabalhos 

analisados. Os tipos de CEM mais utilizados para obtenção de MC em caninos foram derivadas do tecido 

adiposo (TA) (50%) e da medula óssea (MO) (45%); outras fontes de CEM menos utilizadas foram polpa 

dentária, membrana amniótica e Geleia de Wharton. Dos 22 artigos analisados, apenas 4 (18%) utilizaram dois 

ou mais tipos de CEM para analisar efeitos comparativo do MC. Em relação as condições de cultivo, 18 artigos 

(81%) utilizaram DMEM como meio de cultivo das CEM. Apesar do DMEM ter sido utilizado na maioria dos 

estudos, pode-se observar uma grande variação em relação a sua suplementação, tanto em relação a quantidade 

de glicose no meio quanto a utilização de antibióticos, antifúngicos e aminoácidos; assim como observou-se 

divergência na utilização de soro fetal bovino (SFB), que não foi utilizado em 14 trabalhos (64%). Apenas 1 

estudo (4%) realizou o cultivo das CEM em hipóxia, 17 artigos (77%) cultivaram as células em normóxia e 4 

artigos não informaram em quais taxas de O2 as células foram cultivadas. 11 estudos (50%) incubaram as CEM 

por 48h antes da coleta do MC, sendo o menor tempo utilizado 14h e o maior tempo 72h. 59% dos artigos não 

informaram sobre a passagem das CEM, contudo, entre os artigos que informaram, CEM em 3ª passagem foram 

mais utilizadas. Sobre o método de obtenção do MC, 9 (41%) trabalhos utilizaram apenas centrifugação, 6 

(27%) utilizaram apenas filtração, 3 (14%) utilizaram centrifugação seguida de filtração e 4 (18%) não 

informaram sobre as técnicas utilizadas para processamento do MC. É importante destacar a grande variação 

nos protocolos de centrifugação observados nos estudos analisados, como velocidades e tempos de rotações 

diversos. E, por fim, sobre o tipo de método de estocagem utilizado, em 14 artigos (64%) o MC foi armazenado a 

-80ºC, em 7 artigos (32%) não houve informação sobre armazenamento, e somente 2 artigos (9%) informaram o 

período máximo de armazenamento. Muitas divergências ainda são encontradas tanto no processo de cultivo 

quanto no processamento para obtenção do MC, o que pode refletir na alta variação de resultados observada em 

estudos que utilizam o MC terapeuticamente em substituição as CEM, uma vez que tais condições afetam 

diretamente a secreção das CEM e, consequentemente, seu MC. Logo a padronização dessas metodologias é 

fundamental para resultados mais realísticos e homogêneos sobre os efeitos terapêuticos do MC de CEM. 
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Figura 1: Análise das metodologias utilizadas para produção de meio condicionado de células estromais mesenquimais (CEM-MC) de caninos. Os dados extraídos 

dos 22 artigos inclusos na análise estão relacionados às características das CEM, condições de cultivo utilizadas, método de obtenção do MC e condições de 

armazenamento do MC. Os resultados correspondem as metodologias mais utilizadas entre os artigos avaliados. 
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ANÁLISE DOS PRINCIPAIS EFEITOS DO MEIO CONDICIONADO DE CÉLULAS 

ESTROMAIS MESENQUIMAIS DE CANINOS EM ENSAIOS IN VITRO E IN VIVO 

Karynne de Nazaré Lins de Brito¹; Victor Juan de Souza Lima¹; Andrea Gonçalves Trentin¹ 

karynne.brito@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 
RESUMO DE PESQUISA: 

O uso de células estromais mesenquimais (CEM) de caninos no tratamento de diversas patologias, como 

doenças articulares e ceratoconjuntivite, já vem sendo demonstrada por diversos autores. Estudos com CEM de 

caninos, além de importantes para terapia nesses animais, também são utilizados como modelos pré-clínicos 

para humanos. Considerando o crescente interesse nas terapias cell-free, vários trabalhos analisando o uso de 

meio condicionado (MC) ou seus subprodutos em substituição as CEM vem sendo realizados, inclusive em 

caninos. O objetivo desse trabalho foi analisar os principais efeitos do CEM-MC de caninos em ensaios in vitro e 

in vivo. Foi realizada uma busca na literatura, de 2012 até o presente, nas bases de dados PUBMED e Scopus 

utilizando os termos “dogs”, “mesenchymal stem cells” e “culture media, conditioned”. Obteve-se um total de 

77 artigos, sendo 31 duplicatas. Foram incluídos somente estudos nos quais o MC foi obtido a partir de CEM de 

caninos. O número final de estudos incluídos nesse trabalho foi de 22 artigos. Dos 22 artigos que produziram 

CEM-MC de caninos, 18 analisaram o efeito do MC em ensaios in vitro e 3 realizaram ensaios in vivo, não 

foram identificados estudos com análise do CEM-MC com ambos os tipos de ensaio. Nos ensaios in vitro, as 

CEM derivadas do tecido adiposo foram as mais utilizadas (9 artigos - 50%), seguido das CEM derivadas da 

medula óssea (7 artigos – 39%). As atividades neurotrófica (6 artigos), angiogênica (6 artigos) e 

imunomodulatória (5 artigos) do MC foram os efeitos mais analisados entre os trabalhos que realizaram ensaios 

in vitro. Os efeitos in vitro do MC também foram analisados sobre a apoptose (5 artigos), proliferação (4 

artigos), migração (4 artigos) e viabilidade celular (2 artigos). A atividade crioprotetora do MC na 

criopreservação de espermatozoides foi estudada em 2 estudos. Outros efeitos do MC observados envolveram 

suas atividades citotóxica e antibacteriana e sua ação sobre a diferenciação de osteoblastos e parada do ciclo 

celular. Os resultados observados sobre os efeitos do MC variaram conforme o tipo de celular utilizado, como 

sua ação sobre a apoptose, a qual estava aumentada em LMeC e reduzida em células CD31. Já em relação as 

suas atividades neurotrófica e angiogênica, todos os trabalhos que avaliaram esses parâmetros observaram 

efeitos positivos do MC. Outros efeitos interessantes foram sua ação antibacteriana e seu efeito citotóxico sobre 

células de osteosarcoma de caninos. Nos três estudos que apresentaram ensaios in vivo, foram analisados os 

efeitos do MC sobre a regeneração de pele (porquinho da índia), lesão de medula espinal e osteoartrite bilateral 

do cotovelo (caninos). Dois trabalhos utilizaram CEM derivadas da medula óssea e um do tecido adiposo. Os 

efeitos analisados foram bem diversos, dependendo da patologia estudada. Sobre a regeneração de pele foi 

observado um aumento da angiogênese, melhor reepitelização e organização das fibras de colágeno, assim como 

um fechamento de ferida mais rápido. Foi observado efeito imunomodulatório do MC tanto sobre a regeneração 

de pele quanto sobre a terapia de osteoartrite. Neste último estudo, também foi observado melhor amplitude de 

movimento nos animais tratados com MC. Em relação ao tratamento de lesão medular, os animais tratados com 

MC apresentaram melhor movimento de membros inferiores e maior controle da bexiga. Muitos são os efeitos 

do MC, contudo a heterogeneidade dos trabalhos é um complicador para comparação dos efeitos do MC, 

contudo pode-se observar que o CEM-MC apresentou diversos efeitos benéficos tanto in vivo quanto in vitro, 

que podem servir como embasamento para sua utilização em terapias cell-free futuramente. 
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Figura 1: Principais efeitos observados em ensaios in vitro e in vivo utilizando meio condicionado de células estromais mesenquimais (CEM-MC) de caninos. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: O genoma do novo coronavírus (SARS-CoV-2) codifica até 14 ORFS (open reading frames), 

dentre essas, as ORFS 1a / 1b são responsáveis por codificar duas poliproteínas virais precursoras, pp1a e pp1ab. 

Essas serão processadas através da ação catalítica das duas proteases virais que exercem um papel central na 

infecção viral, a protease viral principal (Mpro) e a protease semelhante a papaína (PLpro), dando origem as 

proteínas não estruturais (NSPs), que são fundamentais para a replicação viral. O ebselen (EbSe) é um composto 

organosselênio de baixo peso molecular, que está em testes pré-clínicos por apresentar uma baixa toxicidade 

em humanos. Estudos in vitro mostraram que o EbSe é um potencial inibidor da Mpro e PLpro, no qual o átomo 

de selênio (Se) do EbSe se ligaria covalentemente ao grupo tiol (SH) das cisteínas (Cys) dos sítios ativos dessas 

proteases, assim inibindo-as. No organismo, o EbSe é transportando no plasma sanguíneo para dentro das 

células através de proteínas que possuam grupos tióis reativos, como a albumina, glutationa S transferase, e 

proteínas de membrana, indicando que in vivo o EbSe estaria ligado a uma Cys . Objetivos: Analisar o modo 

de interação do EbSe e seus análogos, com os sítios ativos da Mpro e PLpro. Especificamente, verificar as 

distâncias entre o átomo de Se, dos compostos, com o átomo de S das Cys dos sítios ativos das proteases, e 

comparar a energia livre de ligação (∆G) dos compostos em relação as proteases. Metodologia: Para simular o 

modo de ligação das interações entre o EbSe, derivados e metabólitos com a Mpro e PLpro, utilizamos o 

programa Vina 1.1.1. Realizamos o docking local, focando no sítio ativo das proteases. As estruturas 3D da 

Mpro e PLpro foram obtidas do Banco de Dados de Proteínas (PDB) com os códigos 6LU7 e 7JN2, 

respectivamente. As estruturas 3D dos ligantes foram criadas usando o software Avogadro 1.1.1 seguido pela 

otimização geométrica semi-empírica PM6. Os 20 conformeros de cada ligante foram organizados em clusters 

(RMSD ≤ 2Å), e o cluster de menor energia foi selecionado e analisado no Discovery Studio Visualizer. Para 

as análises estatísticas de ANOVA de duas vias, foi utilizado 2 confôrmeros pertencentes ao cluster de menor 

energia de cada ligante para a obtenção de um N=2, utilizando o programa Graphpad Prism 8. Resultados e 

Discussão: EbSe e os derivados apresentaram distâncias significantemente menores nas interações Se-S na 

Mpro em relação a PLpro. A interação EbSe...S(Cys) sugere que a Cys do sitio ativo das proteases poderia 

formar uma ligação covalente com os ligantes, inibindo-as. Os compostos em geral apresentaram menores 

valores de ∆G na Mpro em relação a PLpro, sugerindo uma melhor interação com a Mpro. Esses resultados 

estão de acordo com os dados da literatura no qual estudos in vitro mostraram que a Mpro é um alvo preferencial 

do EbSe e derivados, quando comparados com a PLpro. Conclusão: Foi possível observar que o EbSe e seus 

derivados tem a capacidade de interagir nos sítios ativos da Mpro e PLpro, ratificando que compostos 

organosselenios são uma importante classe de moléculas a ser estudada como potenciais inibidores covalentes 

das proteases do SARS-CoV-2. 
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Figura 1: Mostra a absorção do ebselen e analogos pelas células do hospedeiro que está contaminado com o SARS-CoV-2, o intuíto do trabalho é verificar com a 

utilização de ferramentas in silico, se é através da interação Se...S, que esses compostos são capazes de inibir as duas proteases essenciais para a replicação viral. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução 

 Em se tratando da musculatura do antebraço, o braquiorradial (m. brachioradialis) é o mais cranial entre 

os músculos da região. É sabido que trata-se de um músculo existente nos gatos (Felis catus), contudo, é 

considerado uma variação anatômica nos cães (Canis familiaris), visto que alguns indivíduos o apresentam e 

outros não. Seu suprimento nervoso se dá pelo nervo radial. Trata-se de uma longa e delgada faixa muscular 

que se origina no epicôndilo lateral do úmero, acompanhando o trajeto da veia cefálica, até se inserir no 

periósteo distal do rádio. Considerando sua topografia, o músculo braquiorradial auxilia no movimento de 

rotação dorsolateral do rádio, que é a supinação. 

O presente trabalho teve como objetivo evidenciar o referido músculo por meio do processo de dissecação, de 

modo a permitir a análise de suas características morfológicas e topográficas. 

 
Metodologias 

 Um animal da espécie felina, fêmea, adulta, foi dissecada durante o decorrer da disciplina de Anatomia 

Topográfica dos Animais Domésticos, da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE), de modo 

que tornou-se possível a visualização e análise do músculo braquiorradial. Para esse fim, foi utilizado 

instrumental cirúrgico básico, que inclui: cabo de bisturí n° 4 e lâminas n° 24, pinça anatômica simples, pinça 

anatômica dente de rato e tesoura Metzenbaum. 

 
Resultados e Discussão 

 O membro dissecado revelou uma morfologia coincidente com o que relata a literatura consultada no 

que concerne ao comprimento e espessura do músculo braquiorradial. Ainda que haja uma cobertura muscular 

significativa, foi possível perceber sua origem na região lateral do braço e sua inserção ainda no antebraço, sem 

que avançasse para o carpo ou dígitos, como ocorre com outros músculos que compõem o grupo craniolateral 

da porção antebraquial do membro. Além disso, observou-se sua relação de profundidade à cabeça lateral do 

músculo tríceps braquial (m. triceps brachii). Seu trajeto paralelo à veia cefálica ocorreu tal qual refere a 

bibliografia de consulta. 

 O fato de ser um músculo que se faz presente de forma universal nos gatos, além de ser mais largo 

quando comparado à sua ocorrência eventual em cães, pode estar relacionado aos hábitos de escalada comuns 

na espécie felina, por apresentar maior complexidade motora nesta região. 

 
Conclusão 

 As variações anatômicas, tais como ocorrem com o músculo braquiorradial, são temas de muito 

interesse do ponto de vista evolutivo. Dessa forma, a completa compreensão de seus aspectos funcionais e 

morfológicos devem continuar sendo objetos de estudo no intuito de elucidar as justificativas para esses 

fenômenos. 
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Figura 1: Aspecto lateral do membro torácico esquerdo de um felino, evidenciando o músculo braquiorradial e seus adjacentes. Elaborado pelo autor em: Canva. 
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SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

 Arabidopsis (Arabidopsis thaliana (L.) Heyhn.) is a small weed that belongs to the crucifer 

(Brassicaceae) family and is widely distributed in the northern hemisphere. Arabidopsis has been extensively 

used for a long time as a model organism throughout several research fields including plant 

anatomy,physiology, genetics and biochemistry. The title of model plant was earned due to its various attractive 

characteristics including, but not restricted to, small size, short life cycle, large production of seeds, relatively 

small genome and ease to transform and obtain mutants. 

 In recent years, the use of Arabidopsis as model organism for studying plant-pathogen interactions 

hasgained a substantial attention. In addition to the previously mentioned advantages, Arabidopsis is 

susceptible to and defends itself against biotrophic, necrotrophic and hemibiotrophic pathogens similarly to 

economically important plants. Among several pathogens that are able to infect Arabidopsis, the most well 

studied are: the bacteria Pseudomonas syringae, the fungi Alternaria brassicicola, Colletotrichum 

higginsianum and Golovinimyces oronthii, the viruses Cauliflower Mosaic Virus (CaMV) and Tobacco Mosaic 

Virus (TMV) and the nematode Meloidogyne incognita. 

 Since the early uses as model in plant-pathogen interactions, several resistance genes and signaling 

pathways have been identified in Arabidopsis. For instance, R (resistance)-genes RPS2 and RPM1 that code 

forproteins that recognize, respectively, avirulence factors AvrRpt2 and AvrRpm1 from P. syringae were 

cloned and characterized. Another genes (e.g. NDR1 and RAR1) that are required for R-genes to work properly 

were also cloned in Arabidopsis plants. In this plant, it was also proposed that ethylene is not required for the 

activation of the systemic acquired resistance (SAR). This conclusion was only possible due to the existence 

ofmutants. In this case, Arabidopsis mutants insensible to ethylene (etr1 and ein2) expressed SAR normally 

after treatment with SAR-inducing agents (salicylic acid and dichloro-isonicotinic acid). 

 Genes responsible for non-host resistance have also been identified in Arabidopsis. For instance, genes 

PENetration1, PEN2 and PEN3 are necessary for the resistance before the invasion of Arabidopsis cells by the 

causal agent of barley powdery mildew (Blumeria graminis f. sp. Hordei). On the other hand, the inhibition of 

hyphal growth relies mainly on genes EDS1 (Enhanced Disease Susceptibility 1), PAD4 (Phytoalexin Deficient 

4) and SAG101 (Senescense Associated Gene 101). Genes PEN2, AGB1 (Arabidopsis G-protein β-subunit), 

PMR5 (Powdery Mildew Resistant 5) and MLO2 (Mildew Resistance Locus O 2) acting at both before and after 

infection during non-host resistance of Arabidopsis against Magnaporthe oryzae. 

 The resistance induction by algal polysaccharides in Arabidopsis against A. brassicicola and C. 

higgsianum, as well as, non-host resistance against Colletotrichum fructicola have been studied at the 

Phytopathology Lab (LABFITOP - UFSC). So far, the requirement for active NADPH oxidase in order for 

ulvan to induce defense responses and that non-host resistance against C. fructicola was associated to pre- 

invasive events including the accumulation of callose at sites of attempted penetration have been reported. 

Keywords: Gene-for-gene resistance, Induced resistance, Non-host resistance, Ulvan. 
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Figure 1: Arabidopsis as a model organism for identification of resistance genes and signaling pathways. 
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AS PRÁTICAS ILEGAIS EM EVENTOS COMO A “FARRA DO BOI” 

Leonardo Henrique dos Santos¹ henrique.itj@hotmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 

 
RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 A colonização do Estado de Santa Catarina se dá historicamente por diversas ondas migratórias 

provenientes de povos europeus, africanos e os nativos que anteriormente ocupavam o território. Além das 

características de ancestralidade genética, os parentais imprimiram nas regiões ocupadas as suas tradições (ou 

memória destas) seja em hábitos laborais, alimentares ou ditos “culturais”. Autoridades nacionais interferiram 

nos eventos de “Farra do Boi” no ano de 1997, quando pelo Superior Tribunal Federal (STF) essa prática foi 

considerada ilícita. Ao final de 1999, dois anos após a decisão do STF, a Assembleia Legislativa do Estado de 

Santa Catarina aprovou uma lei que visava regulamentar a Farra do Boi no território estadual. Como essa lei era 

inconstitucional, o veto foi derrubado com a argumentação de que a iniciativa parlamentar era acabar com a 

crueldade aos animais. 

 Portanto, utilizando-se da técnica DNA Barcoding para a identificação molecular de espécies que já é 

bem sustentada pela literatura, identificaremos os materiais, porém o custo e o tempo necessários para a 

aplicação são considerados altos para usos em larga escala. A utilização de marcadores moleculares, no caso 

utilizado o gene COI (Citocromo Oxidase I), que seria, por exemplo, uma assinatura própria à nível molecular 

de cada espécie, auxilia no combate de crimes envolvendo animais não humanos, sendo esta uma prática da 

Genética Forense. Desse modo, relacionando uma amostra biológica com outra possibilitará que órgãos 

fiscalizatórios possam embasar o processo indicativo de animais traficados ou indevidamente comercializados. 

 Logo, o objetivo é estabelecer um protocolo de rotina molecular que permita associar amostras de DNA 

não humano proveniente de gado bovino (Bos taurus) em vestígios de humanos detidos em eventos alusivos à 

“Farra do Boi”, buscando auxiliar órgãos fiscalizatórios interessados. 

 
Palavras-chave: Eventos, Farra do boi, DNA barcoding, Genética Forense. 
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Figura 1. Evento da Farra do Boi. http://www.piraodagua.com.br/2012/04/05/a-paixao-sem-farra/ 
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ASPECTOS ANATÔMICOS DO MÚSCULO GLUTEOFEMORAL EM GATO 

DOMÉSTICO (Felis catus) 

Gleyce Kelle Basilio dos Santos¹; Vinícius Lima Brito1; Jairo de Macêdo Lins e Silva Neto1 

basiliogleyce@hotmail.com 

¹Universidade Federal do Agreste de Pernambuco 

RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução 

 Dentre os carnívoros domésticos, apenas os gatos (Felis catus) apresentam o músculo gluteofemoral (m. 

gluteofemoralis), um músculo longo e relativamente forte, cuja função é a retração e abdução do membro, 

extensão do quadril, e movimentação da cauda quando o membro está em uma posição fixa, uma vez que o 

músculo gluteofemoral abduz a coxa e estende a articulação do quadril. 

 Anteriormente chamado de músculo caudofemoral ou abdutor cranial, o músculo gluteofemoral se 

origina entre a segunda e a quarta vértebra caudal, e se insere na face lateral da patela, na fáscia lata, através de 

uma aponeurose, de modo a permanecer entre o músculo glúteo superficial e o músculo bíceps femoral (m. 

bíceps femoris). 

 Este trabalho tem como objetivo descrever o músculo gluteofemoral de um gato doméstico, afim de 

elucidar as particularidades anatômicas desse músculo e compensar a eventual falta de dissecação de 

exemplaresfelinos, por estudantes de Medicina Veterinária. 

 

Metodologias 

 Um animal da espécie felina, fêmea, adulta, foi dissecada para estudo na disciplina de Anatomia 

Topográfica dos Animais Domésticos, da Universidade Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE). Foram 

utilizados instrumentais cirúrgicos básicos para dissecação, a citar: cabo de bisturi nº4, lâmina de bisturi nº 24, 

pinça de dissecação anatômica com dente, pinça de dissecação anatômica sem dente e tesoura de Metzembaum. 

Na dissecação observou-se a topografia dos músculos dos membros pélvicos, sendo descrito os aspectos 

anatômicos do músculo gluteofemoral. 

 
Resultados e Discussão 

 Na dissecação realizada, foi identificado o feixe muscular correspondente ao gluteofemoral na região 

proximal do membro pélvico, no limite de sua comunicação com o esqueleto axial. O referido músculo foi 

encontrado em topografia lateral ao músculo vasto lateral (m. vastus lateralis), e em uma posição média entre 

os músculos glúteo superficial (m. gluteus superficialis) e bíceps femoral, os quais, respectivamente, se 

localizam cranial e caudalmente ao músculo gluteofemoral, características que coincidem com o que descreve a 

literatura consultada. 

 
Conclusão 

 A compreensão da origem, inserção muscular e aspectos anatômicos do músculo gluteofemoral, facilita 

o entendimento do movimento produzido pelo mesmo e da sua importância, o qual, com auxílio da musculatura 

adjacente, confere maior equilíbrio e melhor deambulação, facilitando a coordenação motora da espécie 

estudada. 

 
Palavras-chave: Músculo gluteofemoral, Gato, Anatomia Animal, Miologia. 
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Figura 1: Aspecto lateral do membro pélvico esquerdo de um felino, evidenciando o músculo gluteofemoral e seus adjacentes. Elaborado pelo autor em: Canva. 
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ASSOCIAÇÃO DOS POLIMORFISMOS DE NUCLEOTIDEO ÚNICO -1082 A/G, -819 C/T, 

-519 A/C DA REGIÃO PROMOTORA DO GENE IL-10 DA INTERLEUCINA-10 COM 

LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO: REVISÃO SISTEMÁTICA E METANÁLISE 

 
Luan Viana Santin¹; Amanda Carvalho Barros¹; Juliana Dal-Ri Lindenau¹  luanvsantin@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 

RESUMO DE PESQUISA: 

Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES) uma doença autoimune crônica, multissistêmica, de causa desconhecida, 

tendo seu desenvolvimento ligado a fatores genéticos, hormonais e/ou ambientais, podendo ocorrer em todas as 

partes do mundo em pessoas de qualquer idade, etnia e gênero, tendo maior frequência em mulheres jovens na 

fase reprodutiva. O LES se caracteriza pelo desequilíbrio na produção de anticorpos, que levam à perda da 

função imunológica e à produção de autoanticorpos que reagem com diferentes tecidos do corpo humano. Além 

disso, a produção de citocinas pelas células imunes é altamente desequilibrada, principalmente naquelas com 

sequências gênicas polimórficas, o que pode estar associado a uma resposta imune exacerbada e aumento na 

gravidade da doença. O gene responsável por codificar a Interleucina-10 (IL-10) possui uma região promotora 

que é altamente polimórfica. Estudos anteriores relataram associação entre os polimorfismos de nucleotídeo 

único (SNP) -1082 A/G (rs1800896), -819 C/T (rs1800871) e -592 A/C (rs1800872) presentes na região 

promotora do gene IL-10, alterando a expressão dessa citocina e pode estar associado com a suscetibilidade ao 

LES. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão sistemática e metanálise dos estudos elegíveis para 

verificar a existência de associação entre esses três polimorfismos presente na região promotora do gene IL-10e 

o risco de desenvolver LES. A revisão sistemática foi realizada por pares nas bases de dados PubMed, Scieloe 

Web of Science, até 20/02/2020, resultando em 441 artigos. Após aplicação dos critérios de inclusão e de 

exclusão estabelecidos, restaram 19 estudos para serem incluídos na metanálise, culminando com uma amostra 

combinada de 13.794 indivíduos (5812 casos e 7982 controles). Valores de razão de chances (OR) combinadose 

o intervalo de confiança de 95% (CI) foram utilizados para estabelecer a associação através do modelo de efeito 

randômico com o modelo genético alélico, utilizando o pacote meta no software R. Foi observada uma 

associação protetiva do alelo A do SNP -1082 com o LES na amostra combinada [OR 0,88 CI 0,79 – 0,99; 

p=0,04]. Entretanto não foram observados valores estatisticamente significativos na amostra global combinada 

para suscetibilidade a LES considerando o SNP -819 alelo C [OR 0,96; CI 0,78 – 1,17; p=0,66], alelo T [OR 

1,06; CI 0,86 – 1,30; p=0,6]. O SNP -519 alelo A [OR 1,10; CI 0,88 – 1,37; p=0,42], alelo C [OR 0,99; CI 0,82 

– 1,19; p=0,88] também não apresentou significância estatística. Embora o presente estudo, juntamente com os 

estudos primários anteriores, contribua para compreender a suscetibilidade genética do LES, análises dos efeitos 

das combinações genotípicas neste gene são necessárias para confirmar esses resultados e poderão contribuir no 

estabelecimento de biomarcadores para LES. 

 

Palavras-chave: Doenças autoimunes, Interleucina, Suscetibilidade, Polimorfismo. 
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Figura 1: Revisão sistemática e metanálise sobre a associação entre os polimorfismos da região promotora do gene IL10 e o risco de desenvolver LES. 
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ATIVIDADE ANTIBACTERIANA DE EXTRATOS DE MORINGA OLEIFERA LAM. 

(MORINGACEAE): UMA REVISÃO 
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¹Universidade Federal da Paraíba 

 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Nos últimos anos o processo de resistência bacteriana aos antibióticos (RBA) tem se intensificado, pordiversos 

fatores, como o uso exagerado e indiscriminado dos antibióticos, assim como seu uso na agricultura para 

produção de alimentos. 

Diante disso, a busca por novos fármacos originados de plantas medicinais tornou-se uma alternativaviável e 

eficaz perante a resistência aos antimicrobianos, sendo possível a partir deles, o desenvolvimento de novas 

terapias. Dentre as diversas plantas com atividade antibacteriana, destaca- se a Moringa oleífera Lamarck 

(Lam.), pertencente à família Moringaceae, originária do sul do Himalaia, no entanto atualmente é cultivada em 

diversas regiões do mundo, sejam elas tropicais ou subtropicais. A moringa também conhecida como “árvore 

milagrosa”, “árvore de baqueta” e “raiz- forte”, é uma árvore angiosperma, decídua, que atinge 

aproximadamente 15m de altura, e cresce rapidamente em solos considerados pobres, bem como em ambientes 

extremamente secos. Várias partes da moringa, como folhas, raízes, sementes, flores e outras, possem diversas 

funções biológicasimportantes, como diurética, hipoglicemiante, antioxidante, antitumoral, anti-inflamatória e 

antibacteriana 

Diversos trabalhos relatam sobre a atividade antibacteriana de partes da moringa, apontando a atividade 

antimicrobiana de extratos etanólicos de folhas frente a patógenos como Streptococcus mutans, Pseudomonas 

aeruginosa e Staphylococcus aures, assim como extratos aquosos contra S. aureus multirresistente, Escherichia 

coli e Salmonella typhi. Os extratos aquosos de sementes apresentaram atividade antimicrobiana frente à E. coli, 

Salmonella typhimurium, Shigella dysenteriae, Shigella flexneri e Enterococcus faecalis, enquanto os extratos 

etanólicos foram eficazes contra E. coli, Bacillus cereus, S. typhimurium e S. aureus. Os extratos das raízes da 

moringa também exibiram atividade antibacteriana, sendo que extrato metanólico apresentou alta atividade 

inibitória frente a P. aeruginosa e Erwinia carotovora, enquanto extratos etanólicos e acetônicos promoveram 

inibição de Bacillus subtilis, E. coli e S. aureus. Com relação aos extratos de flores foi verificado que os 

extratosaquosos e acetônicos inibiram E. carotovora, e extratos metanólicos apresentaram atividade contra P. 

aeruginosa. 

De acordo com os dados apresentados nesta revisão, é notório o grande potencial antibacteriano de extratos da 

moringa, tornando-a uma planta promissora para o desenvolvimento de novos compostos antimicrobianos. 
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MORINGA OLEÍFERA LAM. 

 

Atividades biológicas: 

- Antibacteriana 

- Antifúngica 

- Antiasmática 

- Anticâncer 

- Antitumoral 

- Antioxidante 

- Antidiabética 

- Anti inflamatória 

- Antiparasitária 

- Cardioprotetora 

- Distúrbios metabólicos 

- Doenças do sistema 

nervoso 

- Cicatrização de feridas 
 

 
 

 
 

Uso na agricultura/indústria: 

- Biogás / Biocombustível 

- Biopesticida 

- Purificação da água 

- Cosméticos /Perfumes / Sabonetes 

- Fertilizantes / Estrume 

- Têxtil 

- Madeira 

- Quebra vento 

 
 

 

Uso para humanos: 

- Medicamentos 

- Óleo essencial 

- Óleo de cozinha 

- Alimentos 

- Fortificantes 

- Bio - conservantes 
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Figura 1: Partes da Moringa oleífera: (A) árvore, (B) sementes, (C) amêndoas de sementes, (D) raízes, (E) folhas, (F) flores, seu uso na indústria, 

agricultura  e na área de saúde. 
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE EXTRATOS DE MIMOSA PUDICA FRENTE AS 

BACTÉRIAS E LEVEDURAS PATOGÊNICAS 
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Douglas Manoel Silva Costa1; Krystyna Gorlach Lira1 fe_ccmm@hotmail.com 
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RESUMO DE PESQUISA: 

O aumento da resistência microbiana é um dos principais problemas de saúde a nível mundial. Esse fato, 

somado ao atual panorama da indústria farmacêutica e a falta de investimento para o desenvolvimento de novos 

antimicrobianos acende um alerta frente à presença de microrganismos patógenos aos humanos. Por sua vez, a 

utilização de plantas para fins medicinais, em destaque para o tratamento de infecções, é uma das práticas mais 

antigas da medicina tradicional. Mimosa pudica é uma planta herbácea, nativa da América de sul e América 

Central, comumente conhecida como planta sensitiva, que possui vasto histórico de utilização terapêutica. A 

presença de metabólitos fenólicos e nitrogenados, bem como ácidos graxos e proteínas, conferem, a essa planta, 

importantes ações antioxidantes, anti-inflamatórias e antimicrobianas. Dessa forma, objetivou-se a produção de 

extratos hidroalcoólicos de folhas e caules de M. pudica e a sua posterior avaliação antimicrobiana frente as 

bactérias Bacillus cereus, Staphylococcus aureus, Escherichia coli e levedura Candida albicans, os quais 

configuram-se como alguns dos principais responsáveis pelas infecções que acometem o homem e que, ao 

longo dos anos, desenvolveram resistência a terapias antimicrobianas aplicadas usualmente. Para o preparo de 

extratos, as folhas e caules de M. pudica foram, separadamente, secadas em estufa a 50ºC por um período de 

sete dias e trituradas em um moinho de facas. Os extratos foram obtidos de 80g de material vegetal para 1L de 

etanol a 70% utilizando um aparelho extrator soxhlet durante 24 horas. Para determinar a concentração dos 

extratos produzidos, esses foram secos em rotoevaporador e posteriormente diluídos em etanol 70%, atingindo 

concentrações de 0,3g/mL para extrato de folhas de M. pudica e 0,17g/mL para extratos de caules da planta. A 

avaliação de suas atividades antimicrobianas foi realizada através do método de difusão em ágar, que consiste 

na inoculação das cepas patogênicas em meio ágar Muller Hilton, em placas de Petri, no qual são feitos poços 

de 5mm de diâmetro onde foram colocadas alíquotas de 50μL dos extratos vegetais e etanol 70% para controle. 

Após a incubação das placas a 37ºC durante 24h, pôde-se visualizar a presença de halos inibição que configuram 

a atividade antimicrobiana dos extratos testados, que foram medidos com o auxílio de régua graduada. Os 

extratos de folhas de M. pudica demonstraram efeito antimicrobiano contra B. cereus, S. aureus e C. albicans, 

apresentando halos de inibição de 13,95mm ±0,42, 13,87mm ±0,47 e 15,5mm ±0,4, respectivamente. Por sua 

vez, o extrato de caules da planta demonstrou sua atividade somente frente às bactérias Gram-positivas, com 

halos de inibição de 13,25mm ±0,28 para B. cereus e 14,075mm ±0,09 para S. aureus. A cepa de E. coli utilizada 

nos experimentos foi resistente à ambos os extratos testados. Ressalta-se que o controle (etanol 70%) não 

apresentou ação antimicrobiana, o que reafirma a ação positiva dos extratos de M. pudica no experimento. Os 

dados obtidos corroboram com os achados de outras pesquisas descritas na literatura, as quais indicam que 

metabólitos, como cumarinas, presentes nas folhas dessa planta, apresentam ações antifúngicas contra C. 

albicans. Ademais, outros bioativos, das classes de fenóis, alcaloides, terpenóides e saponinas já foram 

encontrados nos extratos obtidos da M. pudica, e apresentam, segundo a literatura, dentre outras ações, lise 

celular e degradação de RNA, conferindo à essa planta, ações antimicrobianas relevantes. Esses achados podem 

servir como base para futuros estudos sobre M. pudica, seus metabólitos e potencial terapêutico frente a 

infecções por microrganismos patogênicos. 
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Figura 1. Partes da Minosa pudica (caules e folhas) e seu emprego para fins medicinais e industriais. Fonte: Autoria própria e elaborada na plataforma Canva. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

INTRODUÇÃO: Elementos transponíveis (TEs) são sequências nucleotídicas capazes de se mover no genoma. 

A família mariner encontra-se classificada como transposon de classe II, sendo uma sequência dupla fita de 

DNA capaz de se mobilizar pelo mecanismo de “corta e cola”. Os elementos podem ser autônomos quando 

codificam a transposase, enzima responsável por sua mobilização, ou não-autônomos quando não possuem 

sequência para esta ou produzem enzima não funcional. A linhagem mutante white-peach (wpch) de D. 

simulans possui o elemento, não autônomo, mariner-peach inserido na região promotora do gene white 

permanecendo estável no genoma, e fazendo com que haja expressão de fenótipo cor de pêssego para os olhos. 

Em presença do elemento autônomo mariner-Mos1, mariner-peach pode utilizar-se desta transposase para 

realizar sua mobilização. Quando isso ocorre em células somáticas do tecido ocular, estas voltam à sua condição 

selvagem e é possível observar o padrão mosaico, em que há pequenas manchas vermelhas, denominadas spots, 

em olhos majoritariamente cor de pêssego. Estudos anteriores demostraram que agentes estressores alteram o 

padrão de mobilização dos elementos transponíveis. Ainda, elementos transponíveis podem ter papel 

regulatório em células tumorais. OBJETIVO: Verificar efeitos da exposição aos quimioterápicos Cisplatina, 

Decarbazina e Daunoblastina sobre a transposição somática de mariner-peach e a expressão relativa de 

mariner-Mos1 na linhagem wpch de D. simulans. MATERIAS E MÉTODOS: Na exposição aguda, utiliza- 

se moscas de 1 a 4 dias, privadas de alimentação por 7h, em seguida coloca-se as moscas em frascos contendo 

quimioterápico diluído em meio de cultura juntamente com corante alimentício vermelho. Após 24h retira-se 

as moscas e realiza-se a extração de RNA de fêmeas e posterior quantificação da expressão relativa de mariner- 

Mos1 por qPCR. Utilizou-se análise de variância de uma via, seguido de teste de Dunn’s para avaliação dos 

dados estatísticos. Para exposição crônica, utiliza-se moscas adultas para oviposição em meio de cultura 

contendo quimioterápico por 24h, após este período todas as moscas adultas são retiradas e os ovos permanecem 

até a fase adulta. Posteriormente realiza-se a contagem de spots nas fêmeas. Análise estatística foi realizada 

pelo teste de Wilcoxon. RESULTADOS: Exposição aguda à Cisplatina nas concentrações de 50 e 100µg/mL 

aumentou a expressão de mariner-Mos1 (p<0,001) e demonstrou relação de dose-dependência uma vez que a 

diferença entre os tratamentos 50µg/mL(média=2,905) e 100µg/mL(média=4,727) também foi significativa. O 

tratamento agudo com Dacarbazina nas concentrações de 50 e 100 µg/mL diminui a expressão de mariner- 

Mos1 (p=0,0126), e não houve relação de dose-dependência nas mesmas concentrações. Para Daunoblastina 

não foi observada diferença significativa (p ≅ 0.3019) na exposição aguda nas concentrações de 25µM e 50µM. 

Em nenhum dos tratamentos observou-se variação na mobilização somática de mariner-peach fenotipicamente. 

CONCLUSÃO E DISCUSSÃO: A divergência entre os resultados de ambas exposições pode ser explicada, 

em parte, pois na exposição aguda contabiliza-se a expressão relativa em todo os organismo da mosca, enquanto 

que na exposição crônica a mobilização somática é somente observada nos olhos. Estudos anteriores já 

demonstraram a citotoxicidade destes quimioterápicos, porém há relativamente pouco material sobre efeitos na 

mobilização de TEs utilizando Drosophila como modelo. 
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ESQUEMATIZAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO DO ELEMENTO mariner-peach E EXPOSIÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1: Demonstração gráfica da mobilização do elemento mariner-peach, seguida de esquematização das respectivas exposições, aguda e 

crônica, realizadas para cada quimioterápico utilizado. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

O trigo (Triticum aestivum L.) é uma cultura que pode apresentar redução em sua produção por diversos fatores, 

sejam esses abióticos ou bióticos. Dentre os fatores bióticos, podemos destacar a ocorrência de doenças, que 

pode ocasionar danos e até morte de raízes, hastes, folhas e espigas. Considerando a ocorrências dessas doenças, 

tem-se que elas são transmitidas para áreas da planta que antes estavam livres da presença dos patógenos, 

principalmente pelo uso de sementes infectadas com a presença dos inóculos. Desta maneira, o presente trabalho 

teve como objetivo a realização da verificação da presença de patógenos nas cultivares de trigo Tbio Sinuelo, 

Tbio Toruk, ORS Madreperola, Tbio Ponteiro e LG Cromo (ambas oriundas da região noroeste do Rio Grande 

do Sul), através do método de incubação em substrato papel (“blotter test”), e a influência da presença dos 

patógenos sobre as cultivares por meio do teste de Hiltner. Relacionado as metodologias utilizadas nesse 

experimento, tem-se que foi realizado a avalição das seguintes variáveis com sementes desinfestadas e também 

com não desinfestadas em hipoclorito 1%: germinação, expressa em porcentagem; transmissão de semente- 

plântula de patógenos; comprimento médio de raízes (CMR); massa fresca da parte aérea (MFPA) e massa seca 

da parte aérea (MSPA) das sementes germinadas, o delineamento utilizado para a disposição do experimento 

foi o delineamento inteiramente casualizado, considerando um esquema fatorial 5x2, realizado no laboratório 

de Fisiologia Vegetal da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Cerro Largo-RS. Com a realização do 

experimento e análise sanitária das sementes foi possível identificar a presença de fungos dos seguintes gêneros: 

Fusarium, Arpergilus, Penicillium, Rhizopus e Alternaria, constatando-se a necessidade de realizações de 

análises antes da implementação a campo desta cultura para fins comerciais. Relacionado a análise de 

germinação e transmissão de semente-plântula de patógenos não foi observada diferença estatística entre as 

sementes desinfestadas em hipoclorito 1% comparadas com as sementes que não foram desinfestadas, 

entretanto ocorreu diferença significativa entre CMR, CMPA, MFR, MSR, MFPA e MSPA, onde em todos 

esses índices as médias das sementes desinfectadas com hipoclorito 1% obtiveram valores maiores. Sendo 

possível dessa forma concluir que a análise de sementes é fator primordial para a implementação desta cultura, 

bem como o processo de desinfestação dessas fundamental o aumento de produtividade, tanto em fatores 

qualitativas como em quantitativos. 
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Figura 1: Sintetização da importância e da pesquisa realizada. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 A COVID-19 resultante da síndrome respiratória aguda grave do coronavírus 2 (SARS-CoV-2), foi 

relatada pela primeira vez em Wuhan, província de Hubei na China e tornou-se conhecida no mundo no final 

de 2019. Esse vírus pode causar muitos danos, com milhares de pessoas infectadas e vários casos de morte 

relatados, criando o cenário pandêmico mundial ao afetar não apenas a saúde pública, mas também a situação 

socioeconômica de toda a humanidade. 

 A gravidade da sua disseminação mundial provocou um esforço da comunidade científica e novas 

pesquisas foram conduzidas. Nesse contexto, a tecnologia se apresentou como uma importante ferramenta, 

onde a exploração de recursos e técnicas de bioinformática foram aplicadas de forma eficaz nas metodologias 

de pesquisa do COVID-19, desde o estágio preliminar da identificação da amostra viral até o estágio final do 

projeto de drogas, descobrindo novas informações sobre o SARS-CoV-2, em um período muito curto. 

 Dentre essas aplicações, o sequenciamento de nova geração foi a tecnologia central para detectar 

genomas de SARS-CoV-2 que fornecem os dados básicos sobre o vírus, método fundamental para rastrear as 

origens e compreender a evolução dos agentes infecciosos. A identificação de biomarcadores COVID-19 e 

reaproveitamento de drogas, utilizando métodos computacionais também foram tópicos importantes de pesquisa 

para enfrentar a doença. Métodos como, aprendizado de máquina e inteligência artificial, são utilizados para 

caracterização de doenças, desenvolvimento de vacinas e identificação de alvos terapêuticos. A pesquisa nesses 

campos foi impulsionada principalmente pela estrutura das proteínas SARS-CoV-2, dinâmica de proteínas 

produzida por simulações de computador, variantes e mutações do vírus. 

 Foi possível realizar também estudos direcionados para encontrar possíveis caminhos de interação entre 

COVID-19 com outras doenças, como doenças cardiovasculares e hipertensão, sendo que os indivíduos com 

essas comorbidades apresentam taxas de mortalidade muito mais altas. Utilizando ferramentas de 

bioinformática, através de análises dos genes diferencialmente expressos compartilhados entre as doenças, 

comparando os comuns ao COVID-19, é possível observar se esses genes diferencialmente expressos estão 

envolvidos nas vias de sinalização celular significativas, como vias relacionadas ao sistema imunológico, 

levando à descoberta de possíveis novas terapias que podem combater os efeitos da SARS-CoV2. 

 O surto de COVID-19 em todo o mundo é um grande desafio, diante disso os avanços nas técnicas de 

bioinformática têm se mostrado essenciais e eficazes na pesquisa, fornecendo informações de grande valor para 

combater a disseminação do vírus. 
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Figura 1: Utilizando ferramentas de bioinformática para combater a disseminação do vírus da COVID-19. Elaborado pelo autor em: Canva. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: A doença COVID-19, causada pela Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-CoV-2), é 

caracterizada por ser altamente infecciosa e com virulência variável de acordo com o sistema imunológico do 

receptor e carga viral do hospedeiro. No entanto, desde o princípio deste contexto pandêmico até o momento, 

pouco se foi compreendido sobre relação entre padrões clínicos, marcadores sistêmicos não específicos de 

inflamação e resposta imunológica dos indivíduos infectados. Objetivo: Identificar biomarcadores 

imunológicos em pacientes infectados pelo novo coronavírus. Metodologia: Foi realizada uma revisão 

bibliográfica sistemática de abordagem integrativa. Os descritores utilizados foram extraídos do Medical 

Subject Headings (MeSH) e aplicados em inglês nas bases de dados da PubMed e MEDLINE. A estratégia de 

busca empregada foi: “Biomarkers” AND “Immunity” AND “COVID-19”. Os critérios de inclusão dos 

artigos foram: artigos publicados entre 2020-2021, nos idiomas inglês e português, provenientes de teste 

controlado, ensaio clínico; e estudos disponíveis na íntegra gratuitamente. Excluiu-se: revisões de literatura; 

artigos duplicados; estudos observacionais; pagos ou que não atendessem a finalidade da pesquisa. 

Considerando os critérios de seleção, foram identificados 57 artigos para pré-seleção. A partir da leitura dos 

títulos e resumos, foram excluídos 17 estudos por se tratarem de revisões bibliográficas, 29 por não 

responderem a finalidade da pesquisa e 2 por serem pagos. Por fim, a amostra de análise foi composta por 9 

artigos científicos, selecionados para compor os resultados. Resultados: Ao analisar os estudos, observou-se 

que os biomarcadores imunológicos mais significativos da gravidade da doença COVID-19 estão relacionados 

à diminuição da imunidade inata, adaptativa e suas inter-relações. Os mecanismos que corroboram para esses 

fins derivam da superativação das células mieloides, déficits nas funções das células T, e em casos mais graves 

um silenciamento amplo da resposta dos interferons tipo I (IFN-a e IFN-b). Foi evidenciado uma síndrome 

hiperinflamatória potencialmente fatal qualificada por uma tempestade de citocinas, caracterizada por 

linfopenia e aumento da ferritina sérica, dímero D, proteína C reativa (PCR) e desidrogenase lática (LDH), 

cujos níveis também são considerados preditores de desfecho favorável. O estado de hipercitocinemia é 

responsável pela exaustão de células NK (células citotóxicas naturais) e T CD8 apósuma ativação exagerada 

induzida pelo vírus, onde são funcionalmente prejudicadas. Observou-se também que quanto mais esses 

marcadores inflamatórios inespecíficos forem inicialmente elevados, mais lenta será a recuperação da 

expressão de HLA-DR dos monócitos após o período de 2 semanas, um período considerado de risco para 

eventos clínicos. Conclusão: Por se tratar de uma temática em crescente investigação, esta revisão destaca a 

necessidade de estudos adicionais que pesquisem a resposta imune de biomarcadores na modulação 

inflamatória, já que a desregulação ocasiona dano tecidual. Tais informações podem subsidiar bases para 

identificação de grupos de risco com maior propensão a agravos, melhor suporte terapêutico e monitoramento a 

longo prazo aos enfermos, reduzindo assim, a mortalidade pela doença. 
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Figura 1: Vírus. Figura 2: Células de defesa do organismo. Figura 3: Diminuição das células de defesa do organismo. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Você provavelmente já ouviu alguém dizer que nós viemos do macaco, não é mesmo? Talvez, até mesmo você 

tenha dito isso. E provavelmente também já ouviu a seguinte frase: “se o homem veio do macaco, por que os 

chimpanzés do zoológico não viram gente nos dias de hoje?”. 

 
Para responder essa questão, é preciso primeiro entender que a afirmação "o homem veio do macaco", nesse 

contexto, não está correta. Na verdade, o homem provavelmente veio sim de um "macaco", mas não de 

chimpanzés, gorilas ou outros macacos que estão vivos hoje em dia. Vamos entender isso! 

 
Quando dizemos simplesmente que o homem veio do macaco, estamos assumindo que a evolução das espécies 

acontece em uma única direção, quando, na verdade, ela ocorre de forma ramificada, como se fosse uma árvore. 

 
Sabemos atualmente que os seres humanos e os demais macacos viventes fazem parte de um grande grupo, os 

Primatas. Isso quer dizer que nós temos uma história evolutiva muito mais parecida com a história dos outros 

macacos do que, por exemplo, com a de qualquer espécie de inseto. Afinal, humanos e demais macacos são 

igualmente primatas. 

 
Mas como sabemos disso? O grupo dos primatas foi determinado a partir de análises moleculares, que são 

realizadas comparando sequências de DNA. Vamos usar como exemplo o chimpanzé. Graças aos avanços nos 

estudos genéticos, como o Projeto Genoma Humano, foi possível sequenciar quase todo o genoma dos seres 

humanos e dos chimpanzés também! Comparando o DNA de ambos, foi possível saber que nós e os chimpanzés 

temos mais de 98% de semelhança genética! Sim, meus amigos, é muita coisa! 

 
Apesar dessa grande semelhança, existem muitas diferenças, como, por exemplo, no número de pares de 

cromossomos. Enquanto os chimpanzés possuem 24 pares de cromossomos, os seres humanos possuem apenas 

23. Esse número menor se deve ao fato de que um cromossomo humano foi formado pela fusão de dois 

cromossomos ancestrais, que, inclusive, permanecem separados nos demais primatas. 

 
Além disso, as semelhanças também não querem dizer que nós viemos dos chimpanzés. Tanto humanos quanto 

todos os outros primatas têm um mesmo ancestral comum. Esse ancestral possivelmente se parecia com um 

macaco, e pertencia a uma população que, ao longo de muito tempo e devido a diversos fatores que fazem a 

evolução acontecer, foi se divergindo nas diferentes espécies de primatas que temos hoje. 

 
Perceba, então, que os seres humanos não vieram dos chimpanzés que temos no zoológico, apenas compartilha 

um ancestral comum com eles. Dessa forma, é realmente impossível ver um macaco se transformando em 

homem, afinal, não é assim que a evolução acontece! Portanto, talvez nós até possamos dizer que nós viemos 

dos macacos, do mesmo macaco que vieram os chimpanzés. 
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Figura 1: Esquema simplificado sobre os principais pontos da Evolução Humana. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

No Brasil, o câncer de pele representa 30% de todos os tumores malignos, sendo considerado raro em crianças 

e adultos de pele negra. O câncer de pele tem como característica sua etiologia complexa a qual resulta em seu 

perfil multifatorial refletido sobre a consequência de fatores ambientais, genéticos e hábitos de vida. Um 

aumento na incidência de câncer de pele foi evidenciado em Missal, município localizado na região sul do 

Brasil e ao oeste do estado do Paraná. Portanto, traçar o perfil epidemiológico dessa população faz-se 

necessário para a implantação de políticas públicas que levem a ações efetivas de detecção e diagnóstico precoce 

visando embasar essas ações. O objetivo do presente estudo foi caracterizar o perfil epidemiológico dos 

moradores da cidade de Missal diagnosticados com câncer de pele, melanoma e não melanoma, bem como o 

perfil sociobiológico da população. Esta pesquisa está inserida no projeto ESTABELECIMENTO DO PERFIL 

DE ADOECIMENTO ONCOLÓGICO DA POPULAÇÃO DE MISSAL/PR, em uma parceria estabelecida 

entre a Prefeitura de Missal e a Universidade Federal da Integração Latino-Americana, tendo sido aprovado no 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP)/ Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP)/Plataforma Brasil, 

CAAE número 79421517.9.0000.0107. A coleta de informações foi realizada através de questionários 

previamente elaborados contendo informações relevantes para os requisitos dessa pesquisa. Para a análise do 

questionário, os indivíduos foram segregados em 3 categorias: a) população total de Missal; b) População com 

câncer de pele; c) População com melanoma. O cálculo da ocorrência foi realizado a partir do número total de 

pacientes com câncer de pele, melanoma ou não melanoma que foi dividido pelo número total da população 

estimada de Missal para 2019 segundo o IBGE (10702 pessoas) e o resultado foi multiplicado por 100.000 (cem 

mil) (total do indicador/população total * 100000 = taxa/100 mil habitantes). A idade média da população com 

câncer de pele é de 51.71±15.65SE0.19 e a maioria dos moradores de Missal relata ter parentes com algum tipo 

de câncer (56%). A ocorrência do melanoma é de 84/100 mil habitantes, sendo 27/100 mil habitantes do sexo 

masculino e 57/100 mil habitantes do sexo feminino. O câncer de pele não melanoma ocorre em 1.708/100 mil 

habitantes, sendo 897/100 mil habitantes do sexo masculino e 811/100 mil habitantes do sexo feminino. Foi 

observada uma predominância de melanoma no sexo feminino e de câncer de pele não melanoma no sexo 

masculino. A maior parte da população de Missal não realiza o uso de protetor solar e ainda se expõe diariamente 

ao sol; consome carne todos os dias e churrasco ao menos uma vez semana; consome doce, embutido ou fritura 

ao menos uma vez por semana; consome chá e chimarrão todos os dias e consome frutas, legumes e verduras 

todos os dias. O caráter multifatorial do câncer de pele foi evidenciado na população, cujos hábitos de vida estão 

intimamente ligados ao surgimento desta patologia, existindo uma associação entre os padrões alimentares e o 

fato de a maioria dos indivíduos possuírem características fenotípicas caucasianas. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: O Coronavírus 2019 (COVID-19) pode atingir qualquer paciente, mas algumas pessoas têm 

maior pré-disposição (BONANAD e GARCÍA-BLAS, 2020)(NASEER et al., 2020)(TAMARA e 

TAHAPARY, 2020). Em pandemias anteriores, como gripe espanhola, Zica e H1N1 as grávidas estavam entre 

a população mais vulneráveis, assim, merecem atenção meticulosa durante a atual pandemia(WENLING et al., 

2020).Os primeiros relatórios com gestantes mostraram baixas taxas de mortalidade, no entanto, alguns 

estudos levantaram preocupações (VILLAR et al., 2021). Entre pacientes gestantes com COVID-19, há 

evidências de complicações no parto e maior taxa de mortalidade materna (VILLAR et al., 2021).Desde o 

início da pandemia, se discute sobre transmissão vertical, apesar de poucas evidências, o risco existe (DHIR et 

al., 2020)(FERRAZZI et al., 2020). Lesões inflamatórias na placenta provocadas pela infecção parecem ser 

um fator de risco (SCHWARTZ, 2020). Ademais, análises de sequenciamento de RNA (RNAseq) revelaram a 

expressão de um receptor de membrana que permite invasão do vírus na célula (LEVY et al., 

2008)(DASHRAATH et al., 2020) (LI et al., 2020). Uma estratégia para compreender o assunto é investigar 

quais genes estão sendo expressos na placenta. Apesar de todas as células possuírem o mesmo DNA, estas 

podem expressar genes diferentes, consequentemente não possuir as mesmas proteínas e RNAs, apresentando 

um perfil de transcritos típico de cada tipo celular. A regulação gênica modula quais genes serão expressos, de 

forma que é possível alterar o fenótipo sem alterar a sequência de DNA. Tais oscilações podem ser mediadas 

por microRNAs (miRNAs), que interferem no processo pós-transcricional, reprimindo e regulando os 

genes(HAYDER et al., 2018). Fatores ambientais, como estresse, tabagismo, atividade física ou uma infecção 

podem estimular a expressão de miRNAs(RAO et al., 2019). Esse mecanismo pode se constituir uma 

adaptação evolutiva do hospedeiro em resposta a infeção que restrinja a invasão viral(DERETIC et al., 

2013)(DELORME-AXFORD et al., 2014) (KREIS et al., 2020).A principal técnica laboratorial que mensura o 

conjunto de miRNAs transcritos é a tecnologia RNA-seq (RAO et al., 2019). A expressão diferencial de 

miRNAs na placenta pode contribuir para o avanço na terapia antiviral, indicação de mecanismos de defesa do 

patógeno e do hospedeiro e entendimento da fisiopatologia da doença. Objetivos: O objetivo desse estudo é 

caracterizar os microRNAs expressos em placentas de mulheres infectadas com Covid-19, comparados a 

controles negativos. Pretende-se saber quais microRNAs foram modulados pela infecção. Deseja-se 

compreender melhor a expressão diferencial de miRNAs, seus alvos na relação parasito hospedeiro, bem como 

o papel biológico dessas moléculas. Metodologia: O estudo selecionou dois grupos de gestantes, 3 pacientes 

com e 3 pacientes sem COVID-19, essas tiveram a porção materna de suas placentas coletadas. Foi realizado a 

extração de miRNAs e investigação de fatores epigenéticos por meio de sequenciamento RNAseq, realizado 

pela empresa LC Science nos Estados Unidos. Para formar um perfil de expressão diferencial de miRNAs a 

técnica RNAseq compara expressão de diversos miRNAs nos grupos tratamento com o controle negativo. 

Genes candidatos serão pesquisados por análise computacional (TargetScan), para investigação de genes alvos 

e processos biológicos. Os fatores relacionados a fisiopatologia do COVID-19 e a confirmação da modulação 

da expressão gênica por miRNA também serão avaliados por Imuno-histoquímica e Western blot. Resultados 

preliminares: Estudo em andamento, aguardando o resultado do sequenciamento. Até o momento o projeto já 

teve o parecer consubstanciado número do CEP aprovado, nº 4.055.854, foi qualificado pelo programa de pós- 

graduação, foi realizado o recrutamento de pacientes e coleta das placentas, extração do miRNA, envio das 

amostras para sequenciamento e levantamento de dados na literatura sobre miRNA já descritos. 

Palavras-chave: microRNA, Placenta, Covid-19, Epigenética. 
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Figura 1: Dois grupos de pacientes, gestantes com e sem a infecção por COVID-19, tiveram as placentas coletadas imediatamente após o parto e 

posteriormente foI extraído o miRNA do tecido. Os miRNAs foram destinados ao sequenciamento RNA-seq, com o objetivo de obter a expressão diferencial, 

que irá auxiliar na predição de genes alvos (ILLUMINA, 2019) (TOBAH, 2020), (ICON-ICONS, 2020). 
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CÉLULAS-TRONCO: TERAPIA CELULAR E ALÉM 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Você já ouviu falar de células-tronco? Provavelmente sim. Pelo menos em algum momento da sua vida já ouviu 

alguma notícia na televisão citando essas células. Mas você sabe o que elas são ou para que elas podem ser 

utilizadas? Não?! Continua lendo então! Ah, você sabe?! Continua lendo também, certeza que algum desses 

usos das células-tronco você não conhecia. 

As células-tronco tem duas importantes características: 1) sua capacidade de se dividir e gerar novas células 

idênticas; 2) sua capacidade de se diferenciar em diferentes tipos celulares, como células do tecido adiposo, 

neurônios e células musculares. Essas células são divididas em dois grupos principais, de acordo com tais 

características: 1) células-tronco pluripotentes, sendo as mais conhecidas desse grupo as células-tronco 

embrionárias, mas também temos as células pluripotentes induzidas, ou sejam, células diferenciadas que foram 

induzidas a apresentar características de células-tronco pluripotentes; 2) células-tronco multipotentes, como as 

células-tronco mesenquimais, que são aquelas que tem capacidades mais limitadas de se dividir e se diferenciar, e 

podem ser isoladas tanto de tecidos fetais (ex. membrana amniótica) quanto tecidos adultos (ex. medula óssea). 

Os efeitos terapêuticos das células-tronco começaram a ser questionados para além de sua capacidade de 

autorrenovação e diferenciação, descobrindo-se que essas células são capazes de modular o ambiente em que 

estão inseridas através da secreção de diversos fatores, podendo controlar processos inflamatórios e recrutar 

células-tronco próprias do tecido, ajudando no processo de regeneração de lesões, por exemplo. Este é, de fato, a 

principal forma de atuação das células-tronco para tratamentos de lesões e doenças. 

Você provavelmente sabia do uso terapêutico das células-tronco. Contudo, você sabia que as aplicações das 

células-tronco estão muito além disso? 

Além da terapia celular, as células-tronco podem ser utilizadas para validação de drogas, desta forma, pode-se 

selecionar melhores drogas e doses antes da realização de ensaios in vivo. Elas também são utilizadas para 

entrega de drogas através de sua ação secretora. As células-tronco também podem ser utilizadas em vários 

contextos de pesquisa, como produção de organoides, pequenos agrupamentos celulares que podem mimetizar, 

ainda de forma limitada, a organização mais complexa de órgãos, e foram utilizadas como modelo de estudos 

para a Covid-19. 

Entretanto, não apenas de aplicações na medicina são feitos os estudos com células-tronco. Essas células vem 

sendo utilizadas na indústria alimentícia para criação de diversos tipos de carne in vitro, como carnes bovina e 

suína, e inclusive camarões. Também vem sendo estudadas para formações de glândulas mamárias e produção 

de leite em laboratório. 

A engenharia também vem se valendo das células-tronco para construção de nano robôs, chamados de robôs 

vivos, pois sua estrutura é feita de células-tronco. Esses robôs tem capacidade de movimentação e 

autorreparação, e são propostos para serem utilizados na limpeza de oceanos, remover placas nas paredes das 

artérias, e digerir substâncias tóxicas. 

E ai? As células-troncos são demais, né? E as pesquisas envolvendo seu uso são diversas e promissoras. Daqui 

há uns anos, quem sabe, comeremos carne produzida em laboratório e limparemos nossos mares, tudo a partir 

das células-tronco. 

 
Palavras-chave: terapia celular, bioengenharia, carne limpa, medicina regenerativa. 
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Figura 1: Esquema ilustrativo sobre características e aplicações das células-tronco. A células-tronco são divididas em dois grupos de acordo com sua potencialidade: 

pluripotentes e multipotentes. A potencialidade está relacionada a sua capacidade de autorrenovação e diferenciação em diferentes tipos celulares. A capacidade de 

modulação do ambiente pelas células-tronco através da secreção de vesículas extracelulares e proteínas solúveis é o principal responsável associado aos seus efeitos 

terapêuticos. As células-tronco são classicamente utilizadas na medicina, mas seu uso vai além e vem sendo estudada para produção de alimentos, como carne e leite, 

e nanorobôs, que poderão ser utilizados na limpeza de nanoplásticos no oceano e digestão de substâncias tóxicas. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Como diria um poeta anônimo: “não basta botar o ovo, é preciso cacarejar”. Trazendo para o nosso contexto, 

não basta fazer ciência, é necessário que essas informações cheguem a outros cientistas e à sociedade em geral. 

Foi assim que surgiu a ideia do Karyokinesis Symposium no longínquo ano de 2019. O objetivo era criar um 

espaço onde fosse possível compartilhar o conhecimento das áreas de biologia celular, molecular e do 

desenvolvimento. Nesta 3ª edição, o evento absorveu mais alguns objetivos: estimular a divulgação científica 

dessas áreas e de suas correlatas, bem como a divulgação do ensino e da extensão científica. 

Visando esclarecer para os participantes do III Karyokinesis Symposium as possibilidades de escrita e 

submissão de resumos de divulgação científica, sobre como o graphical abstract pode ser utilizado, dentre 

outros detalhes, a comissão organizadora elaborou este resumo para a Categoria II - Divulgação Científica: 

Ciência além dos muros da universidade. Pretende-se mostrar que ser cientista é muito mais do que vestir um 

jaleco e realizar experimentos dentro de um laboratório: a formação profissional passa por diversas outras 

atividades, como a organização de eventos científicos. Esta temática foi escolhida de forma a não sobrepor um 

tema que pudesse ser escolhido por outros autores do evento. 

A pergunta é: quais são os principais passos e tarefas na organização de um evento científico? O primeiro 

passo em qualquer evento científico, como aconteceu no Karyo, apelido carinhosamente utilizado, é a formação 

da comissão organizadora. Na edição de 2021, a comissão foi formada por quatro mestrandos, dois 

doutorandos, uma pós-doutoranda e uma professora, todos membros do Programa de Pós-Graduação em 

Biologia Celular e do Desenvolvimento da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). 

A segunda (e mais complexa) etapa foi conciliar um horário em comum para esses sete pós-graduandos e uma 

docente universitária. Na terceira fase, ocorreu a distribuição de tarefas entre os integrantes, organizando-os em 

comissões: presidência, marketing, programação, seleção e busca de patrocínios. Todos os discentes 

participaram de ao menos duas comissões. O passo seguinte, que está representado no nosso graphical 

abstract, foi determinar quais eram as tarefas de cada comissão e perguntas a serem respondidas por cada 

comissão. 

Para quem nunca organizou um evento científico, sobretudo online, certamente é difícil imaginar todas as 

etapas, tarefas e questionamentos que a comissão organizadora enfrenta. Um evento desse porte e com essa 

característica (pouco explorada pelas edições anteriores) de divulgação científica demanda comprometimento e 

paciência, mas também nos ensina muitas coisas (algumas esperadas e outras nem tanto). Podemos citar a 

dificuldade de encontrar um lema que abrangesse todos os objetivos do evento, escrever datas em três idiomas 

diferentes, responder várias vezes a mesma pergunta e sofrer com a desformatação dos documentos. Por outro 

lado, foi extremamente recompensador receber as primeiras submissões e perceber que o esforço absolutamente 

voluntário vale a pena se estamos colaborando com a divulgação de conhecimentos em biologia celular, 

molecular, do desenvolvimento, divulgação científica e organização de eventos! 

 
Palavras-chave: Simpósio, Ciência, Divulgação científica, UFSC. 
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Figura 1: Distribuição das tarefas entre as comissões organizadoras. Elaborado pelo autor em: Canva 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 A pandemia causada pelo Coronavírus de 2019 (COVID-19) impactou diretamente na vida da 

sociedade global, atualmente são mais de 176 milhões casos confirmados e 4 milhões de óbitos registrados. O 

Brasil tem sido um dos países mais atingidos pela COVID-19, sendo o segundo maior em número de casos 

acumulados e o primeiro em mortes diárias desde que o vírus chegou em território nacional. Os desafios no 

combate a pandemia envolvem a busca por novo uso de medicamentos já existentes, desenvolvimento de 

novosfármacos e vacinas seguras e eficazes contra Sars-CoV2. No Brasil os desafios são ainda maiores por 

inúmerosfatores, dentre eles a grande desigualdade social. Diante esse cenário essa revisão tem o objetivo de 

fornecer uma visão geral do COVID-19 no Brasil, apontando os avanços na ciência e os principais desafios 

enfrentadospelos brasileiros frente a pandemia. 

 O primeiro caso confirmado no Brasil ocorreu em 26 de fevereiro de 2020 e em 3 de fevereiro foi 

decretado emergência de saúde pública de importância nacional (ESPIN) pela Organização Mundial de Saúde. 

Atualmente são mais de 15 milhões de casos acumulados e mais de 534 mil óbitos confirmados, no entanto, a 

falta da implementação da testagem em massa da população pode aumentar o número de casos e óbitos por 

subnotificação. As instituições brasileiras estão na corrida contra o tempo no desenvolvimento de vacinas, e 

atualmente existem cerca de 11 vacinas em fase pré-clínica, no entanto, o nível de desenvolvimento em pesquisa 

básica, pesquisa aplicada e geração de patentes ainda é mínimo diante dos vastos recursos naturais e humanos 

presentes em território brasileiro. Dentre os desafios enfrentados pelos brasileiros podemos destacar: a falta de 

saneamento básico, acesso limitado à educação de qualidade, e a falta de recursos dos serviços de saúde também 

atuam como agravantes, pois são capazes de sobrecarregar os hospitais e consequentemente causando o colapso 

no sistema de saúde. 

 Portanto, as políticas públicas são de extrema importância para garantir os direitos básicos, como 

saneamento, garantia de recursos à saúde para todos, garantindo assim que as medidas de prevenção ao 

COVID- 19 sejam realizadas de forma eficiente. Além disso, medidas de distanciamento social será um 

determinante para reduzir o colapso dos serviços de saúde. O incentivo de órgãos públicos em disseminar 

informações de qualidade sobre as vacinas e incentivar a vacinação é fundamental, pois apenas com a 

população se prevenindo e se imunizando com as duas doses ajudariam a reduzir as taxas de contaminação e a 

redução dos óbitos. Ações e cuidados devem ser reforçados e divulgados, acelerar vacinação e manter 

distanciamento para que as novas variantes sejam revertidas e contidas. Contudo, essa revisão reforça as 

necessidades de medidas de contenção do vírus, e ressalta a relevância de políticas públicas eficazes para a 

sociedade. 
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Figura 1: Principais desafios da pandemia no Brasil e medidas de contenção. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

O bioma Mata Atlântica encontrado em Santa Catarina é considerado um Hotspot mundial de biodiversidade. 

Porém, é considerado um dos mais ameaçados do planeta, devido ao grande avanço dos centros urbanos e das 

fronteiras agrícolas do país. Nesse bioma encontra-se a família Bromeliaceae que representa um importante 

componente deste ambiente. Infelizmente, o número de espécies ameaçadas desta família vem crescendo devido 

principalmente a devastação dos seus habitats naturais. Na tentativa de preservar esse bioma e 

consequentemente as espécies que dependem dele, vários cientistas têm concentrados seus esforços na proteção 

de seus remanescentes florestais e na sua restauração. Vriesea reitzii Leme e Costa é uma bromélia epífita 

endêmica no sul do Brasil em altitudes entre 750 e 1.200m, nos domínios da Floresta Ombrófila Mista. A espécie é 

considerada vulnerável, devido à redução extrema das populações naturais de Araucaria angustifolia, espécie 

arbórea que é o seu habitat epífito primário. De acordo com o Centro Nacional de Conservação da Flora 

(CNCFlora), V. reitzii encontra-se na categoria de “Quase ameaçada” (NT) de extinção. Dentre os esforços dos 

cientistas para a conservação dessas espécies encontra-se a criopreservação, que é uma técnica promissora para a 

conservação dos recursos genéticos vegetais, incluindo espécies raras ou ameaçadas de extinção. A 

criopreservação nada mais é do que, o armazenamento de materiais biológicos em temperaturas ultrabaixas 

(196°C), em nitrogênio líquido. Dessa forma é interrompida a divisão celular e a maioria dos processos 

metabólicos e físicos das células, garantindo assim a conservação desse material a longo prazo. Além disso, a 

criopreservação apresenta algumas vantagens em relação a outros métodos como menor necessidade por espaço e 

mão-de-obra, bem como menor risco de variações. Para que seja realizada a criopreservação dessa espécie, 

usamos a sua semente para induzir culturas nodulares, que são um aglomerado de nódulos organogênicos com 

coloração verde-amarela a translúcida e com textura friável a levemente compacta. Essas culturas nodulares 

passam por um processo de desidratação com soluções de diferentes concentrações de sacarose com o intuito de 

preparar a célula para o congelamento. Logo após essas desidratações, o material fica submerso por 15 minutos 

em uma solução de vitrificação chamada PVS2. Essa solução é muito importante pois ajuda a evitar a formação 

de cristais de gelo intracelular impedindo assim a ruptura de membranas celulares e a perda de permeabilidade 

das células geralmente decorrentes do congelamento/descongelamento. Após esse tempo, as culturas nodulares, 

são submersas em nitrogênio líquido. Logo após esse período o material é descongelado em banho-maria a 40˚C 

por 2 minutos, reidratado em soluções de sacarose e alocado em placas de Petri contendo meio de cultura (sais 

minerais, macro e micronutrientes, reguladores de crescimento), permanecendo em um ambiente com 

temperatura controlada, na ausência de luz por 7 dias. Após esse período, as culturas nodulares são expostas a 

luz por um período de 45 dias. Em seguida é realizada uma troca de meio de cultura para que o material deixe 

de ser cultura nodular e passe a gerar microbrotos e assim seguir o seu desenvolvimento até formar uma planta 

completa pronta para retornar ao seu habitat. Com essa técnica e principalmente com o protocolo desenvolvido 

em nosso laboratório, conseguimos criopreservar/preservar por um longo período essaespécie do nosso bioma 

já tão devastado. 
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Figura 1: Esquema demonstrando desde a indução das culturas nodulares para a criopreservação, a indução de microbrotos criopreservados. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 O petróleo e seus derivados representam um recurso econômico estratégico no panorama geopolítico 

mundial, sendo a principal fonte energética utilizada pelo homem em suas atividades. Entretanto, ao longo das 

últimas cinco décadas, uma série de acidentes ambientais envolvendo derramamentos de petróleo no oceano e 

em regiões costeiras têm comprometido seriamente o ecossistema marinho, evidenciando os riscos inerentes a 

sua extração, transporte, processamento e armazenamento, e sendo considerado, portanto, um poluente orgânico 

prioritário. 

 Dentre os componentes do petróleo, os hidrocarbonetos monocíclicos aromáticos (MAHs) e policíclicos 

aromáticos (PAHs), são vistos com maior preocupação, em virtude de sua recalcitrância e toxicidade, sendo 

considerados mutagênicos, carcinogênicos, hemotóxicos e teratogênicos a muitas formas de vida (fitoplanctons, 

corais, peixes, aves, tartarugas marinhas e mamíferos), incluindo os seres humanos, que consomem alimentos 

de origem marinha e dependem das atividades pesqueira e hoteleira para sua subsistência. 

 À vista disso, a biorremediação se coloca como uma importante biotecnologia que maximiza o processo 

de biodegradação do óleo, potencializando a habilidade dos microrganismos de metabolizar os 

hidrocarbonetosde petróleo em biomassa e moléculas inócuas, como dióxido de carbono e água, sendo 

considerada, portanto, uma tecnologia limpa. Ademais, diferentes metodologias biorremediadoras, como a 

bioaumentação e a bioestimulação, têm sido utilizadas de acordo com as condições específicas do sítio 

contaminado, como também, no tratamento ex situ do material removido. 

 Assim, este trabalho tem por objetivo trazer uma revisão abrangente da literatura acerca da 

biorremediação de ambientes marinhos poluídos por petróleo, visando contribuir com a divulgação científica do 

tema. Para isso, realizou-se buscas (em inglês) na base de dados Web of Science pelos termos 

“biorremediação”, “biodegradação de petróleo” e “biorremediação de petróleo por microrganismos”. Como 

resultado da pesquisa, constatou-se que a biorremediação apresenta elevada efetividade e baixo custo 

financeiro,quando comparada aos métodos de remediação físico-químicos comumente usados, e depende de 

uma série de fatores físicos, biológicos e ambientais que influenciam expressivamente a taxa de mineralização 

dos hidrocarbonetos, tais como, características do poluente, pH, temperatura, disponibilidade de oxigênio, 

salinidade, pressão e aspectos metabólicos e estruturais dos microrganismos. 

 Com relação a esses últimos, cerca de 200 gêneros bacterianos, como Pseudomonas, Mycobacterium, 

Rhodococcus, Ralstonia, Achromobacter, Acinetobacter, Alcaligenes, Arthrobacter, Bacillus, Burkholderia, 

Flavobacterium, Nocardia, Vibrio, Oceanospirilalles e Colwellia e mais de 160 gêneros fúngicos, a exemplo 

de, Aspergillus, Amorphoteca, Fusarium, Graphium, Neosartoria, Paecilomyces, Penicillium, Sporobolomyces, 

Talaromyces, Candida, Pichia, Pseudozyma, Rhodotorula, Yarrowia e Aureobasidium, além de arqueias e 

algumas algas possuem capacidade de degradação de hidrocarbonetos, sendo este, um evento oxidativo que 

depende de uma maquinaria enzimática competente (oxigenases em bactérias e peroxidases em fungos), que 

dão início a metabolização desses poluentes, gerando energia e biomassa para os microrganismos. 

 Em virtude dos fatos mencionados, a bioprospecção de microrganismos capazes de degradar 

hidrocarbonetos de petróleo para uso em eventos de biorremediação apresenta um elevado interesse 

biotecnológico, sendo, portanto, objeto relevante de estudo e divulgação científica. 
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Figura 1: Biorremediação de ambientes marinhos e costeiros poluídos por petróleo como uma alternativa aos métodos 

físico-químicos de remediação. 
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DESENVOLVIMENTO DE HIDROGÉIS A BASE DE MUCILAGEM DE LINHAÇA E K- 

CARRAGENANA COMO VEÍCULO DE LIBERAÇÃO DE COMPOSTOS 

NANOENCAPSULADOS DO EXTRATO DE MACELA PARA O TRATAMENTO DA 

MASTITE BOVINA 

Roberto Gabriel Ferreira¹; Gabriela Tasso Pinheiro Machado¹; Maria Beatriz Veleirinhos¹; Luciana Aparecida 

Honorato1; Shirley Kuhnen¹ ferreira.robertogabriel@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 

RESUMO DE PESQUISA: 

O tratamento da mastite bovina, doença mais frequente dos rebanhos leiteiros, é realizada principalmente no 

período entre lactações com produtos antimicrobianos administrados por via intramamária. O uso desses 

produtos tem gerado diversos problemas de saúde pública, incluindo o desenvolvimento de resistência 

microbiana. Dessa forma, novas alternativas terapêuticas da mastite bovina têm sido justificadas como através 

do desenvolvimento de sistemas nanoemulsionados com produtos naturais. No entanto, de forma a viabilizar a 

aplicação intramamária e modular a liberação dos ativos nanoencapsulados para o tratamento da mastite, entre 

os períodos de lactações, é de interesse a sua associação com veículos de liberação lenta. Neste contexto, o 

presente projeto teve como objetivo desenvolver e caracterizar hidrogéis utilizando matérias primas naturais, 

i.e., mucilagem de linhaça e k-carragenana, carregados com extrato de macela nanoemulsionado. As 

nanoemulsões contendo o extrato de macela foram desenvolvidas em um estudo anterior e então incorporadas 

aos hidrogéis a base de k-carragenana e mucilagem de linhaça. Após um estudo preliminar, foram selecionadas 

para o presente estudo as proporções de 5:5, 7:3 e 8:2 (m/m) de k-carragenana e mucilagem de linhaça, 

respectivamente. Os hidrogéis desenvolvidos (HCM-5:5, HCM-7:3 e HCM-8:2) foram avaliados quanto a sua 

viscosidade, liberação dos compostos flavonoídicos do extrato de macela, atividade antimicrobianae 

citotoxicidade. Quanto a viscosidade, verificou-se que os hidrogéis bioativos gelificaram por volta de 37ºC, 

com viscosidade média de 1500 cP à 40ºC, temperatura corporal aproximada do animal. No ensaio de liberação 

dos ativos (2 a 72 h), os principais compostos identificados via cromatografia líquida de alta eficiência foram 3- 

O-metil-quercetina e achyrobichalcona. No mesmo ensaio, a turbidez do meio de liberação foi determinada via 

UV-vis (300 nm), como estimativa da degradação dos mesmos. Os valores máximos de absorbância foram 

encontrados em 24 h para o HCM-5:5 e em 48 h para os HCM-7:3 e HCM-8:2. Os hidrogéis bioativos 

desenvolvidos mostraram atividade antimicrobiana, através do teste de microdiluição em caldo contra S. aureus 

meticilina resistente. As Concentrações Inibitória Mínima (CIM) encontradas foram 625 µg/mL para os HCM- 

7:3 e HCM-8:2 e 312 µg/mL para o HCM-5:5. A curva de crescimento bacteriano mostrou atividade 

antimicrobiana dos hidrogéis bioativos por até 8 h após a adição do inóculo. No ensaio de citotoxicidade, 

verificou-se que não houve redução da viabilidade das células epiteliais mamária bovina (linhagem MAC-T) 

após exposição aos hidrogéis não carregados com a nanoemulsão de macela. Essa combinação de resultados 

mostrou que os hidrogéis bioativos desenvolvidos foram adequados à liberação prolongada dos ativos 

antimicrobianos da nanoemulsão de macela, com potencial de aplicação na terapêutica da mastite bovina. Os 

resultados encontrados sustentam a segurança da avaliação do seu uso in vivo, permitindo a utilização de 

produtos de origem natural no controle da mastite bovina. 
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ASPECTO VISUAL DOS HIDROGÉIS BIOATIVOS CARREGADOS COM 

NANOEMULSÃO DE MACELA EM DIFERENTES PROPORÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Aspecto visual dos hidrogéis bioativos desenvolvidos contendo diferentes proporções de k-carragenana e mucilagem de linhaça (5:5, 7:3 e 8:2 m/m, 

respectivamente) e carregados com a nanoemulsão de macela. Fotografado pelo autor. 
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DESPERTANDO O INTERESSE EM GENÉTICA ATRAVÉS DA INVESTIGAÇÃO 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

O ensino de genética envolve conceitos muito complexos e abstratos, principalmente para os estudantes de todos 

os níveis da educação básica. Por isso, é importante o emprego de diferentes ferramentas e estratégias didáticas 

para que o processo de aprendizagem ocorra de forma efetiva. Neste sentido, as estratégias investigativas tornama 

aprendizagem mais dinâmica, oportunizando aos estudantes vivenciar as etapas do método científico e assim, 

colocar-se no papel de protagonistas do processo de construção do seu próprio conhecimento. Assim, este 

trabalho teve por objetivo abordar, através da aprendizagem por investigação, noções de hereditariedade, gene, 

recessivo e dominante, e outros conceitos em genética. Para tal, foi realizada atividade com estudantes do 2º 

bloco do CEJA de Caçador – UD Rio das Antas/Santa Catarina, com carga horária de 10 horas/aula. O nome da 

atividade foi “Casos de Família”, inspirado em um polêmico programa de televisão apresentado na TV aberta.A 

atividade foi iniciada com a imagem da logomarca do programa com a foto da apresentadora em seguida, um 

vídeo com a chamada do programa apresentado na TV. Na sequência foram apresentadas imagens escolhidas 

pelo professor para problematizar casos em que conteúdos de genética estavam implícitos e assim, instigar o 

levantamento de hipóteses por parte dos estudantes e tentar despertar a investigação. As imagens eram de 

famílias, algumas com algumas diferenças como cor de pele, alguma doença. Cada imagem foi mostrada 

individualmente e os estudantes foram participando com seus comentários e suas contribuições foram todas 

anotadas no quadro. Após a problematização, foram disponibilizados artigos científicos em português e de 

revistas de divulgação entre estas a Fapesp e a Recreio na forma impressa e os estudantes fizeram o uso de 

celular para pesquisar e levantar hipóteses acerca dos questionamentos que surgiram. Enquanto viam as 

imagens, todas as respostas e colocações que os estudantes trouxeram foram igualmente transcritas no quadro, 

inclusive houve debates, pois os estudantes encontraram respostas diferentes para os mesmos questionamentos. 

No término das atividades, os estudantes desenvolveram um mapa mental/conceitual sobre os assuntos 

abordados, onde aceitaram ou refutaram as hipóteses formuladas. Com a realização desta atividade, pode-se 

perceber o quanto a desinformação e utilização de fontes não confiáveis leva a conceitos errôneos. Os estudantes 

instigados a ler e a pesquisar, com a mediação de um professor que orientou sobre as fontes de pesquisa 

mostrando que existem sites com maior credibilidade em suas pesquisas enriqueceu o debate e a construção do 

conhecimento de forma correta, com fontes confiáveis. O despertar para a pesquisa, leitura e investigação foi 

notável durante toda a realização da atividade, levando os estudantes a corrigirem os colegas que encontraram 

informações e não souberam interpretar. Portanto, a atividade investigativa torna o estudante protagonista do 

processo de ensino aprendizagem, fazendo com que o método científico seja aplicado dentro de sala de aula e 

consequentemente levando o resultado disso para além da sala, no cotidiano de cada um. 
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DESPERTANDO O INTERESSE EM GENÉTICA ATRAVÉS DA INVESTIGAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Despertando o interesse em Genética através da investigação; 1 – Introdução; 2 – Problematização; 3 – Levantamento de hipóteses; 4 – Resultados. 
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DISRUPÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE ÁCIDO RETINÓICO NO DESENVOLVIMENTO 

CRANIOFACIAL PELO VÍRUS DA ZIKA: UMA HIPÓTESE 
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dos Santos2; Ricardo Castilho Garcez1 camilasza@gmail.com 
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RESUMO DE PESQUISA: 

O vírus da Zika (ZIKV) se tornou uma preocupação de saúde pública mundial em 2015, ao ser associado a casos 

de microcefalia no Brasil, e ao se espalhar rapidamente pelas Américas. O ZIKV demonstra forte neurotropismo,e 

as duas principais alterações associadas à microcefalia induzida são redução no volume do córtex cerebral e 

ossificação adiantada da calota craniana – craniossintose. Após extensa busca por mecanismos moleculares alvo 

para o ZIKV que explicassem essas duas alterações juntas, chegamos à sinalização do Ácido Retinóico (AR), 

uma molécula que age como fator de transcrição de muitos genes relevantes ao desenvolvimento. O AR liga-se 

em regiões promotoras ou enhancers específicos no DNA, que contenham regiões conhecidas como Elementos 

Responsivos ao AR (ERARs), modulando a transcrição de tais genes. Alguns desses genes, dependentes de ARe 

importantes no desenvolvimento craniofacial, possuem significativa alteração na infecção congênita pelo 

ZIKV, como o FGF8. O ZIKV possui no seu genoma várias repetições de ERARs. Com isso, nossa hipótese é 

de que, ao infectar as células do embrião, o ZIKV insira esses ERARs no genoma do hospedeiro. Isso poderia 

alterar a expressão de vários genes regulados pelo AR, ocasionando nas alterações craniofaciais presentes na 

infecção congênita pelo ZIKV. Para testar essa hipótese, a expressão de genes relacionados à síntese de AR, 

família Retinaldeído Desidrogenase (Raldha1, Raldha2 e Raldha3) e genes relacionados à degradação do AR, 

Citocromo P450 família 26 (Cyp26a1, Cyp26b1 e Cyp26c1), serão analisados em embriões (Galus gallus, 

aprovados pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA-UFSC, sob protocolo 6016021017), infectados 

com ZIKV (CIBio/UFSC - CQD101/99), por RT-PCR e Hibridização in situ (embrião inteiro). Esses dados 

moleculares, associados às quantificações de carga viral e análises morfológicas, permitirão a elaboração de um 

modelo que corrobore ou refute a nossa hipótese. Esse modelo será ainda testado através de ensaios de ganho e 

perda de função, in vivo, de genes identificados como importantes ao processo. É conhecido que outros vírus 

capazes de provocar malformações congênitas também apresentam ERARs, tais como como os vírus presentes 

no grupo TORCH. Se confirmada a hipótese central desse trabalho, os dados obtidos contribuirão para a 

compreensão dos mecanismos associados às malformações causadas pelo ZIKV, bem como de outros agentes 

infecciosos que contenham ERARs. Essas informações abririam novas perspectivas terapêuticas para pacientes 

acometidos com essas malformações. 
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ESQUEMA DA POSSÍVEL DISRUPÇÃO DA SINALIZAÇÃO DE ÁCIDO RETINÓICO PELO VÍRUS DA ZIKA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Hipótese do mecanismo utilizado pelo Vírus da Zika que leva às alterações no desenvolvimento craniofacial. 
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DIVERSIDADE GENÉTICA EM POPULAÇÕES NATURAIS DE Eugenia uniflora L. 

(PITANGUEIRA), DE DIFERENTES REGIÕES DO RIO GRANDE DO SUL 

Dalvan Carlos Beise¹; Suelen Martinez Guterres¹; Luana Oliveira de Oliveira²; Daniele Damian dos Santos²; 

Valdir Marcos Stefenon¹ dalvanbio@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina; ²Universidade Federal do Pampa 

 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

É sabido que o conhecimento move o “mundo”, pelo menos é desta forma que a ciência é construída, pois a 

busca incessante por conhecimento em torno de algo é capaz de possibilitar a melhoria ou descobrimento de 

novas formas, e ou ainda capazes de amenizar certos problemas. Isso não é diferente quando se pretende 

conservar ou recuperar ambientes que já se encontram degradados, seja por efeitos causados pelos homens ou 

ainda naturais, para isso, em primeiro momento deve-se conhecer o estado de conservação de determinada 

espécie seja animal ou vegetal, de como ela está se comportando em relação a estes efeitos. Por isso, analisar 

diretamente as relações das espécies com o meio, é fundamental para entender os processos a fim de propor 

medidas de reparo que sejam eficazes ou que ao menos consigam amenizar um pouco o problema. Neste 

sentido, o estudo de diversidade genética principalmente de cunho populacional é importante para auxiliar na 

conservação das espécies. Além de fornecer dados interessantes para programas de gestão e conservação de 

recursos genéticos, pode também gerar informações que sirvam para possíveis explorações de uso, seja para 

alimentação e/ou saúde, por exemplo. Sendo assim, investigar a distribuição de espécies e, seu comportamentoa 

nível populacional através da análise direta ao DNA, é muito importante, e gera informações valiosas. Há 

vários anos este tipo de abordagem vem sendo utilizada, para isso, são aplicados marcadores moleculares, que 

nada mais é que uma técnica de biologia molecular capaz de acessar e analisar as variações (possíveis 

diferenças) à nível de DNA do que se pretende trabalhar. Neste processo, é necessário primeiramente extrair o 

DNA que se pretende analisar e posteriormente fazer cópias dos mesmos de regiões de interesse ou que tenham 

complementariedade com estes marcadores como os microssatélites, por exemplo. Por meio de uma técnica 

chamada PCR, a qual é baseada em um processo de vários ciclos seguidos de mudança de temperatura do DNA 

(este é um processo manipulável, que reproduz o que acontece naturalmente dentro de uma célula), com isso, 

ao final obtém-se várias cópias deste DNA para análise, e após é realizada a comparação de semelhança ou 

consequentemente diferença dessas cópias pelo seu tamanho, em um gel. Nesta perspectiva, buscamos 

investigar a estrutura populacional de Eugenia uniflora L. conhecida popularmente como pitangueira, com base 

na análise genética. Foram coletadas folhas jovens de um total de 180 indivíduos diferentes, a partir de 3 regiões 

do estado do Rio Grande do Sul, com 2 locais (populações) em cada uma destas. Esta região é conhecida como 

Vale do Vale do Rio Pardo, caracterizada pelo encontro dos biomas Mata Atlântica e Pampa, com isso, 

formando uma região de encontro entre estes formando assim uma transição. Isto torna, interessante, pois cada 

região amostrada apresenta características ambientais próprias, como variações de solo, altitude, temperatura, 

vegetação e tipo de cultura agrícola. A hipótese inicial, era verificar uma variação significativa no DNA, 

conforme a localização dos indivíduos amostrados. Contudo, percebeu-se que estas populações se apresentam 

de forma muito semelhante, isto é, ainda não é possível verificar muita diferença a nível de DNA, não 

importando as condições que cada um vive. Talvez pela proximidade em que estão localizadas as regiões ou 

ainda os efeitos para causar essas diferenças sejam muito recentes, pois são necessárias várias gerações para 

que estas “marcas” sejam perceptíveis. Porém, isso não descarta a necessidade de buscar alternativas que visama 

conservação destes locais, sendo fundamental para o pleno desenvolvimento desta espécie e para com aquelas 

que depende diretamente ou indiretamente para sua sobrevivência. 
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Figura 1: Esquema básico sobre as práticas adotadas para análise de DNA em plantas. 
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DO YOU KNOW WHY THOSE MOSQUITOES THAT EVERY SUMMER SHOW UP AT 

YOUR HOUSE NO LONGER DIE WITH THE INSECTICIDE YOU HAVE BEEN USED? 

 
Wilker Cavalcante de Lima1; Karoliny Araujo1; Luiz Fernando Motta Francisco1; Daniela Cristina De Toni1; 

Norma Machado da Silva1; norma.machado@ufsc.br 

1Universidade Federal de Santa Catarina 

 

SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

Some insects can become resistant to the insecticides normally used to fight them. This can happen not only 

with mosquitoes, but also with ticks, flies, cockroaches, mites, aphids, bed bugs, lice, in sum, with different 

animals that are part of our daily lives. Have you ever wondered why these little bugs become resistant to 

insecticides? And why is it important to investigate this? So let's go! 

Some species transmit diseases to humans, such as the famous mosquito Aedes aegypti that transmits dengue, 

zika and chikungunya. There are species that can cause diseases in other animals, such as in dogs and cattle 

(myiasis-causing flies), others can cause damage to agriculture (as the coffee borer beetle) because they feed on 

plants of economic interest. In some populations of these animals there may be alterations in a molecule called 

DNA, which exists inside the cells of all living beings. Some DNA alterations allow them to survive, and the 

continued use of insecticides ends up selecting those that are resistant, as the sensitive ones die. The resistant 

ones that survive will mate and form the next generation and will be able to pass these DNA alterations to the 

offspring. Then, in short time resistant populations to commonly used insecticides can emerge. 

When we know which populations are resistant, the level of resistance, what types of insecticides they are 

resistant to, what changes in the DNA are causing the resistance and the frequency of these DNA alterations in 

the populations of these organisms, it is possible to create more effective strategies to control the populations 

size. Besides, it is important to think about ways to prevent this resistance from spreading to other populations. 

Increasing the concentration of the insecticide will not solve the problem, as this will only help to select 

individuals who are even more resistant, who are able to survive in the presence of the insecticide. And, beyond 

that, we will only be further polluting the environment in which we and other living beings inhabit. That's why 

it is important to understand the causes that can make these species resistant. If we do not know the cause of a 

problem, it is much more difficult for us to find alternatives to solve it. 

 
Keywords: Resistance, Bugs, Insecticides, Alterations. 
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DO YOU KNOW WHY THOSE MOSQUITOES THAT EVERY SUMMER SHOW UP AT YOUR HOUSE NO LONGER DIE WITH THE 

INSECTICIDE YOU HAVE BEEN USED? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figure 1: Drawing to illustrate how insecticide resistant individuals are selected and the importance of research on the topic, using insects that are diseases vectors 

as an example. 
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É SÓ PARAR DE BEBER! POR QUE O ALCOOLISMO NÃO É SOBRE “FORÇA DE 

VONTADE” 

Thayza Martins Melzer¹; Patricia de Souza Brocardo1 melzer.th@gmail.com 

1Universidade Federal de Santa Catarina 

 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Todos nós conhecemos a história - seja pessoalmente ou através de filmes e novelas: o Raul* chega no bar, 

começa a beber uma cervejinha ou um drink, passa para dois, três... normal, é sexta-feira à noite e todo mundo 

está relaxando depois de mais uma semana de trabalho duro. Gente bêbada é o que não falta, por que com o 

Raul seria diferente? 

O sextou continua, ele nem sabe mais quantas doses já tomou, não consegue ficar de pé, nem falar direito. 

Alguém carrega ele para casa e no dia seguinte Raul não tem a mais vaga ideia do que aconteceu. A ressaca tá 

pesada e o que ele faz para melhorar? Abre uma cerveja “só para parar de tremer!” 

Este é um exemplo bastante conhecido do ciclo do vício em álcool, mas não é o único. O alcoolismo se manifesta 

de maneiras diferentes em pessoas diferentes. Porém, o resultado final costuma ser sempre o mesmo: prejuízos 

na saúde física e mental, problemas com a família, no trabalho, amizades desgastadas, dentre outros. 

Mas todo mundo sabe disso, não é mesmo? Então por que essas pessoas simplesmente não param de beber e 

dão um jeito nas suas vidas? 

Porque o alcoolismo, assim como outros tipos de dependência, é uma “doença do cérebro”! Da mesma forma 

que uma pessoa que tem asma tem uma doença que afeta o pulmão, um alcoolista tem uma doença que afeta o 

cérebro. E esta é a primeira coisa que o nosso amigo Raul lá do início do texto precisa entender para começar o 

tratamento: ele está doente. E não é só ele que precisa entender isso: todos nós precisamos! 

O cérebro de uma pessoa dependente de álcool, um alcoolista e não alcoólatra, funciona de uma maneira 

diferente do cérebro de uma pessoa que não é dependente. Um dos sistemas mais importantes no cérebro do ser 

humano, o sistema de recompensa, funciona de maneira desregulada. De maneira geral, o sistema de recompensaé 

responsável por motivar a repetição de ações que são prazerosas como, por exemplo, comer. Já dá para 

imaginar como este sistema é importante para a nossa vida, não é mesmo? 

Como a gente bem sabe, sair para beber com os amigos também é uma atividade que gera prazer. O contato 

social, as experiências vividas, e o próprio álcool ativam o sistema de recompensa levando a liberação de 

dopamina, conhecida como o neurotransmissor do prazer. Qual seria o próximo passo? Repetir a dose! 

Enquanto para a maioria das pessoas tudo isso está sob o controle do córtex pré-frontal, parte mais à frente do 

nosso cérebro que regula nossas ações e decisões, no alcoolista outras áreas do cérebro “tomam conta” e acabam 

interferindo nesta atuação do córtex pré-frontal. Uma dessas regiões é o núcleo accumbens - que não por acaso 

carrega o apelido de “centro do prazer”. Uma maior atividade do núcleo accumbens (e a diminuição da atividade 

do córtex pré-frontal) acaba levando o indivíduo ao consumo do álcool, independente dos prejuízos que possam 

ocorrer. 

Ok, mas então por que a pessoa não para de beber quando acorda no outro dia? 

Simples: quando a gente não tem acesso aquilo que nos dá prazer, nos sentimos mal de alguma forma. Está há 

muitas horas sem comer? Lá vem a fome te incomodar. 

A lógica é a mesma na dependência de álcool. Entretanto, esses efeitos negativos são muito mais intensos e 

duradouros. Durante a abstinência, o período sem consumir álcool, acontece uma grande queda na liberação de 

dopamina – o que vai geral uma série de sintomas desagradáveis no indivíduo o que, por sua vez, vai tornar a 

busca pelo álcool muito mais intensa. E aí é bebeu, passou! Por isso o processo de reabilitação é tão difícil e 

precisa de acompanhamento médico. Ter “força de vontade” e parar de beber depende primeiro da reorganização 

do cérebro do alcoolista. 

* Raul: homenagem à Raul Seixas, morto aos 44 anos devido a sua saúde fragilizada pelo alcoolismo. 

 
Palavras-chave: Álcool, dependência, sistema de recompensa, dopamina. 
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PARA UM ALCOOLISTA, PARAR DE BEBER NÃO É TÃO SIMPLES QUANTO NÃO BEBER MAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: As alterações presentes no cérebro da pessoa dependente de álcool são responsáveis pela manutenção do vício. 
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EFEITO DO ENVELHECIMENTO CRONOLÓGICO E FOTOENVELHECIMENTO 

GERADO PELA LUZ UVA NA QUALIDADE DAS CÉLULAS-TRONCO DERMAIS E 

HIPODERMAIS FACIAIS HUMANAS, IN VITRO 

Priscilla Barros Delben¹; Camila Acordi da Silva²; Daniel Grillo Perez1; Felipe Zanghelini Benevenutti1; 

Andrea Gonçalves Trentin1,3 priscillabarrosdelben@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina; ²Universidade do Sul de Santa Catarina; 3Instituto Nacional de Ciência e 

Tecnologia para Medicina Regenerativa 

RESUMO DE PESQUISA: 

As células-tronco adultas (CT) são importantes para a manutenção e regeneração/reparo dos tecidos e órgãos. 

No envelhecimento as propriedades regenerativas destas células são comprometidas, e em parte devido ao 

acúmulo de espécies reativas de oxigênio (EROs) que geram perda da integridade genética. Uma importante 

fonte ambiental de EROs é a luz ultravioleta A (luz UVA) que também é o principal agente causador do 

fotoenvelhecimento cutâneo que é mais evidenciado em áreas de maior exposição ao meio como as mãos e a 

face. Considerada o cartão de visita para uma grande parcela da população, a face tem importância social, e, 

portanto, o seu envelhecimento precoce pode gerar impactos sociais e psicológicos. Além disto, com o 

envelhecimento há maior predisposição a doenças dermatológicas, como o câncer. Assim, avaliar os efeitos da 

luz UVA nas CT da derme (CT dermal) e da hipoderme (CT hipodermal) é de valiosa importância para a clínica 

médica. Neste trabalho objetivamos avaliar comparativamente o estado stemness, presença de EROs e dano ao 

DNA nas CT isoladas da derme e da hipoderme facial humana. A obtenção das células ocorreu pela aquisição 

de excedentes descartáveis de ritidectomias realizadas em pacientes do sexo feminino, saudáveis e com idade 

média de 59±2 anos que assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido. Todos os procedimentos foram 

realizados segundo protocolo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa número do parecer 710.702/ CAAE: 

02594912.7.0000.0121 e 2963519/ CAAE:95464318700000121. No laboratório, a derme e hipoderme foram 

dissociadas mecanicamente e enzimaticamente, centrifugados a 300 g por 5 min e o precipitado celular foi 

semeado em frascos de cultivo contendo DMEM suplementado com 10% de soro fetal bovino (SFB) e 0,5% de 

estreptomicina e penicilina. As células foram subdivididas em 3 condições: condição normal de cultivo 

(envelhecimento cronológico da doadora), irradiadas com 10 J/cm2 de luz UVA (envelhecimento cronológico e 

fotoenvelhecimento) e co-cultivo de CT dermais irradiadas com 10 J/cm2 de luz UVA e CT hipodermais em 

sistema transwell. Nas duas primeiras condições foram avaliadas o estado stemness (morfologia fibroblastóide, 

autorrenovação/proliferação celular e potencial de diferenciação celular para fenótipos adipocíticos e 

osteocíticos), EROs pelo ensaio de DCFH-DA e integridade genética pelo ensaio de imunofluorescência com 

anticorpo anti-yH2AX. Na terceira condição avaliamos o efeito parácrino das CT dermais irradiadas no 

potencial de cicatrização e diferenciação adipocítico, acúmulo de EROs e focos de yH2AX nas CT hipodermais. 

Nossos resultados demonstram que nas condições normais de cultivo as CT hipodermais apresentam maior 

capacidade de autorrenovação/proliferação, mas também maior acúmulo de EROs e danos ao DNA do que as 

CT demais. Já na segunda condição, ambas as células expõem de modo igual aumento de células hipertróficas 

e achatadas, perda do potencial de colônias celulares e do potencial de diferenciação para ambos os fenótipos 

mesenquimais. No entanto, apenas as CT dermais mostram aumento no acúmulo de EROs e focos de yH2AX, 

enquanto as CT hipodermais só apresentam crescimento de yH2AX. Na última condição, verificamos que as 

CT dermais irradiadas com luz UVA são capazes de comprometer o potencial de diferenciação adipocítica e 

aumentar os níveis de EROs e yH2AX em CT hipodermais por efeito parácrino. Essas descobertas indicam que 

a pele mais fina e perda da camada hipodérmica na face fotoenvelhecida pode estar relacionada com a redução 

da qualidade das CT dermais e hipodermais em resposta a exposição direta ou indireta à luz UVA. 

 

Palavras-chave: Células estromal mesenquimal, Células-tronco mesenquimais, Radiação ultravioleta A, 

yH2AX. 
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Figura 1: As células-tronco (CT) isoladas da derme e da hipoderme são cultivadas em frascos de cultivo celular e mantidas em estufa úmida aclimatadas até seu uso 

em experimentos realizados na cabine de proteção biológica. As células foram distribuídas em 3 condições experimentais onde foram analisadas quanto sua 

morfologia, potencial de autorrenovação/proliferação, cicatrização e diferenciação celular (estado stemness), bem como a oxidação celular e integridade genética. Sob 

envelhecimento cronológico (condição 1) as CT hipodermais apresentam propriedades de stemness, oxidação e dano ao DNA mais evidente do que as CT dermais. 

Sob envelhecimento cronológico e fotoenvelhecimento por luz UVA (condição 2) ambas as células apresentam equiparadamente perda do estado stemness, porém, as 

dermais demonstram maior acúmulo de EROs e dano ao DNA. No sistema transwell (condição 3) as CT hipodermais apresentaram equiparados resultados obtidos na 

condição 1. Essas descobertas sugerem que a perda da camada cutânea e hipodérmica, comum no envelhecimento, pode ter relação com os efeitos deletérios diretos 

ou indiretos da luz UVA na identidade stemness e integridade genética das CT faciais e, portanto, esse trabalho pode contribuir para as terapias antienvelhecimento. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Fenproporex (N-2-cyanoethylamphetamina) é uma droga da família das anfetaminas desenvolvida na década de 

1960, usada como um supressor de apetite no tratamento da obesidade. Inicialmente, o uso da substância foi 

reivindicado devido à ausência de propriedades estimulantes sobre o corpo, uma vez que o N-2-cianoetil foi 

considerado resistente a clivagem. Pouco se sabe sobre os perigos específicos de substâncias dietéticas à base 

de anfetamina, no entanto, relatos de médicos americanos apresentaram estudos de casos de mulheres brasileiras 

imigrantes fazendo o uso de doses particularmente elevadas de fenproporex, podendo estar associadas a efeitos 

colaterais os quais exigiam internação (dor no peito, palpitações, dores de cabeça, insônia, tremores, sudorese e 

outros), além de consequências sociais, devido a ocorrência de demissões. Tais desordens, ao contrário da 

alegação inicial, têm sido atribuídas ao fato do fenproporex produzir anfetamina como metabólito. Dessa forma, 

devido ao seu potencial de abuso e risco de fatalidade por overdose, é listado como uma substância proibida 

pela World Anti-Doping Agency. E, apesar de ser considerado ilícito em muitos países, o fenproporex é o 

segundo supressor de apetite mais consumido em todo o mundo, sendo comumente prescrito no Brasil, 

especialmente para mulheres. Com o objetivo de investigar experimentalmente o comportamento locomotor e 

emocional após a utilização subcrônica de fenproporex foram utilizadas ratas das linhagens SLA16 e SHR (n =8 

ratas/grupo/linhagem), as quais apresentam comportamento contrastante quanto a locomoção e exploração do 

campo aberto. A aplicação de fenproporex (4mg/Kg, i.p.) ocorreu nos dias 50, 51, 53, 54, 56, 57 e 59, enquantoo 

teste do campo aberto (5min) ocorreu no dia 60, após 20 horas da administração da última aplicação de 

fenproporex. Os animais controles receberam salina (i.p.). No campo aberto, a linhagem SLA16 apresentou 

maior distância total percorrida [linhagem: F (1,28) = 10,32; p = 0,0033] e maior distância percorrida na periferia 

[linhagem: F (1,28) = 7,491; p = 0,0107] em relação à linhagem SHR, nesses parâmetros não houve diferença 

entre tratamentos. O tratamento com fenproporex diminuiu a distância central percorrida [tratamento: F (1,28) 

= 54,54; p = 0,0269], o tempo na área central [strain: F (1,28) = 8,232; p = 0,0077], as entradas na área central 

[tratamento: F (1,28) = 6,67; p = 0,0153], o número de groomings [tratamento: F (1,28) = 11,13; p = 0,0026], o 

número de rearings totais [tratamento: F (1,28) = 10,45; p = 0,0031], rearings centrais [tratamento: F (1,28) = 

10,32; p = 0,0033] e rearings periféricos [tratamento: F (1,28) = 6,021; p = 0,0206] em relação ao grupo salina, 

não houve diferenças entre linhagens nesses parâmetros. O tempo de periferia foi maior nos animais submetidos 

ao fenproporex [tratamento F (1,28) = 8,232; p = 0,0077] do que à salina. Na linhagem SLA16, o número de 

rearings totais foi maior no grupo salina do que no grupo tratado com o fenproporex. Tomados em conjunto, 

concluímos que a diferença de locomoção entre as fêmeas das linhagens SLA16 e SHR manteve-se preservada;a 

linhagem SLA16 é mais sensível aos efeitos comportamentais do femproporex; e em ambas as linhagens, os 

animais que receberam fenproporex subcronicamente apresentaram resposta de emocionalidade/ansiedade 

aumentada no teste do campo aberto. Mais estudos fazem-se necessários para investigar se o efeito do tratamento 

do fenproporex deve-se à abstinência do mesmo após 20 h da última administração ou do efeito de sua 

metabolização em anfetamina. 

Palavras-chave: Fenproporex, Campo Aberto, Farmacogenética, Comportamento. 
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Figura 1: Efeito do fenproporex sobre o comportamento de ratas SHR e SLA16. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Bad eating habits and sedentarism are factors associated with the increase of serum total cholesterol and the 

development of cardiovascular diseases in humans. Thus, medications that reduce serum cholesterol and 

triglycerides, such as statins, are important in the prevention of atherosclerosis and the onset of cardiovascular 

diseases. The use of this drug class has also other benefits, named pleiotropic effects, which may help in other 

diseases, besides lipid profile improvement. This work aimed to perform a critical review of the scientific 

literature about the effects of different statins on female reproduction, focusing on the uterus of rodents in 

primary studies. The search was performed in four platforms of databases, named LILACS, PubMed, Scopus, 

and SciELO, using the following keywords and Boolean operators: “rats AND uterus AND statins” and “mice 

AND uterus AND statins”. In the database platforms used in this study, we found fifty articles; however, only 

sixteen of them were selected, because nine articles were duplicities and twenty-five papers were not following 

the criteria of selection. Fifteen studies performed in vivo assays and one conducted in vitro evaluations. The 

main statin used in these primary studies was simvastatin, although three other different statins, named 

atorvastatin, pravastatin and mevastatin, were also used. Among the selected and included studies, rodent uterine 

assessment during pregnancy represented 25% of the studies. Thus, 75% of these studies with pregnant rodents 

demonstrated a significant reduction in uterine contractions, while 25% resulted in a reduction in inflammation. 

The studies that used non-pregnant rodents represented 75% of the total and were mainly performed using 

endometriotic implants in rodent models. Among them, 33.3% showed increased cell death, predominantly by 

apoptosis, 25% exhibited reduced inflammatory activity, and 33.3% showed a significant decrease in size of 

endometriotic implants. Firstly, the reduction of uterine contractility occurred due to decreased Rap1A 

prenylation, increased synthesis and activity of the enzyme heme oxygenase-I, and/or reduction of myometrial 

cell contraction by inhibiting the Rho/ROCK pathway through a decrease in the production of geranylgeranyl 

pyrophosphate. Additionally, the reduction of inflammation occurred due to reduction of the expression of 

interleukin mRNA in the uterus and cervix, inhibition of inflammasome with reduction of interleukin levels, 

and inhibition of monocyte 1 chemo protein expression. Furthermore, we found that statins might provoke 

apoptosis, inhibit matrix metalloproteinase-3 and decrease the activity of the MAPK pathway, thus reducing the 

size of the implants. In summary, the studies suggest a possible use of statins in the treatment of endometriosis 

and the prevention of premature births in women due to their pleiotropic effects. However, the diminished 

uterine smooth muscle contractility may be detrimental to women with normal uterine contractility that need to 

take statins. 
 

Keywords: Critical review, Statins, Rodents, Uterus. 
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Figure 1: Summary of the results concerning the pregnant and non-pregnant rodent exposure to statins and their effects on primary studies with rodent uterus. 

 

 

 

 
130 



BIBLIOGRAPHIC REFERENCES CONSULTED 
 

Abstract References: 
 

1. BASRAON, Sanmaan K.; MENON, Ramkumar; MAKHLOUF, Michel et al. Can statins reduce the 

inflammatory response associated with preterm birth in an animal model? American Journal Of 

Obstetrics And Gynecology, v. 207, n. 3, p. 224 e.1-e.7, 2012; 

2. BOYLE, Ashley K.; RINALDI, Sara F.; ROSSI, Adriano G. et al. Repurposing simvastatin as a therapy 

for preterm labor: evidence from preclinical models. The Faseb Journal, v. 33, n. 2, p. 2743-2758, 2018; 

3. CAKMAK, Hakan; BASAR, Murat; SEVAL-CELIK, Yasemin et al. Statins Inhibit Monocyte 

Chemotactic Protein 1 Expression in Endometriosis. Reproductive Sciences, v. 19, n. 6, p. 572-579, 
2012; 

4. CHANG CALDERIN, Omarys; FIGUEREDO VILLA, Katiuska; MURILLO PULGAR, Tania Jacqueline. 

Hipercolesterolemia en el adulto mayor. Rev Cubana Med Gen Integr, v. 36, n. 3, e1211, 2020; 

5. GONZALEZ, Juan M.; PEDRONI, Silvia M. A.; GIRARDI, Guillermina et al. Statins prevent cervical 

remodeling, myometrial contractions and preterm labor through a mechanism that involves 

hemoxygenase-1 and complement inhibition. Basic science of reproductive medicine, v. 20, n. 6, p. 579- 

589, 2014; 

6. OKTEM, Mesut; ESINLER, Ibrahim; EROGLU, Derya et al. High-dose atorvastatin causes regression 

of endometriotic implants: a rat model. Human Reproduction, v. 22, n. 5, p. 1474-1480, 2007; 

7. SANG, Yong-Juan; WANG, Qiang; ZHENG, Feng et al. Ggps1 deficiency in the uterus results in 

dystocia by disrupting uterine contraction. Journal Of Molecular Cell Biology, v. 13, n. 2, p. 116-127, 

2020; 

8. SOKALSKA, Anna; ANDERSON, Mariapia; VILLANUEVA, Jesus et al. Effects of Simvastatin on 

Retinoic Acid System in Primary Human Endometrial Stromal Cells and in a Chimeric Model of 

Human Endometriosis. The Journal Of Clinical Endocrinology & Metabolism, v. 98, n. 3, p. 463-471, 

2013. 

 
 

Graphical Abstract References: 

 

1. BASRAON, Sanmaan K.; MENON, Ramkumar; MAKHLOUF, Michel et al. Can statins reduce the 

inflammatory response associated with preterm birth in an animal model? American Journal Of 

Obstetrics And Gynecology, v. 207, n. 3, p. 224 e.1-e.7, 2012; 

2. BOYLE, Ashley K.; RINALDI, Sara F.; ROSSI, Adriano G et al. Repurposing simvastatin as a therapy 

for preterm labor: evidence from preclinical models. The Faseb Journal, v. 33, n. 2, p. 2743-2758, 2018; 

3. GONZALEZ, Juan M.; PEDRONI, Silvia M. A.; GIRARDI, Guillermina et al. Statins prevent cervical 

remodeling, myometrial contractions and preterm labor through a mechanism that involves 

hemoxygenase-1 and complement inhibition. Basic science of reproductive medicine, v. 20, n. 6, p. 579- 

589, 2014; 

4. MENZE, Esther T.; EZZAT, Hager; SHAWKY, Salma et al. Simvastatin mitigates depressive-like 

behavior in ovariectomized rats: possible role of nlrp3 inflammasome and estrogen receptors 

modulation. International Immunopharmacology, v. 95, p. 107582, 2021; 

5. SOKALSKA, Anna; ANDERSON, Mariapia; VILLANUEVA, Jesus et al. Effects of Simvastatin on 

Retinoic Acid System in Primary Human Endometrial Stromal Cells and in a Chimeric Model of 

Human Endometriosis. The Journal Of Clinical Endocrinology & Metabolism, v. 98, n. 3, p. 463-471, 

2013. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
131 



ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS DE HISTOLOGIA – UM CONTEÚDO 

PREENCHIDO POR OBRAS DE ARTE 

Gabriela da Silva Panatta¹; Milena Gbur Hochuli¹; Francielly Andressa Felipetti¹ gabrielapntt@icloud.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 
RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Introdução: Histologia é o estudo das células, dos tecidos e dos órgãos do corpo. De maneira geral, os alunos 

que estudam Histologia são aqueles que estão cursando Biologia, Fisioterapia, Medicina, Odontologia ou outros 

cursos da área da saúde. A Histologia é uma disciplina encantadora e, para estudá-la, utiliza-se um equipamento 

denominado “microscópio”. Este equipamento aumenta em até 1000x o tamanho das estruturas e, com isso, 

permite que os alunos visualizem as lindas obras de arte que fazem parte do corpo humano (como células, 

tecidos e órgãos). Essas obras de arte aparecem como encantadoras imagens coloridas, uma vez que as estruturas 

observadas estão pintadas com diferentes cores/corantes (roxo, rosa, azul, vermelho e outras), para melhor 

visualização. Apesar de lindas e encantadoras, pesquisadores evidenciaram que uma parcela considerável de 

estudantes apresenta dificuldades na compreensão das imagens observadas. Algumas dessas dificuldades 

acontecem, pois o aluno não consegue distinguir os detalhes das imagens. Além do mais, várias lâminas 

apresentam defeitos (bolhas, rasgos, fendas, manchas), denominados artefatos, os quais dificultam ainda mais a 

interpretação. Diante das dificuldades relatadas, professores das universidades tem sugerido o uso de 

ferramentas para tornar o ensino da disciplina de Histologia mais intrigante e produtivo. Objetivos: Desta 

forma, o objetivo deste trabalho foi desenvolver materiais didáticos para ajudar os estudantes a construir um 

aprendizado de “Histologia sem artefatos” e verificar a percepção dos desenvolvedores (estudantes monitores) 

sobre a atividade executada. Metodologias: Para isso, buscou-se selecionar, por meio de processo seletivo 

público, um(a) monitor(a) que já tivesse cursado a disciplina de Histologia e que tivesse se apaixonado pelo 

conteúdo. O(a) monitor(a) selecionado(a) foi, então, motivado a criar três tipos de materiais didáticos: Apostila, 

Banco de Imagens e Banco de Exercícios/Jogos Educativos. Todos estes materiais didáticos foram elaborados 

no computador. Os principais temas para compor estes materiais foram selecionados tomando-se como base os 

grandes autores dos livros de Histologia. As imagens, por outro lado, foram selecionadas a partir da internet e 

identificadas com o nome do artista que elaborou cada uma delas. Os principais jogos desenvolvidos foram em 

forma de questionários, flash-cards, caça-palavras, jogo da memória, “drag and drop” e “drag the words”. 

Quando finalizados, a Apostila, o Banco de Imagens e o Banco de Exercícios/Jogos Educativos foram 

disponibilizados aos estudantes e utilizados como recurso pedagógico nas aulas de Histologia. Por fim, o(a) 

monitor(a) preencheu um questionário, descrevendo as percepções sobre as atividades desenvolvidas. 

Resultados: O(a) monitor(a) relatou que este trabalho representou uma experiência de grande enriquecimento 

para a sua vida acadêmica e profissional, uma vez que contribuiu com o desenvolvimento e aprimoramento da 

sua capacidade didática. Além disso, o(a) monitor(a) sentiu-se grato(a) por poder colaborar e estimular os 

estudantes a estudar as temáticas que a disciplina abordava e aperfeiçoar o aprendizado usando materiais 

diferenciados e mais atrativos. Conclusão: Os três tipos de materiais didáticos de Histologia (Apostila, Banco 

de Imagens e Banco de Exercícios/Jogos Educativos) desenvolvidos e disponibilizados aos discentes tiveram 

importância significativa na trajetória do(a) monitor(a), uma vez que a experiência contribuiu para o 

desenvolvimento da sua competência pedagógica. Espera-se que o desenvolvimento deste trabalho também 

possa atuar como uma “forma de magia” para despertar o interesse dos estudantes e das pessoas leigas, que 

estão de fora da universidade, para conhecer essa incrível área do conhecimento. 
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 Encantadoras imagens coloridas dos tecidos do corpo    Mas o que são estas estruturas???  

 

 

 

 

 
(https://mol.icb.usp.br/index.php/8-7-tecido-muscular/) (http://anatpat.unicamp.br/nptcistodermoide4.html) 

 

 

 

(Adaptado de: https://br.freepik.com/fotos-premium/menina-jovem-estudante-com-um- 

laptop-no-chao-com-duvidas-e-com-expressao-de-rosto-confuso_5274160.htm) 

 

 

(http://anatpat.unicamp.br/bineuhistogeral.html) (https://mol.icb.usp.br/index.php/6-6-tecido-cartilaginoso/) 

  “Histologia sem artefato”: Agora eu entendi!!!  

Tecidoósseo 

 
  Criação de materiais didáticos  

 
Fibras colágenas 

organizadas em lamelas 

 
Osteócitos 

Canal de Havers 

 

 

 

(http://anatpat.unicamp.br/nptcistodermoide4.html) 

 

Figura 1: Ilustração dos materiais didáticos de Histologia confeccionados, elaborados de modo a facilitar o processo de ensino. 
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EMBRIOLOGIA CLÍNICA: A MAGIA A PARTIR DA CIÊNCIA 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A embriologia estuda como se desenvolvem os seres, como de uma única célula simples, transformam-se em 

organismos multicelulares e altamente especializados. Com o ser humano não é diferente. A embriologia 

humana relaciona-se ao estudo da origem e desenvolvimento de uma pessoa, da formação do zigoto ao 

nascimento de um bebê. Este campo científico fantástico permite que possamos entender as relações entre as 

diversas estruturas do corpo e, a partir disto, buscar compreender erros relacionados ao desenvolvimento, 

hereditários e/ou congênitos, e possíveis doenças associadas. Com isso, um entendimento mais aprofundado 

desses processos permite a implementação de tratamentos que visem o melhor funcionamento dos sistemas do 

corpo. Nesse contexto, existem duas linhas dentro da embriologia humana muito importantes: (1) a embriologia 

clínica, que está associada a estudos gerais sobre anomalias e possíveis intervenções biomédicas para o 

tratamento e/ou correção desses erros do desenvolvimento; e (2) a aplicação propriamente dita da tecnologia de 

ponta na área da reprodução assistida e, consequentemente, o acompanhamento do desenvolvimento 

embrionário in vitro para tratamentos de infertilidade, entre outras situações relacionadas à formação familiar. 

O primeiro sucesso com fertilização in vitro ocorreu em 1978 na Inglaterra e, desde então, muitos procedimentos 

em reprodução assistida são mundialmente aceitos e estabelecidos. Os avanços técnico-científicos são notóriose 

milhões de crianças já nasceram através dessas técnicas, que visam mimetizar a embriologia in vivo no 

ambiente laboratorial, ou seja, in vitro. Dessa forma, a reprodução humana assistida consiste em um conjunto 

de técnicas clínicas e laboratoriais que buscam aumentar as chances da concepção. 

Os estudos e tecnologias relacionadas ao aprimoramento da fertilização in vitro e seleção do embrião com maior 

potencial de implantação e nascimento de um bebê saudável são contínuos, visto que muitos fatores interferem 

na questão reprodutiva de um indivíduo, e ainda muitos aspectos são desconhecidos. Muitos são os métodos 

utilizados para o estudo da qualidade dos oócitos, dos espermatozoides e dos embriões, sendo destacadas 

ferramentas relacionadas à morfocinética, à genética e ao metabolismo destes, bem como os conhecimentos 

promissores da inteligência artificial. Muitos destes já são aplicados na rotina clínica. 

Dentre os tipos de estudos, predominam as análises morfológicas, de polimorfismos e de expressão gênica, e a 

análise de metabólitos produzidos in vitro, com o intuito de elucidar cada vez mais as vias envolvidas no 

desenvolvimento embrionário. Para tais estudos, utilizam-se como amostras de investigação o líquido folicular, 

as células que rodeiam o oócito dentro do ovário (ditas células do cumulus), e o meio de cultivo embrionário 

proveniente de ciclos de pacientes submetidas a fertilização in vitro. Tudo isso somente é possível desde que 

pacientes concordem em participar das pesquisas e assinem termo de consentimento livre e esclarecido. 

A caraterização de moléculas presentes nestas amostras obtidas em ciclos de fertilização in vitro tem se mostrado 

fundamental no entendimento das vias de sinalização celular que estão intimamente associadas a processos 

como a proliferação e diferenciação das células, mecanismos básicos do desenvolvimento embrionário e 

fertilidade, contribuindo, assim, para o aprimoramento e resultados da embriologia clínica e, consequentemente, 

reprodução assistida. Parece mágica, não é mesmo? Pois é ciência pura sendo aplicada e lindamente ajudando a 

muitas pessoas! 

 
Palavras-chave: embriologia clínica, ciência, reprodução assistida, embrião. 
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Figura 1: Processos pelos quais a embriologia humana, através de estudos em embriologia clínica e aplicação na reprodução assistida, contribui para auxiliar pessoas 

na concretização de ter um bebê saudável. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

O estudo da Embriologia proporciona o conhecimento sobre as fases iniciais do ciclo de vida humano, 

enfocando as mudanças celulares e morfológicas que ocorrem desde a fecundação até o nascimento. As 

disciplinas de Embriologia requerem o uso termos técnicos e envolvem eventos complexos e abstratos, sendo o 

professor um mediador na compreensão e na construção deste saber. Deste modo, o presente trabalho relata as 

atividades realizadas na oficina de “Embriologia Humana: um panorama geral dos 9 meses de gestação” 

realizada no âmbito do Projeto de Extensão “Ciência e Educação: desenvolvendo competências para aplicação 

do método científico na educação básica” realizado na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). O 

público-alvo foi composto por 22 acadêmicos do curso de licenciatura em Ciências Biológicas, modalidade 

EaD, da Universidade Estadual de Santa Catarina (UDESC), Campus Lages. A oficina teve como objetivo 

orientar, colaborar e facilitar a compreensão dos estudantes e futuros professores de Ciências e Biologia quanto 

às etapas do desenvolvimento embrionário, por meio de estratégias ativas de aprendizagem, que favoreçam a 

participação dos estudantes e que torne o conteúdo menos abstrato, facilitando seu entendimento. Nesta 

proposta, dividimos a oficina em três momentos, iniciando com a seleção dos conteúdos, a separação dos 

materiais didáticos como lâminas histológicas, modelos anatômicos, imagens, cartazes e modelos didáticos 

ilustrando desde a fecundação até a concepção do feto. Inicialmente, os materiais foram expostos a fim de 

oportunizar e incentivar a observação, manipulação e a expressão dos conhecimentos prévios do público-alvo, 

permitindo a troca de experiências e construindo dessa maneira, seus conhecimentos a partir da prática. A 

utilização de modelos didáticos permite aos discentes terem contato inicial com estruturas microscópicas e 

abstratas de forma ampliada, proporcionado uma melhor compreensão do assunto estudado. No segundo 

momento, realizou-se uma abordagem com os estudantes por meio da mídia visual (slides) e por conversação, 

o que possibilitou maior interação dos discentes, incentivando sua participação através de seus 

questionamentos, intervenções para expressar suas opiniões e tirar dúvidas, tornando a aprendizagem mais 

dinâmica e interessante. Durante o terceiro momento, disponibilizou-se lâminas histológicas permanentes 

referentes ao ciclo ovariano e implantação do blastocisto de roedores, para que os participantes pudessem 

visualizar ao microscópio de luz o que, muitas vezes, é difícil de assimilar na teoria. As observações ao 

microscópio foram acompanhadas por um portfólio que pudesse orientar o estudo durante a observação das 

estruturas morfológicas. A didática adotada e apresentada nos três momentos da oficina, proporcionou a 

interação entre a teoria e a prática, favorecendo aos futuros profissionais da educação uma práxis educativa 

significativa. Encontros presenciais para acadêmicos da modalidade EaD são fundamentais e podem 

proporcionar uma maior socialização, ser motivador e contribuir com o processo de Ensino/Aprendizagem, 

além de incentivar a aplicação e criação de novas metodologias ativas no ensino básico. 

 
Palavras-chave: Educação, Formação de professores, Desenvolvimento humano, Oficina. 
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Figura 1: Etapas da oficina realizada sobre a Embriologia Humana, destacando os três momentos de interação entre ministrantes e participantes. Fonte: Do autor, 

2019. 
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EMPREGO DA MAMONA (Ricinus communis) PARA FINS MEDICINAIS E INDUSTRIAIS 

Samuel de Souza Soares1; Fernanda Pereira Santos1; Rádamis Barbosa Castor1; Douglas Manoel Silva Costa1; 

Maria Helena do Nascimento1; Krystyna Gorlach Lira1 smll.souza.ss@gmail.com 

¹Universidade Federal da Paraíba 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 A mamona (Ricinus communis) é uma oleaginosa de origem Africana que atualmente é encontrada 

emregiões temperadas tropicais, subtropicais e quentes de todo o mundo, além de condições desfavoráveis 

como tensões estéreis, secas e salgadas. A R. commuis apresenta forma de arbusto com altura média de cerca de 

2,5 metros, porém, pode alcançar 12 metros. As folhas verdes avermelhadas possuem comprimento de 15 a 30 

cm, e suas sementes apresentam um alto teor de óleo, comumente conhecido como óleo de rícino. Para fins 

medicinais a mamona vem sendo rotineiramente usada como laxante, fungicida, antimicrobiano, antioxidante, 

anti-úlcera, curador de feridas. 

 Várias pesquisas científicas apontam que os extratos de diversas partes da mamona tais como folha, 

caule e raiz, obtidos usando água, etanol, acetato de etila e hexano, apresentaram efeito inibitório contra 

diversasbactérias patogênicas. Com relação aos extratos de folhas de mamona, os extratos etanólicos 

apresentaram atividade contra Pseudomonas aeruginosa, Salmonela choleraesuis e Candida albicans, enquanto 

os extratos aquosos mostraram atividade frente a Staphylococcus aureus e P. aeruginosa e o extrato de acetato 

de etila foi eficaz contra S. aureus. Os extratos etanólicos de raízes apresentaram atividade contra P. aeruginosa 

e C. albicans, enquanto o extrato hexano de raízes mostrou atividade contra Bacillus subtilis. Além disso, o 

extratoetanólico do caule mostrou atividade inibitória contra P. aeruginosa. A incorporação do óleo de R. 

communis aum filme comestível de alginato exibiu efeito inibitório considerável frente a bactérias Gram-

positivas como S. aureus e B. subtilis com potencial a ser empregado no campo de embalagens comestíveis. 

 A literatura também evidência que os extratos dessa planta possuem efeito larvicida contra Anopheles 

stephensi, Aedes aegypti, Bactrocera zonata, podendo substituir os larvicidas sintéticos. Ainda, constatou-se 

que os extratos apresentam atividade antioxidante e o uso tópico do óleo da mamona promoveu melhorias 

significativas nos sinais e sintomas da superfície ocular em pacientes com blefarite. Além disso, outra atividade 

medicinal importante é associada ao ácido ricinoleílico hidroxâmico sintetizado do óleo de mamona, o qual 

exibi forte atividade anticâncer contra células de glioblastoma e melanoma. 

 O emprego da R. communis apresenta resultados promissores para a fitorremediação, principalmente 

para a remoção de cádmio, zinco, cobre e chumbo, mostrando uma alta tolerância aos contaminantes, sendo que 

o acúmulo dos metais foi observado em maior concentração nas raízes. 

 Além disso, a produção de um sabão a partir do óleo da mamona apresenta efeito inibidor de corrosãoem 

fluido salino alcançando resultados positivos com 89,9% de eficácia e o seu óleo apresentou um grande 

potencial para a produção de biodiesel visto que as sementes dessa planta apresentam um teor de 46-80% de 

óleo podendo ser uma fonte viável e sustentável para a produção de biodisel. 

 Dessa forma, pode-se dizer que a mamona apresenta diversas aplicações tanto medicinais quanto 

industriais com resultados bastante promissores, seus compostos ainda são pouco explorados necessitando de 

estudos mais detalhados. 

Palavras-chave: Mamona, plantas medicinais, fitorremediação, indústria. 
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Figura 1. Graphical abstract apresentando a mamona (Ricinus communis) bem como suas partes (folhas, caule, raiz). Além disso, expressa o emprego dessa planta para fins 

medicinais e industriais. Fonte: Elaborado pelo autor na plataforma canva. 
 

142 
 
 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CONSULTADAS 
 

Do resumo: 

 

1. AZIZ, M. S. A.; SALAMA, H. E.; SABAA, M. W. Biobased alginate/castor oil edible films for active 

food packaging. LWT, v. 96, p. 455-460, 2018. 

2. BURSZTYN FUENTES, A. L. et al. Phytoextraction of heavy metals from a multiply contaminated 

dredged sediment by chicory (Cichorium intybus L.) and castor bean (Ricinus communis L.) enhanced 

with EDTA, NTA, and citric acid application. International journal of phytoremediation, v. 20, n. 

13, p. 1354-1361, 2018. 

3. DAVID, G. et al. Controle in vitro de isolados de Fusarium sp. com extratos e óleos essenciais no 

município de Alta Floresta-MT. Cadernos de Agroecologia, v. 13, n. 1, 2018. 

4. GOKDOGAN, O.; ERYILMAZ, T.; KADIR YESILYURT, M. Thermophysical properties of castor oil 

(Ricinus communis L.) Biodiesel and its blends. CT&F-Ciencia, Tecnología y futuro, v. 6, n. 1, p. 95- 

128, 2015. 

5. GRASSI, C. et al. Crop suitability assessment in remediation of Zn contaminated soil. Chemosphere, 

v. 246, p. 125706, 2020. 

6. JAHANGIRIAN, H. et al. Enzymatic Synthesis of Ricinoleyl Hydroxamic Acid Based on Commercial 

Castor Oil, Cytotoxicity Properties and Application as a New Anticancer Agent. International Journal 

of Nanomedicine, v. 15, p. 2935, 2020. 
7. MUBOFU, E. B. Castor oil as a potential renewable resource for the production of functional materials. 

Sustainable Chemical Processes, v. 4, n. 11, jul. 2016. 

8. MUNTZ, A. et al. Randomized trial of topical periocular castor oil treatment for blepharitis. The 

Ocular Surface, 2020. 

9. PALANIVELU, J. et al. Green synthesis of silver nanoparticles from Dracaena mahatma leaf extract 

and its antimicrobial activity. Journal of Pharmaceutical Sciences and Research, v. 7, n. 9, p. 690, 

2015. 

10. RAMPADARATH, S.; PUCHOOA, D. In vitro antimicrobial and larvicidal properties of wild Ricinus 

communis L. in Mauritius. Asian Pacific Journal of Tropical Biomedicine, v. 6, n. 2, p. 100-107, 

2016. 

11. RIBEIRO, P. R.; CASTRO, R. D.; FERNANDEZ, L. G. Chemical constituents of the oilseed crop 

Ricinus communis and their pharmacological activities: a review. Industrial Crops and Products, v. 

91, p. 358-376, 2016. 

12. SANTANA, T. S. et al. Estudo do sabão de óleo de mamona (Ricinus communis) como inibidor de 

corrosão em fluido salino. Scientia Plena, v. 14, n. 6, 2018. 

13. SONI, N.; DHIMAN, R. C. Phytochemical, anti-oxidant, larvicidal, and antimicrobial activities of 

castor (Ricinus communis) synthesized silver nanoparticles. Chinese Herbal Medicines. v. 9, n. 3, 

2017. 

14. TAN, A. C. W. et al. Design and development of low cost polyurethane biopolymer based on castor oil 

and glycerol for biomedical applications. Biopolymers, v. 109, n. 2, p. e23078, 2018. 

15. WANG, S. et al. Effects of Cd, Cu and Zn on Ricinus communis L. growth in single element or co- 

contaminated soils: pot experiments. Ecological Engineering, v. 90, p. 347-351, 2016. 

 

Do Graphical Abstract: 

 
1. MOUSINHO, C. K. Avaliação farmacológica do Ricinus communis L. na determinação da 

atividade antitumoral e em estudos com radiofármaco. 2006. Dissertação de Mestrado. 

Universidade Federal de Pernambuco. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

143 



ENTENDENDO A CARTEIRA DE VACINAÇÃO – PROPOSTA DE EDUCAÇÃO 

EM SAÚDE, BIOLOGIA CELULAR E VALORIZAÇÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
 

Jaqueline Miranda Pinto1; Lenira Maria Nunes Sepel1 emailprajaque@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Maria 

 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Em meio ao período de incertezas em que vivemos, o que pode nos manter saudáveis é confiar na 

Ciência. Utilizar o contexto contemporâneo e as questões que a aplicação da vacina contra a COVID-19 

propicia é mais do que uma oportunidade para ensino de temas relacionados à Ciência e Tecnologia. É 

obrigação da escola promover conhecimento para desenvolvimento de cidadania, estimulando a curiosidade e 

amparando decisões que resultem em saúde e bem estar. Pensando nisso e no papel das várias mídias que 

atualmente veiculam informações capazes de mobilizar ou desmobilizar as pessoas em relação à vacinação 

(SANSON; CREMONESE, 2018) foi desenvolvida uma sequência de atividades tendo como ponto de partida 

a carteira de vacinação (BRASIL, 2021). Partindo da história pessoal de cada aluno, através do preenchimento 

de uma tabela com informações sobre a própria vacinação, são desenvolvidas discussões sobre autocuidado 

(DUARTE et al, 2014), cidadania, alfabetização midiática e valorização da produção de Ciência e Tecnologia 

(SPINELLI; SANTOS, 2020), junto com as revisões sobre biologia celular. 

 A atividade tem sido desenvolvida há mais de cinco anos, em uma escola pública de São Gabriel/RS, 

mas sem o contexto de uma pandemia em andamento. O público alvo tradicionalmente era o terceiro ano, mas 

nessa edição todas as turmas do Ensino Médio foram envolvidas. Os objetivos gerais da sequência de 

atividades foram: i) a identificação de lacunas na vacinação dos alunos e como atualizar-se no calendário 

vacinal, ii) promoção de competências para a obtenção de informações confiáveis através de pesquisas na 

internet, divulgando a existência de sites do sistema oficial de saúde (secretaria municipal, estadual, Ministério 

da Saúde, SUS) e páginas de instituições de pesquisa; iii) revisar conteúdos de biologia celular, mobilizando 

conhecimentos teóricos para explicar situações concretas que envolvam a imunização contra doenças; iv) 

valorizar a produção de Ciência e Tecnologia através da pesquisa sobre laboratórios produtores de vacina e 

estimular a curiosidade dos alunos sobre carreiras relacionadas à área da saúde e à pesquisa. 

 A atividade, realizada durante as aulas remotas no modelo definido pela portaria 343/2020 (BRASIL, 

2020), consistiu em três etapas: apresentação da tabela e das instruções sobre o preenchimento; pesquisa para 

obtenção das informações que não constam na carteira de vacinação (nome das doenças, tipo de patógeno, 

laboratório que produz o imunizante e os tipos de produção), de acordo com os critérios de confiabilidade 

estabelecidos na introdução da atividade; discussão sobre os resultados das pesquisas, revisão e correção de 

informações. 

 Na edição de 2021, foi desenvolvida uma pesquisa sobre a significância das aprendizagens associadas à 

sequência de atividades. De acordo com Moreira (2011, p.161), aprendizagem significativa é aquela em que o 

estudante é capaz de vincular os conhecimentos prévios com os novos. Assim, decorridos trinta dias após a 

realização das atividades foi investigado o que os alunos lembravam e como eles valorizavam as 

aprendizagens relacionadas ao tema vacinação. Um total de 57 alunos realizou integralmente o conjunto de 

atividades e participou da avaliação final (discussão e correção). Porém, alguns não retornaram no prazo o 

questionário de pesquisa e a amostra analisada correspondeu a 40 sujeitos. A maioria dos respondentes lembra 

da sequência de atividades e afirmou que nunca tinha considerado como fonte de aprendizagem as 

informações da careteira de vacinação. As atividades foram consideradas fáceis, mas de execução demorada. 

Foi questionado aos estudantes como eles vêem a vacinação hoje. Ao que responderam de diversas formas, 

mas sempre valorizando o processo de vacinação. Foi solicitado que citassem três aprendizagens decorrentes 

das atividades. As respostas foram categorizadas de acordo com o conteúdo para melhor compreensão e uma 

das categorias mais relevantes foi a que demonstrou associações entre imunização e respostas celulares do 

organismo, trazendo benefícios para a manutenção da saúde. 

 Dessa forma, analisando as falas dos estudantes foi possível concluir que a sequência de atividades 

permitiu o estabelecimento do vínculo entre vacinação, resposta imune do organismo e explicações sobre o 

quanto é importante aderir às campanhas de vacinação. Além disso, foi fortalecida a ideia de carteira de 

vacinas como um documento. E espera-se que os participantes atuem como multiplicadores das informações 

que aprenderam junto aos grupos com os quais convivem. 

 
Palavras-chave: Educação em saúde, imunização, divulgação científica, ensino de Biologia. 
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Figura 1: Este resumo gráfico contém a ficha utilizada na sequência de atividades com a carteira de vacinação, bem como as habilidades e conteúdos 

conceituais abordados. Fonte: autoras. 
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ENTOMOLOGIA & GENÉTICA: CIÊNCIA FORENSE DOS PEQUENOS DETALHES 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Os insetos são os primeiros animais a entrarem em contato com o cadáver e por consequência o 

colonizam, utilizando-se desse substrato para alimentação, oviposição e desenvolvimento de seus imaturos. 

Isso inicia um relógio biológico que ajuda na determinação do intervalo post-mortem (IPM). Esse intervalo é 

responsável por estimar o tempo em que o corpo está morto, levando em conta os fatores externos, claro. Essa é 

a área da Entomologia Forense conhecida como Entomologia Forense Médico-legal, que auxilia nas 

investigações de crimes contra a vida, principalmente. 

 A Genética Forense tem um papel imprescindível na elucidação de crimes, tendo em vista o objetivo 

identificar materiais biológicos através de marcadores genéticos. Essas técnicas de identificação podem ser 

utilizadas para descobrir paternidade/parentesco, na identificação individual e na criminalística biológica. Desta 

forma, essa parte da ciência forense é responsável por analisar o DNA deixado em vestígios biológicos a fim de 

elucidar autoria de crimes, identificação de vítimas ou de autor e, também, identificar objetos utilizados no 

local do crime e por quem tais foram utilizados. 

 Em certos casos de crimes sexuais seguidos de morte em que o corpo da vítima se encontra em 

estado avançado de decomposição e em locais abandonados, os principais vestígios para determinar a autoria do 

crime se encontram nos insetos imaturos que colonizaram esse substrato. Com alguns questionamentos em 

mente, o conhecimento dessas duas gigantes das Ciências Forenses se juntaram para dar vida a Entomogenética 

Forense, que por sua vez, se utiliza de técnicas para extrair o DNA humano a partir de conteúdo biológico 

consumido por esses pequeninos. 

 Portanto, a partir do material gastrointestinal dos insetos necrófagos imaturos é possível identificar DNA 

humano, tanto da vítima quanto do agressor. É de conhecimento geral que os crimes sexuais seguidos demorte 

têm, em sua maioria, mulheres como vítimas e homens como sendo autores. Por isso é frequentemente usado 

marcadores moleculares do cromossomo Y (Y-STR) para tais análises. Sabendo-se que o material biológico 

deixado pelo agressor, nesses casos, é o sêmen e/ou a saliva e que a grande parte do conteúdo encontrado no 

intestino da larva necrófaga em questão é da vítima, encontramos aqui mais um grande problema que a 

Entomogenética Forense atual busca solucionar: melhor identificação do DNA do autor em comparação com o 

da vítima. É necessário que se estude mais a fundo as técnicas, a coleta desses vestígios, entre outras coisas, a 

fim de garantir que o conhecimento entomogenético siga sendo um importante aliado para as perícias. 

 Essas duas áreas correlatas que se unem em prol de um causa tão importante são apenas um exemplo da 

diversidade e multidisciplinaridade presente dentro das Ciências Forenses. É importante que fiquemos atentos 

naquilo que poderíamos achar desprezível e pouco interessante, pois a qualquer momento pode tornar-se 

vestígio e acaba ajudando na identificação da autoria de crimes brutais. A Entomogenética Forense éa ciência 

dos pequenos detalhes. 

 
Palavras-chave: Entomogenética Forense, insetos, cromossomo Y, identificação. 
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Figura 1: Vítima de crime sexual seguido de morte, colonizada por insetos necrófagos. Insetos imaturos que consomem o material biológico presente nos orifícios 

livres e a partir do conteúdo gastrointestinal procura-se identificar o cromossomo Y através dos marcadores moleculares Y-STR a fim de identificar o culpado. 
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SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

Humans are pluricellular beings that begin life as a single cell. This cell, the zygote, contains the DNA, which 

influences every single characteristic of the organism. Due to programmed divisions of this cell, the adult is 

formed. Moreover, around 40 trillion cells are developed from this single cell, including neurons, blood and 

skin cells. Remarkably, despite the diversity, every cell in the body of the adult possesses the same DNA. In 

this regard, questions that always intrigued scientists are: what are the factors behind the right timing for cell 

division and how are these divisions able to generate such a number and diversity of cells? In order to answer 

these questions, the description of DNA structure and properties provided a framework from which researchers 

could answer those questions. However, DNA is a stable molecule. In fact, changes in this molecule are the 

basis for radical phenomena, like evolution and cancer. In this way, another factor would be necessary for the 

development of normal traits in a smooth way, which means, without changing the DNA. Like a computer, 

DNA behaves as a piece of hardware that provides the tools necessary to perform a certain task. Beyond the 

hardware, a software needs to be present to transform the potentialities given by the hardware into a text, a 

video, or a presentation. This software corresponds to the epigenetic mechanisms acting on the DNA. The 

software needs to be responsive to environmental changes (a person typing in the keyboard in this analogy) and 

also be flexible to adapt to these changes (the software must be able to recognize the input provided by the user). 

In this regard, epigenetics can be defined as changes in the function of the genetic code within its potentialities 

without alterations in the code itself. It controls which genes need to be turned on or off in a specific timeframe. 

Deriving from this concept, twins, which possess the same genetic code and therefore make up the same proteins 

in the body, may have different features depending on discordance in their environment. Indeed, it was found 

that differences in the epigenetic markers of monozygotic twins (derived from the same zygote) increase as a 

function of aging and their life experiences. In addition, the epigenetic mechanisms are key for adaptations to 

the environmental conditions and the development of diseases, such as cancer. As recent research has shown, 

epigenetics is also a basis for heritage of characteristics from the parents or their life experiences before 

conception. Factors such as diet, pollutants, and drugs may affect the patterns of DNA methylation and the 

complement of non-coding RNAs (two epigenetic mechanisms) a sperm or egg cell carries. Not only the period 

before the conception, but the prenatal development and infancy are also highly plastic intervals for establishing 

new patterns of gene function via the epigenetic mechanisms. From lab mice to humans, the evidence is 

staggering: mice whose mothers did not display caring behavior, like licking their pups, are prone to anxiety 

when adults, while humans that suffered caloric restriction during the prenatal life are more likely to develop 

traits of metabolic syndrome, such as diabetes and obesity, later in life. Another important feature of epigenetics 

– and that adds another layer of complexity – is the reversibility of its marks. While enzymes can lay down the 

marks, others are specialized in removing it. Moreover, these can be modulated pharmacologically. 

Nevertheless, the field of epigenetics is still in its infancy and certainly there is more to come in terms of how 

specific environmental cues modulate specific mechanisms in specific genes. This may be key to develop 

therapies that can be employed to treat or even prevent diseases. 

 
Keywords: DNA, Epigenetics, Epigenetic Mechanisms, Heritage. 
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Figure 1: Epigenetics and some phenomena that is explained by it (and not by the DNA only). 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Câncer é o termo utilizado para classificar um conjunto de mais de 100 doenças unidas por um fator 

incomum: a divisão celular rápida e desordenada, que leva as células a invadirem os tecidos saudáveis que 

estãoem seus arredores. Esse conjunto de doenças leva à formação de tumores, que surgem a partir de uma 

única célula alterada. A formação do tumor pode acontecer devido a exposição a fatores de risco, como: hábitos 

tabagistas e maus hábitos alimentares; e radiação. Entretanto, a formação de um câncer também pode ter 

influência de mutações, ou seja, alterações no DNA que são herdadas dos pais e que podem levar o paciente a 

desenvolver o câncer em uma idade precoce. 

 O câncer gástrico (estômago e intestino) é um dos mais diagnosticados no Brasil e a região Sul vem se 

destacando pelo alto número de casos registrados nos últimos anos. Com isso, o município de Missal na região 

oeste do Paraná, chamou atenção por registrar um aumento no número de tratamentos oncológicos quando 

comparado com os anos anteriores. O município possui pouco mais de dez mil habitantes e o câncer ocupa o 

segundo lugar nas estatísticas de incidência e mortalidade da população. Frente a isso, a Prefeitura do 

município de Missal entrou em contato com a Universidade Federal da Integração Latino-Americana para firmar 

uma parceria com o objetivo de investigar o que levou ao aumento dos casos de câncer no local. Desde então, 

foi criado o projeto “Estabelecimento do perfil de adoecimento oncológico da população de Missal” que tem 

como objetivo entender quais são as causas por trás dos casos de câncer da população. 

 O projeto engloba várias linhas de estudo, dentre elas análises ambientais e genéticas. As análises 

genéticas têm como foco os genes que estão relacionados com o desenvolvimento dos principais cânceres 

presentes no município, como o câncer gástrico. O câncer gástrico pode ocorrer de forma esporádica, causado 

por fatores de risco externo, ou de forma hereditária, onde é chamado de Síndrome hereditária do câncer 

gástrico ou câncer gástrico familiar. Para essa análise, foi selecionado um gene que controla o crescimento e a 

divisão de células cancerígenas, o supressor tumoral CDH1. Tal gene produz a proteína E-caderina, que é muito 

importante para que as células consigam manter sua estrutura e não ocupem espaço de outros tecidos em seus 

arredores e está diretamente ligado ao desenvolvimento do câncer gástrico. Quando se herda mutações nesse 

gene, o indivíduo produz uma proteína sem função que não mantem o formato celular e faz com as células 

invadam os tecidos vizinhos, acelerando o processo de espalhamento do tumor e tornando o câncer mais 

agressivo. Para a investigar essas mutações, os pacientes com câncer tiveram seu sangue coletado para obtenção 

do DNA que passa pela técnica de sequenciamento, onde podemos saber se a mutação está ou não presente no 

DNA do paciente. 

 Com isso, as análises genéticas resumem-se em investigar se o adoecimento oncológico da 

populaçãoestá sendo afetado por fatores externos ou por mutações passadas de geração para geração. A partir 

dos resultados obtidos será possível fornecer dados para a gestão pública municipal de Missal visando à 

amplificação da promoção qualificada dos serviços de saúde. Também, a identificação dessas mutações 

possibilitará guiar condutas para a aplicação de testes genéticos para a obtenção das informações necessárias 

para tornar possível o diagnóstico precoce da doença 

Palavras-chave: CDH1, Missal, Síndrome hereditária do câncer gástrico, mutações. 
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Adesão e morfologia celular normais Adesão e morfologia celular alteradas 

 

Fonte: Adaptado de CORSO et al., 2014; KUMAR, 2014. 

 

 

Figura 1: Mutações no gene CDH1 levam a produção de uma proteína não funcional que faz com que a adesividade celular seja perdida, prejudicando a arquitetura 

do tecido e facilitando a invasividade tumoral pelas células do tumor. 
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ESTEATOSE HEPÁTICA E VIBRAÇÃO DE BAIXA INTENSIDADE: EFEITO CRÔNICO 

EM ZEBRAFISH (DANIO RERIO) MODELO PARA DIABETES TIPO 2 

Elvis Paulo da Silva¹; Yara Maria Rauh Müller¹, Evelise Maria Nazari¹ silva.elvis@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 
RESUMO DE PESQUISA: 

O diabetes mellitus do tipo 2 (DM2) é caracterizado pela resistência insulínica periférica e uma condição de 

hiperglicemia, levando o indivíduo à um quadro de glicotoxicidade e lipotoxicidade. Com isto, ocorre um 

aumento significativo na formação de gordura ectópica, principalmente no fígado (esteatose hepática).Estudos 

utilizando a caminhada como intervenção, demonstraram a diminuição deste acúmulo lipídico. Nestecenário, 

plataformas vibratórias de baixa intensidade podem atuar como substitutas à pratica diária dosexercícios, 

uma vez que a literatura demonstra sua capacidade de produzir reflexos musculares quemimetizam o ato de 

andar, seja através de ensaio clínicos, ou utilizando modelo modelos animais mamíferos. Não foi verificado 

na literatura o uso de peixes em experimentos com plataformas vibratórias. Assim, apesquisa tem como 

objetivo estabelecer um novo modelo animal para a pesquisa dos efeitos damecanotransdução, trazendo 

novas possibilidades para esta área. 

Para a realização do experimento serão utilizados trinta zebrafish, divididos em três grupos com o mesmo 

número de animais: controle negativo (CN), controle positivo (CP) e intervenção (IN). O grupo CN será 

alimentado durante oito semanas com ração convencional, uma vez ao dia (20 mg/peixe/dia). Os grupos CP e 

IN serão induzidos ao DM2 com ração rica em lipídeos e carboidratos, seis vezes ao dia, durante as quatro 

primeiras semanas (120 mg/peixe/dia). Nas quatro semanas seguintes, CP e IN serão alimentados com ração 

convencional, uma vez ao dia, sendo que o grupo IN será estimulado com uma plataforma vibratória de baixa 

intensidade (6 m/s2 @ 28 Hz) por 30 minutos, todos os dias, logo após a alimentação. Para o 

acompanhamento do índice glicêmico, amostras de sangue serão coletadas de todos os animais no início do 

experimento, após quatro e oito semanas. Ao final do experimento, três animais de cada grupo serão 

utilizados para coleta de material biológico (histologia com HE), após eutanásia através de congelamento 

rápido em água com gelo (0º a 4º C). Os demais peixes serão disponibilizados para adoção. 

Com base na literatura, é esperado que os peixes dos grupos CP e IN alcancem níveis glicêmicos 

significativamente superiores ao grupo CN ao final da quarta semana. Considerando-se artigos já publicados 

sobre o tema, utilizando-se roedores, o grupo IN poderá apresentar níveis glicêmicos e de esteatose hepática, 

significativamente inferiores ao grupo CP. 

A diminuição dos indicadores metabólicos no grupo IN (hipótese) em relação ao grupo CP, pode serexplicada 

pela contração muscular realizada em contraposição à movimentação produzida na água a partir da plataforma 

vibratória. 

 

Palavras-chave: peixe-zebra, obesidade, síndrome metabólica, endocrinologia. 
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Figura 1: A vibração de baixa intensidade (6 m/s2 @ 28 Hz) pode reduzir o índice glicêmico e o acúmulo de gordura no fígado de zebrafish (hipótese). 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Elementos transponíveis (TEs) são sequências de DNA capazes de mudar de posição no genoma. Apesar dos 

TEs normalmente serem silenciados em células somáticas, estudos recentes têm apontado para mobilização 

somática (MS) de alguns elementos e suas possíveis consequências biológicas. O elemento mariner é um dos 

TEs conhecido pela MS em Drosophila, e também é sabido que o aumento da temperatura é capaz de causar 

sua mobilização. Em D. simulans contendo uma cópia ativa e uma cópia não autônoma de mariner, encontrou- 

se altas taxas de excisão somática. Cerca de 3% das células das moscas tiveram excisão da cópia não autônoma a 

20ºC e mais de 6% em moscas a 28ºC. Além disso, a taxa de excisão somática parece ser cumulativa ao longo de 

desenvolvimento e tambémocorre em indivíduos adultos. Entretanto, a excisão somática é apenas umaetapapara 

a MS e a inserção é o principal passo envolvido com o surgimento de doenças e envelhecimento, visto que tem 

grande impacto na atividade gênica. A fim de entender o processo de MS, verificou-se novas inserções 

somáticas de mariner em Drosophila simulans em duas temperaturas, 20ºC e 28ºC. Ademais, um pipeline 

específico para análise de inserção foi desenvolvido, além de estimar a taxa de inserção somática em moscas 

adultas jovens nas duas temperaturas. Para isso, estresse por temperatura a 28ºC foi usado para causar excisão 

do elemento mariner do sítio de origem, e a inserção foi detectada com sequenciamento das duas extremidades 

do elemento com parte do novo sítio de inserção. A linhagem de D. simulans Wpch utilizada possui, em média, 

duas cópias do elemento mariner, sendo uma cópia ativa e outra não-autônoma, dependente da transposase da 

cópia ativa para mobilização. Para medir a inserção somática, seguiu-se uma extração de DNA das moscas 

jovens mantidas a 20ºC e 28ºC, realizou-se clivagem com enzima de restrição, ligação de adaptadores, PCR das 

extremidades dos elementos e sequenciamento dos amplicons. A análise do sequenciamento foi realizada com 

um pipeline desenvolvido com teste cego e de forma sensível para verificar a taxa de inserção somática de 

mariner. Além disso, calculou-se a abrangência da metodologia, considerando o tamanho dos fragmentos 

clivados e o tamanho sequenciado e estimou-se a taxa de inserção real para 100% do genoma. Uma grande 

quantidade de novas inserções de mariner foi detectada após o estresse por temperatura e mesmo em moscas 

mantidas a 20ºC, indicando a ocorrência de inserção somática ao longo do desenvolvimento das moscas. Além 

disso, ambosos tratamentos compartilham algumas posições de inserção, visto que nem todas as células sofrem 

excisões, ou indicando alguma preferência de sítios de inserção. A abrangência da metodologia foi de 18,81%, 

apesar de ainda assim recuperar grande quantidade de novas inserções sem cobertura. A taxa de inserção 

somática variou de 114 a 612 inserções por genoma, quando estimado para 100% do genoma. Em média, 

moscas adultas jovens com duas cópias de mariner apresentam uma taxa de 400 inserções novas a 20ºC e 337 a 

28ºC. A diminuição na taxa de inserção após o aumento de temperatura deve-se, provavelmente, as 

disparidades entre as sequências válidas para a análise. Assim sendo, esta deve ser uma taxa de inserção 

conservativae basal, visto quemuitos dasinserções recuperadas não possuemcobertura ou tem cobertura baixa, 

além de ser conservada entre as réplicas. Por fim, apesar do baixo número de cópias do elemento mariner no 

genoma da D. simulans e de uma delas ainda ser não-autônoma, detecta-se uma alta taxa de inserção somática 

ao longo do desenvolvimento das moscas. Ademais, a metodologia desenvolvida parece ser sensível e adequada 

para a verificação e estimativa de taxa de inserção somática podendo ser utilizada em diferentes organismos e 

elementos. 
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Figura 1: Desenho esquemático do experimento. Na coluna da esquerda está demonstrado os experimentos moleculares, enquanto na coluna da direita está 

desenhado a análise bioinformática dos dados, finalizando com o resultado. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 No contexto do ensino de ciências e biologia, a histologia animal é considerada um dos conteúdos que 

mais requer a elaboração de material de apoio material, que complemente os livros didáticos, pela falta de 

Laboratório de Ciências nas Escolas Públicas como também pela dificuldade dos alunos de associar o 

conhecimento com ações do cotidiano. O trabalho aqui apresentado consiste em uma Atividade de Aplicação 

em Sala de Aula (AASA), realizada durante o primeiro semestre letivo de 2020, como parte dos requisitos do 

Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Biologia - ProfBio. O assunto escolhido para AASA foi a 

Diversidade Tecidual, conteúdo relacionado ao Tópico 3 da disciplina obrigatória - Da Construção do 

Conhecimento Científico ao Ensino de Biologia - Tema 1. A proposta é planejar uma atividade de ensino para 

ser aplicada em sala de aula onde a(o) mestranda (o) atua, relacionando sempre os conteúdos e as 

metodologias ativas de ensino, no contexto dos objetivos do ProfBio. 

 Foi elaborada uma sequência didática visando desenvolver nos estudantes habilidades para reconhecer 

em imagens histológicas os diferentes tecidos, bem como compreender as funções dos tipos de tecidos do 

organismo, realizando o trabalho em grupos, desenvolvendo assim as atividades de forma coletiva. A partir da 

questão problematizadora (O microscópio é um instrumento importante para a identificação de diferentes 

células, tipos de tecidos e mesmo órgãos. Contudo, estamos em um momento de isolamento social e não 

podemos ir à escola utilizar o microscópio para utilizá-los Então, como podemos estudar esse assunto tão 

instigante e relevante, para conhecer um pouco mais sobre o nosso corpo?), foram propostas atividades de 

observação e interpretação de imagens histológicas, levantamento de hipóteses, pesquisa, discussão em grupo, 

preenchimento de uma planilha com imagens de diferentes lâminas de tecidos animais e a confecção de 

infográficos. 

 Dentre os materiais que foram utilizados para as atividades, destacam-se o uso do livro didático, sites 

educacionais, Atlas Histológicos Virtuais livres, bem como, o uso de smartphone e/ou computador para fazer 

as pesquisas na internet. Esta sequência didática foi aplicada para 39 estudantes de 1o série de Ensino Médio de 

uma Escola Pública da Região de Florianópolis/SC, na forma de ensino remoto durante a pandemia de COVID- 

19. No total, foram utilizadas 7 horas-aula de 00:45 min, divididas em momentos síncronos e assíncronos. As 

atividades realizadas nesta sequência didática, contemplaram a abordagem investigativa. Neste sentido, a 

construção da AASA foi pensada e elaborada para dar maior protagonismo aos estudantes, fazendo com que os 

alunos participassem mais ativamente das aulas. 

 Ao aplicar tal sequência didática, constatamos que, por meio das tecnologias de informação e 

comunicação (TCIs), os estudantes tiveram oportunidade de interagir com os colegas e o material a ser 

explorado, proporcionando uma postura mais ativa em sua aprendizagem, de maneira que os tipos e funções 

dos tecidos animais bem como a interação entre os diferentes tecidos na formação de órgãos foi 

compreendidacom mais propriedade, quando comparada com as aulas trabalhadas em anos anteriores do mesmo 

conteúdo. 

 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

O traumatismo esquelético se caracteriza por qualquer lesão que acomete os ossos. Sua análise representa um 

componente fundamental na investigação de restos mortais humanos. O ramo da medicina legal que estuda as 

lesões corporais decorrentes de traumatismos de ordem física, tais como as fraturas é conhecido como 

traumatologia forense. Uma fratura é um tipo especializado de alteração morfológica na qual há ruptura da 

integridade do osso. Ela ocorre em situações em que as tensões aplicadas numa determinada região do osso 

ultrapassam as tensões máximas suportadas pela arquitetura óssea daquela região. O osso é um material 

composto, constituído de componentes orgânicos (colágeno) e componentes inorgânicos (fosfato de cálcio). 

Tem um comportamento viscoelástico e anisotrópico, ou seja, ele responde aos diversos tipos de tensões de 

forma diferente dependendo do sentido da aplicação da força. As fraturas acontecem por tensões que podem ser 

de tração, compressão ou cisalhamento. Podem ainda acontecer combinações entre essas forças gerando tensões 

de torção, flexão e vários outros tipos combinados. A análise do comportamento biomecânico do osso pode 

ajudar a entender o mecanismo que levou à fratura. Existem dois fatores que afetam a forma como o osso é 

fraturado, que são os fatores intrínsecos e extrínsecos. Fatores intrínsecos incluem geometria óssea, densidade 

óssea e diferentes variações das tensões. Os fatores extrínsecos incluem a área do objeto impactado, a velocidade 

da carga e o peso da carga. Diferentes tipos de traumas esqueléticos podem ser descritos, como ferimentos 

cortantes, traumas de força contundente (BFT), ferimentos por arma branca, ferimentos balísticos e vários 

outros. Nesse trabalho foi realizada a análise de um crânio que sofreu um BFT. O crânio utilizado nesse trabalho, 

pertencente à coleção osteológica do Laboratório de Antropologia Forense (LANFOR) da Universidade Federal 

de Santa Catarina (UFSC), apresentava um trauma na região temporal esquerda. Essa análise foi feita de forma 

detalhada, a partir de uma observação cuidadosa dos traços da fratura. Os resultados obtidos mostraram fratura 

do arco zigomático com perda de substância óssea, bem como a presença de linhas de fraturas na escama do 

osso temporal. As linhas de fratura têm início na origem do processo zigomático do temporal, e se propagam 

superiormente pela escama de forma retilínea e divergente. Essas linhas cessam na altura da sutura escamosa. 

De acordo com a literatura, as articulações, como a sutura escamosa nesse caso, são áreas de atenuação de 

energia propagada na linha de fratura, contribuindo para a interrupção da linha de fratura. Ainda segundo a 

literatura, as fraturas do arco zigomático tendem a ser o produto de impactos de energia relativamente baixa, já 

que o arco zigomático se rompe sob apenas 9 a 54N/cm2. A compreensão dos mecanismos de ação que levarama 

ocorrência das fraturas descritas nos resultados são importantes para a elucidação das possíveis causas e 

circunstâncias que levaram à morte. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Insecticides are a wide variety of chemicals used in agriculture to protect agricultural production against insect 

damages, as well as in public health to eliminate disease-carrying mosquitoes. Among the insecticides, 

organophosphates are considered one of the major classes of insecticides used for this purpose. Besides, 

malathion is an organophosphate pesticide whose mechanism of action is the inhibition of the enzyme 

acetylcholinesterase, thus leading to the accumulation of the neurotransmitter acetylcholine in the nervous 

system. In addition to its neurotoxicity, other harmful effects may be observed in human health, such as 

endocrine disruption, oxidative stress, lipid peroxidation, and dysfunction of several organ systems. 

Furthermore, exposure to malathion has been related to male infertility, reproductive failure in females, and 

embryotoxicity. This study aimed to analyze, through a critical review, the effects of malathion on the ovary and 

in the gestation of rodents, evaluating maternal organism and fetal development. For this purpose, primary 

studies were verified in four different databases platforms, named LILACS, PubMed, SciELO and Scopus. The 

searches were performed using the following keywords and Boolean operators: “malathion AND ovary AND 

rats”, “malathion AND ovary AND mice”, “malathion AND gestation AND rats”, and “malathion AND 

gestation AND mice”. The articles were counted for duplicity and eligibility, where those that did not meet the 

inclusion criteria were excluded. Concerning the effects of malathion on rodent ovaries, no articles were foundin 

SciELO, although, in the other platforms of databases, six papers were considered eligible and included in this 

study. Among them, 50% showed that malathion causes oxidative stress, by increasing lipid peroxidation and 

decreasing the level of antioxidant agents like glutathione and the enzyme superoxide dismutase. In addition, 

50% of these studies showed that malathion led to ovary histopathological changes, such as a smallernumber of 

healthy and viable follicles, increasing follicular degeneration, and apoptosis of ovarian cells. Aboutthe effects on 

gestation, twelve papers were eligible and inserted in this study, and two of them focused on the confirmation 

that malathion crosses the placenta, showing its presence in the amniotic fluid and fetus tissues. The major 

articles demonstrated maternal and fetal toxicity (75%), and among them, 77.8% showed that malathion affected 

maternal organism, damaging the endocrine system, thickening endometrium, or inducing endometrial gland 

hyperplasia and endometrial cytolysis. In addition, it altered the activities of antioxidant enzymes, accompanied 

by lipid peroxidation and oxidative stress, decreased weight gain during pregnancy, reduced placenta weight, 

and/or increased cholesterol, triglyceride and phospholipid contents in different organs, including the uterus. 

Whereas, 66.7% of the articles showed fetal toxicity, observed in the F1 generationwith an increased weight of the 

uterus and the testis, dysregulation of sex hormone levels, fetal growth retardation, augmentation in external 

hemorrhagic spots, nervous system congenital anomalies, stillbirth, or perinatal death. In summary, malathion 

causes ovarian toxicity and, during pregnancy, provokes maternal and fetal toxicity in rodents, thus it suggests a 

possible reproductive and developmental risk for women at reproductive age and pregnant women and their 

children, respectively. 

 

Keywords: Organophosphorus pesticides, Ovary, Pregnancy, Fetus. 
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Figure 1: Summary of the results concerning the female rodent exposure to malathion and its effects on primary studies with ovaries and maternal-fetal interactions. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A extensão e o conhecimento universitário nunca foram tão necessários como nos tempos de hoje, quando o 

descrédito na ciência está disseminado pelo mundo todo. O ensino de Biologia é um grande desafio a ser 

enfrentado no Brasil e em outros países em desenvolvimento, especialmente em épocas de pandemia, quando 

este se faz necessário na escolha consciente de atitudes. A educação está sofrendo mudanças devido à 

quantidade e velocidade de informação produzida nos últimos tempos. Essas mudanças trazem novos desafios 

aos profissionais de educação para adequar o conteúdo às exigências atuais, pois os jovens de hoje necessitam 

identificar a importância do conteúdo que é apresentado, seja ele social, econômico ou cultural. Apenas uma 

parte privilegiada da população possui acesso às informações e aos conhecimentos científicos e 

pseudocientíficos, que estão difundidos entre os diferentes meios de comunicação, com diversas fontes 

informativas sobre descobertas que afetam a saúde da população e o meio ambiente. O professor de ciências 

não é mais o detentor do conhecimento, devendo considerar as interpretações e experiências do aluno e 

confrontá-las com o conhecimento científico, devendo capacitar-se permanentemente. Em Guiné-Bissau há 

falta de condições básicas para exercer a licenciatura, como professores sem formação, com seus salários 

atrasados, além de taxas de repetência e desistência superiores à 20%. Desde sua independência em 1974, este 

país sofre com instabilidade política, afetando diretamente a educação. Tais impactos são observados nas 

frequentes paralisações das aulas e contratações de docentes sem formação adequada para cumprir as 

demandas. A infraestrutura escolar também é precária, sem banheiros e acesso a água potável, os livros são 

raros e os professores trabalham com os chamados “textos de apoios”. O presente trabalho visa auxiliar e 

complementar a formação dos educadores de biologia, destacando as áreas relacionadas à prevenção da 

COVID-19, genética e biologia molecular, no sul do Brasil e em Guiné Bissau (África), produzindo material 

didático na forma de vídeos curtos para a educação remota, com diferentes tópicos, linguagem acessível 

(traduzida para o Crioulo Guineense) além de animações que buscam facilitar a interpretação sobre os temas 

abordados, dentre estes, prevenção da COVID-19, que assola o mundo nos dias de hoje. 

 
Palavras-chave: Divulgação Científica, Ensino Remoto de Genética e Evolução, prevenção da COVID-19, 
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Figura 1 – Redes Sociais do Projeto 

de Extensão (Fonte:Autores) 

 

 

Figura 2 – Cines Debate: Projeto de Extensão 

(Fonte:Autores) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Sala de aula do Liceu Gino 

Ambrosi em Tite, Guiné-Bissau 

 
1 Link de acesso: 

https://projetonodjuntamon1.wixsite.com/no-djunta-mon 

https://www.youtube.com/channel/UCMcWzBE5Jend4Znz7mQ 

ST4w 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Entre as principais fake news semeadas durante a pandemia da Covid-19, sobre o vírus Sars-CoV-2 

etudo a seu respeito, podemos destacar uma das mais preocupantes: a de que as vacinas alteram o DNA humano. 

 O DNA (ácido desoxirribonucleico) é uma molécula de extrema importância altamente complexa, 

poiscontém todas as informações essenciais que caracterizam um indivíduo, como cor da pele, dos olhos, dos 

cabelos e todas as demais características. Em cada célula do organismo há um compartimento denominado 

núcleo, queé onde podemos encontrar o DNA. 

 A esperança de frear a pandemia e poupar vidas está no desenvolvimento de vacinas, como as que já 

estão circulando no nosso país, seja a vacina de vetor viral (AstraZeneca), a vacina com vírus inativado 

(Butantan) ou a vacina de RNA (Pfizer). 

 As vacinas têm como objetivo estimular o sistema de defesa do organismo para que o mesmo seja capaz 

de combater agentes nocivos. Uma parte do DNA desses agentes pode ser inserida na vacina. Desta maneira, 

quando o organismo reconhece uma partícula que não faz parte do próprio indivíduo (no caso o DNA viral), 

desencadeia uma sinalização que levará ao recrutamento de células que buscam combater essas partículas como 

se fossem soldados, o que chamamos de anticorpos. Os anticorpos estão entre as moléculas responsáveis por 

ativar a resposta imunológica e, consequentemente, combater aquele agente nocivo. 

 A memória imunológica é a responsável por manter a “lembrança” de que uma partícula esteve em 

contato com o organismo em algum momento e quando um indivíduo entrar novamente em contato com a 

mesma partícula do agente nocivo, conseguirá recrutar de forma muito mais ágil os anticorpos e a partícula 

estranha é combatida rapidamente sem dar tempo para o organismo desenvolver a doença. No caso das vacinas 

contra o coronavírus, pode ser inserida uma pequena sequência do RNA viral do Sars-CoV-2 que é estranha ao 

nosso organismo e assim produzir anticorpos contra ele. Portanto, quando o indivíduo vacinado entra em 

contatocom o vírus, ele será rapidamente identificado e eliminado. 

 A vacina contendo material genético do vírus vem pronta com a finalidade de reproduzir a proteína queo 

vírus produziria no nosso organismo, estimulando o nosso sistema imune. Em momento algum o material 

genético do vírus interage ou funde-se com o nosso DNA, o que ocorre é que o genoma viral utiliza a 

maquinaria celular humana como meio de se replicar, mas sem ocorrer fusão entre materiais genéticos. Lembra 

que nós falamos que o DNA humano fica no núcleo da célula? Pois essa maquinaria celular que o vírus usa 

está no citoplasma da célula! Então não tem como os materiais se fundirem já que estão em locais distintos da 

célula eem nenhum momento entram em contato. 

 Da mesma forma, a vacina que contém um vetor viral que é inofensivo para os humanos utiliza um vírus 

artificial para produzir a mesma proteína do Sars-CoV-2 no nosso organismo e assim desencadear uma resposta 

do sistema imune. A vacina com o vírus inativo não é capaz de provocar a doença, apenas estimula o nosso 

sistema imune a produzir os anticorpos contra ele. 

 Independentemente do tipo de vacina, nenhuma delas permite que o vírus incorpore o seu material 

genético ao nosso. Nosso sistema imunológico funciona de forma muito organizada e muito bem adaptada às 

vacinas, podemos ficar tranquilos e mais do que isso, com as informações corretas oriundas de fontes 

confiáveis,podemos impedir que fake news atrapalhem esse processo tão importante de imunização que traz 

tantos benefícios para a nossa sociedade há muitos anos. Portanto, assim que chegar a sua hora, corra e vacine-

se comqualquer uma das vacinas que estiverem disponíveis! 

Palavras-chave: Sars-CoV-2, Covid-19, material genético, vacinação. 
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Figura 1:Estratégias de imunização das diferentes vacinas contra Sars-CoV-2 veiculadas no Brasil atualmente. A vacina de adenovírus está sendo distribuída pela 

FioCruz, a de RNA pela Pfizer e a de vírus inativo pelo Butantan. 

 
175 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CONSULTADAS 
 

Do resumo: 

 

1. ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J. et al. Biologia Molecular da Célula, ed. 6. Porto Alegre: 

Artmed Editora, 2017. 

2. COOPER, G. M. The Cell: A Molecular Approach, ed. 2. Sunderland: Sinauer Associates, 2000. 

Disponível em: 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK9839/?term=essential%20cell%20biology. Acesso em: 17 

de maio de 2021. 

 

Do Graphical Abstract: 

 

1. AstraZeneca COVID-19 vaccine approved in Dubai: All you need to know. Jornal Gulf News. 

Disponível em <https://gulfnews.com/uae/health/astrazeneca-covid-19-vaccine-approved-in-dubai-all- 

you-need-to-know-1.1612260638637> Acesso em julho de 2021. 
2. Covid vaccine: First 'milestone' vaccine offers 90% protection. BBC News. Disponível em 

<https://www.bbc.com/news/health-54873105> Acesso em julho de 2021. 

3. CoronaVac: Butantan afirma que vacina evitou 78% de casos leves e 100% de graves em testes; entenda. 

BBC News Brasil. Disponível em <https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55262727> Acesso em 

julho de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

176 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/books/NBK9839/?term=essential%20cell%20biology
https://gulfnews.com/uae/health/astrazeneca-covid-19-vaccine-approved-in-dubai-all-you-need-to-know-1.1612260638637
https://gulfnews.com/uae/health/astrazeneca-covid-19-vaccine-approved-in-dubai-all-you-need-to-know-1.1612260638637
https://www.bbc.com/news/health-54873105
https://www.bbc.com/portuguese/brasil-55262727


FATORES EPIGENÉTICOS E SUA INFLUÊNCIA NA EXPRESSÃO GÊNICA EM 

TUMORES 

Brenda Larissa da Rocha Forte¹; Anderson Kaian de Lima Maniçoba¹; Anna Beattriz Lopes de Britto Costa¹; 

Samandra de Oliveira Sarmento¹; Daniella Regina Arantes Martins Salha¹ larissarforte@gmail.com 

¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

 

 
RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A epigenética é a ciência que estuda a influência dos fatores ambientais na atividade dos genes, segmentos de 

DNA responsáveis pela codificação de proteínas. A informação genética se encontra no núcleo da célula em 

forma de cromossomo, molécula de DNA enovelada por proteínas chamadas histonas. Há décadas acreditou- 

se que características observáveis de um indivíduo, o fenótipo, era determinado exclusivamente pelos genes. 

Com a expansão da tecnologia e das pesquisas genômicas, foi descoberta a influência dos estímulos ambientais 

nos cromossomos, resultando em alterações químicas, que modificam a expressão gênica de forma reversível e 

hereditária, mas sem alteração no DNA, ou seja, sem alterações no pareamento de bases (mutações). Esses 

fatores constituem o que chamamos de epigenoma, e explicam, por exemplo, a especialização celular ao longo 

do desenvolvimento, através de mecanismos que regulam a ativação e silenciamento de genes, podendo também 

ser determinantes no surgimento de patologias, como câncer, síndromes de ordem neurológica, doenças 

autoimunes e etc. 

Essas modificações podem se dar através da metilação do DNA, alteração das histonas e ação do RNA não 

codificante. A metilação do DNA, alteração química que se dá através da adição de um grupo metil na base 

nitrogenada citosina, dificulta o processo de transcrição, sendo relacionada principalmente ao silenciamento da 

ação de um gene. Assim, a hipermetilação está associada à redução da atividade e a hipometilação a um aumento 

da expressão desse. As alterações nas histonas podem ocorrer através de metilação, acetilação (adição de um 

grupo acetila), desacetilação (retirada de um grupo acetila), fosforilação (adição de um grupo fosfato) e etc. 

Esses eventos modificam a interação entre o DNA e as histonas, aumentando ou não o enovelamento da 

molécula na região, resultando na disponibilização ou não de um gene para transcrição. Já a ação do RNA não 

codificante está relacionada ao processo de modulação da expressão gênica, ao impedir que um RNA 

mensageiro seja traduzido. 

Desregulações no epigenoma por fatores externos podem ocorrer em toda a vida do indivíduo, mas são mais 

suscetíveis no desenvolvimento neonatal, na puberdade e, principalmente, com o envelhecimento. Tais erros, 

por sua vez, podem conduzir a uma expressão alterada dos genes. Muitos genes suscetíveis ao silenciamento 

pelo processo de metilação são supressores de tumor, responsáveis por regular o ciclo celular, processos de 

reparo e apoptose, e sua inativação pode levar a uma proliferação celular descontrolada, favorecendo o 

surgimento de cânceres. 

Em tumores, observa-se um padrão anormal de metilação nos genes, com uma hipometilação de proto- 

oncogenes, que atuam favorecendo o crescimento celular, associada a uma hipermetilação dos genes 

supressores de tumor. Somado a isso, variações nas histonas também podem causar a inibição da transcrição de 

genes supressores tumorais, pela modificação na conformação da cromatina, que altera a disponibilidade desse 

gene para transcrição. Mediante as alterações, o crescimento se dá de forma desordenada. Desse modo, a busca 

pela identificação dos marcadores epigenéticos em regiões específicas do genoma, assim como o 

desenvolvimento de novos fármacos que possam alterá-los tem se mostrado um caminho promissor na detecção, 

diagnóstico e tratamento de cânceres. 
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Figura 1: Alterações epigênicas no desenvolvimento de tumores. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: O corpo humano é composto por 65% de oxigênio, e a todo estante está ocorrendo reações 

químicas e celulares, que podem gerar um subproduto chamado radical livre, que até certo ponto é importante 

na manutenção de estados celulares normais e na defesa imunológica. No entanto, quando há uma maior 

produção de radicais livres e um baixo nível de antioxidante (defesa), que tem o papel de neutralizá-los, vai 

gerar um desiquilíbrio entre os sistemas pró-oxidante e antioxidante, que se dá um distúrbio metabólico, 

chamado Estresse Oxidativo. Os radicais livres, também chamados de espécies reativas de oxigênio, são 

moléculas instáveis, e reagem rapidamente com outros compostos para ganhar estabilidade, que podem 

ocasionar injurias celulares, causando danos a qualquer componente celular ou macromolécula que entrem em 

contato, sendo a causa de diversas patologias, como envelhecimento precoce (em virtude da morte das células), 

certos tipos de câncer, e mal de Parkinson. Objetivos: O presente resumo tem como objetivo revisar os 

principais fatores externos ao estresse oxidativo. Metodologias: Trata-se de um estudo em que utilizou os 

termos “estresse oxidativo”, “radicais livres”, “espécies reativas” e “antioxidantes”, em português e inglês. 

Procedeu-se à consulta por meio das bases de dados PubMed e SciELO, sem determinação de um período 

definido. Resultados: O sistema de defesa antioxidante pode se dar por diferentes mecanismos de ação, como 

sistemas de prevenção, varredores e de reparo, e a ação pode se dar por maneira enzimática (enzimas superóxido 

dismutase, catalase e glutationa peroxidase) e não enzimática, que podem ter origem endógena ou dietética 

(vitaminas, como o α-tocoferol e β-caroteno, precursores das vitaminas E e A, respectivamente; minerais, zinco, 

cobre, selênio e magnésio, e compostos fenólicos). Alta atividade física, tabagismo, ingestão de álcool, hábitos 

alimentares inadequados e dieta desequilibrada, são alguns fatores externos que podem interferir nesses 

mecanismos. A prática de exercícios físicos pode levar a ativação de enzimas antioxidantes, porém, durante a 

prática intensa, há um aumento no consumo total de oxigênio e um aumento na captação de oxigênio pelo tecido 

muscular, o que favorece o aumento da produção de radicais livres, e promove lesões teciduais e fadiga. A 

fumaça do cigarro contém espécies reativas de oxigênio, com ação nociva sobre as macromoléculas, 

especialmente os lipídeos, que vão alterar os marcadores da peroxidação lipídica, oxidar os grupos tióis das 

proteínas e aumentar os níveis plasmáticos dos grupos carbonila. O consumo do álcool, pode levar a geração de 

radicais livres diretamente, por meio do metabolismo do etanol, ou indiretamente, mediados por seus 

metabólitos secundários, que diminuem níveis plasmáticos ou séricos dos antioxidantes dietéticos. Muitos 

antioxidantes são de origem dietéticas, então, uma alimentação com baixa fonte de antioxidantes, pode favorecer 

o estresse oxidativo, levando a danos celulares, já uma alimentação com alto nível de açúcar irá fazer com que 

o corpo tenha que processar o açúcar e também criar oxidação, e quanto mais se come açúcar, mais oxidação 

acontece. Conclusão: O estresse oxidativo sendo um desiquilíbrio entre os sistemas pró-oxidantes e 

antioxidantes, pode ser gerado a partir de hábitos nada saudáveis pela população, como ingestão de bebidas 

alcoólicas, alimentação inadequada e uso de cigarros, que vão influenciar nesses sistemas, levando ao 

surgimento de graves doenças. 
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Figura 1: Fatores Externos do Estresse Oxidativo. Produção de Radicais Livres que levam ao desiquilíbrio entre antioxidantes e pró-oxidantes, podendo levar ao 

estresse oxidativo e suas consequências. 

 

 

 

181 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CONSULTADAS 
 

Do resumo: 

 

1. BARBOSA, Kiriaque Barra Ferreira; COSTA, Neuza Maria Brunoro; ALFENAS, Rita de Cássia 

Gonçalves; DE PAULA, Sérgio Oliveira; MINIM, Valéria Paula Rodrigues; BRESSAN, Josefina. 

Estresse oxidativo: conceito, implicações e fatores modulatórios. Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/rn/a/Fvg4wkYjZPgsFs95f4chVjx/?lang=pt > Acesso em 15 de julh de 2021 

2. CAMPOS, MARCO TÚLIO GOMES ; LEME, FABÍOLA DE OLIVEIRA PAES . Estresse oxidativo: 

fisiopatogenia e diagnóstico laboratorial. PUBVET (LONDRINA) , v. 12, p. 1-8, 2018. Disponível em 

<http://www.pubvet.com.br/artigo/4314/estresse-oxidativo-fisiopatogenia-e-diagnoacutestico- 
laboratorial >. Acesso em 15 de julh de 2021. 

3. SILVA, Camila Tainah da e JASIULIONIS, Miriam Galvonas. Relação entre estresse oxidativo, 

mudanças epigenéticas e câncer.Cienc. Culto. [conectados]. 2014, vol.66, n.1, pp.38-42. ISSN 2317- 

6660. Disponível em: http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009- 

67252014000100015 > . Acesso em 15 de julh de 2021. 

 

Do Graphical Abstract: 

 

1. MIRON, Vanessa Valéria. EFEITOS DO EXERCÍCIO RESISTIDO SOBRE COMPONENTE DO 

SISTEMA PURINÉRGICO E PARÂMETROS DE ESTRESSE OXIDTIVO EM MODELO 

EPERIMENTAL DE SEPSE. Dissertação de Mestrado de Pós-Graduação em Ciências Biológicas. 

Universidade Federal de Santa Maria, Rio Grande do Sul. Disponível em: < 

https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/16282/DIS_PPGCBBT_2018_MIRON_VANESSA.pdf 
?sequence=1&isAllowed=y > Acesso em 15 de julh de 2021 

2. Thais Guaratini, Marisa H. G. Medeiros e Pio Colepicolo. Antioxidantes na manutenção do equilíbrio 

redox cutâneo: uso e avaliação de sua eficácia. Química Nova. Disponível em: < 

https://www.scielo.br/j/qn/a/XTvK9v4XQcjQF8fvPZ4Wyfx/?lang=pt > Acesso em 15 de julh de 2021 

3. ZAU, José Franciso Taty. AVALIAÇÃO DO ESTRESSE OXIDATIVO EM PACIENTES 

CORONARIOPATAS REVASCULARIZADOS SUBMETIDOS À REABILITAÇÃO CARDÍACA. 

Dissertação de Mestrado de Pós- graduação em Medicina (Cardiologia/Ciências Cardiovasculares). 

Departamento de Clínica Médica da Faculdade de Medicina e do Instituto do Coração Edson Saad, da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2016. Disponível em: < 

http://poscardio.ufrj.br/images/Disserta%C3%A7%C3%A3o_ICES_UFRJ.pdf > Acesso em 15 de julh 

de 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
182 

https://www.scielo.br/j/rn/a/Fvg4wkYjZPgsFs95f4chVjx/?lang=pt
http://www.pubvet.com.br/artigo/4314/estresse-oxidativo-fisiopatogenia-e-diagnoacutestico-laboratorial
http://www.pubvet.com.br/artigo/4314/estresse-oxidativo-fisiopatogenia-e-diagnoacutestico-laboratorial
http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252014000100015
http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0009-67252014000100015
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/16282/DIS_PPGCBBT_2018_MIRON_VANESSA.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://repositorio.ufsm.br/bitstream/handle/1/16282/DIS_PPGCBBT_2018_MIRON_VANESSA.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://www.scielo.br/j/qn/a/XTvK9v4XQcjQF8fvPZ4Wyfx/?lang=pt
http://poscardio.ufrj.br/images/Disserta%C3%A7%C3%A3o_ICES_UFRJ.pdf


FATORES GENÉTICOS HUMANOS ASSOCIADOS À SUSCETIBILIDADE E 

GRAVIDADE DA COVID-19 

Manuela Nunes Drehmer¹; Juliana Dal-Ri Lindenau1; Yara Costa Netto Muniz1 manu_drehmer@hotmail.com  

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 

RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: A recente pandemia de COVID-19, causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), foi responsável 

por milhões de infecções e milhares de mortes em todo o mundo. Os pacientes apresentam uma grande 

diversidade de manifestações clínicas e laboratoriais. Com isso, o resultado clínico da COVID-19 varia 

amplamente entre as pessoas infectadas e pode se manifestar através de uma infecção assintomática, passando 

por pneumonia grave que leva à síndrome respiratória aguda (SARS), chegando à complicações de múltiplos 

órgãos, com prognóstico potencialmente fatal. Diversas teorias no meio científico têm sido propostas para 

explicar estas variações como sexo, idade e presença de comorbidades. Porém, apesar das pessoas com idade 

avançada e com comorbidades serem mais vulneráveis à essa infecção viral, observa-se que, cada vez mais, 

indivíduos jovens e saudáveis desenvolvem os sintomas graves da doença. Os mecanismos por trás dessas 

variações na suscetibilidade à infecção e gravidade da COVID-19 são atualmente desconhecidos, embora fatores 

intrínsecos às populações, como o background genético, sejam prováveis fatores que podem influenciar o 

percurso da doença. Foram relatados na literatura diversas associações entre variantes genéticas humanas e a 

gravidade clínica da doença ou suscetibilidade à infecção. Nesse cenário, destaca-se os genes imunorrelevantes 

que têm potencial em modular a progressão e prognóstico da COVID-19, devido as importantes características 

imunológicas da doença, como a tempestade de citocinas. Variantes em genes que codificam citocinas estão 

associadas à produção de diferentes níveis séricos, e podem afetar o perfil inflamatório predominante no 

microambiente onde são expressas. Nesse contexto, essas variantes podem conferir uma atividade imune 

protetora ou de risco à doenças infecciosas, como a COVID-19. Ainda, variantes nos genes HLA têm sido 

associadas a várias doenças infecciosas, incluindo aquelas causadas por vírus de RNA, como é o SARS-CoV- 

Alguns estudos sugerem que determinados alelos HLA estão associados não apenas à suscetibilidade ou 2. 

resistência a outros coronavírus, mas também a um aumento da gravidade da doença. 

Objetivos: Verificar a presença de associação entre variantes de genes HLA e relacionados às citocinas com a 

suscetibilidade e/ou gravidade da COVID-19. 

Material e Métodos: A amostra será constituída de indivíduos diagnosticados com COVID-19 e indivíduos 

saudáveis, coletada a partir do sangue periférico ou saliva. Todos os participantes assinarão um Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres 

Humanos da UFSC (Parecer nº 4.164.291). A extração de DNA será realizada através do método de Salting 

Out. As variantes serão genotipadas por discriminação alélica usando o método da reação em cadeia da 

polimerase em tempo real, seguindo as recomendações do fabricante. Para as variáveis contínuas e categóricas,a 

associação será feita por meio de testes estatísticos específicos, como teste t, Qui-quadrado e regressão 

logística. 

Resultados esperados: Até o presente momento foram coletadas 169 amostras de pacientes divididos em graves 

(43%), moderados (33%) e leves (24%), sendo que 53% são do sexo masculino. A partir dos resultados deste 

projeto, esperamos identificar variantes que possam explicar à suscetibilidade à doença, assim como os 

diferentes quadros clínicos apresentados. A identificação de marcadores genéticos associados à Covid-19 é 

crítica para o gerenciamento de uma estratégia clínica e para a avaliação da eficácia da vacinação em diferentes 

indivíduos com diferentes genótipos. Assim, a possibilidade de mapear genótipos suscetíveis a Covid-19 na 

população trará benefícios imediatos à saúde pública, permitindo um gerenciamento mais eficiente dos 

pacientes. 
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Figura 1: Os indivíduos na população abrigam polimorfismos de nucleotídeo único (SNP) em uma variedade de genes (por exemplo, ACE2, HLA, IL6, IL18...) que 

podem estar envolvidos no desenvolvimento da COVID-19 e na resposta imunitária ao SARS-CoV-2. Essas e outras variantes genéticas podem modular a 

suscetibilidade à doença, aumentar ou diminuir sua gravidade, alterar a variedade de sintomas desenvolvidos e afetar a magnitude e/ou a qualidade das respostas 

imunes contra o SARS- CoV-2. Além disso, variantes genéticas do hospedeiro que codificam citocinas podem alterar a atividade biológica dessas moléculas, como uma 

maior produção e níveis séricos elevados. Assim estes pacientes podem apresentar uma resposta imunitária defeituosa que leva um maior acúmulo de células 

imunológicas nos pulmões, causando uma superprodução de citocinas pró-inflamatórias, o que pode danificar a estrutura tecidual pulmonar. Com isso temos uma 

tempestade de citocinas, característica que a maioria dos pacientes da COVID-19 grave exibe, que circula para outros locais e causa danos a vários órgãos. Fonte: 

Adaptado de (OVSYANNIKOVA et al., 2020; TAY et al., 2020). 
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GAMIFICAÇÃO E O USO DE JOGOS DE TABULEIRO NO ENSINO DE CIÊNCIAS - 

EVOLUÇÃO 

Roberto Gabriel Ferreira¹; Andrea Rita Marrero¹ ferreira.robertogabriel@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Desde muito jovens ouvimos que devemos separar aquilo que é brincadeira daquilo que é considerado “coisa 

séria”. Nos últimos anos, diversos pesquisadores têm mostrado que também é possível aprender com jogos de 

tabuleiro, despertando maior interesse dos estudantes quando em comparação com práticas pedagógicas 

tradicionais. 

Alguns temas da biologia podem ser mais desafiadores que outros durante o processo de aprendizagem dos 

alunos, assim, recursos secundários como imagens, vídeos e jogos são fundamentais para a compreensão em 

totalidade de alguns temas abstratos e complexos, como por exemplo evolução. Além da complexidade, o 

ensino de evolução é historicamente problemático no Brasil, sendo marcado por problemas como: material 

didático inadequado; currículo escolar desatualizado; falta de preparo de escolas, alunos e professores; 

enfrentamentos políticos e religiosos e abordagem descontextualizada com outros temas da biologia. A 

evolução é o tema central e unificador da biologia, entretanto, o ensino de ciências é frequentemente marcado 

por compartimentalização do conhecimento, dificultando a compreensão dos processos evolutivos como um 

elemento integrador dentro dos demais temas da biologia. 

A utilização de metodologias de ensino alternativas com a utilização de jogos é conhecida como gamificação, 

que pode ser classificada como uma metodologia de ensino ativa, ou seja, aquela onde o estudante é protagonista 

de sua experiência, fundamental na construção do seu aprendizado. A prática da gamificação tem sido bastante 

explorada dentro do ensino de ciências, visto que alguns jogos reproduzem eventos reais, reforçando um 

fenômeno ou um conceito científico através de uma simulação da realidade. No ensino de evolução, ter 

ferramentas que consigam demonstrar de forma fictícia o que ocorre na natureza é valioso em termos 

educativos, jogos comerciais como Evolution (North Star Games) e Dominant Species (GMT Games) cumprem 

adequadamente esse papel. Apesar da resistência e preconceito por parte de pais e professores conservadores, 

um jogo pedagógico possui a intencionalidade de provocar uma aprendizagem significativa em torno do tema 

abordado, que o difere de um jogo comercial de caráter meramente lúdico. Além disso, inserir elementos 

gamificados como rankings, pontuações, recompensas e desafios também são alternativas que despertam o 

interesse dos estudantes. Partindo dessa perspectiva, já existem pesquisas que comprovam que os jogos, suas 

mecânicas e sua estética estimulam a retenção e o engajamento dos jogadores de forma mais efetiva quando em 

comparação com o ensino tradicional. O uso síncrono do corpo e da mente que os jogos de tabuleiro promovem 

afetam diretamente a motivação do estudante, gerando mudança de processos cognitivos e desenvolvendo a 

habilidade de resolução de problemas. Ainda mais, o uso de jogos no ensino tem contribuído para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e emocionais, que são fundamentais para formação crítica e cidadã dos 

estudantes. 

Desta forma, o uso de novas ferramentas pedagógicas como jogos de tabuleiro vem auxiliando o professor no 

ensino de ciências e evolução, que podem ser justificadas através dos benefícios sociais e cognitivos que elas 

proporcionam, possibilitando que os jogos façam parte do processo educativo. 
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JOGOS DE TABULEIRO NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Representação de “Colonizadores de Catan”, um premiado jogo de estratégia moderno. (Harrison, 2020). 
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GOURMETIZAÇÃO VACINAL: DO MEDO DA AGULHA À ESCOLHA DO 

FABRICANTE DA VACINA – UM NOVO CAPÍTULO NA RELAÇÃO ENTRE A 

POPULAÇÃO E A CIÊNCIA DURANTE A PANDEMIA 

Janaína Raquel de Simas¹; Juliana Dal-Ri Lindenau¹ janainabru@hotmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 
RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 A importância de possuirmos um sistema imunológico forte e atuante é conhecida há anos, 

principalmente quando nos deparamos com patógenos capazes de debilitar tanto este sistema que se 

transformam em fantasmas que assombram grandes cientistas e populações inteiras, como o HIV, ou doenças 

capazes de dizimar populações, como a varíola. Desde o desenvolvimento da técnica de vacinação contra 

varíolapelo médico inglês Edward Jenner, em 1796, as vacinas são utilizadas como forma de prevenção para 

diversas doenças todos os anos em todos os países. Aqui no Brasil, temos o Programa Nacional de Imunizações 

(PNI) que, desde 1973, atua no Sistema Único de Saúde – SUS –, no sentido de imunizar a população 

brasileira, evitando patologias diversas. Anualmente, mais de 300 milhões de doses de 19 tipos de vacinas são 

distribuídasno país, o que levou o Brasil a erradicar doenças como a poliomielite, popularmente conhecida como 

paralisia infantil, e a reduzir a mortalidade por doenças virais como rubéola e o sarampo, e doenças bacterianas 

como a difteria, coqueluche e o tétano. Sabemos que as vacinas são de extrema importância para saúde humana 

e que as campanhas vacinais devem ser realizadas periodicamente, de acordo com as necessidades regionais, já 

que para algumas doenças a vacinação é a única forma de evitar a propagação da doença. Mas e o que faz das 

vacinasessas super-heroínas que todos escutamos falar hoje em dia? A sua capacidade de moldar e amplificar a 

respostaimunológica! Em 2020, vimos o mundo entrar num estado jamais antes vivenciado por grande parte da 

população viva nos tempos atuais: uma pandemia causada por uma doença respiratória altamente contagiosa. 

Na corrida contra o tempo para o desenvolvimento de alguma forma eficaz de combate a este vírus, as 

vacinasforam vistas como uma boa possibilidade de profilaxia. Foram realizadas adaptações em vacinas que já 

estavam sendo desenvolvidas para outros alvos, utilizando as técnicas rotineiras como vírus inativos, atenuados, 

subunidades proteicas, recombinantes e vetores virais. Adicionalmente, tivemos a inclusão de técnicas que 

utilizam ácidos nucleicos para o desenvolvimento da resposta imune. Desde janeiro de 2021, a ANVISA 

iniciouo processo de liberação de vacinas contra o Covid-19 no Brasil. Dentre as vacinas utilizadas, a 

CoronaVac utiliza-se do método de vírus inteiros inativados/mortos, método considerado seguro e eficaz, tendo 

como ônusa necessidade de duas doses para completar a imunização. A Pfizer/BioNTech vem com a tecnologia 

mais moderna, a que utiliza o mRNA do vírus, que fornece as instruções necessárias para que o sistema 

imunológico responda àquele patógeno. Enquanto as demais, AstraZeneca e Janssen, utilizam a técnica de 

vetores virais não replicantes, que leva proteínas do vírus para o organismo do indivíduo que, a partir dessas 

proteínas, gerará resposta imunológica. Porém, uma atitude bastante inusitada vem chamando atenção: 

indivíduos que, por esforço coletivo de cientistas do mundo inteiro, têm a chance de receber uma dose de 

esperança chegam à fila da vacinação querendo escolher qual vacina receberão! Muitas vezes o argumento para 

esta escolha é a eficáciade cada uma delas, contudo, todas são consideradas eficazes para a imunização contra o 

vírus, alcançando valores de proteção considerados adequados a nível populacional para casos leves e valores 

de proteção considerados ótimos para casos graves da doença. Ainda temos que considerar a importância do 

processo de imunização global na contenção da transmissão viral e no surgimento de novas variantes. Trata-se, 

portanto, deuma questão populacional, e não pessoal, precisamos pensar no coletivo para que possamos de uma 

vez por todas sair dessa pandemia e voltar à tão desejada “normalidade”. No momento em que nosso país 

alcança a desoladora marca de mais de 520.000 vidas perdidas, será mesmo que devemos nos prender a 

informações inespecíficas recebidas de meios duvidosos, ou devemos confiar em quem sempre esteve aqui por 

nós? E aí, qual vacina você escolhe? Nós, particularmente, escolhemos a que tiver. 

Palavras-chave: Vacina, Covid-19, Pandemia, Imunização. 
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GOURMETIZAÇÃO VACINAL: QUAL VACINA VOCÊ VAI QUERER? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: A imagem usa uma 

brincadeira em que mostra um 

cardápio com as principais vacinas 

disponibilizadas pelo Sistema 

Único de Saúde no Brasil. Os 

números que fazem alusão ao preço 

são os valores de eficácia 

encontrados em estudos realizados 

pelo mundo, bem como as 

descrições abaixo do nome das 

marcas traz as informações básicas 

de quais técnicas foram utilizadas 

para a produção da vacina. Fonte: a 

autora. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

O câncer de pele possui etiologia diversa a qual resulta em característica multifatorial. Essa característica é o 

resultado de uma combinação de fatores: genéticos, ambientais e de hábitos de vida. Os examesgenéticos surgem 

como uma via complementar auxiliar em busca de respostas mais profundas para o compreendimento desta 

doença, sendo a correlação entre os hábitos de vida e o exame genético de fundamental importância para o 

desenvolvimento de estratégias de saúde pública para a sua prevenção. O objetivo deste trabalho foi rastrear 

grandes deleções e duplicações utilizando o kit SALSA MLPA P419 com o emprego da técnica de MLPA 

(Multiplex ligation-dependent probe amplification) em pacientes portadores de câncer de pelemelanoma e não 

melanoma e correlacionar os resultados dos dados genéticos com as informações biopsicossociais. Foram 

analisados 6 portadores de melanoma, 6 portadores de câncer de pele não melanoma e 3 indivíduos sem 

histórico de câncer. Um total de 107 mutações (63 duplicações e 44 deleções) foram encontradas. Evidenciou- 

se que a exposição continuada ao sol, a não utilização massiva de protetor solar e os padrões alimentares como 

influenciadores genéticos. No grupo melanoma verificou-se que o consumo de frutas e legumes e verduras 

tiveram características de fatores protetores associados aos genes CDK4, CDKN2A e CDKN2B - que estão 

ligados diretamente ao surgimento do melanoma - e no grupo câncer de pele não melanoma foi evidenciado que 

a exposição solar influencia o gene CDKN2B, estando relacionada com surgimento deste tipo de câncer. 
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“HISTOLOGIA PELO CAMINHO” – UM JOGO EM POWER POINT COMO 

FERRAMENTA PARA AUXILIAR O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
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¹Universidade Federal de Minas  Gerais 
 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A histologia sistêmica é uma disciplina que se relaciona com as ciências básicas e as ciências clínicas presentes 

em cursos de graduação ligados a Ciências Biológicas e da Saúde. A disciplina é voltada para o reconhecimento 

de tecidos e órgãos dos sistemas orgânicos, caracterizando também suas funções. Em geral, os principais 

recursos utilizados durante o processo de ensino e aprendizagem de histologia são lâminas histológicas 

exploradas sob microscopia de luz. A dificuldade de compreensão e visualização de estruturas microscópicas 

por parte dos alunos, frequentemente, leva ao desinteresse pela matéria. Sendo essa situação agravada durante a 

instauração do ensino remoto emergencial (ERE), em virtude da pandemia COVID-19, em que as aulas, 

passaram a ser ministradas por meio de plataformas como Microsoft Teams, Zoom e Google Meet, onde o 

professor pode ter encontro com a turma de modo síncrono e/ou até mesmo, de modo assíncrono, com aulas 

expositivas gravadas e disponibilizadas para os discentes. Pensando em ferramentas alternativas que pudessem 

contribuir com o processo de ensino e aprendizagem de estudantes do curso de ciências biológicas-noturno da 

Universidade Federal de Minas Gerais, o presente trabalho teve como objetivo elaborar um jogo para servir de 

recurso didático que pudesse ser utilizado de modo virtual, via Power Point, e relacionasse a teoria e prática da 

disciplina histologia dos sistemas orgânicos. Para isso, o jogo “prova do caminho” foi adquirido dos sites Studio 

office, que faz referência a um quadro do programa de TV aberta, chamado “Passa ou Repassa”, que é bastante 

conhecido no Brasil. O material foi adaptado quanto ao seu layout com imagens do site Pixabay, para trazer 

menção ao mundo microscópico. Posteriormente, foi elaborado um conjunto de 40 questões distribuídas pelos 

temas: Sistema cardiovascular, sistema linfoide, sistema urinário, sangue e hematopoiese. Ao final, o jogo 

produzido foi denominado “Histologia pelo Caminho”. Para a aplicação, as turmas serão divididas em duas 

equipes e deverão escolher entre dois personagens (bonecos com movimentos). Um sorteio decidirá qual equipe 

iniciará a atividade, devendo a mesma, escolher um número de 1 a 40 e responder uma questão teórico-prática 

correspondente, ao final de 20 segundos. Ao acertar a resposta, a equipe poderá iniciar o percurso pelo caminho 

através do personagem. No entanto, o personagem pode não ficar firme no caminho escolhido, caindo em um 

buraco presente em um caminho falso distribuído de modo aleatório. Quando isso ocorrer, o personagem da 

equipe em questão precisará voltar ao início do caminho, vencendo o jogo a equipe que chegar ao final do 

caminho primeiro. Por fim, a ferramenta criada, será utilizada em sala de aula na modalidade síncrona, como 

estratégia de revisão do conteúdo. O material elaborado, permite interação entre os alunos da classe, já que 

precisam se dividir e jogar como equipe. Permite? também, revisão e assimilação do conteúdo estudado, por 

parte de toda a turma, já que, perguntas e respostas são ditas em voz alta, as duas equipes têm a chance de 

aprender com o que se é questionado. Além disso, o jogo é de fácil condução pelo professor, uma vez que 

existem comandos simples que devem ser executados por ele através dos cliques no computador. Pelo exposto,a 

expectativa é de que a ferramenta seja de fácil aplicação e utilização por parte de professores e alunos, 

respectivamente, durante o ERE, favorecendo o ensino e aprendizagem de histologia, podendo ainda ser 

adaptado facilmente com outros conteúdos da disciplina quando for necessário. 
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CONSTRUÇÃO DO JOGO EM POWER POINT “HISTOLOGIA PELO CAMINHO”, FERRAMENTA QUE PODE AUXILIAR O 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1: Processo de elaboração do jogo histologia pelo caminho. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Recurrent pregnancy loss (RPL) is defined by two or more clinically unsuccessful pregnancies, occurring before 

24 weeks of gestation. This defect is of course of multifactorial origin, related to genetics, autoimmunity, age, 

uterine anomalies, and others, however, does not support definitive conclusions about the causes of RPL. It is 

proposed that the Human Leukocyte Antigen-G (HLA-G) immunotolerant molecule plays an important role in 

maintaining a successful pregnancy and maternal tolerance of semi-allogenic fetus. Post-transcriptional 

regulatory elements described in the 3' untranslated region (3'UTR) of the HLA-G gene can modulate mRNA 

translation by microRNA (miRNA) binding and/or modify mRNA stability and consequently alter expression 

levels of the HLA-G. The HLA-G 3’UTR +3187A/G polymorphic site is located close to an AU-rich motif that 

mediates mRNA degradation, the A allele is associated with decreased mRNA stability and low expression, 

playing an important role in pathophysiological conditions. A systematic literature search was performed in the 

Medline / PubMed, Web of Science, Scopus, and EMBASE electronic databases for studies evaluating the 

association between the HLA-G 3′UTR +3187A/G polymorphism and RPL. Meta-analysis was performed, and 

the odds ratio (OR) was calculated. We found significant result considering the A allele as a risk factor for 

Recurrent Pregnancy Loss (OR = 1.30; 95%CI = 1.01 -1.67; p = 0.04). Our results confirm that the A allele of 

the locus +3187 can be associated with RPL. Due to the confirmation of the association by meta-analysis, 

expression studies could be conducted to verify whether this allele is associated with low HLA-G expression in 

women with RPL. However, more genotyping investigations and functional studies on expression patterns and 

immune regulation are essential to elucidate the function of HLA-G protein in RPL. Future studies analyzing 

combinations of single nucleotide polymorphisms (SNPs) in these regions and those in linkage disequilibrium 

can yield informative results about the role of HLA-G in RPL. 

Keywords: 3′untranslated region, Recurrent miscarriage, Pregnancy, Non-classical HLA molecule. 
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Figure 1: . This systematic review and meta-analysis were designed to provide evidence of the association between HLA-G +3187 A/G polymorphism and Recurrent 

pregnancy loss (RPL) and have been observed a risk association with the A allele. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

 Os compostos nitrogenados (nitrito, nitrato e amônia) são considerados os poluentes mais preocupantes 

do ecossistema aquático. Esses compostos são tóxicos para os peixes e podem ser de origem autóctone, 

atravésda excreção e decomposição de organismos aquáticos, e de origem alóctone, como o mau uso de 

fertilizantes na agricultura. É de conhecimento que a temperatura pode influenciar na toxicidade dos poluentes, 

mas ainda não é bem compreendido como diferentes parâmetros ambientais influenciam na toxicidade dos 

compostos nitrogenados em peixes. Diante desse cenário revisamos a literatura afim de definir como os 

parâmetros de qualidade da água impactam na toxicidade dos compostos nitrogenados em peixes. 

 Os efeitos da exposição à amônia em peixes incluem estresse oxidativo, alteração de atividades de 

enzimas antioxidantes e histopatologias nas brânquias. Esses efeitos foram intensificados após a exposição 

simultânea a altas temperaturas e baixa disponibilidade de oxigênio em Anoplopoma fimbria e Micropterus 

salmoides. Já altos níveis de salinidade foram capazes de mitigar os efeitos tóxicos da amônia em Sparus 

aurata e Dicentrarchus labrax. O nitrito é tóxico para os peixes pois é capaz de reduzir a capacidade de 

transporte de oxigênio no sangue, devido à conversão de hemoglobina a metahemoglobina. Além disso, o 

nitrito também pode reduzir as taxas de sobrevivência dos peixes. Altos níveis de salinidade e temperatura 

elevada podem mitigar esses efeitos, aumentando a taxa de sobrevivência em Sparus aurata e Takifugu 

obscurus e diminuindo a absorção de nitrito pelas brânquias em Pangasianodon hypophthalmus, uma vez que 

são capazes de realizar respiração aérea facultativa. 

 O nitrato pode ser convertido em nitrito, afetando então a capacidade de oxigênio no sague e também 

ofitness dos peixes. A exposição simultânea em Leiopotherapon unicolor ao nitrato e baixo pH causou 

declínios no fitness, e altas temperaturas causaram alterações histológicas nas brânquias em Bidyanus 

bidyanus. Baixo pH e altas temperaturas afetaram a capacidade de oxigênio no sangue de Leiopotherapon 

unicolor, Bidyanus bidyanus e Thymallus thymallus. A dureza da água também impactou na sensibilidade das 

larvas de Promelas pimephales, Cyprinella trichroistia e Oreochromis ssp. ao nitrato. 

 Os parâmetros de qualidade da água impactam na toxicidade dos peixes, intensificando ou mitigando 

os efeitos tóxicos dos compostos nitrogenados. Contudo, essa revisão evidencia a importância e a necessidade 

da avaliação da toxicidade dos compostos nitrogenados em peixes, considerando os parâmetros de qualidade 

da água. 

 

Palavras-chave: antrópico, ciclo nitrogênio, histopatologias, toxicidade. 
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Figura 1: A toxicidade dos compostos nitrogenados pode ser influenciada por parâmetros físicos-químicos da água. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Há evidências de que o sexo pode influenciar na biodiversidade, composição e função do microbioma intestinal 

humano (MIH), assim como a idade e peso. Estudos relataram redução de diversidade em homens comparados 

às mulheres, já outros não identificaram diferenças. Para avaliar o MIH é fundamental associar aspectos 

relacionados à riqueza, uniformidade, raridade e dominância para descrever as propriedades gerais e comparar 

as diferentes comunidades. Diante disso, verificamos e caracterizamos o MIH através dos diferentes índices de 

diversidade em uma amostra da população brasileira e correlacionamos com os fatores sexo e idade. 

Em cooperação técnica o LAPOGE-UFSC e um laboratório comercial de análises genéticas realizaram análise 

do MIH em 85 amostras de fezes de indivíduos brasileiros, coletadas de Abril/2018 a Abril/2020, imediatamente 

enviadas ao laboratório para extração e armazenamento de DNA. O DNA foi preparado seguindo protocolo 

padrão Illumina (NexSeq500), utilizando-se a tecnologia de sequenciamento whole genome shotgun (WGS). 

Os dados de sequenciamento foram disponibilizados para análises de bioinformática e estatística. Foi utilizado 

Índice Chao1 para Riqueza (S), e para correlacionar a riqueza e uniformidade utilizamos o Índice de Shannon 

(H), a Dominância de Simpson (D2), a Uniformidade de Simpson (E) e abundância rara para Raridade. Para 

análises estatísticas de sexo foram utilizados o Teste t com Intervalo de Confiança (IC) de 95% e p < 0,05 para 

S, H, D2 e E, assim como o Teste de Mann-Whitney com IC de 95% e p < 0,05 para Raridade. Para as análises 

estatísticas de idade foram utilizados o teste de ANOVA de uma via com IC de 95% e p < 0,05 para S, H, D2 e 

E, assim como o teste de Kruskal-Wallis com IC de 95% e p < 0,05 para abundância rara. 

Dos 85 indivíduos, 30,6% eram do sexo masculino (MASC) e 69,4% do sexo feminino (FEM). Quanto a idade, 

43,67% tinham até 40 anos, 25,28% de 41 a 50 anos, 16,09% de 51 a 60 anos e 12,64% acima de 60 anos. A 

média da S geral foi de 176,8 espécies por MIH (DP ±34,9) e não houve diferença significativa entre os sexos 

(p = 0,398), nem idades (p = 0,209). H apresentou média geral de 3,23 (DP ±0,27), sem diferença significativa 

entre os sexos (p = 0,4), nem entre as idades (p = 0,396). A média geral de D2 foi de 15,19 (DP ±2,88) e não 

houve diferença significativa entre os sexos (p = 0,443), nem entre as idades (p = 0,439). A mediana de E foi 

de 0,086 (0,048 a 0,16), sem diferença significativa entre os sexos (p = 0,712), nem entre as idades (p = 0.665). 

A mediana da Raridade geral foi de 0,0079 (0,00014 a 0,0685). Quando separado entre os sexos houve diferença 

significativa verificada através do teste de Mann-Whitney (p = 0,016), com mediana de 0,0054 (0,0012 a 

0,0127) para o sexo FEM e mediana de 0,0139 (0,0050 a 0,0246) para o sexo MASC. O teste não paramétrico 

de Kruskal-Wallis mostrou que há diferença na Raridade entre os sexos nos diferentes grupos etários [H(7)= 

14,52; p=0.04266)]. O teste post-hoc de Dunn mostrou que há diferenças entre os grupos etários FEM até 40 

anos e FEM de 41 a 50 anos (p = 0,034); entre FEM até 40 e MASC até 40 anos (p = 0,0058) e entre os grupos 

FEM até 40 anos e MASC de 41 a 50 anos (p = 0,014). 

O presente trabalho verificou que houve diferença significativa no índice de Raridade do MIH entre os sexos 

na amostra da população brasileira analisada. Este resultado corrobora com outros estudos e indica que a 

diferença entre o MIH pode ser encontrada na presença de espécies raras. Demonstrando a importância de uma 

análise mais aprofundada das espécies presentes e a utilização de metodologias que sequenciem o MIH por 

completo, como a utilizada no presente trabalho. 

 
Palavras-chave: microbioma intestinal humano, whole genome shotgun, biodiversidade. 

 

 

 
 

 
 
 
 

204 

mailto:jeanineschutz@yahoo.com.br


 
 
 
 

ÍNDICES DE DIVERSIDADE DO MICROBIOMA INTESTINAL HUMANO EM UMA AMOSTRA DA POPULAÇÃO BRASILEIRA E AS 

VARIÁVEIS SEXO E IDADE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1: Esquema gráfico do resultado da análise dos índices de diversidade do microbioma intestinal humano em uma amostra da população brasileira. 
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SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

 Disinformation means false information, given for the purpose of confusing or misleading. There are 

many vaccines against it, here we are going to talk about one vaccine and its recipe. 

           Although most teenagers have ease with the use of technologies, they are still not able to detect whatis 

true and false in online texts related to science, mainly in social media content. In Brazil, 67% of high school 

teenagers do not know how to differentiate facts from opinions when interpreting texts. When developing 

scientific, media and information literacies with these individuals, it does not mean eliminating disinformation, 

but preventing it from be spread. But what would be the secret recipe about this vaccine against disinformation?                           

 Shall we test your knowledge about Immunology first? ‘A video posted on YouTube has disclosed 

thatpets such as cats, which do not leave the house, do not need to be vaccinated. This is due to the fact that 

animalshave high immunization against all existing pathogens. We consider this data ’. Which alternative 

best fills the gap: (a) factual information or (b) wrong information? Are you having difficulties to answer? 

What do you know about vaccines? 

 The first vaccine was created by Edward Jenner in the year 1796. However, the benefits brought by 

vaccination to humanity may be lost if people do not get vaccinated. Many fake news stories about vaccines 

that cause diseases appear on social network sites. If parents believe this disinformation, children will not be 

vaccinated and serious illnesses may return. Nobody wants polio or measles to cause death in the population, 

as they did in the past, when vaccines did not exist! How can we find reliable sources on the internet? 

 Countries official websites related to public health, research institutes, universities, journals and 

websites of scientific societies are reliable sources about science. Look at the three letters at the end of the site's 

domain name, such as ‘edu’ (educational), ‘gov’ (government) and ‘org’ (nonprofit). One example is a 

sciencejournal called Ciência Hoje, created in 1982, by the Brazilian Society for the Advancement of Science 

(SBPC, in Portuguese). A suggestion to know more about the history of vaccination in Brazil and, how vaccine 

worksand is produced, read the website Revista da Vacina. 

 Do cats, which do not leave the house, need to be vaccinated? Searching on the website by Oswaldo 

Cruz Foundation (FIOCRUZ), you will find evidences that an animal that is not properly immunized can 

acquire a zoonosis and transmit it to its owner's family. Then, pets must be vaccinated. Therefore, the data 

presented in the initial problem are false. 

 Solving this kind of daily problem, three types of literacy must be put into practice. Media literacy (1),to 

learn how to search for reliable websites; Information literacy (2), to know how to interpret texts; and 

Scientific literacy (3), to understand the process of science elaboration and its evolution. Readings from 

reliablesources allow the general public to understand what a vaccine is, how it works, and how we or our pets 

are protected from serious illnesses through vaccination. 

 Awakening people's interest through problems related to daily life is the first stage of the proposal to 

combat disinformation. Directing people to seek information about how science responds to these problems is 

the second step. This process works like a vaccine. It is necessary to introduce people to trustworthy 

websites.It is also necessary for research and teaching institutions to act more and more in scientific 

dissemination. 
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Figure 1: Disinformation is one of the reasons people have not gotten vaccines. In this context, articulating multiple literacies become a possibility to educate how 

knowledge is formulated and validated, since science also needs to be read and interpreted. Elaborated by the authors on: Canva. 

 
 

208 



BIBLIOGRAPHIC REFERENCES CONSULTED 
 

Abstract References: 

 

1. BRASIL. Revista da Vacina. Brasília, 2021. Available in: 

<http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/ltempo.html>. Accessed on: Jun 29, 2021. 

2. FIOCRUZ. Raiva. Biblioteca de Manguinhos, Rio de Janeiro, [s.d]. Available in: 

<http://www.fiocruz.br/bibmang/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=106&sid=106>. Accessed on: Jul 

01, 2021. 

3. CIÊNCIA HOJE. História. Instituto Ciência Hoje, Rio de Janeiro, 2021. Available in: 

<https://cienciahoje.org.br/instituto/historia/>. Accessed on: Jul 10, 2021. 

4. GUESS, A.; LYONS, B. Misinformation, Disinformation, and Online Propaganda. In: PERSILY, N.; 

TUCKER, J. (Eds.). Social Media and Democracy: The State of the Field, Prospects for Reform 

(SSRC Anxieties of Democracy). Cambridge: Cambridge University Press, p. 10-33, 2020. 

Available in: <https://www.cambridge.org/core/books/social-media-and-democracy/misinformation- 

disinformation-and-online-propaganda/D14406A631AA181839ED896916598500>. Accessed on: Jul 

01, 2021. 

5. MARQUES, A. C. T. L.; MARANDINO, M. Alfabetização científica, criança e espaços de educação 

não formal: diálogos possíveis. Educação e Pesquisa, v. 44, e170831, p. 1-19, 2018. 

6. MONARI, A. C. P.; FILHO, C. B. Saúde sem fake news: estudo e caracterização das informações falsas 

divulgadas no canal de informação e checagem de fake news do ministério da saúde. Revista Mídia e 

Cotidiano, v. 13, n. 1, p. 160-186, 2019. 

7. ORGANISATION FOR ECONOMIC CO-OPERATION AND DEVELOPMENT (OECD). 21st- 

Century Readers: Developing Literacy Skills in a Digital World, PISA. Paris: OECD, 2021. 216p. 

Available in: <https://www.oecd-ilibrary.org/education/21st-century-readers_a83d84cb-en>. Accessed 

on: Jun 29, 2021. 

8. WILSON, C. et al. Media and information literacy: curriculum for teachers. ed. 1. Paris: UNESCO, 

2011. 191 p. Available in: <https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000192971>. Accessed on: Jun 

30, 2021. 

 

Graphical Abstract References: 

 

1. CANVA. Plataforma de design gráfico. Available in: <https://www.canva.com/>. Accessed on: Jun 

29, 2021. 

2. FREEPIK. Banco de imagens Royalty Free, 2021. Available in: <https://br.freepik.com/>. Accessed 

on: Jun 29, 2021. 

3. MARTINI, R. Sociedade da informação: para onde vamos. 1 ed. São Paulo: Trevisan Editora, 2017. 

4. PIXABAY. Banco de imagens Royalty Free, 2021. Available in: <https://pixabay.com/pt/>. Accessed 

on: Jun 29, 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

209 

http://www.ccms.saude.gov.br/revolta/ltempo.html
http://www.fiocruz.br/bibmang/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=106&sid=106
https://cienciahoje.org.br/instituto/historia/
https://www.cambridge.org/core/books/social-media-and-democracy/misinformation-disinformation-and-online-propaganda/D14406A631AA181839ED896916598500
https://www.cambridge.org/core/books/social-media-and-democracy/misinformation-disinformation-and-online-propaganda/D14406A631AA181839ED896916598500
https://www.oecd-ilibrary.org/education/21st-century-readers_a83d84cb-en
https://www.canva.com/
https://br.freepik.com/
https://pixabay.com/pt/


INFLUÊNCIA DA IL-10 NA PROGRESSÃO DO CÂNCER DE MAMA 

Amanda Carvalho de Barros¹; Luan Viana Santin1; Giovana Bozelo1; Juliana Dal-Ri Lindenau1; Yara Costa 

Netto Muniz1 amandacb60@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

  

RESUMO DE PESQUISA: 

INTRODUÇÃO E OBJETIVO: O câncer de mama é o tipo de câncer mais comum entre as mulheres no Brasil e 

no mundo (excetuando o câncer de pele não melanoma). Essa doença tem impacto importante nas políticas de 

saúde pública no Brasil, pois ao ano são detectados cerca de 60 mil novos casos, sendo o tipo de câncer que 

mais mata mulheres, mais de 175 mil mortes ao ano. Há vários fatores de risco relacionados a esta doença e a 

um mau prognóstico, acredita-se que genes envolvidos com a resposta imune / inflamatória possam estar 

associados a quadros clínicos mais graves. As interleucinas (IL) são proteínas envolvidas na resposta imune 

(inflamação, diferenciação, proliferação e secreção de anticorpos) e, portanto, podem ter influência no escape 

tumoral e, consequentemente, na progressão da doença. Na literatura os níveis de expressão de interleucinas 

foram associados ao mau prognóstico de diferentes tipos de câncer. O presente estudo investigou os níveis de 

expressão da interleucina 10 (IL-10), verificando se os mesmos estão associados a quadros clínicos mais graves 

de câncer de mama, buscando relacioná-los ao mau prognóstico da doença. MÉTODOS E RESULTADOS: 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade Federal de 

Santa Catarina (CEPSH/UFSC) sob o parecer nº 922.167. Foram utilizadas amostras de DNA extraídas de 

sangue periférico de mulheres diagnosticadas com câncer de mama provenientes do Hospital Universitário da 

Universidade de Santa Catarina - Florianópolis. Foram genotipados os polimorfismos de nucleotídeo único 

(SNP) da região promotora do gene da IL-10 (rs1800896, rs1800872 e rs1800871) por discriminação alélica 

através da técnica de PCR em tempo real. Os ensaios foram realizados por conjuntos de genotipagem TaqMan® 

SNP da Applied Biosystem, seguindo as orientações do fabricante. Os haplótipos foram inferidos no programa 

MLocus e agrupados em níveis de expressão classificados em baixo, moderado e alto. Indivíduos com níveis 

moderado e alto de expressão de IL-10 foram associados ao estádio mais avançado da doença, aquele em que 

ocorreu metástase (p=0,015) e apresentaram menor expressão de receptores de estrógeno (p=0,04) e 

progesterona (p=0,18). Além disso, pacientes com maiores níveis de expressão desta interleucina foram 

associados ao câncer de mama triplo-negativo (p=0,0090) e a presença de neoplasia em ambas as mamas (p=0). 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO: Os alelos associados a maiores níveis de expressão de IL-10 parecem estar 

associados a quadros clínicos de câncer de mama mais avançados e agressivos, uma vez que o subtipo triplo- 

negativo (menores prevalências de receptores hormonais e de receptor tipo 2 do fator de crescimento epidérmico 

humano - HER2) apresenta menos opções de tratamento, pois tem rápido crescimento, maior probabilidade de 

sofrer metástase e maior chance de ocorrer recidiva após o tratamento em relação aos outros subtipos de câncer 

de mama. A associação significativa entre alelos relacionados a maiores níveis de expressão e estádio avançado 

com surgimento de metástase e acometimento de ambas as mamas também parece demonstrar a influência desta 

interleucina sob o mau prognóstico da doença. 

Palavras-chave: Resposta imune, prognóstico, proteínas, fatores de risco. 
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(ANAD, 2019; adaptado de Santin, L. V., 2020) 

Figura 1: A interleucina 10 (IL-10) é uma citocina anti-inflamatória que auxilia no escape tumoral e, consequentemente, na progressão do tumor. Amostras de DNA 

de pacientes com câncer de mama foram genotipadas por PCR em tempo real, os haplótipos foram inferidos e classificados por sua associação a níveis de expressão 

de IL-10 em categorias de baixa, intermediária e alta expressão. Os alelos associados aos maiores níveis de expressão desta citocina foram associados ao estádio mais 

avançado da doença (aparecimento de metástase), à baixa prevalência de receptores hormonais e de HER2 e à presença de tumores em ambas as mamas. Desta forma, 

acredita-se que a IL-10 possui influência sob o mau prognóstico do câncer de mama. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Em qualquer lugar da Terra podemos descobrir, diariamente, novas espécies de seres vivos. Mas quaisos 

passos para descobrir e publicar uma nova espécie que seja reconhecida pela sociedade científica e divulgada 

ao público? O primeiro passo é encontrar um ser vivo que ainda não tenha sido descrito, e para isso é 

necessário fazer buscas em publicações científicas. Se for concluído que não existem publicações a respeito 

desse novo organismo, os próximos passos são: descrever detalhadamente essa nova espécie, nomeá-la e 

publicar seguindo as normas do Código Internacional de Nomenclatura de Algas, Fungos e Plantas (se não se 

tratar de um animal). Mas como se dá um nome para uma nova espécie? 

 No século XVIII, Lineu criou o sistema binomial, utilizado até os dias de hoje para dar nomes a 

espécies. Esse sistema funciona unindo um primeiro nome para o gênero ao qual o organismo pertence (por 

exemplo, Agaricus) a um segundo nome, o epíteto específico (por exemplo, bisporus). O nome composto 

comessas duas partes é a espécie (Agaricus bisporus). E quem é Agaricus bisporus, utilizado como exemplo? 

É uma espécie de cogumelo, popularmente conhecida como cogumelo de Paris, cogumelo da pizza ou 

champignon, utilizada na culinária. Sim, o sistema binomial também é utilizado para os fungos! 

 Apesar do incrível papel dos micólogos (cientistas que pesquisam fungos) em descobrir novas espécies, 

não são só eles que contribuem para isso. Pessoas que não são cientistas podem contribuir, otimizando a 

produção científica, e o nome disso é ciência cidadã. Entusiastas da micologia (qualquer pessoa com interesse 

em fungos) podem auxiliar através de observações de fungos, principalmente em locais pouco 

explorados, e através de registros de fotografias em plataformas públicas (ver o grupo de facebook Cogumelos 

do Brasil). Por outro lado, micólogos podem utilizar as redes sociais para acessar fotografias e divulgar 

informações científicas de para que o público tenha acesso às mais recentes descobertas. 

 Essa ponte entre micólogos e cidadãos é feita na Universidade Federal de Santa Catarina através do 

Micolab (Laboratório de Micologia). O grupo de pesquisadores da professora Dra. Maria Alice Neves já 

publicou mais de 20 espécies de fungos que têm sido divulgadas nas redes sociais. Até 2017 cerca de 120 mil 

espécies fúngicas haviam sido descritas no mundo, o que pode parecer muito, mas na verdade se estima que 

existem de 2,2 a 3,8 milhões de espécies de fungos em nosso planeta! Muitos fungos são microscópicos e 

vivem em associação com outros seres vivos, o que dificulta que sejam encontrados. Além disso, por conta da 

destruição contínua de habitats, muitas espécies podem ser extintas antes mesmo de serem descobertas, já que 

não nos atentamos em preservar espécies das quais nem sabemos da existência. Mas é realmente importante 

encontrar esses fungos e estudá-los? 

 Para o ambiente, os fungos têm um papel essencial na decomposição de matéria orgânica, nutrição 

dediversas plantas e manutenção do solo, assim como apresentam diversas aplicabilidades para nós, humanos, 

como a produção de medicamentos, uso na culinária e elaboração de materiais biodegradáveis. Um exemplo éo 

uso de extrato do cogumelo do sol (Agaricus sylvaticus), nativo do Brasil, que possui efeitos protetores para 

nosso corpo. Outro exemplo é o uso do micélio (ou mofo) do solo para a produção de um tecido biodegradável, 

em substituição ao couro animal, que pode ser aplicado na fabricação de calçados ou roupas. Então, sim, 

descobrir e estudar os fungos é muito importante porque permite encontrar alternativas para salvar o planeta (e 

nós mesmos). 

 

Palavras-chave: Micologia, Ciência cidadã, Divulgação científica, Importância. 
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Figura 1: Impactos da descoberta de novas espécies de fungos. Elaborado pela autora em: Canva. Fotografias: 1 Adaptado de Magnago et al. (2018); 2 Adaptado de 

Magnago, Oliveira, Neves (2016). 
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RESUMO DE PESQUISA: 

A malária é uma doença infecciosa causada por parasitas do gênero Plasmodium que é transmitida ao homem 

por mosquitos do gênero Anopheles. Em 2019, o Brasil registrou cerca de 175 mil casos da doença, que é mais 

frequente na região Amazônica. Contudo, a região da Mata Atlântica por ser rica em bromélias, criadouro larval 

das espécies de anofelinos do subgênero Kerteszia, também apresenta casos da doença. Na Mata Atlântica, o 

principal mosquito vetor da malária de bromélias é o Anopheles (Kerteszia) cruzii, que também é incriminado 

como o único mosquito capaz de transmitir Plasmodium sp. de primatas não humanos ao homem. Devido à 

importância desse vetor, estudos de monitoramento da espécie em áreas preservadas são necessários para avaliaro 

risco de transmissão da malária nessas regiões. Portanto, este estudo teve como principal objetivo analisar, 

através de uma combinação de capturas em campo, identificações morfológicas e análises moleculares, como 

realização de PCR e sequenciamentos, a dinâmica da população de An. cruzii estabelecida na Unidade de 

Conservação do Desterro (UCAD) – Florianópolis, e detectar se esses anofelinos encontram-se infectados com 

Plasmodium, apresentando risco de transmissão da doença. Neste estudo, capturamos 229 anofelinos, sendo quea 

maioria foi identificada como An. cruzii. Ainda, observamos uma tendência ao predomínio de anofelinos em 

armadilhas instaladas na copa quando comparadas ao solo. Este fato pode ser relacionado ao comportamento 

acrodendrofílico de An. cruzii, e reforça a hipótese de que esse anofelino possui papel importante na transmissão 

de malária simiana. Além disso, coletamos maior número de anofelinos na primavera e no verão, confirmandoo 

que já é descrito na literatura: que os mosquitos do subgênero Kerteszia são influenciados por fatores como 

clima e precipitação, ocorrendo nas estações mais quentes e chuvosas uma maior densidade populacional. Nas 

análises de infecção foi observada uma espécie de protozoário ciliado do gênero Tetrahymena infectando An. 

cruzii. Este achado surpreende, uma vez que nunca havia sido relatada a presença de Tetrahymena nesse 

anofelino. Ainda, observou-se que o fragmento analisado de Tetrahymena possui algumas semelhanças com 

Plasmodium, o que explica a amplificação deste protozoário ao usarmos primers que, a princípio, seriam 

específicos para Plasmodium. Apesar de instigante, a recente descoberta necessita de mais estudos, visando 

compreender melhor a influência da infecção por Tetrahymena em anofelinos. 

 
Palavras-chave: Anopheles (Kerteszia) spp., malária, protozoário, Tetrahymena. 
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Figura 1: Na Mata Atlântica o principal vetor de malária é An. cruzii. Dada à importância epidemiológica desse mosquito, estudos de monitoramento da espécie são 

necessários para avaliar o risco de transmissão da doença. Portanto, este estudo teve como objetivo analisar através de capturas em campo, identificações 

morfológicas, PCR e sequenciamento, a dinâmica da população de An. cruzii na UCAD. E ainda, detectar se esses anofelinos estão infectados com Plasmodium, 

apresentando risco de transmissão da doença. Porém, tivemos um achado surpreendente: foi observado pela primeira vez Tetrahymena infectando An. cruzii. Esta 

descoberta necessita de mais estudos, visando compreender a influência da infecção por Tetrahymena em anofelinos. Elaborado pelas autoras em: 

https://www.canva.com/. 
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MALARIA VACCINE: 

AN ALTERNATIVE APPROACH THAT RAISES HOPES OF CONTROLLING DISEASES 

Iara Carolini Pinheiro¹; Kamila Voges¹; Luísa Damazio Rona Pitaluga¹ pinheiro.iaracarolini@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

 For a long time, the only strategies to reduce malaria transmission was the implementation of 

interventions for population control of mosquitoes, like the distribution of long-lasting insecticide- treated nets 

and indoor residual spraying to protect people from mosquito bites. Other strategies like preventive treatment 

in pregnancy, the use of rapid diagnostic tests, and drugs-combination therapy also have been used to reduce 

malaria transmission. 

 Thus, you might ask yourself: if all these measures to control the disease already exist, why would a 

vaccine be interesting? Some of the main reasons are because the malaria parasite is becomingresistant to some 

of these measures, like the drugs used in treatments to kill it, and the mosquitoes arebecoming resistant to 

insecticides. This resistance can contribute to the increased number of people suffering from the disease. So, 

despite these measures helping to reduce the number of cases, malariaremains an important global public health 

problem that affected mainly underdeveloped countries. 

          According to the World Health Organization, in 2019 there were around 229 million malaria cases in the 

world, causing 409 thousand deaths. Infectious bite of female Anopheles mosquitoes transmits the disease to 

humans. But now there is good news! Scientists have reported an efficient malaria vaccine, an alternative 

approach to malaria control!  

 The University of Oxford developed this vaccine that is known as R21/Matrix-M, which showed high-

level efficacy of 77% and it is the first malaria vaccine with at least 75% of efficacy. The study includes 450 

children from Burkina Faso between the ages of 5 to 17 months, which were split into three groups. Two groups 

received the R21/Matrix-M, in which the first group received a low dose and the second one received a high dose 

of the vaccine. This study also used a group control that received a rabies vaccine. The group which received a 

high dose of R21/Matrix-M showed 77% of efficacy and the group with a low dose showed 71% of efficacy. The 

next study step will be phase II, which will include 4,800 children between the ages of 5 to 36 months from four 

African countries. The vaccine remains to be the most efficacy and safe approach against infectious disease. 

 Currently, we have vaccines for 20 life-threatening diseases that prevent 3 million deaths annually. 

Therefore, the development of a malaria vaccine can help to eradicate this disease in the world and prevent the 

death of millions of people. 

 

Keywords: Vaccine, R21/Matrix-M, Malaria, Disease. 
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Figure 1: Representation of the development of the malaria vaccine and the possible benefits generated by it. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: A técnica de cultura tecidual foi implementada pelos experimentos de Harrison (1907), Carrel 

(1912) e Burrows (1912), os quais utilizaram fragmentos de tecidos animais para análise da exequibilidade de 

replicação e manutenção desses tecidos fora dos organismos doadores. Com o avanço dessa nova área, aumentou 

o interesse da comunidade científica para a possibilidade de cultivo de células humanas. Tal fato concretizou- 

se quando Gey e colaboradores (1952) estabeleceram a linhagem HeLa, oriunda de um adenocarcinoma cervical 

da Sra. Henrietta Lacks. Por conseguinte, a utilização de material biológico humano in vitro viabilizou avanços 

em pesquisas de oncologia, recombinação gênica e produção de vacinas antivirais. Além disso, encontrou-se 

aplicabilidade no estudo e tratamento de condições médicas, via engenharia de tecidos, que possibilitou a 

realização de cirurgias reconstrutivas com homoenxertos feitos a partir da cultura de células do próprio paciente. 

Objetivos: Os objetivos do deste projeto foram buscar treinamento sobre cultivo celular e efetuar a análise 

histológica descritiva das células cultivadas em laboratório, visando experiência e aperfeiçoamento científico. 

Metodologias: Para este trabalho, foram utilizadas células de cultura primária de fibroblasto oral normal 

humano (NOF-6), linhagem de pré-odontoblasto de camundongo (MDPC23) e queratinócito humano 

(HACAT). Essas células foram cultivadas em garrafas de 75cm² de área de crescimento em meio de cultura 

base (Dulbecco's Modified Eagle Medium), suplementado com soro fetal bovino a 10% e solução antibiótica- 

antimicótica (100 U/mL de Penicilina, 100 µg/mL de Estreptomicina e 0,25 µg/mL de Anfotericina β), em 

incubadora com entrada de CO₂ a 5 % e temperatura de 37 ºC. Atingido estado de 70-80% de confluência, 

implementou-se troca de meio a cada 48 horas. Para tanto, a monocamada celular foi dissociada utilizando 3 

mL de solução de tripsina 0.05% e EDTA 0.02% em tampão fosfato salino por 5 min nas mesmas condições de 

incubação. Constatada completa dissociação celular, as soluções foram neutralizadas com meio de cultura base. 

Em seguida, a suspensão celular foi transferida para tubos de centrífuga e então, as células foram centrifugadasa 

150 x g por 5 min. O sobrenadante foi removido e o sedimento celular (pellet) foi ressuspendido em 10 mL de 

meio de cultura completo. A contagem de células foi realizada pela técnica de quantificação direta utilizandoa 

Câmera de Neubauer e o corante azul de Trypan a 0,4% foi utilizado para obtenção da viabilidade celular. As 

células foram replaqueadas em garrafas de 75 cm² a uma densidade inicial de 5x10³ células viáveis/cm². Por 

fim, as células cultivadas foram analisadas de acordo com a sua morfologia através de análise descritiva. 

Resultados: Com a realização dos protocolos mencionados, foi praticado o cultivo efetivo das linhagens NOF- 

6, MDPC23 e HACAT. Ao fim do processo, as culturas foram analisadas dispondo de microscópio óptico 

invertido. Acerca das células NOF-6, a inspeção revelou formato fusiforme, citoplasma abundante e muito 

ramificado, com prolongamentos – morfologia característica de fibroblastos em maior atividade de síntese. As 

células MDPC23 apresentaram formato ovalado e núcleo esférico central, típico de linhagens epiteliais. O 

cultivo de HACAT demonstrou células semelhantes a queratinócitos normais, sendo igualmente capazes de se 

organizar em camadas coesas, à semelhança da epiderme humana. 

Conclusão: Valendo-se do presente trabalho, a equipe executora conseguiu cultivar as linhagens de células: 

NOF 6, MDPC 23 e HACAT. Dessa forma, o presente projeto proporcionou à equipe a valiosa experiência em 

rotinas laboratoriais associadas à Cultura de Células. 

 
Palavras-chave: Técnicas de Cultura de Células, Citologia, Ciência de Laboratório Médico, Manual de 

Laboratório. 
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GRAPHICAL ABSTRACT: MANEJO DA CULTURA DE CÉLULAS E ANÁLISE CITOLÓGICA DESCRITIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Fluxograma com as principais etapas do processo de cultura celular realizado no presente projeto. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: O gênero Butia pertence à família Arecaceae, a mais abundante entre as plantas vasculares. Devidoa 

uma intensa fragmentação de habitat várias espécies do gênero estão inseridas na lista da flora ameaçada de 

extinção do estado do Rio Grande do Sul e do Brasil. Neste cenário, os marcadores com base no DNA podem 

auxiliar por meio das análises de variabilidade genética, identificando espécies e populações de butiazais 

prioritárias para o desenvolvimento de ações conservacionistas. Estas pesquisas consideram que os dados de 

variabilidade genética adquiridos de uma população adulta demonstram a situação antiga em que se 

encontravam, enquanto em indivíduos jovens os dados refletem a situação atual da população. Neste caso os 

butiazeiros são excelentes modelos de estudo, visto que são espécies de vida longa, coexistindo com tais eventos 

ao longo de sua existência. Objetivo: Dessa forma, o trabalho objetivou expor alguns dados sobre a 

variabilidade genética do gênero Butia, assim como os marcadores moleculares mais utilizados na detecção da 

mesma. Metodologia: O trabalho se refere a uma revisão da literatura realizada na base de dados do Google 

Acadêmico entre os anos de 2017 e 2021, utilizando as palavras-chave: Variabilidade Genética, Butia e 

Marcadores Moleculares Butia. Resultados: Um dos principais marcadores moleculares utilizados em estudos 

com o gênero são os “Microssatélites” (SSR), que possuem alta taxa polimórfica e identificação de 

heterozigosidade. Um estudo com a espécie Butia eriospatha e 4 loci de SSR obtiveram resultados satisfatórios 

ao serem transferidos para a espécie Butia yatay, sendo sugeridos como bons marcadores em estudos de 

variabilidade genética para esta espécie. Outros marcadores são utilizados, como é o caso das “Amplificações 

de Regiões Aleatórias do DNA” (RAPD), que não permite diferenciar a heterozigosidade dos indivíduos, porém 

possui baixo custo, requer pouca quantidade de amostra e detecta altos níveis de polimorfismo. Um estudo como 

uso deste marcador na espécie Butia capitata, obteve bons resultados de variabilidade genética, sendo 

considerado um ótimo marcador. Além do RAPD, o marcador conhecido como “Polimorfismo de Comprimento 

de Fragmento Amplificado” AFLP, que utiliza enzimas de restrição na clivagem do DNA em fragmentos, não 

necessita do conhecimento do genoma da espécie e é designado como sendo um marcador dominante. No 

caso da variabilidade genética, estudos relatam uma grande diversidade genética dentro das populações 

remanescentes de Butia yatay e de outras espécies do gênero, no entanto, essa variabilidade entre populações 

diferentes é baixa. Corroborando com isso, outro estudo sobre o gênero Butia, por meio do uso de marcadores 

AFLP revelou que 83,68% das variações genéticas ocorrem dentro da população, enquanto 13, 67% das 

mesmas, são encontradas entre as populações de uma mesma região. Segundo eles, essa variação ocorre pelo 

fato de que as espécies do gênero Butia são apreciadas por diversos animais dispersores. Outro estudo realizado 

com o marcador molecular RAPD em 3 populações distantes de Butia eriosphata revela que aproximadamente 

90% da variabilidade genética se encontra dentro das populações. Corroborando com este fato, uma pesquisa 

utilizando o marcador SSR em populações de Butia odorata, também revelou uma maior variabilidade genética 

entre os indivíduos de uma mesma população e ainda expôs uma baixa heterozigosidade indicando a existência 

de processos endogâmicos. Conclusão: Desse modo, é evidente a escassez de estudos com o uso dos marcadores 

moleculares sobre a variabilidade genética de populações do gênero Butia. Além disso, não há um consenso 

entre os autores sobre uma maior ou menor variabilidade genética entre ou dentro das populações, revelando a 

necessidade de mais estudos na área. Os marcadores mais utilizados nestas pesquisas são os microssatélites 

(SSR), RAPD e AFLP. 
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Figura 1: População de Butiazal Remanescente. (FAPEG, 2017). (https://www.sema.rs.gov.br/upload/arquivos/201812/04110725-conservacao-repovoamento-e-usos- 

dos-ecossistemas-de-butiazais-norio-grande-do-sul.pdf) 
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RESUMO DE PESQUISA: 

A sepse é uma resposta inflamatória sistêmica exagerada causada por uma infecção que leva a uma disfunção 

de múltiplos órgãos, associada a um elevado risco de óbito de cerca de 60% dos casos. Essa doença pode levara 

diversas disfunções musculares, que como consequência aumentam o período de internação, a necessidade de 

ventilação mecânica e o risco de óbito em hospitais, ocasionam deficiência mecânica crônica, problemas 

respiratórios e deterioram o quadro clínico do paciente, afetando seu prognóstico, reabilitação e qualidade de 

vida. Os sobreviventes da sepse desenvolvem uma doença crítica crônica que afeta milhões de recuperados 

anualmente, caracterizada por fraqueza do músculo esquelético e miopatias severas, responsáveis pela redução 

da capacidade de geração de força, perda de massa muscular, inabilidade de reparação e renovação de miofibras 

disfuncionais, perda de função e atrofia que podem persistir por longos períodos de tempo, e cuja taxa de óbito 

chega a 80% em até 5 anos após a alta, significando um grande impacto no sistema de saúde e na economia. 

Como os mecanismos pelos quais esse processo ocorre ainda não são totalmente compreendidos, este trabalho 

buscou avaliar o conhecimento atual sobre o dano muscular induzido pela sepse através de uma revisão 

bibliográfica. Para isso, foram buscados artigos publicados sobre o assunto nas plataformas Google Scholar, 

NCBI, PubMed e ResearchGate no período de 2000 a 2021, com o uso das palavras-chave: “sepsis and muscle 

wasting”, “sepsis in skeletal muscle”, “muscle damage in sepsis”, “muscle weakness in sepsis”. Foram 

encontrados 30 artigos, que levantaram várias hipóteses para tentar explicar o funcionamento e possíveis causas 

do dano muscular durante e após a sepse. De acordo com a literatura, os mecanismos por trás da perda de massa 

muscular teriam relação com a quebra de sarcômeros, degradação de miofilamentos e o desequilíbrio entre a 

síntese de proteínas diminuída e proteólise aumentada, através da via proteolítica ubiquitina-proteassoma e 

ativação das proteínas calpaína e caspase. Já a perda de função estaria associada à perda de contratilidade 

muscular por glicocorticoides e quebra de pontes entre actinas e miosinas e alterações do retículo 

sarcoplasmático, bem como por uma inflamação aguda através do aumento significativo de NFκB e 

tempestades de citocinas como interleucina-6 e 17 (IL-6 e IL-17), e aumento e prevalência da presença de 

células imunes (neutrófilos e natural killers). Distúrbios bioenergéticos teriam causa nas alterações estruturais 

mitocondriais, nas taxas metabólicas de respiração e cadeia transportadora de elétrons deficientes, no dano 

oxidativo e em alterações na excitabilidade da membrana muscular. As hipóteses sobre degradação muscular e 

atrofia envolvem fenômenos de autofagia por ativação de TNF-α, SAA1 (soro amilóide A1) e apoptose por 

meio de FoxO e caspases. Todavia, os diferentes grupos musculares afetados pela sepse não são danificados 

da mesma maneira ou na mesma intensidade; sendo que os músculos locomotores estão mais propensos a sofrer 

dano mitocondrial, diminuição da bioenergética e aumento da autofagia, e músculos ventilatórios teriam uma 

autofagia e atrofia mais intensas. Ainda, o músculo esquelético teria papel central no agravamento da 

inflamação sistêmica causada pela sepse, e por isso estudos sobre a relação entre o dano muscular, o 

músculo esquelético e a sepse se fazem essenciais no combate à essa doença, criação de novas terapias, 

diminuição do número de óbitos e melhora da qualidade de vida de pacientes recuperados. 

 

Palavras-chave: Sepse, Músculo Esquelético, Miopatia, Fraqueza Muscular. 

 

 

 

 

 

 

 
228 

mailto:carolinah.inamassu@gmail.com


 
 
 
 

MECANISMOS REGULATÓRIOS POR TRÁS DAS DISFUNÇÕES MUSCULARES OCASIONADAS PELA SEPSE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
229 



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CONSULTADAS 
 

Do resumo: 

 

1. ALAMDARI, Nima et al. Loss of muscle strength during sepsis is in part regulated by glucocorticoids 

and is associated with reduced muscle fiber stiffness. American Journal of Physiology-Regulatory, 

Integrative and Comparative Physiology, v. 303, n. 10, p. R1090-R1099, 2012. 

2. BALDWIN, Claire E.; BERSTEN, Andrew D. Alterations in respiratory and limb muscle strength and 

size in patients with sepsis who are mechanically ventilated. Physical therapy, v. 94, n. 1, p. 68-82, 

2014. 

3. BORGES, Rodrigo Cerqueira; SORIANO, Francisco Garcia. Association between muscle wasting 

and muscle strength in patients who developed severe sepsis and septic shock. Shock, v. 51, n. 3, p. 

312-320, 2019. 

4. CALLAHAN, Leigh Ann; SUPINSKI, Gerald S. Sepsis-induced myopathy. Critical care medicine, 

v. 37, n. 10 0, p. S354, 2009. 

5. CHATRE, Laurent et al. A novel paradigm links mitochondrial dysfunction with muscle stem cell 

impairment in sepsis. Biochimica et Biophysica Acta (BBA)-Molecular Basis of Disease, v. 1863, 

n. 10, p. 2546-2553, 2017. 

6. HASSELGREN, Per-Olof et al. Novel aspects on the regulation of muscle wasting in sepsis. The 

international journal of biochemistry & cell biology, v. 37, n. 10, p. 2156-2168, 2005. 

7. HUND, E. Neurological complications of sepsis: critical illness polyneuropathy and 

myopathy. Journal of the Peripheral Nervous System, v. 7, n. 2, p. 137-138, 2002. 

8. LANG, Charles H.; FROST, Robert A.; VARY, Thomas C. Regulation of muscle protein synthesis 

during sepsis and inflammation. American Journal of Physiology-Endocrinology and Metabolism, 

v. 293, n. 2, p. E453-E459, 2007. 

9. LANGHANS, Claudia et al. Inflammation-induced acute phase response in skeletal muscle and 

critical illness myopathy. PloS one, v. 9, n. 3, p. e92048, 2014. 

10. MANKOWSKI, Robert T. et al. Pathophysiology and Treatment Strategies of Acute Myopathy and 

Muscle Wasting after Sepsis. Journal of Clinical Medicine, v. 10, n. 9, p. 1874, 2021. 

11. MIRA, Juan C. et al. Sepsis pathophysiology, chronic critical illness and PICS. Critical care 

medicine, v. 45, n. 2, p. 253, 2017. 

12. OWEN, Allison M. et al. Chronic muscle weakness and mitochondrial dysfunction in the absence of 

sustained atrophy in a preclinical sepsis model. Elife, v. 8, p. e49920, 2019. 

13. ROCHETEAU, Pierre et al. Sepsis induces long-term metabolic and mitochondrial muscle stem cell 

dysfunction amenable by mesenchymal stem cell therapy. Nature communications, v. 6, n. 1, p. 1- 

12, 2015 

14. SINGER, Mervyn et al. The third international consensus definitions for sepsis and septic shock 

(Sepsis-3). Jama, v. 315, n. 8, p. 801-810, 2016. 

15. SMITH, Ira J.; LECKER, Stewart H.; HASSELGREN, Per-Olof. Calpain activity and muscle wasting 

in sepsis. American Journal of Physiology-Endocrinology and Metabolism, v. 295, n. 4, p. E762- 

E771, 2008. 

16. YIN, Xin et al. The role of autophagy in sepsis: protection and injury to organs. Frontiers in 

physiology, v. 10, p. 1071, 2019. 

 
Do Graphical Abstract: 

 
1. VAN DER POLL, Tom et al. The immunopathology of sepsis and potential therapeutic 

targets. Nature Reviews Immunology, v. 17, n. 7, p. 407-420, 2017. 

2. NDUKA, O. Okorie; PARRILLO, Joseph E. The pathophysiology of septic shock. Critical Care 

Nursing Clinics, v. 23, n. 1, p. 41-66, 2011. 

 

 

 

 

230 



META-ANALYSIS OF ASSOCIATION BETWEEN KIDNEY TRANSPLANT REJECTION 

AND HLA-G 3’UTR +3142C/G (rs1063320) POLYMORPHISM 

Mari Dalva Staffen1,*; Clisten Fátima Staffen1,*; Bibiana Sgorla de Almeida1,*; Eduardo Antônio Donadi2 & 

Yara Costa Netto Muniz1. maridalvastaffen@gmail.com 

 
¹Universidade Federal de Santa Catarina; ²Universidade de São Paulo 

* These authors contributed equally for this work. 

 
RESEARCH ABSTRACT: 

Kidney transplantation is usually the therapy of choice for patients with end‐stage chronic kidney disease. 

Although the precise mechanisms responsible for allograft rejection are not completely understood. Human 

Leukocyte Antigen-G (HLA-G) gene has been reported to affect the transplant course. HLA-G is an immune 

checkpoint molecule, interacting with KIR2DL4, ILT-2, ILT-4, and CD8 leukocyte receptors, inhibiting 

dendritic cell maturation and antigen presentation, T and B lymphocyte proliferation, and the cytotoxic activity 

of CD8+ T and Natural Killer (NK) cells. In these contexts, the inhibition of the immune response with high 

production of HLA-G would be beneficial for transplantation. It is suggested that a single nucleotide 

polymorphism (SNP) at position +3142C/G (rs1063320) may influence the binding of specific miRNAs, which 

can suppress gene expression, by inducing the mRNA cleavage or translational repression. The presence of a 

guanine (G) at position +3142 increases the affinity for specific microRNAs (hsa-miR-148a, hsa-miR-148b, 

and hsa-miR-152), leading to increased mRNA degradation and downregulating HLA-G expression. 

Association between HLA-G 3′untranslated region (3’UTR) +3142C/G with kidney transplants is still 

considered inconclusive. Considering the hypothesis that the presence of the +3142 C allele would confer 

protection against kidney transplantation, a meta-analysis was carried out to determine whether the +3142C/G 

polymorphism is a susceptibility factor for kidney transplant rejection. A systematic review and meta-analysis 

were performed following the Prisma guidelines in the Medline/PubMed, Web of Science, Scopus, and 

EMBASE electronic databases. We estimate odds ratios (ORs) and 95% confidence intervals (CIs). For the 

+3142C/G polymorphism, we identified a risk association between +3142 C allele with kidney transplant 

rejection (Random effect model OR = 1.34; 95% CI = 1.02-1.76; p = 0.033). Our result demonstrates that studies 

are needed to prove the action of this SNP on the expression of the molecule, and more specifically on the 

success of transplants so that an association hypothesis can be defined. Thus, providing a more comprehensive 

and reliable foundation about the genetic marker, confirming the importance of our result in this systematic 

review and meta-analysis in future research about polymorphic associations. 
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Figure 1: Graphical Abstract of the Systematic Review and Meta-Analysis of Human Leukocyte Antigen G (HLA-G) +3142 C/G polymorphism and kidney 

transplant rejection. This work aiming to overcome variations in studies and identify significant patterns from published data. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

The neurotoxicity of methylmercury (MeHg) has been well explored and there is also evidence related to 

cardiotoxicity in adults and children. Thus, the correlation between mercury exposure and blood pressure, 

myocardial infarction, coronary dysfunction and atherosclerosis has been related. Regarding that the heart is the 

first functional organ in vertebrate embryos and responsible for pumping blood flow throughout the body, 

cardiotoxicity in the developing heart is poorly understood. The aim of this study was to investigate the effects 

of a single dose of MeHg on the morphology of cardiac ventricles, using Gallus domesticus embryos as an 

animal model. Fertilized eggs were incubated at 37.5°C (± 0.5) and 65% humidity. Embryos were exposed in 

ovo to 0.1 µg MeHg/50 µL of 0.9% saline solution, after 33 h of incubation (E1.5) and analyzed at E10. Control 

embryos were exposed to 50 µL of 0.9% saline solution. All procedures were approved by Ethics Committee of 

the Federal University of Santa Catarina, CEUA - protocol number 5843231018. For morphological and 

morphometrical analysis, the heart was submitted to light microscopy techniques. Initially, a significant 

reduction in heartbeats was observed after exposure to MeHg (76 ± 6 heartbeats/min) compared to the control 

(104 ± 8 heartbeats/min). Therefore, changes in the morphology of most embryos exposed to MeHg were 

observed, such as differences in the organization of the walls of the cardiac ventricles and in the appearance and 

consistency of the trabecular muscle fibers. Moreover, after exposure to MeHg, a reduction in the thickness of 

the left ventricular wall was observed (61.78 μm; ± 17.86) compared to the control (154.83 μm ± 25.90; P < 

0.05), while for the right ventricle no differences were observed. Additionally, no significant results were 

observed for the left ventricular area of embryos exposed to MeHg (174.70 µm; ± 26.30) when compared to 

control (181 µm; ± 21.10). Likewise, the right ventricular area of embryos exposed to MeHg (194.60 µm; ± 

15.24) did not differ from the control (181.40 µm; ± 20.38). These results demonstrate that the exposure to 

MeHg was able to compromise the ventricular morphology, which may be closely related to the reduction in 

heart rate. Furthermore, the interference of MeHg in the heartbeat of embryos is a determinant factor for 

development. 
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Figure 1: Morphological changes in the heart of Gallus domesticus embryos exposed to a single dose of MeHg (0.1 µg/50 µL). (E = embryonic day; LV = left 

ventricle; RV= right ventricle). 
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SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

Mercury (Hg) is released into nature through known natural and anthropogenic activities, such as volcanic 

emissions, geothermal sources, mining and burning of fossil fuels. As a result of these activities, this compound 

is present in the oceans as well. Through the methylation of Hg, the organicform with a high degree of toxicity 

is produced, the MeHg, which is related to some chemical and environmental variants, such as the lack of 

oxygen and the presence of organic matter. Through the water, the MeHg can end up in the organism of many 

animals such as fishes and shrimps, for example. When these animals are consumed by others, the MeHg 

accumulates in the organism of this consumers. The bioaccumulation of the MeHg in the body can lead to 

many health problems, especially in embryos, because they absorb nutrients that come from their mothers, this 

exposure can influence important events such as the morphogenesis. Considering that the MeHg is frequently 

present in the environment and can be harmful to the animals, especially during the development time, this 

abstract has as main focus gathering informations about the effects of this toxic compound in developing 

embryos. Studies point out that poisoning by MeHg might be silent, nevertheless, it can cause a lot of 

consequences to newborns. The risks that MeHg exposure represent to embryos was first noticed in 1950, 

through an accident that happened in Minamata (Japan). Some motherswho were contamined did not even 

present signs of intoxication, however, their babies were born with disorders related to the nervous system. The 

investigation of the effects related to the MeHg in developing embryos can be done using different animal 

models, such as chicken, rats and fish embryos. Studies in this area bring interesting results about MeHg 

exposure during embryonic development. Researches carried out with animal model embryos who had an early 

exposure to the MeHg during their development show damage in the cardiovascular and in the central nervous 

system (SNC) such as brain lesions, immature cerebellar vessel morphology, morphological changes in the 

heart and decline in the heart rate. Others points are the hepatic and cellular alterations, with descriptions of 

serious issues in the liver, resulting in the increase of the hepatic glycogen concentration. In relation to the 

cellular harm, problems as oxidative stress, DNA damage, reduction in the cell proliferation, 

neuroinflammation and excitotoxicity are noticed. Furthermore, effects such as fused thoracic vertebrae, wavy 

ribs, cleft palate and generalized edema are consequences that can be highlighted when we bring up the 

influence that the MeHg exposure can have in developing embryos. 

 

Keywords: MeHg, Developmental toxicity, Embryotoxicity, Animal model. 
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Figure 1. Known changes in embryos from different animal models exposed to doses of MeHg. 
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MICOFAGIA É “FUNGAMENTAL” 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Quando falamos em fontes de proteína pensamos em muitos exemplos provenientes de animais e 

deplantas, mas você sabia que existe um outro reino inteiro, com uma diversidade enorme e acessível de 

outras fontes de proteína deliciosas para consumo? Esse é o incrível Reino Fungi, que inclui cerca de 148.000 

espécies de macrofungos (cogumelos) já descritas (além das que são descritas diariamente no mundo), 

tendo mais de 2000 espécies comestíveis! 

 A micofagia (do latim, myces = fungo e do grego fágô = comer, ou seja, ato de se alimentar de fungos) é 

tão antiga quanto a própria história da humanidade. Evidências indicam que cogumelos faziam parte da 

alimentação do Homo sapiens primitivo coletor. Com o tempo e o desenvolvimento da agricultura e da 

fungicultura, o ser humano passou a cultivar espécies já conhecidas para alimentação. O cultivo de cogumelos 

comestíveis teve início na China há mais de mil anos. No Brasil a popularização do consumo de cogumelos é 

muito recente e só teve início há cerca de um século, com o início da imigração japonesa para o país. O Brasilé 

majoritariamente um país micofóbico, ou seja, culturalmente não temos o costume de consumir e se relacionar 

bem com fungos. Nas regiões Sul e Sudeste o consumo é maior devido à influência da imigração asiática e 

europeia. Mas, será que essa fobia aos fungos está em nossas raízes? Não necessariamente, vários estudos têm 

mostrado que povos indígenas brasileiros consomem e utilizam cogumelos, um exemplo são as etnias 

Yanomami e Baniwa que comem dão nomes e fazem uso de fungos medicinalmente. 

 Você sabia que é possível cultivar cogumelos dentro da sua casa? A produção caseira ajuda a incluir 

na sua alimentação mais proteínas, vitaminas C, B2, B1, B12 e D, e minerais como potássio, fósforo, 

magnésio, cálcio, cobre, ferro, zinco e selênio. São muitas as espécies de cogumelos comestíveis cultiváveis, 

as mais fáceis são as do gênero Pleurotus, como Pleurotus ostreatus (shimeji preto/branco), Pleurotus 

citrinopileatus (shimeji amarelo), Pleurotus salmoneostramineus (shimeji rosa), Pleurotus sajor-caju 

(cogumelo ostra), Pleurotus djamor (cogumelo salmão). 

 Para fazer seu próprio cultivo de Pleurotus em casa é fácil: 1. Escolha os cogumelos (do mercado, 

p.ex.) e corte em pedaços. 2. Pique papelão em uma bandeja e coloque água fervendo. 3. Deixe esfriar. 4. Use 

um pote plástico com tampa para o cultivo, faça alguns furos ao redor do pote e embaixo. 5. Coloque camadas 

de papelão úmido intercalando com os pedaços de cogumelo até encher o pote. Faça tudo em local limpo e com 

as mãos bem limpas, passe álcool nos utensílios e na mesa para evitar contaminação por outros fungos ou 

bactérias.Observe o crescimento e em cerca de 14 dias você terá grupos de cogumelos crescendo a partir dos 

furos! Para coletar basta torcer a base do grupo de cogumelos e eles já estão prontos para você cozinhar 

deliciosas receitas! 

 
Palavras-chave: Cogumelos comestíveis, Cultivo, Fungos, Nutrição. 
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Figura 1: Síntese histórica e vantagens da micofagia, como cultivar cogumelos comestíveis em casa. Elaborado pela autora em: Canva. Imagem: M.A. Neves 
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RESUMO DE PESQUISA: 

A soja é uma cultivar de importância mundial, tanto para produção do óleo de soja, como componente de ração 

animal. Atualmente, o Brasil é o maior produtor de soja do mundo. No entanto, estresses bióticos causados por 

fungos têm gerado grandes perdas na produção. Devido ao alto impacto que estes patógenos causam na cultura 

da soja, existe um grande interesse em elucidar mecanismos celulares e moleculares que estão envolvidos nesta 

interação. A descoberta de fatores chaves envolvidos no estabelecimento destes patossistemas poderá contribuir 

para o desenvolvimento de novas estratégias no controle e combate a doenças fúngicas. Entre estes fatores, 

destacam-se os microRNAs (miRNAs). MiRNAs são pequenos RNAs não codificantes que atuam como 

reguladores da expressão gênica, causando tanto silenciamento transcricional quanto pós-transcricional em 

eucariotos. É importante destacar que o aumento da expressão de um miRNA ocasiona a diminuição de seu 

transcrito alvo, causando uma consequente redução na síntese da proteína correspondente. Trabalhos prévios 

têm demonstrado que vários miRNAs são responsivos e atuam na regulação de respostas à infecção por fungos 

em várias espécies vegetais. Desta forma, este trabalho teve por objetivo realizar uma ampla revisão sobre 

miRNAs envolvidos em doenças fúngicas em soja. Adicionalmente foi realizada uma análise sobre o perfil de 

expressão dos miRNAs durante estas infecções. Atualmente existem miRNAs de soja relacionados com 

respostas de interação com os fungos Phytophthora sojae, Phakopsora pachyrhizi e Fusarium virguliforme. 

Trabalhos envolvendo o fungo P. sojae, causador da podridão da raiz, demonstraram que os miRNAs miR169a, 

miR169h e miR164f são reprimidos em plantas infectadas quando comparados às não infectadas. Além disso, 

alguns dados demonstraram que alguns miRNAs possuem padrão de expressão diferencial entre cultivares 

resistentes e suscetíveis a P. sojae. Este é o caso do miR166 o qual apresenta maior expressão em cultivares 

suscetíveis ao fungo e controla genes HD-Zip, os quais são reguladores do processo de desenvolvimento da 

planta, levando a inibição do crescimento vegetal. Em oposição, o miR1510 teve seu perfil de expressão 

aumentado em cultivares resistentes, ocasionando um aumento nos transcritos alvos de 

desidrogenases/redutases de cadeia curta (SDR) as quais participam da via de espécies reativas de oxigênio 

(ROS). Ainda, foi observado a indução dos miRNAs miR166, miR393, miR1507 e miR2109, sendo os dois 

primeiros relacionados às respostas de resistência induzidas por padrões moleculares associados à patógenos 

(PAMPs). Com relação ao fungo mais danoso da soja, o P. pachyrhizi, responsável pela ferrugem asiática da 

soja (ASR), foram identificados miRNAs que também apresentam perfis distintos de expressão conforme o 

perfil de resistência da planta. Os miRNAs miR-Seq11, miR-Seq13, que regulam peroxidases e oxirredutases, 

respectivamente, tiveram sua expressão diminuída na cultivar suscetível, enquanto miR482, que tem como alvo 

proteínas quinase, foi induzido nestas plantas. Já o miRNA miR-Seq07 que tem como alvo transcritos ricos em 

repetições de leucina (LRRs), foi regulado negativamente em ambos os genótipos. F. virguliforme é o fungo 

causador da síndrome da morte súbita em soja (SDS). Durante esta infecção, os miRNAs miR397 e miR5041 

foram induzidos no genótipo resistente. Estes miRNAs regulam lacases, que são enzimas oxidativas, e LRRs, 

respectivamente. A presente revisão demonstra que o padrão de expressão dos miRNAs em soja pode ser 

influenciado pela espécie do patógeno aliado ao seu estilo de vida; bem como, variar de acordo com o 

background genético das cultivares, ou seja, se as plantas são suscetíveis ou resistentes ao invasor. Os dados 

aqui compilados poderão auxiliar futuros trabalhos que abordem fatores moleculares como miRNAs e seus 

respectivos alvos durante a interação planta patógeno. Devido ao caráter altamente conservado dos miRNAs em 

plantas, miRNAs de soja podem ser abordados em outras espécies vegetais que sejam acometidas pelos mesmos 

fungos. 

 
Palavras-chave: Soja, miRNA, Fungo, Estresse biótico. 
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Figura 1: MiRNAs responsivos em soja no momento da infecção por fungos patogênicos, que atuam regulando vias envolvendo o metabolismo de espécies reativas de 

oxigênio (ROS) e proteínas relacionadas a resistência a doenças. Abreviações: LRRs (proteínas com repetições ricas em leucina); SDRs (desidrogenases/redutases de 

cadeia curta); PAMPs (padrões moleculares associados a patógenos). A seta vermelha representa repressão da expressão e a seta verde representa indução. Na caixa 

vermelha estão destacados os alvos dos respectivos miRNAs. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Cisplatin is widely used in cancer treatment and is one of the best cytostatic agents available for antitumor 

therapy. Drosophila melanogaster has one of the best annotated genomes and one of the best characterized sets 

of transposable elements (TE) sequences. This model organism is useful for analyzing the mode of action of 

several compounds in vivo and evaluating the behavioral consequences of treatments. The aim of our study was 

to increase the knowledge about the effects of Cisplatin in Drosophila by joining RNA sequencing (RNA-seq) 

and biological assays. RNA-seq was followed by analyses of differential expression of genes (DEGs) and TEs 

(DETEs), and of pathways and ontology terms. DETEs were confirmed by qPCR. Cisplatin was evaluated at 50 

and 100 μg/mL in Drosophila culture medium for 24h. The fly locomotor assay, survival analysis, oviposition 

and development were used as biological assays. Cisplatin induced DEGs in a dose-dependent fashion, and four 

TEs were up-regulated. Most DEGs are related to DNA damage and detoxification processes. Cisplatin increases 

Drosophila locomotor activity and interrupts development. Gene and processes related to the assays were also 

identified. To our knowledge, this is the first study to evaluate the effects of Cisplatin in flies using RNA-seq. 

Gene alteration was almost limited to drug metabolism and DNA damage, and the drug did not vastly affect 

Drosophila on the molecular level. Contrary to the hypothesis that stress dramatically alters TEs mobilization, 

our four TEs were up-regulated. Our study, together with previous knowledge, asserts Drosophila as a valuable 

organism in the study of chemotherapy drugs. 

 
Keywords: RNA-seq, Cisplatin, Drosophila, Transposable Elements. 
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Figure 1: Graphical abstract. Created in BioRender.com. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução 

 A presença do músculo sóleo (m.soleus), mais comumente descrito em equinos, apresenta topografia 

anatômica distinta na espécie felina. As particularidades da anatomia desse animal, podem ser estudadas por 

meio da dissecação, permitindo o entendimento das estruturas normais do corpo, suas relações entre si e uma 

apreciação da variação anatômica. 

O músculo sóleo tem contração lenta, e faz parte dos músculos caudais da perna, formando, junto das duas 

cabeças do músculo gastrocnêmio (m.gastrocnemius), um agrupamento muscular denominado tríceps sural. É 

uma faixa muscular fraca que se origina da fíbula, estando inserido no tendão calcanear comum, é inervado 

pelo nervo tibial, e tem como função atuar como o extensor do tarso, estando relacionado à postura e à marcha. 

Está presente em gatos, ruminantes e equinos, e é inexistente na espécie canina. 

Este trabalho objetiva descrever e ampliar a compreensão da anatomia da espécie felina, considerando que é 

menos descrita e a literatura carece de atlas anatômicos que contemplem em detalhes certas estruturas dessa 

espécie. Sendo assim, buscou-se dar um enfoque na musculatura da perna, em especial o músculo sóleo. 

Metodologias 

 Para realização desse trabalho, foi utilizado um cadáver de um gato (Felis catus) doado pelo Centro 

deControle de Zoonoses de Garanhuns (CCZ), que foi formolizado (formaldeído 10%) e conservado em 

solução salina saturada, no Laboratório de Anatomia e Patologia Animal (LAPA), da Universidade Federal do 

Agreste de Pernambuco (UFAPE). Para dissecação da peça anatômica, foram utilizados instrumentais cirúrgicos 

básicos, a citar: cabo de bisturi nº4, lâmina de bisturi nº 24, pinça de dissecção anatômica com dente, pinça de 

dissecção anatômica sem dente e tesoura de Metzenbaum. Desta forma, o músculo sóleo foi devidamente 

identificado e sua topografia foi descrita. 

Resultado e Discussão 

 Foi possível observar a morfologia e topografia do músculo sóleo na peça analisada. Sua origem na 

fíbula foi devidamente visualizada, bem como o trajeto desferido ao longo da perna até sua inserção, que juntoa 

anexos tendíneos dos músculos gastrocnêmio e flexor digital superficial, formam o tendão calcanear comum. 

Seus aspectos topográficos de posicionamento médio em relação aos músculos fibular longo (m. fibularis 

longus) e gastrocnêmio foram também observados, estando descrito conforme a literatura consultada. 

Entretanto, embora não descrito na literatura, também é válido ressaltar sua proximidade ao músculo flexor 

digital superficial, sendo imediatamente caudal ao mesmo. 

Conclusão 

 A dissecação anatômica contribui para a concretização do saber científico, o qual permite estabelecer a 

observação topográfica de estruturas do corpo, bem como de suas funções. A anatomia comparada permite a 

identificação de estruturas anatômicas distintas ou ausentes, como o músculo sóleo, ausente na espécie canina e 

com morfologia e topografia diferenciadas nas demais espécies de mamíferos domésticos. 
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MÚSCULO SÓLEO EM GATO DOMÉSTICO: ASPECTOS ANATÔMICOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Aspecto lateral do membro pélvico direito de um felino, evidenciando o músculo sóleo e seus adjacentes. Elaborado pelo autor em: Canva. 
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ENGENHARIA TECIDUAL PARA O TRATAMENTO DEFINITIVO DA XEROSTOMIA 

 

Samandra de Oliveira Sarmento¹; Anderson Kaian de Lima Maniçoba¹; Anna Beattriz Lopes de Britto Costa¹; 

Brenda Larissa da Rocha Forte¹; Niedna Maria Silva do Nascimento²; Krystyna Gorlach Lira³ 

samandraosarmento@gmail.com 

¹Universidade Federal do Rio Grande do Norte; ²Universidade do Estado do Rio Grande do Norte; ³Universidade 

Federal da Paraíba 

 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A xerostomia é entendida como a sensação anormal de boca seca, e uma de suas causas é a hipossalivação 

(menor produção de saliva) por falha das glândulas salivares. O principal tratamento recomendado atualmente 

se baseia na utilização de saliva artificial, porém ele apenas ameniza o sintoma sendo incapaz de resolver a 

causa, além de ser menos eficiente se comparado à saliva produzida em condições normais. 

Com o crescimento dos estudos na área de engenharia de tecidos, surgiu a possibilidade de um novo tratamento 

para a hipossalivação: a substituição da glândula defeituosa por outra artificial funcional, fabricada em 

laboratório. Essa realizaria a produção de saliva em quantidade e fluxo adequados, assim como ocorre com as 

glândulas salivares saudáveis. A mesma seria constituída de células provenientes do próprio paciente, evitando 

assim que o corpo a rejeite, como ocorre em alguns transplantes de órgãos. 

Mas essa não é uma tarefa fácil, pois a estrutura da glândula é muito específica. À primeira vista, se assemelha 

muito a uma árvore: a parte da copa seria a porção secretora, que produz diretamente a saliva, e a parte do caule 

seria a porção condutora, com ducto que direciona o líquido à boca. Ambas as estruturas são formadas por 

células acinosas cuja superfície que elimina a saliva fica voltada para o interior da glândula. 

Para produzir a glândula salivar, a engenharia tecidual precisa reproduzir fielmente essas características, e para 

isso usa de seus componentes básicos: células que ainda não assumiram uma função específica no organismo 

(não se diferenciaram), scaffolds para direcionar a forma do tecido e fatores de crescimento para diferenciar as 

células na função desejada. Se tudo ocorrer bem, o scaffold será degradado conforme a matriz extracelular é 

produzida pelas células, finalizando assim a formação do tecido. A questão está na escolha desses itens. 

No que se refere a célula escolhida, a melhor opção é a célula-tronco mesenquimal do próprio paciente, por ser 

pluripotente (capaz de se diferenciar em quase todos os tipos de células que encontramos no corpo humano). 

Porém outros fatores precisam ser levados em consideração, como a causa da hipossalivação. Se for de origem 

genética por exemplo, até mesmo as células tronco, depois de diferenciadas, carregarão a mesma anomalia, de 

modo que a nova glândula salivar apresentará a mesma disfunção. 

Já sobre os scaffolds, estudos têm mostrado que o melhor material para a produção de glândula salivar é o POLI 

(ácido lático-co-ácido glicólico). O ideal é que o POLI se apresente na forma de um aglomerado de fios na 

espessura nanométrica (10.000 vezes mais fina que um fio de cabelo) com o formato 3D da glândula. Produzido 

dessa maneira, o scaffold induzirá as células tronco mesenquimais a se proliferarem e aderirem melhor umas às 

outras, embora a adesão promovida ainda seja insuficiente. Por essa razão, outras substâncias precisam ser 

adicionadas ao scaffold, para melhorar o desempenho celular. Entre elas, sistemas de baixo cálcio para mantere 

estimular a multiplicação, quitosana e laminina-111 para direcionar a polaridade celular e a adesão célula- 

célula, para que a saliva produzida se mantenha no interior da glândula até sua secreção. 

Até o momento, não houve desenvolvimento de glândulas completamente viáveis. Ainda são necessários 

maiores estudos para que enfim seja possível produzir as glândulas salivares e então proporcionar uma melhor 

qualidade de vida às pessoas que sofrem com a xerostomia. 
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Figura 1: Esquema sobre a produção da glândula salivar e a importância da célula-tronco mesenquimal para o processo. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Você certamente já viu uma massa de pão crescendo, comeu champignons salteados na manteiga ou 

encontrou uma fruta mofada em sua fruteira. Em todos esses acontecimentos, nós encontramos organismos 

pertencentes a um mesmo reino, o Fungi. Os fungos são componentes essenciais da nossa vida cotidiana e 

dosecossistemas. Eles têm inúmeras funções, além de uma ampla variedade de formas, desde seres 

unicelulares, como as leveduras, até pluricelulares, como os cogumelos. Estes organismos são incrivelmente 

bem adaptados,podendo habitar os mais diversos ambientes. 

 Registros fósseis indicam que os primeiros fungos surgiram na Era Paleozóica, durante o período 

Siluriano (440 m.a). Eram fungos colunares gigantes do gênero Prototaxites, considerados um dos maiores 

organismos que já viveram na Terra. No Devoniano (410 m.a) surgiu um grupo de fungos microscópicos 

muitodiferente de seus antepassados, não só pelo seu tamanho, mas também por possuírem a capacidade de se 

associar a raízes de plantas através de uma simbiose denominada de micorriza (do grego mykes - fungos; rhiza 

- raiz). A conquista do ambiente terrestre pelas plantas só foi possível graças a esta simbiose. 

 Existem vários tipos de micorrizas, em todas ocorre troca de nutrientes entre o fungo e a planta. Os 

fungos são compostos por uma rede algodonosa e ramificada utilizada para a absorção de nutrientes, o mofo ou 

micélio. Durante a associação, o micélio se adere à raiz da planta, auxiliando e aumentando a absorção de água 

e minerais do solo, como por exemplo, nitrogênio e fósforo, elementos importantes para o desenvolvimento 

vegetal. Em troca, a planta transfere açúcares para os fungos na forma de carbono. As ectomicorrizas são o 

segundo tipo mais estudado e são caracterizadas por formar um manto de micélio ao redorda raiz. Desde 2015, 

nosso grupo está pesquisando a ocorrência das associações ectomicorrízicas na restinga da Mata Atlântica na 

Ilha de Santa Catarina. 

 A restinga é um ecossistema costeiro situado entre a Mata Atlântica e o Oceano Atlântico. É 

caracterizada por ser um ambiente salino, ter solo arenoso, pobre em nutrientes e sujeito a altas temperaturas. 

Pela localização, a restinga serve como um tampão natural contra os processos erosivos marinhos, protegendoa 

floresta adjacente. Por se tratar de um ambiente sujeito a estresses para a vegetação, as associações com fungos 

contribuem para a melhor sobrevivência e adaptação das plantas neste ecossistema desafiador. Além deatuar na 

mobilização de nutrientes e aumentar a tolerância das plantas à seca, os fungos melhoram a resistênciada planta 

a patógenos. 

 Muitas áreas de restinga estão fragilizadas por ocupações, resultadas dos processos de urbanização 

dolitoral. A introdução de espécies exóticas invasoras, como o Pinus, é mais um dos fatores que contribui para 

a degradação da restinga. Com o intuito de restaurar e preservar a restinga, estamos investigando como usar as 

ectomicorrizas nativas em processos de restauração, pois certamente as ectomicorrizas são um componente 

chave para a manutenção de zonas costeiras, e são ferramentas importantes para promover a conservação 

ambiental. 
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Figura 1: Da alimentação às relações ecológicas: como o reino Fungi está presente em nosso dia-a-dia. Elaborado pelo autor em: Canva. Imagens: Canva. 

Fotografias: 1. A.N.M. Furtado, 2. M.A. Neves, 3. A. Harrington. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Muito se vê falar sobre os benefícios da água alcalina para o nosso organismo, sobretudo através do 

consumo de água com limão em jejum. Há fontes na internet que dizem que o consumo de água com limão 

alcaliniza o pH do sangue rapidamente e até que ajuda no combate ao covid-19 devido à sua alcalinidade. 

Antesde acreditar nesses tipos de informações, é necessário validá-las. Validar uma informação é verificar se 

ela é verdadeira ou falsa. E é neste ponto que entra a Ciência. A Ciência consiste em basicamente testar 

hipóteses para validá-las ou negá-las através de experimentos. Dito isso, vamos consultar a Ciência para 

verificar os benefícios da água alcalina apontadas inicialmente. 

 Primeiramente, o que é alcalina? Se considerarmos uma mistura de água com outros compostos (comoé 

o caso do limão, do leite, do sangue...), nós podemos medir a quantidade de carga elétrica presente nela. Se 

oresultado for uma maior concentração de cargas positivas, nós teremos uma mistura ácida. Já, se a maior 

quantidade de carga for negativa, temos uma mistura básica, também chamada de alcalina. Se a quantidade 

decarga positiva for igual à negativa, temos uma mistura neutra. Essa carga é medida em função do que os 

cientistas chamam de pH. Em termos do pH, um valor inferior a 7 remete a uma mistura ácida; igual a 7 é 

neutra; e superior a 7 é alcalina. O limão tem pH próximo a 2,0 e o leite tem pH 6,6, o que os caracterizam 

como ácidos. O sangue, por sua vez tem uma faixa de pH entre 7,35 e 7,45, sendo, então, levemente alcalino. 

 Essa faixa de pH do sangue é mantida pelo nosso organismo para que tudo funcione da forma correta. 

Ou seja, se o pH abaixar ou aumentar demais, sofremos algum tipo de transtorno e o corpo age na tentativa 

deretornar à faixa ótima, ou em caso contrário morremos. Nosso organismo regula o pH do sangue da seguinte 

forma: o oxigênio que respiramos é convertido em gás carbônico pelo nosso metabolismo. O gás carbônico 

formado é transportado para os pulmões pelo nosso corpo através do sangue. Portanto, em contato com a água 

do nosso sangue, o gás carbônico forma o ácido carbônico, que, por sua vez, contribui com o abaixamento do 

pH (o faz mais ácido). Já a contribuição alcalina vem por parte dos rins, onde é produzido o bicarbonato de 

sódio. Os rins liberam o bicarbonato de sódio no sangue para que haja o aumento do pH, quanto necessário (o 

faz mais alcalino). Dessa forma temos o balanceamento do pH sanguíneo de modo que nossas células possam 

trabalhar com o melhor desempenho possível. 

 Voltando ao limão, como pode a água com o suco dessa fruta ser alcalina? Não pode. Naturalmente a 

água com limão, rica em ácido cítrico, terá um pH próximo de 2,0, o que a caracteriza como ácida. Mas então 

ao consumir a água com limão estaremos acidificando o pH sanguíneo? Também não. Ao ingerirmos a 

mistura,ela chega ao estômago, que também possui pH em torno de 2,0, para iniciar a digestão. Porém, o 

processo continua no intestino delgado, órgão responsável pela absorção dos alimentos. Lá, o pH aumenta para 

valores em torno de 8,0. Tal valor neutraliza o pH do limão, transformando o ácido cítrico em citrato (rico em 

carga negativa). Os alimentos são transportados através da parede do intestino de forma gradual e, 

consequentemente, essa diferença de pH (de 8,0 para ~7,4 devido ao equilíbrio citado anteriormente) 

praticamente não é sentida pelo nosso organismo. Ou seja, não acidifica nem alcaliniza o sangue. Nem combate 

o covid-19. 

 Assim, podemos entender a importância do papel da Ciência na sociedade. Os aspectos aqui descritos 

vão contra os argumentos dispostos em sites da internet e, uma vez que se tenha acesso ao conhecimento 

científico, podemos avaliar a veracidade das notícias e evitar o gosto azedo da desinformação. 
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O QUE A INTERNET E A CIÊNCIA DIZEM SOBRE O LIMÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: O papel da internet e da ciência ao relatar respostas sobre um mesmo assunto: o pH do limão e o do sangue após absorção da fruta pelo nosso organismo, 

assim como o seu papel no combate ao covid-19. 
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O PAPEL DA AUTOFAGIA PARA A MANUTENÇÃO DO FUNCIONAMENTO CELULAR 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Autofagia deriva dos termos gregos auto, “eu”, e fagia, “comer”, podendo ser traduzida como “comendo a si 

mesmo”. É um processo que ocorre a nível celular, no qual lisossomos, organelas heterogêneas com diversos 

tipos de enzimas responsáveis pela digestão celular, participam do metabolismo intracelular e atuam no 

descarte de partes obsoletas da célula, como: organelas senescentes, macromoléculas e agregados proteicos. A 

importância desse evento para a manutenção do organismo decorre de que, durante o processo de crescimento e 

desenvolvimento celular, pode ocorrer a reestruturação das células e a sua diferenciação. Além disso, a 

autofagia também vem sendo estudada em casos de privação alimentar. Estudos recentes mostram que, em 

estado de jejum prolongado, a autofagia é exacerbada para que haja uma maior conversão de componentes da 

célula em nutrientes para o organismo. Ademais, a autofagia também atua na eliminação de patógenos da 

célula, além de proteínas anormais quando o organismo está passando por processos infecciosos. 

Fisiologicamente, o que ocorre no processo de autofagia é a sinalização por meio de mediadores bioquímicos 

da área a ser autofagocitada. Uma membrana delimitante, que engloba o material a ser digerido, é formada pela 

fusão de vesículas de origem desconhecida, que originam o autofagossomo. Em seguida, ocorre fusão do 

autofagosssomo ao lisossomo que, por meio de suas enzimas digestivas, digere a membrana interna e o 

conteúdo que havia sido englobado. Diante disso, a autofagia pode ser classificada em seletiva ou não seletiva. 

A primeira ocorre quando estruturas específicas são autofagocitadas, como organelas – mitocôndrias, retículo 

endoplasmático e ribossomos, os quais não estejam mais em funcionamento normal, ou até mesmo patógenos 

invasores. A segunda acontece quando uma parte do citoplasma é englobado pelos autofagossomos, sendo mais 

comum em situações de jejum, cujos produtos da digestão podem ajudar na sobrevivência celular. 

Dessa forma, o processo de autofagia é um importante regulador do funcionamento do organismo, pois auxilia 

na manutenção da integridade celular e da homeostasia. Sendo assim, a autofagia deficiente pode estar 

associada ao surgimento de doenças, como é o caso do aparecimento precoce da Doença de Parkinson, que é 

uma degeneração do Sistema Nervoso Central em que há morte prematura de neurônios – fato que pode estar 

ligado à inibição da autofagia seletiva de mitocôndrias celulares do portador. Portanto, é clara a importância 

de estudos acerca do processo de autofagia, buscando cada vez mais o seu entendimento e a compreensão de 

suas repercussões ao organismo, a nível celular e a nível sistêmico. 
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Figura 1: Conceituação de autofagia, descrição de sua importância e de como esse processo ocorre. 
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O QUE FUNGOS E ANIMAIS TÊM EM COMUM? MAIS DO QUE VOCÊ IMAGINA! 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Os fungos são organismos incríveis e que possuem uma diversidade enorme. Alguns fungos causam 

doenças, outros são fonte de medicamentos. Fungos tóxicos podem levar quem os come ao hospital, outros são 

comestíveis, absolutamente deliciosos e nutritivos. Fungos são responsáveis pela fermentação que produz pães, 

vinhos, cervejas e chocolates, enquanto outros aparecem em nossas fruteiras mofando a comida. Eles podem 

ser macro ou microscópicos e são importantes na manutenção dos solos e de todos os ecossistemas. Mas afinal, 

o que são fungos? 

 Durante séculos fungos foram classificados como plantas, no reino Plantae. Isto porque os fungos são 

estáticos, crescem nas florestas, e muitos se parecem com flores. Mas fungos são fungos, estão no reino Fungi 

e, pasmem, são parentes mais próximos dos animais! A separação dos fungos em um reino à parte aconteceu 

somente em 1969, o que em termos de ciência é muito recente, e por isso, até hoje muitas pessoas acham que 

eles são plantas. Mesmo nas Universidades a Micologia (ciência que estuda os fungos) está quase sempre 

alocada nos Departamentos de Botânica. 

 Mas ora, por que os fungos não são plantas? Como assim são parentes mais próximos dos animais? A 

principal característica que os diferencia é o modo de nutrição. As plantas produzem seus nutrientes a partir 

dematéria inorgânica e sobrevivem de maneira totalmente independente de outras formas de vida através da 

fotossíntese. Como produzem seu próprio alimento, são chamadas de autotróficas. Já os fungos, como os 

animais, são heterotróficos e não são capazes de produzir seu próprio alimento. Fungos e animais produzem 

enzimas que decompõem matéria orgânica. Para isso os animais ingerem matéria orgânica (alimento) que é 

decomposta por enzimas no interior do corpo (no estômago), os nutrientes são absorvidos e o excesso, 

descartado. Enquanto a nutrição dos fungos ocorre por absorção. As enzimas são secretadas fora do corpo, 

decompõem a matéria orgânica onde o fungo cresce e os nutrientes necessários são absorvidos. O excesso 

semi-decomposto vira nutriente e pode ser absorvido pelas plantas. 

 Além disso, para armazenar energia, fungos e animais têm reserva de glicogênio nas suas células. E 

ainda, embora os fungos assim como as plantas tenham parede celular, a composição é diferente. Enquanto a 

parede celular das plantas é composta de celulose, a dos fungos tem quitina, que é o mesmo componente do 

exoesqueleto de alguns artrópodes. 

 ssas características, comprovadas por dados moleculares de DNA, demonstram que os fungos são 

evolutivamente mais próximos dos animais do que das plantas. Fascinante, não é mesmo?! É por isso que é tão 

difícil de se tratar a micose, aquela famosa infecção causada por fungos. Como as células dos fungos se 

assemelham com as nossas, medicamentos muito potentes em eliminar células fúngicas também afetam nossas 

células. 
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Figura 1: Esquema do que são fungos e do que eles têm em comum com os animais. Elaborado pela autora em: Canva. 
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O TRATAMENTO COM FGF8 DURANTE CULTURAS PRIMÁRIAS AUMENTA A QUANTIDADE 

E A FREQUÊNCIA DE NÓDULOS DE CARTILAGEM EM CULTURAS SECUNDÁRIAS DE 

CÉLULAS DA CRISTA NEURAL TRONCAL 
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¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 

RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: A Crista Neural (CN) corresponde a uma população de células-tronco migratórias presentes no 

início do desenvolvimento embrionário dos vertebrados. In vivo, a capacidade de originar derivados 

mesenquimais está restrita às células da CN que emergem da região mais anterior do eixo embrionário, 

denominadas células da CN cefálica (CCNC). No entanto, estudos in vitro demonstram que é possível obter 

derivados mesenquimais a partir de células da CN que emergem de regiões mais posteriores do embrião, a CN 

da região troncal (CNT). Objetivo: Observar se diferentes doses e tempos de exposição ao fator de crescimento 

de fibroblastos 8 (FGF8), é capaz de estimular o aparecimento de condrócitos a partir de células da CNT, assim 

como já demonstrado para CCNC. Métodos: Tubos neurais (TNs) foram excisados da região troncal (últimos 

10 somitos) de embriões de codorna (Coturnix coturnix japonica) que contavam com 18-22 somitos. Os TNs 

foram mantidos em cultivo celular com alpha-MEM, 10% soro bovino fetal (SBF) e 2% de extrato de embrião 

(EE) a 37º e 5% de CO2. Uma parte das culturas primárias recebeu 100 ng/ml de FGF8. Depois de 15 horas, as 

células da CNT foram recuperadas e semeados em massa (400 células/poço) sobre Matrigel™. Uma parte dessas 

culturas secundárias da CNT foram tratadas em diferentes concentrações de FGF8 (10 e 100 ng/ml). Após 10 

dias de cultivo, as células foram fixadas com PAF 4% e análises de imunocitoquímica foram realizadas 

utilizando o anticorpo condroitin sulfato (marcador de condrócitos). Resultados: Todas as culturas da CNT, 

tratadas ou não com FGF8, exibiram a formação de nódulos de cartilagem após 10 dias de cultivo sobre 

Matrigel™. Entretanto, tanto o número quanto a frequência de aparecimento dos nódulos de cartilagem 

mostraram-se aumentados sob os diversos tratamentos com FGF8, esse aumento mostrou-se ainda mais robusto 

nas culturas tratadas com FGF8 durante as 15 horas de migração (culturas primárias). Em conjunto, as culturas 

não tratadas com FGF8 durante o período de migração apresentaram em média 0,5 nódulos de cartilagem por 

poço, enquanto em culturas tratadas com FGF8 no período de migração, esse número sobe para 2,7, 

representando, portanto, um aumento de mais de 5 vezes. Além disso, foi observado um aumento robusto na 

frequência de aparecimento de nódulos de cartilagem nos poços. Cerca de 40% das culturas não tratadas com 

FGF8 durante a fase migratória apresentaram nódulos cartilaginosos, esse valor passou para 90% em culturas 

tratadas com FGF8 durante o período da cultura primária. Conclusões: FGF8 é capaz de estimular o número ea 

frequência de condrócitos em culturas de células da CNT. Esse efeito é potencializado vigorosamente quando as 

culturas são tratadas com FGF8 durante as primeiras 15 horas de migração. 

Protocolo: CEUA n° 2454250219 (ID 001164). 
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O TRATAMENTO COM FGF8 NAS CULTURAS PRIMÁRIAS É CAPAZ DE POTENCIALIZAR O NÚMERO E A FREQUÊNCIA DE 

APARECIMENTO DE NÓDULOS CARTILAGINOSOS NAS CULTURAS SECUNDÁRIAS DA CRISTA NEURAL TRONCAL 

 

 

 
 

A B C 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Tubos neurais são retirados e dissecados de embriões de aves (A). As células da CNT migram 

a partir dos tubos neurais e durante esse período recebem o tratamento ou não com FGF8 (B). Ao final 

dos 10 dias de cultura secundária, as culturas que foram expostas ao FGF8 durante a fase migratória 

apresentam um maior número de nódulos de cartilagem por poço bem como, maior frequência de 

aparecimento de nódulos cartilaginosos (C), evidenciando o papel de FGF8 em aumentar 

substancialmente a formação de nódulos de cartilagem a partir das células da CNT. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Introdução: A Covid-19 é uma doença infecciosa causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), identificado 

primeiramente em Wuhan, na China, em 31 de dezembro de 2019 e que até julho de 2021, já provocou a morte 

de mais de 4 milhões de pessoas em todo o mundo. Em paralelo, o uso crescente de plataformas web para 

interagir, gerar, acessar e disseminar informações é uma prática cada vez mais utilizada entre os profissionais 

de saúde e toda a população. Entretanto, como o novo coronavírus é um assunto recente, isso possibilitou o 

aumento da propagação de fake news, causando desinformação sobre a doença, tratamento e medidas 

preventivas. Objetivos: Divulgar notícias e pesquisas científicas confiáveis em um perfil do Instagram e 

auxiliar a população no entendimento sobre a Covid-19. Metodologia: Devido a pandemia da Covid-19, fez-se 

necessário o estabelecimento da parada das atividades presenciais na UFRN. Com isso, o projeto de extensão 

“@informa_covid19: divulgando informações científicas e combatendo fake news nas redes sociais” 

possibilitou o fornecimento de informações sobre a Covid-19 nas mídias sociais por meio de postagens e lives 

no Instagram com uma linguagem acessível para toda população. Desde abril de 2020, o grupo se organiza 

semanalmente por meio de levantamento de artigos científicos e notícias de organizações competentes 

(Organização Mundial de Saúde; Anvisa; Sociedades Brasileiras de Infectologia, Imunologia, Imunizações e 

outras) e de sites de jornais confiáveis para produção de publicações diárias na página do projeto. Cada 

participante do projeto fica responsável por desenvolver um tema e, ao final da produção do material 

confeccionado, é revisado pela coordenadora da ação de extensão com o propósito de verificar a importância e 

veracidade da temática, além de conferir se o conteúdo exposto está acessível. Resultados: O perfil da extensão 

no Instagram em pouco mais de um ano de sua criação já conta com mais de 10,4 mil seguidores, dentre os 

quais a conta oficial da Sociedade Brasileira de Imunologia e da UFRN. Além disso, soma mais de 480 

publicações com alcance médio de mais 400 curtidas por postagem (dado fornecido pelo Instagram). Ademais, 

essa nova forma de divulgação científica instigou os integrantes do projeto (estudantes da área da saúde) a 

buscar habilidades com aplicativos voltados a produção de publicações animadas para chamar atenção do 

público, atualização diária com artigos científicos sobre a pandemia da Covid-19 e também desenvolver 

linguagem adaptada para sanar as dúvidas sobre ciência enviadas pelos seguidores da página. Por outro lado, 

desenvolveu um ambiente confiável para estudantes e população em geral buscarem mais conhecimento sobre 

o assunto, bem como tirar possíveis dúvidas. Conclusão: Frente a tudo que foi exposto, observa-se a 

importância dessa forma de comunicação em meio ao enfrentamento da pandemia da Covid-19, uma vez que o 

projeto possibilitou a divulgação de informações de fontes seguras, adaptadas a uma linguagem acessível em 

uma rede social tão popular, atuando como uma barreira à disseminação de fake news sobre essa temática. 
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Figura 1: Contexto histórico da pandemia causada pela SARS-CoV-2, a disseminação de fake news nas redes sociais e o processo de produção e postagem. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Como trabalhar o método científico com adolescentes de forma didática e instigante? Utilizando o 

embrião de galinha como modelo experimental para responder questionamentos! E de fato, esse é objetivo do 

Minicurso “Conhecendo o Embrião de Galinha”, que acontece durante o Curso de Férias “Explorando a 

Ciência” organizado por docentes e discentes de pós-graduação e graduação da Universidade Federal de Santa 

Catarina. O curso ocorre no período de recesso escolar e tem como público alvo os estudantes do 8º e 9º ano 

ensino fundamental. O Curso de Férias está inserido na programação das atividades da Rede Nacional 

Leopoldo de Meis de Educação e Ciência (RNEC): Novos Talentos da Rede Pública. 

 O Minicurso “Conhecendo o Embrião de Galinha” visa o ensino dinâmico e atraente, por meio do uso de 

metodologias que facilitem o processo de aprendizagem e estimulem, com base no método científico, a 

observação e análise crítica de fenômenos naturais. Após uma introdução e contextualização do método 

científico, que contempla um conjunto de etapas que são empregadas na obtenção de resultados confiáveis e que 

podem ser reproduzidos, os estudantes são apresentados ao embrião de galinha, que é um modelo muito utilizado 

em estudos em embriologia e biologia do desenvolvimento e com longa história na ciência. Os estudantes 

também têm acesso a exemplares de embriões de galinha fixados em diferentes estágios do desenvolvimento, 

além de poderem visualizar estruturas destes embriões em lâminas histológicas através de um microscópio de 

luz. 

 Com base no método científico, os estudantes são instigados a fazerem observações do seu cotidiano, 

relacionando algumas substâncias comumente utilizadas no dia a dia (chá de canela, refrigerante) e quais seriam 

seus efeitos durante o desenvolvimento embrionário. Dessas substâncias, algumas são selecionadas para o 

experimento e os estudantes divididos em grupos, elaboram uma questão-problema e em seguida suas hipóteses 

científicas. No momento dos experimentos, sempre com a ajuda de monitores, os estudantes aprendem a realizar 

a exposição in ovo dos embriões, no primeiro dia do desenvolvimento, às substâncias investigadas. 

 Posteriormente, os ovos são levados a uma incubadora, para que o desenvolvimento embrionário ocorra 

até o quinto dia, de modo que os estudantes possam analisar a morfologia externa dos embriões em estágios mais 

avançados do desenvolvimento. Ao realizarem observações e análises básicas, os estudantes discutem se aceitam 

ou rejeitam as hipóteses científicas formuladas, concluem sua pesquisa e compartilham as informações com os 

demais colegas em sala. Por fim, a mensagem final do minicurso é de que qualquer pessoa pode fazer ciência a 

partir de uma simples observação, e com o uso do método cientifico é possível obter/elaborar uma explicação 

para seus questionamentos. 

 Acreditamos que o minicurso “Conhecendo o Embrião de Galinha” tem potencial de ser um elemento 

transformador social, sendo ele muitas vezes a única oportunidade que muitos adolescentes têm de acessar uma 

universidade pública, que além de promover ensino de qualidade aos seus alunos, também tem a função de 

incluir a sociedade em suas iniciativas de extensão e pesquisa. 
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Figura 1: Sistematização do Minicurso: “Conhecendo o Embrião de Galinha”. Durante o minicurso, os estudantes do 8º e 9º ano do ensino fundamental fazem o uso 

do modelo de embrião para responder questionamentos levantados por eles mesmos, aplicando na prática as etapas do método científico. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Tamanho não é documento! Você já deve ter ouvido essa expressão, ela parece ter sido feita 

especialmente para os vírus! Apesar de serem extremamente pequenos (em um milímetro, aquela marcação 

pequena em uma régua, caberiam cerca de 10 mil vírus enfileirados), uma parte dos vírus provoca sérios 

problemas em nossas vidas. A pandemia de Covid-19 tem nos mostrado exatamente isso! Mas o Sars-CoV-2 

não é o único vírus que nos incomoda, um em especial recebeu enorme atenção no Brasil alguns anos atrás, o 

vírus da Zika (ZIKV). Quem não lembra dos recém-nascidos com microcefalia?! Isso mesmo, aqueles bebês 

com o tamanho da cabeça menor do que o esperado! 

 Afinal, os cientistas já sabem como e por que o ZIKV causa microcefalia? A resposta é: mais ou menos! 

A boa notícia é que ovos de galinha podem nos ajudar a responder essa pergunta. E você sabe como? Quando 

uma galinha choca um ovo fertilizado, ou quando colocamos esses ovos em uma incubadora, o embrião 

desenvolve dentro do ovo. Esse embrião de galinha é sensível à infecção pelo ZIKV, apresentando inclusive 

malformações.  

 Mas tem um detalhe importante aqui! O ZIKV é perigoso e pode causar doenças graves. Como então os 

cientistas conseguem realizar pesquisas com ele? Tudo na vida tem um jeito! Para fazer esses experimentos 

com o ZIKV, são necessários alguns cuidados especiais, principalmente o preparo de uma sala que atenda às 

regras de segurança pessoal e do ambiente de trabalho. Além disso, antes de entrar nela, é preciso vestir jaleco, 

touca, luvas, máscara e óculos de proteção. Assim, você estará preparado para realizar o procedimento de 

infecção, que nada mais é do que inserir o vírus dentro do ovo, no embrião de galinha ainda muito jovem. 

 O passo a passo da infecção dos ovos com o ZIKV começa com uma abertura no topo da casca, em um 

tamanho que possibilite enxergar o embrião. Com o embrião visível, você perceberá uma fina membrana que o 

recobre. Visto que essa membrana é um obstáculo para a entrada do vírus, realizamos um pequeno corte nela, e, 

com a ajuda de uma pipeta, o ZIKV é colocado próximo da cabeça do embrião. 

 Nesse experimento, os embriões são separados em três grupos: o primeiro chamamos de grupo controle, 

pois o líquido inserido não contém o vírus; já o segundo e terceiro grupos possuem o ZIKV em quantidades 

diferentes: 5 vírus (5 ZIKV) ou 500 vírus (500 ZIKV). Esses três grupos permitirão saber se o ZIKV causa 

algum efeito nos embriões, e se sim, qual a relação entre a quantidade de vírus e a microcefalia gerada. Por fim, 

a casca é fechada com uma fita adesiva e os ovos são colocados em uma incubadora até o momento do 

desenvolvimento desejado. 

 Para comprovar se o procedimento está funcionando, isto é, se o ZIKV consegue infectar os embriões de 

galinha e aumentar em quantidade, é realizada a técnica de Transcrição Reversa seguida de Reação em Cadeia 

da Polimerase, a famosa RT-PCR (a mesma utilizada para detectar o Sars-CoV-2)! Com os resultados em 

mãos, é possível concluir que a infecção é eficaz, já que um embrião infectado inicialmente com 5 ZIKV eoutro 

com 500 ZIKV possuem, após 1 dia da infecção, respectivamente, 1.795 ZIKV e 9.550 ZIKV! 

 Esse estudo está só no começo! A partir de agora poderemos estudar e entender como o ZIKV causa 

microcefalia! Importante: todos os experimentos e procedimentos foram realizados seguindo estritamente as 

regras do Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de Santa Catarina e da Comissão 

Interna de Biossegurança da mesma universidade. 
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Figura 1: O método de infecção inicia com a abertura do ovo e com a inserção do vírus da Zika próximo da cabeça do embrião. Após 24 horas da infecção, os 

embriões são removidos dos ovos, e sua morfologia e carga viral são analisadas para que seja possível confirmar e validar o procedimento. O retângulo roxo na 

imagem da infecção indica o embrião de galinha no ovo. A barra de 1 cm refere-se à altura do embrião. As letras M (mesencéfalo), Y (olho) e T (telencéfalo) indicam 

estruturas do embrião. As setas brancas representam malformações. ZIKV: Zika vírus. RT-PCR: Transcrição Reversa seguida de Reação em Cadeia da Polimerase. 

CNT1: Embrião controle. 5pV1: Embrião infectado com 5 ZIKV. 500pV2: Embrião infectado com 500 ZIKV. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A pandemia causada pelo SARS-CoV-2, chamada de Covid-19, começou em dezembro de 2019 em Wuhan, 

China. A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia em março devido ao crescente número 

de casos. Os pacientes com Covid-19 geralmente apresentam sintomas clínicos como febre, tosse seca e dores 

musculares. Além disso, sintomas menos óbvios, como náusea, diarreia, redução do olfato (anosmia/hiposmia) e 

paladar anormal (disgeusia), também foram relatados. Clinicamente, a apresentação da Covid-19 é 

marcadamente heterogênea. A maioria dos pacientes variam desde assintomáticos ou com uma doença 

respiratória superior leve, enquanto 15% pode evoluir para pneumonia viral grave que requer hospitalização e 

pode progredir para tempestade de citocinas, síndrome da angústia respiratória aguda (SDRA) e morte. 

O coronavírus é capaz de realizar a infecção no corpo humano por meio da interação entre a proteína Spike, 

presente no vírus, com a Enzima Conversora da Angiotensina 2 (ECA-2), existente na superfície de nossas 

células da mucosa nasal, bucal ou ocular, sendo seu principal receptor corporal durante o processo de 

transmissão-infecção. Em seguida, o vírus começa a se multiplicar no sítio de entrada e pode ser detectado por 

swabs nasais, realizados na testagem para a doença. O sistema imunológico inato oferece a primeira linha de 

defesa contra esse vírus. Essa resposta sendo eficiente, pode controlar a proliferação do SARS-CoV-2 e evitar 

sua disseminação pelo organismo, acionando a resposta mediada pelas células T e B. No entanto, quando essa 

resposta inata não é tão potente, com pouca produção de interferon antiviral, o SARS-Cov-2 consegue avançar 

para o pulmão e causar a doença grave e evoluir para morte. 

A resposta imunológica mediada pelos linfócitos B resulta na produção de anticorpos neutralizantes (NAbs), 

que são induzidos pela proteína Spike, com o auxílio dos linfócitos T. A produção dos NAbs pode ser 

desencadeada por infecções virais e vacinações. Sendo assim, após a recuperação do paciente mediante a 

infecção natural pelo SARS-CoV-2, observa-se um declínio progressivo ao longo dos meses no nível de 

anticorpos. Por outro lado, tem sido mostrado que pessoas que contraíram Covid-19 e se vacinaram 

posteriormente obtêm uma resposta imune mais potente e mais duradoura, com a formação de um híbrido de 

imunidade, resultante de uma combinação de imunidade induzida pela infecção natural e imunidade gerada pela 

vacina. Ademais, é mostrado também que outros indivíduos podem ter nova infecção pelo SARS-CoV-2 mesmo 

já tendo sido infectado anteriormente. 

Dessa forma, embora o sistema imune de algumas pessoas tenha a capacidade de realizar uma defesa contra o 

SARS-CoV-2, com o passar do tempo, os anticorpos gerados durante o processo de resposta imunológica 

declinam. Entretanto, as células de memória podem ficar em alguns indivíduos e em outros não, sendo 

observado em estudos casos de permanência da memória e de pessoas que tiveram reinfecção. Por isso, é 

importante que pessoas que já tiveram Covid-19 façam a vacinação contra o SARS-CoV-2, a qual possui maiore 

mais longa eficácia no mecanismo de proteção do corpo a esse vírus, especialmente com o surgimento de 

novas variantes. 
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Figura 1: Contexto histórico da pandemia causada pelo Sars-COV-2, sintomalogia, mecanismo de ação, resposta imunológica e importância da vacinação. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

The hemibiotrophic fungus Colletotrichum spp. causes anthracnose, a devastating disease that affects a wide 

number of economically important crops around the world. Plant defense response to biotic and abiotic stress 

includes the post-transcriptional regulation of multiple genes, including microRNAs (miRNAs). These small 

RNAs interpret a crucial role in the regulatory mechanisms involved in the plant innate immune system against 

viral, bacterial and fungal attack. Understanding the molecular machinery entailed in plant immune response to 

Colletotrichum spp. enables the development of biotechnological tools in order to lessen production loss. Thus, 

in this review we aimed to investigate the current status of miRNAs associated to plant defense against 

Colletotrichum spp. We analyzed four databases (Web of Science, Scielo, PubMed and Google Scholar) for 

studies published from 2001 up to May 20, 2021. The terms used for the search were “miRNA + 

Colletotrichum”, “miRNA + hemibiotrophic” and “miRNA + Glomerella”. A total of 15 studies were listed 

containing the established terms. In these reports, eight plant species (Arabidopsis thaliana, Camellia sinensis, 

Capsicum annuum, Malus domestica, Manihot esculenta, Populus trichocarpa and Zea mays) and six 

Colletotrichum species (C. fructicola, C. gloeosporioides, C. graminicola, C. higginsianum, C. sublineolum and 

C. truncatum) were investigated during plant-pathogen interaction. Through the obtained data we could spot 

two scenarios analyzing the modulation profile of miRNAs and their targets. On the first context, when miRNAs 

are upregulated resulting in the downstream of their targets, the plant had a resistance response to infection. 

This situation was observed with miR160, miR393 and miRn37a and their targets Auxin Response Factor 10 

(ARF10), Transport Inhibitor Response 1 (TIR1) and Ethylene response factors (ERFs) genes, respectively. 

This information indicates the involvement of miR160, miR393 and miRn37a in the modulation of hormone- 

dependent plant defense response. Oppositely, the higher accumulation of miR472 and the inhibition of its 

target, NBS-LRR genes, resulted in susceptibility to Colletotrichum infection. Another scenario was observed 

when miRNAs were downregulated leading to an accumulation of their targets and resulting in plant resistance 

response. This expression profile was reported for miR773, miR858 and miRln20, which regulates 

Methyltransferase 2 (MET2), genes involved in the flavonoid biosynthesis known as V-myb myeloblastosis 

viral oncogene homolog (MYB) and TMV resistance protein N-like gene, respectively. This suggests that 

miRNAs also play an important role in the regulation of plant secondary metabolites pathways as well as the 

regulation of defense genes. Therefore, the available data reveal that the expression profile of miRNAs diverges 

in response to different Colletotrichum species during interaction with their respective host plants. Besides, this 

evidence suggests that miRNAs play important roles in several physiological pathways to respond to pathogen 

attack. This study provides important insights into the current state of the art of miRNAs in regulatory 

mechanisms during Colletotrichum spp. attack. Furthermore, this review may help in the selection of miRNAs 

as new components to be explored in future studies involving these pathosystem. 
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Figure 1: MicroRNAs and their respective transcripts targets are induced (green vertical arrow) or repressed (red vertical arrow) according different plant species 

resulting in responses of suceptibility or resistance. Abbreviations: mes – Manihot esculenta; ath - Arabidopsis thaliana; can – Capsicum annuum; ptc - Populus 

trichocarpa; zma – Zea mays; mdm – Malus domestica; ARF – Auxin responsive Factor; TIR – Transport Inhibitor Response; ERF - Ethylene response factors; NBS- 

LRR – Nucleotide binding site with leucine rich repetitions; GRF - Growth-regulating Factor; MET – Methyltranferase; MYB – Myeloblastosis; TMV – Tobbaco 

mosaic virus resistant protein. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

 A tuberculose é uma doença infectocontagiosa causada pela Mycobacterium tuberculosis, configura-

secomo um agravo de saúde pública mundial, causando milhares de óbitos anualmente no mundo. Estudos com 

polimorfismos de nucleotídeo simples (SNPs) em genes específicos, têm sido estudados e 

correlacionados com o risco de desenvolvimento da tuberculose, inclusive polimorfismos associados 

ao gene SLC11A1, na qual, busca-se a elucidação de sítios de polimorfismos no DNA, propiciando a 

diminuição da resposta imunológica e com isso a predisposição do indivíduo a ser infectado pela 

bactéria. Portanto, o principal objetivo desta pesquisa é correlacionar o polimorfismo de nucleotídeo 

simples na variante D543N no gene SLC11A1 através de uma metanálise, ao risco de suscetibilidade 

de um indivíduo ser acometido pela tuberculose. 

 Tratou-se de uma revisão sistemática com meta-análise, na qual, seguiu-se as diretrizes metodológicas 

do protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses). Com isso, 

realizou-se a buscas por estudos nas principais bases eletrônicas: Pubmed, Lilacs, e Science Direct, utilizando 

palavras chaves: “Tuberculoses” AND “Genetic Susceptibility” AND “Nucleotide Polymorphism Single” AND 

“SLC11A1 protein”. Coletou-se uma totalidade de 1.390 estudos, e através de adoções de critérios de 

elegibilidade foram incluídos uma totalidade de 29 estudos para esta pesquisa, sem restrição de idiomas. Assim, 

realizou-se a análise de dados no software R (Versão 1.1.463) através do método de Mantel-Haenszel, e 

realizou-se análises adicionais referentes a modelos heterozigóticos e homozigóticos separados. 

 Assim, os resultados demonstraram que dos 29 estudos elegíveis apresentaram resultado significativo 

para o modelo heterozigótico e homozigótico em conjunto com OR= 1.23, IC 95%= 1.10 - 1.37 e I2: 68%. Já 

nas análises heterozigóticas (G/A) obteve-se resultado não significativo com OR= 1.17, IC 95%= 1.04 - 1.31 

eI2: 61%, e nas homozigóticas (A/A) o resultado também não foi significativo com OR= 1.19, IC 95%= 0.87 - 

1.62 e I2: 21%. Também se observou que indivíduos com SNP completo, ou seja, homozigóticos (A/A) tiveram 

menor frequência que indivíduos heterozigóticos com SNP parcial (G/A), visto que, estas frequências de 

genótipo transmitem um importante efeito no fenótipo do indivíduo, na qual, o SNP heterozigótico possui uma 

melhor estabilidade comparado ao SNP completo. 

 Diante disso, os resultados presentes neste trabalho evidenciaram uma possível correlação no SNP 

D543N do gene SLC11A1 ao risco de suscetibilidade no desenvolvimento da tuberculose, com isso, estudos 

como este possibilitam uma melhor elucidação genética sobre a tuberculose, tais como, a prevenção e 

diagnóstico precoce. Portanto, sugere-se que mais estudos também sejam realizados para a atualização e 

verificação de hipóteses do mecanismo genético de desenvolvimento da tuberculose. 

 

Palavras-chave: SNP, Mycobacterium tuberculosis, Genética. 
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Figura 1: - Modelo de SNP heterozigoto e homozigoto em conjunto na variante D543N do gene SLC11A1 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Estudos sugerem que testes laboratoriais podem se apresentar alterados em pacientes com COVID-19, 

dos quais, têm se tornado um tipo de exame complementar para a observação de prognósticos da doença. Além 

dos biomarcadores clínicos e sorológicos que se correlacionam com o curso clínico grave da doença, a 

homocisteína é um relevante marcador de prognóstico para COVID-19, principalmente porque o seu aumento 

plasmático pode estar associado ao desenvolvimento de doenças vasculares aterosclerótica, como por exemplo, 

tromboembolismo venoso e pulmonar. Assim,quaisquer variações na síntese dessa proteína podem causar uma 

disfunção em seu papel no organismo, um dos principais polimorfismos ligados à sua hiper sintetização (hiper- 

homocisteinemia) é o polimorfismo de nucleotídeo único (SNP) C677T no gene MTHFR 

(metilenotetrahidrofolato redutase). 

 Diante disso, o principal objetivo deste trabalho foi realizar um apanhado na literatura científica sobre 

uma possível associação do polimorfismo na variante C677T no gene MTHFR com o agravamento clínico de 

pacientes com COVID-19. A metodologia utilizada na elaboração deste resumo foi uma revisão 

bibliográfica da literatura do tipo narrativa, dos quais, utilizou-se para as buscas de artigos os principais 

descritores e operadores boleanos: “C677T” AND “MTHFR” AND “COVID-19” nas bases eletrônicas 

Pubmed e Scopus, entre os anos de 2019 e 2021 na língua inglesa. 

 O gene MTHFR está relacionado à origem genética da homocisteína, já que este é responsávelpela 

sintetização da enzima 5,10-metilenotetra-hidrofolato redutase, na qual, possui o papel de converter o 5,10-

metilenotetra- hidrofolato em 5-metiltetra-hidrofolato, produzindo assim, doadores de metila para a conversão 

de homocisteína em metionina. O principal SNP estudado neste gene é a variante C677T, que está presente no 

cromossomo 1 (1p36.3), levando a uma mutação em que uma alanina é substituída por uma valina. Assim, 

portadores deste polimorfismo demonstram níveis mais elevados de homocisteína do que indivíduos normais, 

principalmente aqueles com mutações homozigóticas. 

 A correlação de polimorfismos neste gene com o agravamento clínico de pacientes com COVID-19 

demonstrou-se em alto grau, principalmente em populações europeias, asiáticas e americanas, visto que, 

mutações neste gene causaram aumentos significantes de homocisteína em pacientes infectados pela doença, 

dos quais, pôde-se prever um possível desenvolvimento de distúrbios coagulativos. Assim, foi proposta esta 

teoria de vulnerabilidade para o curso severo da COVID-19, entretanto, sugere-se que estudos controlados 

sejam realizados para a atualização e verificação das hipóteses do presente estudo, principalmente com 

diferentes populações. 
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Figura 1: Distribuição genotípica selvagem, heterozogótico e homozigótico direcionado à atividade da enzima 5,10-metilenotetra-hidrofolato redutase. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Cânceres são um conjunto de mais de 100 doenças que tem em comum a proliferação celular anormal e que 

possuem capacidade de metastatizar. O câncer de mama (CM) é o segundo câncer mais comum (após o câncer 

de pele não melanoma) e também o mais letal para mulheres no mundo todo. Citocinas são componentes 

importantes da resposta imune associada ao CM e podem ter efeitos tanto estimulatórios quanto inibitórios, 

dependendo de suas concentrações e da presença de outros fatores moduladores no micro ambiente tumoral. 

Entre elas, a Interleucina-10 (IL-10) é a citocina anti-inflamatória mais potente do sistema imune. 

Aproximadamente 75% da variação na expressão de IL-10 humana foi atribuída à presença de variantes 

genéticas na região promotora do gene e diversos estudos já verificaram associação dessas variantes com o CM, 

porém, os resultados são contrastantes dependendo da população analisada. Cada vez mais estudos evidenciam 

que a IL-10 tem um importante papel no início e na progressão do CM. Neste trabalho objetivou-se avaliar a 

frequência e verificar a influência de polimorfismos na região promotora do gene da IL-10 na suscetibilidade 

ao CM em uma população brasileira. A amostra foi composta por 244 mulheres com CM e 247 mulheres sem 

histórico da doença que assinaram o termo de consentimento e aceitaram participar da pesquisa (protocolo 

922.167) provenientes do Hospital Polydoro Ernani de São Thiago (HU/UFSC). O material genético das 

amostras foi extraído através da técnica de precipitação por sal. A genotipagem das variantes que influenciam 

na atividade transcricional, e localizam-se nas posições - 1082G/A(rs1800896), -819T/C(rs1800871) e - 

592A/C(rs1800872), foi realizada através de reação em cadeia da polimerase alelo específica (PCR-SSP 

multiplex). Os haplótipos foram derivados a partir do programa MLocus e a informação referente aos alelos 

relacionados com a alta expressão da citocina foi utilizada para classificar esses haplótipos em baixa, moderada 

ou alta expressão de IL10. A influência das variantes e haplótipos sobre o risco de CM foi avaliada através de 

regressão logística no software SPSS versão 25. Foi verificada associação entre os polimorfismos -592 

(p=0,014) e -819 (p=0,001) com CM, onde portadores do alelo C de ambos polimorfismos tiveram maior chance 

de ter a doença (o risco associado à presença desses alelos foi de 2 a 3 vezes o risco associado com a presença 

dos genótipos homozigotos para os alelos de baixa expressão). Esses alelos “C” já demonstraram aumentar a 

expressão da IL-10, que é frequentemente elevada no microambiente tumoral e pode agir na imunoestimulação 

do câncer, permitindo que o tumor escape da vigilância imunológica por suprimir a expressão de antígenos do 

MHC de classe I e II e, impedindo a apresentação de antígenos a linfócitos T CD8. Essa citocina também pode 

agir inibindo a produção de outras citocinas que desempenham funções importantes na vigilância imunológica 

do tumor. Com isso, pessoas que possuem o alelo C nestes sítios podem apresentar uma expressão elevada dessa 

citocina, o que pode estar deixando-as mais suscetíveis a desenvolverem a doença. Também observamos uma 

tendência de que alelos de maior expressão dessa citocina, quando analisadas em haplótipo, estejam 

relacionados com maior chance de desenvolver CM (p=0,057). Em pacientes com CM, geralmente é verificado 

um aumento do nível de IL-10 no soro. Acredita-se que uma taxa mais elevada de IL-10 seja secretada por 

células cancerígenas metastáticas para gerar uma regulação negativa da resposta inflamatória produzida por 

células do sistema imune, por isso, pessoas com o haplótipo de maior expressão podem estar mais propícias ao 

desenvolvimento da doença. Este trabalho demonstrou que a IL-10 pode ter um papel na suscetibilidade ao CM 

em uma população brasileira. Estes achados contribuem para o entendimento da fisiopatologia de CM em uma 

população miscigenada e mais pesquisas são necessárias para reforçar esses achados. 
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POLIMORFISMOS NO GENE DA INTERLEUCINA 10 PODEM INFLUENCIAR NA SUSCETIBILIDADE AO CÂNCER DE MAMA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 1: Estudo de caso X controle investigando a influência de polimorfismos no gene da Interleucina 10 (IL-10) no Câncer de Mama (CM). 
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POR QUE ESTUDAR MOSQUITOS? 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Esta é uma pergunta frequentemente ouvida pelos cientistas que trabalham com estes animais. Afinal, 

estes pequenos seres são alvos de abominação por parte de nós humanos, causada principalmente pelo seu 

barulho irritante em nossos ouvidos ou ainda, pela coceira provocada por sua picada. Porém, este trabalho tem 

o objetivo de abordar um pouquinho do porquê estudar estes pequenos, irritantes, mas incríveis organismos. 

 Primeiramente, para começar a responder a esta pergunta, é necessário que se entenda que quando 

nosreferimos a mosquitos, estamos nos referindo a seres extremamente diversos e complexos. Você sabia, que 

existem em torno de 40 gêneros de mosquitos e mais de 3.000 espécies? Dentre esses, mosquitos pertencentes 

a três gêneros são amplamente estudados pois podem, por meio de alimentação sanguínea, transmitir a nós 

humanos e a outros vertebrados uma série de doenças. São estes os mosquitos: Anopheles spp., Aedes spp. e 

Culex spp. 

 Doenças transmitidas por vetores como os mosquitos, abrangem mais de 17% de todas as doenças 

infecciosas conhecidas atualmente. Milhões de pessoas contraem doenças transmitidas por mosquitos a cada 

ano, ocasionando mais de 700.000 óbitos mundialmente. Estas doenças podem ser provocadas por organismos 

como os parasitas e vírus. É importante ressaltar que os mosquitos não são a causa da doença diretamente, eles 

são apenas os transmissores desses microrganismos patogênicos. 

 A dengue, por exemplo, é uma infecção viral transmitida por mosquitos do gênero Aedes spp. Segundo a 

organização mundial de saúde, cerca de metade da população mundial está sob risco de contrair dengue, 

provocando cerca de 40.000 mortes todos os anos. Além de dengue, existem outras doenças causadas por vírus 

e transmitidas por mosquitos como: mayaro, febre amarela, Zika, entre outras. 

 Já a malária é uma doença provocada pelo protozoário Plasmodium spp. Que também é transmitido por 

mosquitos, mais especificamente por fêmeas de Anopheles spp. São registrados anualmente mais de 219 milhões 

de casos e de 400.000 mortes em decorrência da doença. 

 Os métodos de controle dessas doenças são baseados principalmente no controle populacional dos 

mosquitos que as transmitem. Consequentemente, para controlar a transmissão de doenças, é necessário 

conhecer e estudar esses animais, para então, por meio de diferentes estudos, criar estratégias que possam 

reduzir o número de mosquitos e assim, reduzir os casos dessas doenças que ainda afetam milhões de pessoas. 

 O foco de nossos estudos se concentra na genética e evolução de mosquitos Anofelinos do subgênero 

Kerteszia, que podem ser transmissores de malária em regiões de mata atlântica. Buscamos compreender 

melhor, se esses mosquitos fazem parte de complexos de espécies. Mas o que são complexos de espécies? Os 

membros desses complexos são indistinguíveis apenas por sua morfologia, por sua “aparência”. Mas existem 

diferenças genéticas e comportamentais. E essas diferenças podem interferir na capacidade desses mosquitos 

em transmitir malária. Então, esclarecer a estrutura genética desses complexos de espécies, como parece ser o 

caso dos anofelinos que estudamos, é um pré-requisito para determinar quais membros do complexo são 

verdadeiros transmissores da malária, e desvendar as diferenças comportamentais que são tão importantes na 

transmissão da doença. Além disso, o conhecimento da existência dessas espécies permite a execução de 

estratégias apropriadas de controle àquelas que realmente tem responsabilidade na transmissão da doença. 

Palavras-chave: Mosquitos, Infecção, Doença, Malária. 
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Figura 1: Apesar de mosquitos serem alvos de abominação por parte de nós humanos, estes são incríveis organismos. Pois, são capazes de ocasionar muito mais 

que uma simples coceira! Eles podem transmitir a nós humanos uma série de doenças. Para controlar a transmissão dessas doenças, é necessário conhecer e estudar 

esses animais. Para por meio de diferentes estudos, criar estratégias que possam reduzir o número de mosquitos e assim, reduzir os casos dessas doenças que ainda 

afetam milhões de pessoas. Elaborado pelas autoras em: https://www.canva.com/. 

 

 
 

 
295 

https://www.canva.com/


REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CONSULTADAS 
 

Do resumo: 

 

1. CONSOLI, R.A.G.B.; LOURENÇO-DE-OLIVEIRA R. Principais mosquitos de importância 

sanitária no Brasil. Ed. Fiocruz, Rio de Janeiro. 1994. 

2. FORATTINI, O.P. Culicidologia Médica: identificação, biologia, epidemiologia. Editora da 

Universidade de São Paulo, São Paulo. 2002. 

3. MÜLLER, R.; REUSS, F.; KENDROVSKI, V. et al. Vector-Borne Diseases. Biodiversity and Health 

in the Face of Climate Change. Springer. 2019. Disponível em: 

https://link.springer.com/chapter/10.1007/978-3-030-02318-8_4#citeas. Acesso em 24 de junho de 

2021. 

4. REZENDE DIAS, G.; FUJII, T.T.S.; FOGEL, B.F. et al. Cryptic diversity in an Atlantic Forest 

malaria vector from the mountains of South-East Brazil. Parasit Vectors. 2018, 11:36. 

5. RONA, L.D.; CARVALHO-PINTO, C.J.; GENTILE, C. et al. Assessing the molecular divergence 

between Anopheles (Kerteszia) cruzii populations from Brazil using the timeless gene: further 

evidence of a species complex. Malar J. 2009, 8:60. 

6. RONA, L.D.; CARVALHO-PINTO, C.J.; MAZZONI, et al. Estimation of divergence time between 

two sibling species of the Anopheles (Kerteszia) cruzii complex using a multilocus approach. BMC 

Evol Biol. 2010, 10:91. 

7. RONA, L.D.; CARVALHO-PINTO, C.J.; PEIXOTO, A.A. Evidence for the occurrence of two 

sympatric sibling species within the Anopheles (Kerteszia) cruzii complex in southeast Brazil and 

the detection of asymmetric introgression between them using a multilocus analysis. BMC Evol 

Biol. 2013, 13:207. 

8. VOGES, K.; ROSA, M.P.C.; FERREIRA, B.W. et al. Novel molecular evidence of population 

structure in Anopheles (Kerteszia) bellator from Brazilian Atlantic Forest. Memórias do Instituto 

Oswaldo Cruz. 2019. 

9. WHO 2020. World Health Organization (WHO Home Page). World Malária Report 2020. 

Disponível em: https://www.who.int/teams/global-malaria-programme/reports/world-malaria-report- 

2020. Acesso em 21 de junho de 2021. 

10. WHO 2021. World Health Organization (WHO Home Page). Dengue and severe dengue key facts. 

Disponível em: https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/dengue-and-severe-dengue. Acesso 

em 24 de junho de 2021. 

11. WORLD MOSQUITO PROGRAM 2021. (World Mosquito Program Home Page). Mosquito-borne 

diseases: what are mosquito-borne diseases. Disponível em: 

https://www.worldmosquitoprogram.org/en/learn/mosquito-borne-diseases. Acesso em: 24 junho de 

2021. 
 

Do Graphical Abstract: 

 

1. Elaborado pelas autoras em: https://www.canva.com/. Acesso em 22 de junho de 2021. 

2. Servier Medical Art 2021. Disponível em: https://smart.servier.com/smart_image/anophele//. Acesso 

em 22 de junho de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

296 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=de%20Rezende%20Dias%20G%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29335015
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Fujii%20TTS%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29335015
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Fogel%20BF%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=29335015
https://www.who.int/teams/global-malaria-programme/reports/world-malaria-report-2020
https://www.who.int/teams/global-malaria-programme/reports/world-malaria-report-2020
http://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/dengue-and-severe-dengue
http://www.worldmosquitoprogram.org/en/learn/mosquito-borne-diseases
https://www.canva.com/
https://www.canva.com/
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RESUMO DE PESQUISA: 

A predição fenotípica por meio de marcadores genéticos surgiu como uma alternativa para casos forenses onde 

a obtenção de um perfil de STRs e sua posterior comparação não é possível. Essa técnica é baseada na análise 

de polimorfismos de nucleotídeo único (SNPs) a fim de predizer características externamente visíveis (EVCs). 

Tais características podem ser divididas em dois grandes grupos: traços relacionados ou não à pigmentação de 

estruturas. A maioria dos estudos publicados até o momento se concentra nos padrões de pigmentação de 

olhos, cabelos e pele, pois os componentes genéticos por trás dos mesmos são melhor entendidos. Ao longo da 

última década, foram propostas diferentes metodologias que fazem a correlação entre um conjunto de 

marcadores moleculares com a predição de fenótipos, entre eles o HIrisPlex-S, baseado em uma regressão 

logística, e o Snipper, o qual faz as predições através de classificadores Bayesianos. Paralelamente, algoritmos 

Machine Learning (ML) vêm despontando como uma poderosa ferramenta para resolver problemas de 

classificação e clustering a partir de modelos matemáticos que possuem a habilidade de reconhecer padrões 

em grupos de dados e usar essa informação para estimar parâmetros. O objetivo deste estudo é a criação de 

dois modelos ML para predição a partir de oito SNPs previamente associados à pigmentação de olhos na 

literatura e a comparação de sua performance em uma amostra da miscigenada população brasileira cedida pelo 

Laboratório de Imuno-Hematologia e Hematologia Forense da Universidade de São Paulo (composta por 70 

de indivíduos com olhos azuis, 405 com olhos castanhos e 136 com olhos intermediários). O software R 

versão 4.1.0 foi utilizado no pré-processamento dos dados, primeiramente convertendo os genótipos a números 

de acordo com o alelos da variante presentes em cada observação e posteriormente eliminando os casos que 

continham dados NA. Após isso, os classificadores foram aplicados aos dados utilizando a biblioteca Pycaret 

2.3 através do software Python 3.8. A amostra foi separada em grupos de treino (70%) e teste (30%) e uma 

tabela comparativa de diferentes modelos de classificação foi gerada demonstrando os melhores resultados para 

acurácia, precisão e sensibilidade (AUC/ROC). Dois modelos foram escolhidos para teste a partir dessa 

comparação: regressão logística (RL; acurácia: 0,6884, AUC/ROC: 0,7693) e naive bayes (NB; precisão: 

0,7142), ambos foram também submetidosa uma matriz de confusão para a análise dos resultados. O modelo 

NB obteve 10 acertos na classe olhos azuis (AUC: 0,84) , 90 castanhos (AUC: 0,76) e 7 intermediários (AUC: 

0,66). Já para o algoritmo RL, foram obtidos 7 acertos para os olhos azuis (AUC: 0,84), 96 para olhos 

castanhos (AUC: 0.77) e 5 para os intermediários (AUC: 0,64). Os resultados preliminares indicam uma 

acurácia considerável (NB: 66%, RL: 66,7%) reforçados pelos valores de AUC. Entretanto, o formato da curva 

ROC não é acentuado para o valor de 1, indicando problemas na sensibilidade dos modelos de classificação, de 

forma a necessitar um novo tratamento de dados para melhorar tanto a acurácia quanto a sensibilidade dos 

mesmos. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

A histologia compreende o estudo das células, dos tecidos e de como essas estruturas constituem os órgãos. O 

conhecimento dos componentes celulares e das diferentes estruturas que formam os tecidos apresenta diversas 

aplicações práticas, dentre elas pode se destacar o papel nos procedimentos de biópsia para o diagnóstico 

histopatológico de doenças. Esse procedimento pode ocorrer via cirurgia, com remoção de apenas parte do 

tecido lesionado (biópsia incisional) ou de toda a lesão (biópsia excisional). Para garantir um diagnóstico 

conclusivo, dado pela análise do tecido removido, é importante o correto cumprimento de um conjunto de 

procedimentos e técnicas para o processamento histológico da amostra, que tem início com a fixação. A etapa 

de fixação irá evitar a degradação do material, eliminando bactérias, vírus e fungos, além de enrijecer a peça. 

Pode ser realizada por imersão ou perfusão, sendo a imersão em uma substância química, tal como o formol a 

10%, a mais utilizada. Após a fixação, faz-se um exame macroscópico da peça, para posterior clivagem, em 

que são realizados cortes a olho nu da estrutura usando bisturi ou outra lâmina cortante. Em sequência, o líquido 

da peça será removido através do processo de desidratação, em que o material é imerso em concentrações 

crescentes de álcoois, com a posterior imersão em uma substância chamada óxido de propileno. A remoção de 

líquidos é completada por meio do processo de clarificação, utilizando substâncias químicas como xilol ou 

toluol, que farão microperfurações na peça. Concluída a desidratação, a amostra microperfurada será 

mergulhada em parafina líquida, aguardando-se a posterior solidificação da mesma, constituindo as etapas de 

impregnação e de inclusão. Ao final do processo, tem-se um bloco rígido de parafina envolvendo o espécime, 

sendo essencial para o próximo passo: a microtomia. Nessa etapa, o bloco de parafina será cortado em películas 

muito finas, por um aparelho chamado micrótomo. Seguindo o processamento, realiza-se a distensão dos cortes, 

em que a fina película de parafina, resultado do processo anterior, é aquecida para que se torne lisa e seja fixada 

em uma lâmina de vidro. Posteriormente, procede-se a desparafinização, em que será utilizado xilol ou toluol 

para remover a parafina. Seguidamente, há o processo de hidratação, em que a lâmina é mergulhada em uma 

sequência decrescente de álcoois, etapa essa primordial para que os corantes possam agir no espécime, cuja 

ação depende da presença de água. A coloração pode ser feita de forma manual ou automatizada, para isso as 

lâminas são mergulhadas em corantes. Os corantes mais utilizados são a hematoxilina, corante básico que tem 

mais afinidade pelo núcleo celular, e eosina, corante ácido com maior afinidade pelo citoplasma da célula, que 

irão diferenciar as estruturas dos tecidos com variações entre roxo e rosa. Para finalizar esse processo, a lâmina 

será lavada, para remoção do excesso de corante. Após isso, tem-se a sua montagem, com a colagem de uma 

lamínula sobre a lâmina de vidro, para garantir a proteção da amostra. Com a lâmina pronta, sua análise será 

por microscopia óptica, viabilizando um campo propício à observação adequada do espécime e emissão do 

diagnóstico. Contudo, o diagnóstico tecidual pode ser prejudicado, por vezes inviabilizado, por diversos fatores, 

dentre eles: fixação inadequada, erros na manipulação laboratorial com presença de artefatos de técnica na 

lâmina, como sujeira ou bolhas, uso de substâncias antissépticas como corantes, amostra não representativa ou 

informações inconsistentes. Sendo assim, é importante que o profissional tenha conhecimento de todas as etapas 

do processamento laboratorial, não só para a correta execução da técnica, mas também para minimizar possíveis 

falhas, propiciando espécimes adequados ao correto reconhecimento dos tecidos normais, assim como o 

diagnóstico histopatológico preciso sem nenhuma interferência causada pelo não seguimento da histotécnica. 
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PREPARO DE LÂMINAS HISTOLÓGICAS COMO BASE PARA O DIAGNÓSTICO HISTOPATOLÓGICO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Descrição do preparo de lâminas histológicas para estudo microscópico, processo inerente ao diagnóstico histopatológico. 
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PREVENÇÃO DO CÂNCER DE PELE PARA A FORMAÇÃO DOCENTE INICIAL 

Natiéle Medina Oliveira¹; Lenira Maria Nunes Sepel1 natielemedinaoliveira@gmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Maria 

RESUMO DE PESQUISA: 

 O Instituto Nacional do Câncer (INCA) observou que em 2020 mais de 8 mil novos casos de Câncer 

depele surgiram no Brasil. A doença é provocada pelo rápido crescimento das células da pele e pode se 

desenvolverem pessoas de qualquer faixa-etária e todos os tons de pele. Corre-se o risco de ter esse tipo de 

câncer se ficar muito tempo no sol entre às 10h às 16h, horário em que os raios ultravioletas incidem com mais 

intensidade na superfície da pele. Considerando o aumento de pessoas com a doença, reconhece-se a 

necessidade de trabalhara prevenção adequada, e vê-se no ensino de Ciências (Anos Finais do Ensino 

Fundamental) e Biologia (Ensino Médio) a possibilidade de trabalhar o tema, associando com informações 

sobre o funcionamento das células. 

 Para incentivar a difusão de medidas de prevenção, foi criado um curso de extensão, vinculado a uma 

pesquisa de mestrado do Programa de Pós-Graduação de Educação em Ciências da Universidade Federal de 

Santa Maria. Além do objetivo de disseminar o conhecimento sobre a prevenção do Câncer de pele, o curso 

também visa a formação docente inicial, colaborando com a divulgação de Ciência e Tecnologia. A 

metodologiaescolhida foi aprendizagem baseada em problemas que tem se revelado muito eficiente para a 

divulgação de conhecimentos científicos, mas que ainda é pouco divulgada nos cursos de licenciatura. 

 Para apresentar formas de trabalhar a prevenção do Câncer de pele na educação básica, o curso foi 

destinado a estudantes das áreas de Ciências da Natureza e Pedagogia de diferentes instituições, que 

participaram em ambiente virtual, pelo Moodle e google meet. Os estudantes analisaram e resolveram situações-

problemas sobre o tema Prevenção do Câncer de pele. Com o uso de personagens, foram criados contextos com 

atividades que fazem parte da vida e do cotidiano das pessoas ou com situações típicas do período de férias 

escolar como: ir à praia, praticar esportes ao ar livre, bronzear a pele se expondo ao sol. Além disso, tipos de 

proteção e bronzeamentos artificiais também foram assuntos usados nas discussões. 

 Na busca pelas soluções de cada situação problema, os estudantes usaram como material de apoio e 

depesquisa um folder de divulgação científica com informações que explicam o que é o Câncer de pele, como 

se manifesta, principais sintomas e sinais de alerta para buscar auxílio médico. O folder colabora para 

desmistificar algumas informações falsas sobre os cuidados de prevenção e divulga sites onde o leitor pode 

encontrar mais informações sobre a doença. 

 A primeira edição do curso teve 68 inscritos que responderem várias questões. Uma análise ampla dos 

resultados revelou a presença de conhecimentos básicos sobre câncer como processo celular e sobre a prevenção 

do câncer de pele. Entre 50 e 70% dos participantes, foi analisado que: a) obtêm informações sobre esses 

assuntos através da internet e reportagens de televisão; b) conhecem alguém que teve câncer de pele; c) fazem 

uma associação correta entre a quantidade de melanina e necessidade de proteção; d) reconhecem a proteção 

para peles mais escuras; e) consideram caros os itens de proteção; f) associam corretamente o câncer de pele 

como resultado de fatores ambientais e genéticos. 

 A divulgação feita ao longo dos últimos anos sobre prevenção de câncer de pele tem resultado em maior 

informação na população, mas o profissional de ensino ainda apresenta insegurança em temas específicos da 

química, biologia celular e molecular, em como ensinar e onde obter informações mais especializadas. Portanto,o 

curso além de ter possibilitado o estímulo a ações corretas de prevenção ao Câncer de pele, a compreensão de 

conceitos de Biologia celular, também aprimorou a prática docente com o uso da aprendizagem baseada em 

problemas, que estimula o senso crítico, a autonomia, à pesquisa e desenvolve a capacidade de argumentação 

dos estudantes. 
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Figura 1: Representação do curso sobre a prevenção do Câncer de pele para a formação docente. Elaborado pela autora em: Canva 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 A poluição industrial respalda-se em qualquer forma de contaminação originada das atividades da 

indústria, sendo que os poluentes presentes no ambiente se tornam nocivos aos ecossistemas e à saúde 

humana.A exemplo disso, a extração e o transporte de petróleo vêm se expandindo nos últimos anos, 

aumentando desta forma a possibilidade de poluição do ambiente aquático, visto que, vazamentos de óleo são 

inerentes à atividade petrolífera. Como consequência, as partículas do óleo se acumulam na superfície, coluna 

d’água e sedimentos, permanecendo no ambiente por muito tempo. Ademais, muitos componentes do petróleo 

são citotóxicos e o óleo costuma ser confundido com alimento por animais aquáticos, causando a obstrução das 

vias aéreas superiores de aves e tartarugas, por exemplo. Diante disso há uma necessidade de monitoramento 

frequente da poluição decorrente do petróleo e seus derivados. 

 Uma forma de reduzir o impacto causado por esses poluentes se dá através da aplicação de recursos 

biotecnológicos como os biossurfactantes, que auxiliam os microrganismos nativos na degradação do óleo. 

Além disso, os biossurfactantes são moléculas tensoativas com vastas aplicações industriais. Reduzem as 

tensões superficiais e interfaciais de líquidos e sistemas contendo substâncias apolares, a exemplo dos 

hidrocarbonetos de petróleo e são moléculas atóxicas, biodegradáveis e estruturalmente diversas, que estão 

apenas começando a ser apreciadas por seu potencial de aplicabilidade. São úteis para diversas indústrias devido 

às propriedades de: detergência, emulsificação, lubrificação, capacidade espumante, solubilização e dispersão 

de fases. 

 Assim, a bioprospecção de microrganismos produtores de biossurfactantes apresenta um alto valor 

biotecnológico e atende a uma demanda social por atividades industriais mais sustentáveis. A classe 

Actinobacteria representa um amplo grupo que possui a capacidade de decompor compostos orgânicos, 

poluentes ativos, realizar ciclagem de nutrientes e produzir diversos metabólitos secundários, incluindo 

biossurfactantes. Pesquisar a extensa variedade de biossurfactantes produzidos por actinobactérias pode ser útil 

em múltiplas aplicações em diversos setores industriais e juntamente na biorremediação de ambientes terrestrese 

aquáticos contaminados por petróleo. Neste cenário, as actinobactérias são extremamente importantes, pois 

realizam a biodegradação em ambientes contaminados por hidrocarbonetos, através da produção de 

biossurfactantes. 

 As actinobactérias mais relevantes produtoras de surfactantes naturais identificadas foram: Rhodococcus, 

Streptomyces, Micromonospora, Arthrobacter, Nocardia, já as encontradas com menos frequência foram: 

Micrococcus e Brevibacterium todas elas com produção de vários tipos estruturais de biossurfactantes, como 

lipopeptídeos e glicopeptídeos. Os principais exemplos de biossurfactantes dessas actinobactérias são as 

trealoses e os ácidos micólicos, amplamente utilizados para uma degradação mais rápidade hidrocarbonetos em 

solos contaminados por petróleo, sendo assim utilizados como ferramenta biorremediadora. Estudos que 

relacionam actinobactérias com a degradação de hidrocarbonetos são limitados e faltam informações sobre 

surfactantes actinobacterianos. Portanto, as pesquisas para explorar a diversidade e características desses 

compostos bioativos são de grande importância. 
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Figura 1: Biossurfactantes: produção por actinobactérias e seu uso na biorremediação dos ambientes 

contaminados por petróleo. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Você já imaginou que por traz daquele filé de tilápia que encontramos nos supermercados há muita 

pesquisa e tecnologia de produção envolvida? 

 Talvez você também não conheça a palavra aquicultura, mas ela é a ciência por trás da produção de 

todos os organismos aquáticos, sendo eles os peixes, camarões, ostras, microalgas, entre outros. 

 Assim como o Brasil é um grande produtor agrícola, que exporta diversas comodities como soja e 

arroz,também somos um grande produtor aquícola! O Brasil é o quinto maior produtor de peixes do mundo, e 

que mesmo neste cenário de pandemia que passamos, a produção cresceu cerca de 5,9% em 2021, com um total 

de802,930 toneladas de peixes. Dentro da nossa grande biodiversidade de peixes, a tilápia é a espécie mais 

criadano nosso país, representando 60% do total de pescado produzido. 

 Mas para que conseguíssemos alcançar esse lugar de destaque na produção mundial, também nos 

destacamos em tecnologia de produção na criação dos peixes. E essas novas tendências tecnológicas são 

desenvolvidas principalmente em laboratórios de pesquisa cientifica, onde são realizados pequenos 

experimentos, mimetizando a realidade de um cultivo, e nessa pequena escala podemos testar novas técnicas 

dealimentação para os peixes, novas fontes de ingredientes, parâmetros de produção mais sustentáveis, e, após 

validados estes resultados em laboratório, podemos empregar as melhores técnicas a campo, onde a produção é 

realizada em larga escala. 

 Essas pesquisas desenvolvidas em laboratórios são a grande chave para o país crescer como produtor de 

peixes, em especial da tilápia. A região sul do país, principalmente os estados do Paraná e Santa Catarina 

sedestacam na produção da tilápia, porém alguns desafios ainda são enfrentados pelos produtores, como o 

inverno e as temperaturas mais baixas. A tilápia é uma espécie de peixe tropical, onde seu crescimento atinge a 

faixa ideal em temperaturas entre 26-30 ºC. Na região sul, durante os meses de inverno, a temperatura da água 

diminui, o que pode levar a um baixo crescimento dos peixes ou até a mortalidade e perda da produção. Ainda, 

com os efeitos do aquecimento global e mudanças climática, estas oscilações de temperatura entre o verão e 

inverno estão sendo ainda mais consideráveis. 

 Para que a produção continue durante o inverno, é necessário que os peixes recebam uma ração especial, 

que forneçam nutrientes necessários para fortalecer a saúde e assim, manter seu crescimento. Essa ração de 

inverno deve conter um maior conteúdo de gordura poliinsaturada da série n-3, ou seja, ômega-3. Os 

ingredientes utilizados como fonte dessa gordura ômega-3 nas rações são a farinha ou óleo de peixe, farinha 

demicroalgas, ou o óleo de linhaça. No momento, a farinha de microalga é o produto mais sustentável a ser 

utilizado nestas rações, e além de beneficiarem o crescimento dos animais em temperaturas baixas, estas 

gorduras ômega-3 ficam retidas no corpo e filé dos peixes, o também é interessante para o consumidor final, 

visto que o ômega-3 é uma gordura ideal para consumo humano e que traz diversos benefícios a saúde. 

 É nessa demanda do mercado produtor que os laboratórios de pesquisa especializados em nutrição de 

organismos aquáticos estudam os nutrientes e rações de inverno para os peixes, analisando todo o processo de 

produção dessas rações, o crescimento dos animais e a qualidade do produto final, os peixes que são destinadosa 

alimentação humana. Agora, podemos imaginar como a produção dos peixes é realizada através de grandes 

pesquisadores e tecnologia de produção? 

 

Palavras-chave: Aquicultura, tilápia, pesquisa, nutrição, alimentação. 
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PROGRESSO NA PRODUÇÃO DE PEIXES: A CIÊNCIA QUE VAI A MESA! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Pesquisas realizadas em laboratórios podem desenvolver novas tecnologias para produção de peixes, o que reflete em um melhor produto: filés e peixes 

destinados a alimentação humana. 
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PROPRIEDADES DA ÁGUA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM INVESTIGATIVA 

USANDO EXPERIMENTAÇÃO 

Tatiana Feyh Wagner1; Maria Risoleta Freire Marques1; Carlos José de Carvalho Pinto1 

tatiana_fw@hotmail.com 

¹Universidade Federal de Santa Catarina 

 

RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 O estudo da água e suas propriedades faz parte dos conteúdos trabalhados no início da parte de 

bioquímica da Disciplina de Biologia no Ensino Médio e, por se tratar de uma molécula essencial à vida, é 

fundamental conhecer como a estrutura da molécula de água permite sua interação com outras moléculas, 

incluindo outras moléculas de água, e como essas propriedades são importantes para a manutenção da vida na 

Terra. Para que o assunto se torne mais bem compreendido pelos estudantes, a abordagem investigativa foi 

usada para fazer a retomada do conteúdo, uma vez que o tema muitas vezes é abstrato e sua relevância não é 

compreendida. Seguindo pressupostos do ensino por investigação, a atividade buscou colocar o estudante 

como agente ativo do seu processo de aprendizagem, e foi dividida nas etapas de problematização, 

levantamento de hipóteses, interações didáticas, investigação, sistematização coletiva e sistematização 

individual. O presente trabalho foi realizado com uma turma do 3º ano do ensino médio da Escola de Educação 

Básica Humberto Machado, de Itapiranga – SC, na disciplina de Biologia, dividido em momentos presencial e 

remoto. Na parte inicial da aula, textos curtos foram usados para falar sobre a importância da água, 

direcionando ao questionamento de que propriedades a água possui para permitir essa variedade de interações. 

Foi realizado o levantamento de hipóteses, seguido de breve aula expositiva sobre a estrutura da molécula de 

água e atividades práticas. Durante a realização das práticas experimentais, a professora questionou os alunos 

sobre as hipóteses levantadas, bem como estimulou a justificar o que foi observado, sendo que neste momento 

também foram usadas imagens relacionadas ao conteúdo trabalhado na aula. Para finalizar, cada estudante 

desenvolveu um relatório, descrevendo as atividades desenvolvidas, bem como suas impressões sobre o 

conteúdo aprendido. Ficou evidente a percepção das forças intermoleculares entre as moléculas de água nas 

práticas experimentais, relacionadas à tensão superficial, coesão, adesão e capilaridade,descritas como “uma 

liga entre as moléculas de água” onde “uma molécula puxa a outra”, ou ainda “a molécula de água arrasta as 

demais devido a coesão”. 

 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

- Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001 

 

Palavras-chave: Propriedades da água, Bioquímica, Atividades Experimentais, Ensino por Investigação. 
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Figura 1: Atividade investigativa desenvolvida durante as aulas de Biologia com o tema Propriedades da Água. Elaborado pelo autor em: Google Apresentações. 
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PURAMATRIX ™ PERMITE A DIFERENCIAÇÃO DE UM AMPLO REPERTÓRIO DE 

FENÓTIPOS NEURAIS E MESENQUIMAIS DA CRISTA NEURAL TRONCAL 

Monica Alves Rodrigues-da-Silva¹; Clarissa Reginato Taufer1; Giordano Wosgrau Calloni¹ 
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RESUMO DE PESQUISA: 

Introdução: As células da crista neural (CCN) são células altamente multipotentes que migram através do eixo 

rostro-caudal dos embriões de vertebrados. As CCN de tronco (CCNT) dão origem a células gliais e neurônios 

do sistema nervoso periférico. In vivo, apenas CCN cefálica (CCNC) dão origem a fenótipos mesenquimais. 

Entretanto, in vitro, as CCNT são capazes de originar tipos de células mesenquimais sob condições ambientais 

específicas. Portanto, a busca de moléculas sinalizadoras e substratos que favoreçam a diferenciação 

mesenquimal de CCNT embrionárias podem proporcionar avanços no conhecimento relacionado à biologia do 

desenvolvimento e evolução das CCN. O PuraMatrix ™ é composto por 99% de água e 1% de uma única 

sequência peptídica de 16 aminoácidos que podem se auto-montar e formar um hidrogel. A porosidade e 

resistência deste hidrogel podem ser controladas por diluição seriada. PuraMatrix ™ forma uma matriz sintética 

pura que tem sido empregada para cultivar diferentes tipos de células, mas nunca foi usada para cultivar CCNT 

embrionárias até agora. Objetivo: Nosso objetivo foi testar se PuraMatrix ™ poderia suportar a diferenciação 

de CCN do tronco de codornas de ambos os fenótipos neurais e mesenquimais. Métodos: CCNT, foram obtidas 

do tubo neural do tronco dos últimos 10 pares de somitos de embriões de codornas no estágio de 18-22 somitos. 

Os explantes foram colocados em placas de cultivo de 35 mm com meio composto de αMEM, 10% de soro 

bovino fetal (SBF) e 2% de extrato de embrião de galinha (EE). Após 15 horas de migração, as CCNT foram 

colhidas e semeadas em placas de 96 poços revestidos com 20 µL de PuraMatrix ™ a 0,15%, 0,25%, 0,5% e 

1% (v:v). As células foram mantidas durante 14 e 21 dias. Resultados: Os testes de viabilidade celular foram 

realizados pelo ensaio LIVE / DEAD ™ (Invitrogen ™) e mostram que cerca de 90% das CCNT sobreviveram 

no PuraMatrix ™ a 0,15%, 0,25% e 0,5%. Em PuraMatrix ™ na concentração de 1% houve cerca de 20% de 

morte celular, e, portanto, excluímos essa condição dos experimentos subsequentes. PuraMatrix ™ a 0,15%, 

0,25%, 0,5%, suportou a diferenciação de células neurais (células gliais e adrenérgicas) e também células 

mesenquimais (músculo liso, condrócitos, adipócitos e osteoblastos). Importante, essa diferenciação ocorreu 

mesmo sem a adição de quaisquer fatores ou hormônios para indução mesenquimal. Observamos uma alta 

frequência (90%) de poços de cultura exibindo nódulos de cartilagem e, também detectamos uma grande 

quantidade de nódulos de cartilagem (até 50 nódulos) por poço. Além disso, foi detectado o desenvolvimento 

espontâneo de adipócitos a uma frequência de 28% e 40% sob PuraMatrix™ nas concentrações de 0,15% e 

0,25%, respectivamente. Análises realizadas no 21º dia das culturas (através da coloração com vermelho de 

Alizarina e Fosfatase Alcalina) mostraram a presença da diferenciação para linhagem osteogênica. Conclusão: 

PuraMatrix™ suportou a diferenciação dos principais fenótipos de CCNT revelando capacidades de 

desenvolvimento dormentes não observadas in vivo. Este substrato pode ser muito útil para aprimorar os estudos 

relacionados à multipotencialidade da CN e evolução do tecido esquelético. Aprovado pelo CEUA / UFSC: 

PP00787. Fonte de financiamento: CNPq, CAPES e FAPESC. 
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Figura 1: Células da crista neural troncal indiferenciadas são semeadas em placas de 96 poços previamente revestidas de PuraMatrix™ nas concentrações de 0,5%, 

0,25% e 0,15%. Em culturas de 14 e 21 dias sobre PuraMatrix™, as células da crista neural troncal se diferenciam em derivados neurais e mesmo sem nenhuma 

adição de fatores de diferenciação, 4 tipos de derivados mesenquimais se desenvolveram sobre PuraMatrix™. PuraMatrix™ suporta a diferenciação de ampla 

variedade de derivados da crista neural troncal revelando capacidades de desenvolvimento dormentes não observadas in vivo. 
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QUAIS SÃO OS COMPONENTES DE UMA PCR? E POR QUE ULTIMAMENTE SE FALA 

TANTO NELA? 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Nesses últimos meses, desde que o mundo foi atingido pelo surto de SARS-CoV-2, um vírus da família 

dos coronavírus, e iniciou-se a pandemia que estamos hoje, foi muito comentado o uso de um experimento 

laboratorial chamado de PCR (sigla em inglês para polimerase chain reaction), traduzindo parao português 

reação em cadeia da polimerase. Esse experimento sempre foi muito utilizado em laboratórios de todo o 

mundo, entretanto ganhou mais destaque da grande mídia nesse momento, pois o mesmo pode ser utilizado 

para detectar traços do vírus no nosso organismo e assim constatar se estamos infectados. Contudo, este teste 

ainda gera bastante confusão, então, vamos entender o que é a PCR e como ela é feita? 

 A reação em cadeia da polimerase tem como objetivo amplificar uma pequena amostra de DNA, isso é 

feito pegando uma parte especifica do DNA e multiplicando aquela sequência milhares de vezes. Vamos tentar 

tornar mais claro este procedimento através da descrição de um exemplo: Uma pessoa desconfia que está 

infectada com SARS-CoV-2 e procura um laboratório para fazer o teste e descobrir se está ou não 

contaminada. A técnica de PCR poderá ser usada nessa situação, através da qual poderemos procurar o 

material genético do vírus na amostra cedida por esta pessoa. 

 Para entender um pouco melhor como a PCR é realizada, utilizaremos uma analogia, vamos pensar 

nesse experimento de laboratório como uma receita de bolo, partindo do princípio que já temos a receita, que 

nos experimentos são chamamos de protocolo, precisaremos dos “ingredientes” que na PCR são os seguintes: 

• Amostra de DNA: Esse será o DNA usado como molde, a partir do mesmo, serão realizadas 

sucessivas duplicações, no nosso exemplo é a amostra cedida pela pessoa que quer saber se está ou 

não infectada. 

• Iniciadores (primers): Esse componente é um curto pedaço de DNA que se liga no DNA molde 

citado acima, a partir dos primers que a Taq polimerase poderá atuar. Umas das principais funções 

dos primers é indicar o local que deve ser duplicado centenas e centenas de vezes, por que a ideia da 

PCR não é duplicar o DNA inteiro, pois seria muito demorado e caro, apenas uma pequena sequência 

já servirá para o propósito. 

• Taq polimerase: É a enzima responsável pela construção da nova fita de DNA, a partir do DNA 

molde, depois que a mesma se separa em duas fitas, os primers se conectam e a partir desse ponto a 

Taq polimerase começa o processo de duplicação. 

• Nucleotídeos (dNTPs): Para construir as novas fitas de DNA é necessário ter em abundancia os 

componentes que formam o DNA, uma fita de DNA tem centenas de milhares de nucleotídeos 

agrupados e nós precisaremos deles para a PCR. Lembre-se que o DNA é formado por 4 tipos de 

nucleotídeos: Adenina (A), Timina (T), Citosina (C) e Guanina (G). 

• Solução tampão: É uma solução com diversas moléculas que deixam o ambiente mais agradável para 

a atuação da Taq. 

• MgCl2: Ajuda no trabalho da enzima doando íons de Mg2+. 

 

No caso da infecção por SARS-CoV-2, nós vamos procurar e amplificar as sequências encontradas no 

genoma do vírus. Caso tenhamos no final um resultado demonstrando amplificação do material genético, 

saberemos que o vírus está presente naquela amostra. Caso no final, não consigamos observar amplificação, 

saberemos que não havia vírus naquela amostra. Com este resultado em mãos, o laboratório poderá informar 

a pessoa que cedeu a amostra sobre o seu status de infecção e as devidas providências poderão ser tomadas. 

 
Palavras-chave: PCR, Coronavírus, Experimento, Divulgação científica. 
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Desnaturação: Tem a função de 

separar as fitas de DNA. 

Anelamento: é momento aonde 

os primers se ligam nas fitas. 

Extensão: Nessa etapa, a 

polimerase se ligará as fitas 

molde, a partir do primers e 

construirá novas fitas. 

 

ETAPAS DA PCR 
 

A partir desse momento, 

as duas novas fitas de 

DNA, se juntarão as 

fitas originais e serão 

usadas como molde no 

2º ciclo e assim 

sucessivamente. 

 

 

 
 

 
 

 

 

(GREINER BIO-ONE, 2020) 
 

Figura 1: Após misturar todos os componentes da PCR, esse mix vai para o termociclador que é um aparelho que trabalha em ciclos, na imagem podemos observar o 

1º ciclo e também a sequência de etapas que é usada para fazer uma PCR. Isso permitirá amplificar o material genético desejado. 

 

Se observarmos 

amplificação, a 

amostra analisada 

apresenta material 

genético do vírus. 

Se não observarmos 

amplificação, a 

amostra analisada não 

apresenta material 

genético do vírus. 
 

 

 

(JEFFERSON, T. et al., 2020) 

Figura 2: Após finalizar a PCR, precisamos observar se houve ou não amplificação do material genético do vírus para definirmos se a pessoa está infectada. 
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QUAL É O SENTIDO DA VIDA? 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Qual é o sentido da vida? A resposta depende do contexto de quem faz a pergunta. Para Platão, o 

sentido da vida é alcançar o máximo possível de conhecimento. Para o estoicismo, viver livre de sofrimentos. 

Para os niilistas, a vida não tem sentido algum. Para a biologia molecular, o sentido da vida é 5’ → 3’. Lemos 

“cinco linha, três linha”. 

 O que é vida? Para os biólogos, são sistemas que se auto-organizam, regulam seus ambientes internos de 

forma a manter esse estado organizado, possuem um metabolismo que fornece energia e uma forma de 

reprodução que faz com que a vida continue por múltiplas gerações. Todos esses processos são coordenados ou 

possibilitados pelos ácidos nucleicos: o DNA e o RNA (fig. 1). 

 De que forma os ácidos nucleicos influenciam a vida? Para realizar o controle daquilo que chamamos 

de “vida” a nível celular, primeiro é necessário termos moléculas de DNA em todas as células de nosso corpo, 

logo, é necessário que essa molécula faça cópias de si mesma, o que chamamos de replicação. Segundo, 

precisamos de transcrição, processo no qual o DNA é transcrito (copiado) em RNA para gerar e influenciar 

outras moléculas que agem no organismo. Em resumo, para termos vida, são necessários DNA e RNA (fig. 2). 

Para entendermos o sentido da vida, precisamos entender suas estruturas. 

 Como é a estrutura dos ácidos nucleicos? Ambos são polímeros de nucleotídeos, isto é, moléculas 

formadas por subunidades que, quando ligadas uma à outra, formam as moléculas de DNA e RNA. Cada 

nucleotídeo é composto por três subunidades: uma base nitrogenada, um grupo fosfato e uma pentose. As bases 

nitrogenadas são as “letras” utilizadas para descrever geneticamente um indivíduo: A, C, G, T ou U. A pentose, 

junto ao fosfato, forma o esqueleto da molécula através de ligações fosfodiéster, enquanto as bases 

nitrogenadas, através de ligações de hidrogênio, realizam a ligação entre as duas fitas antiparalelas do DNA. 

 O que significa 5’ e 3’? A pentose é composta por 5 carbonos (fig. 2): O carbono 1’ está ligado à base 

nitrogenada. O carbono 2’ liga-se a um hidrogênio (H), no DNA, ou a uma hidroxila (OH), no RNA. O 

carbono 3’ pode conter uma OH e é o carbono que determina a extremidade 3’, podendo ser utilizado para 

realizar a ligação ao grupo fosfato do carbono 5' do nucleotídeo seguinte. O carbono 4’ possui função 

estrutural. E o carbono 5’ está ligado ao grupamento fosfato, nesse caso, a extremidade 5’, e pode ser usado 

para se ligar à extremidade 3' do nucleotídeo anterior (fig 3). 

 Como é feita uma molécula de DNA ou RNA? A polimerização dos nucleotídeos é realizada através da 

adição de um nucleotídeo trifosfatado ao nucleotídeo anterior. Sempre que esse processo ocorre, o grupo 

fosfato ligado ao carbono 5’ da pentose de um nucleotídeo se une ao carbono 3’ da pentose do nucleotídeo 

anterior. Essa ligação é permitida pela energia liberada na quebra das ligações entre os três fosfatos do 

nucleotídeo adicionado, restando um para compor a ligação fosfodiéster e liberando os outros dois. 

 Por que o sentido da vida é 5’ → 3’? Se observarmos as duas extremidades das fitas, a polimerização 

sempre ocorre da extremidade 5’ da fita em direção à extremidade 3’ dessa mesma fita. A enzima capaz 

desta polimerização é chamada DNA ou RNA polimerase e trabalha apenas nesta direção. Dessa forma, a 

biologia molecular se apropriou da palavra “sentido” e atribuiu o significado de direção/caminho da 

polimerização das moléculas intrínsecas à vida. 

 Por que não pode ser no sentido 3’ → 5’? Não existem polimerases capazes de trabalhar nesse sentido. 

Mesmo se existissem, não haveria energia necessária em caso de possíveis correções, visto que o processo 

depende da energia dos fosfatos do nucleotídeo a ser adicionado. Sem a disponibilidade dos trifosfatos, não há 

energia para realizar a adição de novos nucleotídeos (polimerização). 
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Figura 1: Todas as formas de vida dependem dos ácidos nucleicos. Figura 2: Os nucleotídeos são as subunidades formadoras de 

moléculas da vida. Figura 3: A adição de nucleotídeos só pode ser realizada no sentido da extremidade 5’ para a extremidade 3’. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

The increased rate of obesity in the population has resulted in frequent cases of secondary dyslipidemia in 

childhood, adolescence, and adulthood. Statins are the drugs most used to control hyperlipidemia and their 

mechanism of action is related to a decrease in endogenous cholesterol biosynthesis through the competitive 

inhibition of the enzyme 3-hydroxy-3-methylglutaryl coenzyme A reductase (HMG-CoA reductase), a limiting 

enzyme for cholesterol biosynthesis. They have been used to control lipid dysregulation and as primary 

prevention of cardiovascular diseases, and among them, rosuvastatin has shown a higher capacity of decreasing 

cholesterol and triglycerides. This study aimed to evaluate the reproductive performance and fetal parameters 

from male mice exposed to rosuvastatin since pre-puberty until adulthood, after mating with non-treated 

females. Thirty male mice were randomly separated into three experimental groups that received vehicle (saline 

solution), 1.5 mg/kg/day or 5.5 mg/kg/day of rosuvastatin diluted in saline solution 0.9%, administered orally, 

from postnatal day 23 to 70, when control and treated males were mated with non-treated females. On 

gestational day (GD) 18, pregnant mice were euthanized and ovaries, gravid uterus, and fetuses were obtained 

and used to calculate the following rates: fertility potential, pre-implantation losses, post-implantation losses, 

and sex ratio. In addition, on GD 18, the weight of the dams and the gravid uterus, male and female fetuses 

weights, as well as placentas weights were obtained. Afterward, the fetuses were externally analyzed to identify 

possible congenital anomalies and altered developmental milestones related to gestational age. To compare the 

results among the experimental groups, the One-way ANOVA or Kruskal-Wallis tests were used accompanied 

by Tukey or Dunn’s post-hoc tests, respectively, and the differences were considered significant when p ≤ 0.05. 

The females mated with males from the control and statin-exposed groups showed similar pregnancy rates, 

fertility potential, pre-implantation losses, final body weight, and gravid uterus weight. The fetuses from control 

and treated groups showed no differences in sex ratio and final body weight, as well as their placenta weight. 

On the other hand, post-implantation losses were increased in the rosuvastatin-exposed groups (p < 0.05). The 

fetal external assessment did not show significant differences among the groups, however, there was an increase 

of 113.72% regarding congenital anomalies or anticipated developmental milestones related to gestational age 

in the offspring from males exposed to the lower dose of statin. In summary, the results indicate a possible 

impairment for embryo development after implantation, mediated by paternal toxicity. Further studies will be 

performed to assess sperm quality and other reproductive parameters in males to determine the origin of 

paternally mediated developmental toxicity. 

 

Keywords: Male Reproduction, Rodents, Statin, Toxicity. 
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Figura 1: Summary of the results concerning the paternally mediated developmental toxicity after male mice exposure to rosuvastatin from pre-puberty to sexual 

maturity. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

As células estromais mesenquimais (CEM) são multipotentes e podem ser isoladas a partir de diversos tecidos 

adultos. Nas últimas décadas as pesquisas clínicas com estas células cresceram muito e novas pesquisas vêm 

sugerindo que as CEM também possuem um potencial imunomodulador bastante promissor. Diversas doenças 

autoimunes, inflamatórias ou mediadas por alguma resposta imune são frequentemente tratadas com 

medicamentos imunossupressores, porém diversos efeitos adversos podem ser visualizados no uso destas 

drogas. A partir disso surge como alternativa terapêutica o uso de CEM autólogas para o tratamento de doenças 

imunológicas e, por consequência, a necessidade em se verificar a segurança e eficácia deste tipo de tratamento. 

Este trabalho teve como objetivo analisar, a partir de revisão da literatura especializada, características dos 

ensaios clínicos com CEM de fonte autóloga no tratamento de doenças imunológicas, observando a segurança, 

eficiência e metodologia dos tratamentos aplicados. Foi realizada uma busca no banco de dados PUBMED 

pelos termos “mesenchymal stem cells”, “cell therapy”, “clinical trial”, "immune disease”, “autologous 

treatment” e “human”. Com essa busca foram obtidos 25 artigos, sendo 8 descartados por não preencherem os 

critérios de inclusão. Foram coletadas informações sobre a fonte tecidual de CEM, a doença/condição tratada, 

via de administração das CEM, dose de células aplicadas, tempo de acompanhamento dos pacientes, a fase e o 

modelo de estudo clínico e segurança/eficácia dos tratamentos. Dos 17 estudos utilizados para compor este 

trabalho, 15 utilizaram a medula óssea e 2 o tecido adiposo como fonte das células. Verificou-se a aplicação de 

CEM autólogas para 8 doenças/condições, sendo a esclerose múltipla a mais tratada (7 artigos), seguida pela 

artrite reumatoide (3 artigos). A via mais utilizada para a administração das células foi a intravenosa (10 artigos) 

seguida pela via intratecal (4 artigos). A dose de células aplicadas variou bastante, porém a dose mais utilizada 

nos estudos analisados foi a de 1 x 106 células/kg (7 artigos). O tempo de acompanhamento dos pacientes variou 

de 2 a 24 meses, sendo o período de 12 meses o mais frequente (10 artigos). Quanto à fase de cada estudo 

clínico, 5 foram estudos de fase II, 4 de fase I, 4 de fase I/II e outros 4 não especificaram. Dois estudos foram 

realizados com grupos randomizados e duplo-cego, 2 com triplo-cego além da randomização e os outros foram 

estudos open label (10 artigos) ou que não especificaram o formato do ensaio clínico (2 artigos). Quanto à 

segurança da aplicação das CEMs, 5 estudos reportaram efeitos adversos leves após a aplicação das células, 

como febre, dores de cabeça, náusea e fraqueza, 1 artigo reportou dois eventos adversos graves possivelmente 

relacionados com a terapia celular. Doze artigos avaliaram efetivamente a segurança da aplicação e todos 

definiram como seguro este tipo de tratamento, para as doenças analisadas. Nove estudos relataram melhora ou 

estabilidade no quadro clínico dos pacientes após o tratamento. Os resultados obtidos com este trabalho sugerem 

que a terapia celular com CEM autólogas é bastante promissora, visto a crescente padronização dos protocolos 

de dose e aplicação e a segurança constatada nos estudos que avaliaram este parâmetro. Novos estudos clínicos 

de fase II são necessários para testar a eficácia do potencial imunomodulador das CEM para o tratamento de 

doenças mediadas pelo sistema imunológico, acompanhando os possíveis efeitos adversos e respostas à terapia 

celular. 
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Figura 1: Resultados da revisão bibliográfica de estudos clínicos com Células Estromais Mesenquimais (CEMs) para o tratamento de doenças imunológicas. Nos 

gráficos estão expressos a fonte de obtenção das CEMs, a via de administração das células e o tempo de acompanhamento dos pacientes tratados, por artigo analisado. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Glyphosate-based herbicides are constantly used in agriculture to prevent the growth of weed in order to increase 

production. However, because the herbicides have a high solubility in water when applied to crops, they 

penetrate the soil and can reach aquatic environments affecting non-target organisms. These organisms, by being 

exposed to these compounds, can develop several impairments, especially the embryos that are considered more 

susceptible than adults. Thus, the aim of study was to characterize the toxicity of the glyphosate-based herbicide, 

Roundup WG® (RWG®) during embryonic development of the zebrafish Danio rerio. For breeding, adult 

animals were kept in a 10 L aquarium, in the proportion of 2 females: 4 males, the aquariums were checked 

daily for embryo collection, which were sanitized with dechlorinated water and appropriate medium and 

visualized under the microscope for staging. Embryos at the blastula period were placed in 24-weel plates and 

exposed until the 3rd day post fertilization (dpf) to environmentally relevant concentrations of the herbicide 

RWG® (0.065 mg L-1 RWG®; 6.5 mg L-1 RWG®) and a control group (0.0 mg L-1 RWG®) (CEUA – UFSC, 

protocol 5466040416/2016). The embryos were observed daily in order to analyze survival (0 - 3 dpf), 

spontaneous movements (1 dpf), heartbeat (1 - 2 dpf) and hatching (2 - 3 dpf). Survival analysis reveal that 

embryos exposed to lower concentration of RWG® (0.065 mg L-1) showed a significant increase in mortality 

when compared to the other groups. Spontaneous movements were observed at 1 dpf, showing that the group 

exposed to 0.065 mg L-1 of RWG® had a lower rate of movements when compared to the control group. The 

heartbeat at 1 dpf did not show a significant difference, however at 2 dpf both exposed groups had a lower heart 

rate when compared to the control group. The hatching of D. rerio normally occurs at 3 dpf, although at 2 dpf it 

was observed hatching, on both days there was no significant difference between the groups. Such results 

suggests that the exposure of non-target organisms to glyphosate-based herbicides, such as RWG®, even at the 

limit concentration considered acceptable by the Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA) of 0.065 

mg L-1, can induce an increase in the mortality rate, a decrease of spontaneous movements and heartbeats. In 

addition, our study demonstrates the relevance of the constant review of these concentrations as well the 

importance of raising awareness among the population for the proper use of these compounds, in order to 

minimize possible contamination in the environment. 
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Figure 1: Toxicological effects observed in Danio rerio embryos exposed to environmentally relevant concentrations of glyphosate-based herbicide Roundup WG® 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Quem nunca pensou como seria bom não envelhecer? Ser eternamente jovem é com certeza um dos maiores 

desejos da humanidade, entretanto envelhecer é um evento natural que todos nós passamos. 

O envelhecimento é um processo complexo que envolve alterações bioquímicas, moleculares e celulares, as 

quais refletem na perda de função de nossos tecidos e órgãos. Vários fatores tanto internos (genética e 

metabolismo) quanto externos (exposição a luz solar, poluição, alimentação, medicamentos, infecções e 

exposição a produtos químicos, como a maquiagem) estão relacionados com essas alterações no funcionamento 

celular, sendo o controle da exposição aos fatores externos fundamental, uma vez que podem acelerar o processo 

de envelhecimento, fazendo com que envelheçamos não apenas de forma cronológica, acompanhando nossa 

idade, mas sobreposta a esta por um envelhecimento precoce. 

A pele é o primeiro órgão a demonstrar sinais visíveis do envelhecimento, principalmente em áreas mais 

expostas à ação de agentes externos, como mãos e face. A pele é formada por duas camadas distintas: 1) 

epiderme, mais superficial; 2) derme, mais interna; tendo a hipoderme diretamente abaixo e o tecido muscular 

mais profundamente. Todas essas camadas são afetadas e apresentam-se mais finas, contribuindo para a 

formação de rugas e aparência cansada, sendo este afinamento um dos principais sinais do envelhecimento 

cutâneo. Pois é, as temidas ruguinhas... sempre prontas para nos relembrar que, por mais que a gente pense que 

ainda temos 15 anos, nosso corpo lembra que temos mais alguns aninhos para somar nessa equação. 

E falando de ruguinhas ou os famosos “pés de galinha”, o envelhecimento de pele facial é uma preocupação 

global, estando diretamente associada à beleza, aceitação e status social. Para além de questões estéticas, as 

áreas mais afetadas pelo envelhecimento precoce estão mais susceptíveis ao desenvolvimento de patologias 

dermatológicas, como dermatites e cânceres. Peles negras, devido à maior presença de melanina, estão mais 

protegidas do fotoenvelhecimento, o que não significa que não envelhecem, apenas o fazem em menor grau em 

comparação a pele branca. Além da cor da pele, a região geográfica e questões culturais podem influenciar em 

uma maior exposição a fatores que aceleram o envelhecimento. 

Mas então como podemos nos prevenir do envelhecimento precoce? Calma, não precisamos virar vampiros, 

deuses imortais ou bruxas que tomam sangue de unicórnio ou comem corações de princesas. Várias estratégias 

podem ser utilizadas para combater o envelhecimento cutâneo facial, como o uso de antioxidantes, ácidos e 

hormônios, medicamentos (possuem dupla função no processo de envelhecimento), associados ao uso de 

protetor solar, uma alimentação saudável e estar em dia com o skincare. Terapias antienvelhecimento, 

envolvendo a manipulação de DNA e o uso de células-tronco adultas, vêm sendo desenvolvidas com o potencial 

de retardar o processo de envelhecimento e reverter seus sinais, como rugas, poros e manchas. 

Viu?! Ainda não achamos a fonte da juventude, mas estamos criando nosso próprio arsenal antienvelhecimentoe 

a nossa principal arma é a prevenção. Então não esqueça... use protetor solar! 

 

Palavras-chave: Células-tronco adultas, Envelhecimento precoce, Pele, Terapias antienvelhecimento. 
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ENCARANDO O ENVELHECIMENTO: O TIME DA PELE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Envelhecimento da pele facial cronológico e biológico pode ser combatido por estratégias antienvelhecimento. A pele facial humana jovem apresenta maior 

espessura do que a mais madura ou envelhecida. A genética do indivíduo é responsável pelo envelhecimento cronológico enquanto o envelhecimento biológico pode 

ser acelerado em resposta ao meio ambiente, hábitos alimentares, abuso de medicamentos, infecções por microrganismos, doenças e uso excessivo de determinados 

cosméticos. No entanto, tanto o envelhecimento cronológico quanto biológico da pele facial pode ser combatido com estratégias antienvelhecimento. 
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SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

COVID-19 has profoundly impacted the formation of health course students, with a high demand for distance 

learning. With the increasing demand for online and virtual resources, institutions and educators worldwide are 

facing a great challenge to change or adapt their teaching styles and methodologies to this new reality. Games 

are a useful tool to assist medical learning and have been increasingly employed. “Show do Milhão” was a 

reality game show that had huge success in Brazil in the beginning of the 2000s. The game was based on 

common people answering questions about several topics, including science, history, geography, and celebrities. 

Considering the new reality imposed by COVID-19 on how disciplines need to be presented to an audience that 

is increasingly demanding new and digital-based resources, we devised the “Show do Sistemão” as a tool for 

teaching and revising contents of histology of organ systems that are taught in the health courses of the Federal 

University of Minas Gerais (UFMG). By using the software PowerPoint 2016 (Microsoft, USA) and inspired 

on the famous format and layout employed by the “Show do Milhão”, we designed questions with varied 

difficulty levels comprehending the histology of Tegumental, Digestive, Respiratory, Circulatory, Renal, 

Endocrine, Male and Female Reproductive systems. PowerPoint 2016 was employed due to its simple interface 

and the variety of resources it presents. The questions present four alternatives numbered 1 to 4 and a 15-second 

timer, which is started as soon as the presenter of the game finishes reading the question. Before starting the 

game, the class should be divided into two groups (at least 2 and up to 20 students, in order for each student to 

have the opportunity to answer at least one question). Then, the presenter directs the teams to a board numbered1 

to 40 in which one of the teams choose a number that corresponds to a question. As soon as the presenter reads 

the question out loud, the timer starts. After the timer stops, a participant of the team needs to choose oneof the 

alternatives or choose to allow the other team to answer the question. A representative of the latter, in their 

turn, can answer the question or refuse to answer it. As the outcome of the round, a team can gain a pointif they 

answer correctly, lose a point if their response is wrong, or neither if they allow the other team to answer the 

question. As the round finishes, the presenter redirects to the board and the team that waited in the previousturn 

can choose a number and answer the chosen question. After all questions have been answered, the winnerwill 

be the team with the highest score. The game can be employed as a review and/or as an evaluative tool thatmay 

be fully adapted to the online context. Moreover, the game may be applied in an offline setting, in which a 

presenter asks questions to two groups. Although we were not able to fully apply the game due to the scheduleof 

the course, the game has been presented to professors and monitors of our department and received 

compliments but also suggestions for its implementation. We preview that the final version will effectively 

engage the students in the game, since they are usually connected to each other through their smartphones and 

will be able to share information throughout the game. Therefore, the “Show do Sistemão” will be a useful 

online and interactive tool to review and evaluate the content of histology of the systems in the context of 

COVID-19 pandemics. 

 

Keywords: COVID-19, Histology, Games, Systems. 
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“SHOW DO SISTEMÃO”: A REALITY SHOW-BASED GAME FOR LEARNING HISTOLOGY OF THE SYSTEMS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figure 1: “Show do Sistemão”: a reality show-based game that may engage the students, serve as a tool for reviewing the content and an evaluative tool both in an 

online or in an offline setting. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Mesenchymal stem cells (MSCs) are defined as non-hematopoietic multipotent stem cells present in all organs 

and tissues, which have the ability to differentiate into various specialized cell types. MSCs are awakening an 

extraordinary interest for producing and secreting bioactive factors, known as conditioned medium (CM) or 

secretome. The CM comprises numerous molecules such as proteins and RNAs that present therapeutic 

properties. In addition, MSC-based therapies have been promising for the treatment of a wide range of 

pathologies, including central nervous system (CNS) disorders. Spinal cord injury, stroke, Parkinson’s, and 

Alzheimer's diseases commonly manifest an intense oxidative stress (OS) production. Astrocytes play an 

important role maintaining the CNS homeostasis. However, under exacerbated stress, the astroglia exhibits 

astrocytic reactivity that limits successful recovery from neural damages and can result in neurodegeneration. 

Currently, treatments that interrupt or reverse the degenerative process are not available. In this context, 

understanding pathological conditions caused by intensified OS is critical. Furthermore, considering the 

relevance of astrocytes in CNS homeostasis, comprehending the cellular and molecular mechanisms of 

mesenchymal stem cells conditioned medium (MSC-CM) effects on these cells is imperative for proposing new 

therapies. Therefore, this work aimed to review the available studies addressing the effects of human MSC-CM 

on astrocytes under OS. To identify relevant studies in April 2021, a literature search was performed on five 

electronic databases, including the terms MSCs, CM, astrocytes, and OS. Only experimental studies with 

complete text copy written in English and Portuguese were included, without time limitation. The search 

strategy retrieved a total of 1,026 studies in the following databases (Embase: 45, Google scholar: 786, PubMed: 

82, Scopus: 66 and, Web of Science: 47). After the screening phase, only six studies met the inclusion criteria 

and were selected for qualitative synthesis. The included studies were developed in vitro using mainly astrocytes 

cell lines, only two works used primary cells from human and mice. The CM sources were MSCs derived from 

adipose tissue, bone marrow, dental pulp, and foreskin skin. Nevertheless, adipose tissue derived MSCs were 

the major used source. The insult induction methods employed were oxygen and glucose deprivation or scratch 

injury and glucose deprivation, the latter being the most used methodology, applied in four studies. Only one 

work kept the culture medium under normal conditions. The CM concentrations used varied from 0.5% to 100% 

and the treatment times were 24, 30, and 48 hours. All the insult methods were able to increase OS. CM from 

all the MSCs sources analysed revealed beneficial effects on astrocyte cultures under different stress conditions, 

independently of treatment time and in concentrations equal or above 2%. Moreover, CM protected the cells 

from excessive OS, reducing DNA damage, lipid peroxidation, and protein nitration. Some studies have shown 

that CM treatment increased levels of antioxidant proteins such as glutathione peroxidase and superoxide 

dismutase. Furthermore, it decreased the expression of genes that contribute to reactive oxygen species 

production. In addition, these studies demonstrated that the CM increases cell proliferation, viability, and wound 

closure; protects mitochondrial structures; regulates Ca2⁺ levels; blocks reactive gliosis; and reduces nuclear 

fragmentation, inflammation, and astrocytic reactivity. In conclusion, the results of the present study show that 

despite of the astroglia undoubtable relevance for the CNS homeostasis preservation, there is a gap in the 

literature in this area. To our best knowledge, only six studies have been developed up to now. However, all 

evaluated works indicated that the MSC-CM presents therapeutic effects on astrocytes. Therefore, this type of 

cell-free therapy can be considered a promising tool for regenerative medicine. 
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CONDITIONED MEDIUM OF MESENCHYMAL STEM CELLS: THERAPEUTIC POTENTIAL IN CENTRAL NERVOUS SYSTEM 

DISORDERS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figure 1: Isolation and culture of mesenchymal stem cells to produce the conditioned medium that can protect astrocytes from oxidative stress, a common feature in 

many central nervous system disorders, rescuing cells from neurodegeneration. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Pyriproxyfen (PPF) is an insect growth regulator applied as an insecticide for a broad spectrum of pests, 

including houseflies, mosquito larvae and ants. Supported by the World Health Organization (WHO) and the 

Brazilian Ministry of Health, PPF was employed to the Brazilian pesticide scheme in 2014 at a recommended 

dose of 0.01 mg/L in drinking water containers. Regarding the epidemic of congenital microcephaly associated 

with the Zika virus that occurred in the following year, concerns were raised to investigate other factors that 

could be involved. The aim of this work was to evaluate the effect of PPF exposure during embryonic 

development on structures derived from neural ectoderm (spinal cord) and mesoderm (vertebral bodies). Gallus 

domesticus embryos at development day 1 (E1) were exposed on a single administration to saline solution 

(control group) and 0.01 mg/L of PPF until E10. The embryos were fixed on formalin, dissected and the spinal 

column was processed for histological analysis. Transversal slices were stained with Hematoxylin and Eosin 

(HE) and photo documented on an optical microscope. The total thickness of the spinal cord layers, as well as 

each layer individually (ependymal, mantle and marginal), the vertebral body and notochord were measured by 

ImageJ software (µm). Statistical analysis was performed on GraphPad Prism 7.04. The differences between 

PPF-treated and control embryos were evaluated by unpaired T-Test. The results were expressed by mean ± 

SEM and p < 0.05 was considered statistically significant. All the procedures were approved by the University 

Animal Use Ethics Committee (nº 5843231018). As a result, we observed that only the spinal cord marginal 

layer presented a significant difference from PPF (121.41 µm ± 2.13) to the control group (113.01 µm ± 2.05; 

p=0.0096), demonstrating an increase in the layer thickness. The other spinal cord layers, ependymal (PPF = 

18.84 µm; Control = 21.08 µm) and mantle (PPF = 167.75 µm; Control = 164.48 µm), as well as the vertebral 

body (PPF = 1.64 µm; Control = 1.67 µm) and notochord (PPF = 0.48 µm; Control = 0.47 µm) thicknesses 

were not affected by PPF exposure. These preliminary results showed that PPF exposure during the early 

development in chicken embryos might affect the thickness of the spinal cord marginal layer. Moreover, 

additional analyses are needed to explain the cellular events involved in the impairments at the spinal cord 

layers, such as proliferation and differentiation. 

 

Keywords: Spinal cord layers, vertebral body, insecticide, neurotoxicity. 
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Figure 1: Gallus domesticus embryos at E1 exposed to 0.01 mg/L PPF until E10. The thickness of the spinal cord layers (ependymal, mantle and marginal), vertebral 

body and notochord were evaluated. The PPF induced an increase in the marginal thickness and did not interfere with the other measurements. 
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SCIENTIFIC DISSEMINATION ABSTRACT: 

Despite the current moment in which scientific denialism and intellectual obscurantism have been promoted by 

the federal government in Brazil, it is known that science and scientific knowledge can serve as a transforming 

agent to improve people's quality of life. The internet is an excellent didactic tool for scientific dissemination. 

However, reference websites are often lacking in some areas, which in addition to increasing research time, 

can disseminate fake news leading to misinformation. Thus, the Behavioral Genetics Laboratory (LGC) team 

develops the extension project "The internet as a teaching and dissemination tool for Molecular Biology 

applied to Behavioral Genetics". The main objective of this project is to disseminate scientific knowledge in 

molecular biology and related areas, through the development of teaching material and scientific 

dissemination to attract the attention of young students and the general public to this important branch of 

science. Weekly posts are made to maintain and update Instagram (@lgc.ufsc) and Facebook 

(@LaboratorioGeneticaComportamento) web pages and social networks. Didactic contents are developed 

with basic concepts in molecular biology; made descriptions of some of the main current scientific findings in 

simple language for the lay public; in addition to the dissemination of scientific research carried out, such as 

the description of tests, results obtained, and scientific articles published by the LGC. Our first Instagram post 

was in October 2019 and we've reached 805 followers since then, with the most accessed age groups between 

25-34 years old (45.1%) followed by 18-24 years old (27.6%) and 35-44 years old (18.6%). Most followers are 

women (67.8%) and residents of Florianópolis/SC (37.8%). Regarding views, the afternoon and at night are the 

most accessed moments; and our most relevant publications contain the character "Jimmy" (SLA16 rat), news 

about UFSC and fake news. On Facebook, we have 2347 followers. With this project, it was possible to reach 

followers from other Brazilian states, as well as from other countries, such as the USA, France, Argentina, 

Mozambique and Canada. Due to the visibility achieved, the contents developed at the LGC have become a 

didactic reference in molecular biology, in addition to contributing to the demystificationand popularization of 

science in our society. 
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Figure 1: Instagram and Facebook, Behavioral Genetics Laboratory (LGC), 2021 
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TOMAR COLÁGENO REALMENTE RESOLVE? EIS A QUESTÃO! 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Colagenar. Esse é o novo termo empregado por milhares de homens e sobretudo mulheres que, através do uso 

do colágeno hidrolisado ou nativo, buscam refrear a ação do tempo. Quem tem se dado muito bem com essa 

"moda" é a indústria nutracêutica. Em 2016, o mercado de colágeno foi avaliado em cerca de 3,71 bilhões de 

dólares e está projetado chegar a 6,63 bilhões de dólares em 2025. Mas uma dúvida persiste entre os usuários 

deste promissor polipeptídio: A administração oral de colágeno realmente é capaz de reverter ou ao menos 

refrear o envelhecimento da pele? 

Na segunda camada da pele, a derme, estão os fibroblastos, células produtoras de várias substâncias que 

promovem a firmeza do elemento que as envolve: a matriz extracelular. A mais célebre e predominante proteína 

da matriz extracelular é o colágeno. Os fibroblastos produzem o tropocolágeno, que é precursor de cerca de 28 

tipos diferentes de colágeno em nosso corpo. Desses, o tipo I e o tipo III, são prevalecentes na derme. Quando 

envelhecemos, gradativamente ocorre um declínio qualitativo e quantitativo na produção do colágeno. Além 

disso, as fibras existentes na matriz extracelular passam a se degradar devido a diversos fatores, principalmentea 

radiação UV, causando flacidez e ressecamento da pele. À medida que essas informações foram sendo 

esclarecidas, um número crescente de estudos clínicos sobre a produção e manutenção do colágeno foram 

realizados, especialmente os ensaios relacionados à eficiente suplementação oral de colágeno nesse contexto. 

Em uma pesquisa simples em ferramentas de consulta de artigos científicos, encontram-se várias publicações 

de ensaios clínicos utilizando os peptídeos de colágeno (ou colágeno hidrolisado) de origem animal, em 

concentrações variadas, sendo administradas em pacientes ou em cobaias. De uma forma geral, nos resultados 

são avaliados a elasticidade, aspereza e a hidratação da pele. Há estudos que avaliam a densidade do colágeno 

através de observações histológicas, enquanto outros utilizam questionários de autoavaliação do paciente para 

aferir seus resultados. 

A maior parte desses ensaios clínicos relatam os efeitos benéficos da suplementação de colágeno sobre os 

parâmetros de envelhecimento da pele em indivíduos testados, apresentando valores aumentados dentro dos 

critérios propostos. Esses resultados corroboram para informações já elucidadas em outras pesquisas, como a 

analogia entre os aminoácidos humano e dos animais de origem, ou ainda a alta disponibilidade dos aminoácidos 

para a síntese do colágeno I e III após digestão. Um dos argumentos que traz mais informações sobre o 

mecanismo celular possível para o aumento da proteína em questão, seria de que fragmentos de colágeno 

causariam uma polarização de células de defesa, que por sua ação resultaria na reconstituição do tecido. 

Por outro lado, ao agregar todas essas informações, as limitações devem ser consideradas, como: Os diferentes 

tipos e origens dos colágenos testados; A variedade dos grupos submetidos aos ensaios, quanto a dieta, sexo, 

idade e região geográfica; A subjetividade de opinião de cada paciente nos questionários utilizados; A variedade 

de outros elementos orgânicos presentes na matriz extracelular que podem influenciar no envelhecimento; 

Dados obtidos através de testes em modelos animais que podem diferir em humanos; Muitos dos estudos 

publicados apresentam conflitos de interesse. 

Esses fatores justificam a controvérsia ao redor desse tema, mesmo entre os pesquisadores da área da nutrição e 

dermatologia. O estudo de artigos em periódicos mais exigentes em seus critérios de publicação, bem como a 

necessidade da realização de estudos mais completos é a maneira mais coerente de definir uma posição mais 

racional, e consequentemente a escolha do tratamento mais efetivo para uma pele bonita e saudável. 

 

Palavras-chave: Envelhecimento, Suplementação de colágeno, Derme, Matriz extracelular. 
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SUPLEMENTAÇÃO DE COLÁGENO: ENTRE OS PRÓS E CONTRAS NO COMBATE AO ENVELHECIMENTO CUTÂNEO. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: A falta de consenso para a reposição de colágeno que se perde com o avanço da idade. Fatores intrínsecos (genética) e exógenos (raios solares, cigarro, 

má alimentação, drogas e hormônios) contribuem para a perda do colágeno na pele com o avanço da idade. A suplementação do colágeno exógeno hidrolisado 

para o combate do envelhecimento ainda enfrenta questões que geram prós (em azul) e contras (em vermelho) para a garantia de sua eficácia. 
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RESUMO DE PESQUISA: 

O elemento cobre desempenha um papel crucial e importante ao desenvolvimento e às funções do Sistema 

Nervoso Central (SNC). Ele participa como cofator para enzimas responsáveis pela respiração celular, 

neurotrasmissão e defesa antioxidante. No entanto, o excesso deste metal é neurotóxico, pois contribui para a 

formação de espécies reativas de oxigênio, enquanto que a diminuição das concentrações de cobre no SNC 

pode afetar a síntese de cuproenzimas, demonstrando a importância da homeostase do cobre neste tecido. 

Neste sentido, descreve-se na literatura que um desequilíbrio na sua homeostase está envolvido com doenças 

neurodegenerativas, como a doença de Parkinson. A doença de Parkinson é uma doença debilitante 

relacionada ao envelhecimento, afetando a capacidade de locomoção, causando tremores quando em repouso e 

rigidez muscular, dificultando o caminhar. Nesta patologia, o cobre pode ser encontrado ligado à α-sinucleína, 

que formam os corpos de Lewy que são característicos desta doença. Desta forma, o objetivo desta revisão foi 

de realizar uma pesquisa na literatura acerca da relação do excesso e da diminuição das concentrações de cobre 

em pacientes diagnosticados com a doença de Parkinson. Realizou-se uma revisão sistemática e estruturada, na 

base de dados “PubMed”, utilizando como palavras-chaves os termos “copper” and “Parkinson” e os artigos 

publicados entre 2011 e 2020. Os critérios de inclusão foram os artigos que mensuraram as concentrações de 

cobre em amostras de estruturas cerebrais post-mortem, plasma, urina ou líquido cefalorraquidiano destes 

pacientes, observando se havia um aumento, diminuição ou nenhuma alteração neste parâmetro em comparação 

com idosos não diagnosticados com a doença. Os critérios de exclusão foram artigos de revisão e os que não 

preenchiam os critérios de inclusão. Foram encontrados 348 resultados, sendo que 323 foram descartados por 

não preencherem os critérios. No total, 25 artigos foram selecionados para a coleta de dados, os quais incluíam 

autores, título, tipo de amostra biológica coletada, número de indivíduos participantes da pesquisa, metodologia 

utilizada para a mensuração do cobre e resultados obtidos. Foram encontradas seis publicações que relataram 

um aumento das concentrações de cobre, sendo que em uma os autores realizaram a análise no sangue e na 

urina, uma no líquido cefalorraquidiano e três artigos mensuraram as concentrações de cobre tanto no sangue 

total quanto no plasma dos pacientes. Quanto as publicações que observaram a diminuição das concentrações 

deste metal, foram encontrados 12 artigos. Destes, em quatro a mensuração foi realizada em amostras de tecido 

post-mortem e oito no sangue total e plasma dos pacientes. Em sete publicações não foram observadas 

alterações nas concentrações de cobre nas amostras analisadas. Uma das publicações anteriormente incluídas 

foi excluída pois não foi possível o acesso ao artigo completo até o momento. Por fim, conclui-se que, apesar 

de existirem trabalhos na literatura sobre a desregulação da homeostase do cobre e seus efeitos no SNC, estudos 

ainda são necessários para compreender a sua relação com o desenvolvimento e progressão de doenças 

neurodegenerativas, a partir de novos estudos que contribuam para a compreensão do papel deste metal no 

tecido nervoso. 

 

Palavras-chave: cobre, doença de Parkinson, doenças neurodegenerativas, neurotoxicidade. 
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Figura 1: Cobre é crucial ao desenvolvimento e às funções do Sistema Nervoso Central. Alterações em sua homeostase podem estar relacionados a doenças 

neurodegenerativas como a doença de Parkinson. Tanto o aumento quanto a diminuição das concentrações deste metal no cérebro e em fluidos biológicos são 

estudados por estarem relacionados a essa doença. Fonte autoral, criado com Biorender. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Larvicide pyriproxyfen (PPF) (C20H19NO3) is used globally in drinking water reservoirs to control Aedes 

mosquitoes. Some studies have demonstrated the ability of the PPF larvicide to also cause effects on vertebrate 

organisms. However, the neurotoxic effects of PPF on the development of vertebrate embryos are still 

underexplored. Thus, the effects of PPF on the structural organization of the forebrain and midbrain were 

investigated, using Gallus domesticus embryos as an experimental model. For the study, fertile eggs were 

incubated at 37.5ºC temperature and 65% humidity (nº 5843231018/CEUA/UFSC/2018). Sublethal 

concentrations of 0.01 mg/L PPF (n = 12) and 10 mg/L PPF (n = 12) were used in the study. Concentration of 

0.00 mg/L PPF (n = 12) was used as a control. PPF exposure was performed in ovo after 24 h of incubation, 

which corresponds to the embryonic day(E1), and the embryos were analyzed in E10. The brain was weighed 

and submitted to the histological routine. Then, the width and height of the forebrain and midbrain were 

measured. The ventricular region was also measured using an eyepiece coupled to a light microscope. 

Immunohistochemistry and flow cytometry techniques were performed to investigate the effect of PPF on cell 

proliferation. TUNEL assay was performed to investigate the effect of PPF on apoptosis. Regarding brain 

mass, a significant reduction (p < 0.05) was observed in embryos exposed to 10 mg/L compared to control. 

Micromorphometric analysis revealed a significant reduction (p < 0.05) in telencephalon height and width 

measurements in embryos exposed to 10 mg/L. In the midbrain, a significant reduction (p < 0.05) in width was 

observed in embryos exposed to 10 mg/L. No change in midbrain height was observed. Ventricular region 

measurements of the telencephalon and midbrain were not different between groups exposed to PPF. In the 

group exposed to 10 mg/L of PPF, there was a significant reduction (p < 0.05) in cell proliferation and a 

significant increase (p < 0.05) in apoptotic cells compared to the control group. Our dataset suggests that 

reduced proliferative capacity and increased apoptosis may be involved in reducing measurements of brain 

vesicles and hence brain mass in embryos. Therefore, PPF has toxic potential for the developing brain. 

 

Keywords: Central nervous system, Morphometry; Cell proliferation, Apoptosis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

354 

mailto:maicooroberto@gmail.com


 
 
 
 

TOXICITY OF PYRIPROXYFEN ON THE STRUCTURAL ORGANIZATION OF THE FOREBRAIN AND MIDBRAIN OF CHICKEN 

EMBRYOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figure 1: Effect of sublethal concentrations (0.01 mg/L and 10 mg/L) of pyriproxyfen (PPF). (A) Biometry indicated a significant reduction (orange arrow) in 

brain mass. (B) Morphometric analyses significant indicated (oranges arrow) a reduction in the width and height of the forebrain, and in the width of the midbrain. The 

analyzes did not indicate changes in the measurements of the ventricular region of the forebrain and midbrain. (C) Immunohistochemical and flow cytometry analyzes 

indicated a reduction in cell proliferation in the region of cerebral vesicles. TUNEL indicated increased apoptosis in the region of cerebral vesicles (SILVA, 2020). 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 

Dar uma bebida alcoólica para um bebê parece uma frase absurda a ser ouvida e um evento um tanto improvável. 

Mas isso pode ocorrer indiretamente, quando a mãe consome álcool durante a gestação. Até mesmo um copinho 

pode fazer diferença! 

 

Todos os nutrientes que o bebê precisa receber para crescer saudável vem diretamente da alimentação materna, 

através do cordão umbilical. No entanto, algumas substâncias potencialmente tóxicas, destacando-se o álcool, 

conseguem atravessar facilmente da mãe para o bebê e impactar o indivíduo em desenvolvimento. Dessa 

forma, é necessário ter muita atenção ao que é ingerido nesse período, incluindo drogas e medicamentos. 

 

Existe muita informação sobre esse assunto sendo apresentada de maneira errada. Um exemplo comum diz 

respeito às seguintes afirmações: “beber um copinho ou uma taça de bebida alcoólica não faz mal e ajuda a 

gestante a relaxar’', ou “a cerveja preta aumenta a quantidade de leite da mãe". Essas informações são erradas e 

podem trazer prejuízos e sequelas para o bebê em desenvolvimento que que podem durar toda a vida. 

 

Sabe-se que o álcool pode alcançar o bebê de 1 a 2 horas após a ingestão pela mãe, e o mesmo vale para a mãe 

que está amamentando, esse álcool passará livremente para o leite materno e terá também consequências para o 

bebê. 

 

Para o bebê em desenvolvimento, o álcool pode alterar o crescimento do seu organismo, prejudicando o que 

está sendo formado no momento que ocorre a exposição ao álcool. O cérebro, por exemplo, apresenta várias 

modificações importantes durante todo o período da gestação e também da infância. Assim, qualquer período 

pode trazer prejuízos como impulsividade, dificuldades de aprendizagem, déficits cognitivos, ansiedade e 

depressão. 

 

Outras consequências possíveis são malformações faciais e de órgãos e um atraso no crescimento durante todaa 

vida dessa criança! 

 

É sabido que nenhuma dose de álcool é segura em nenhum momento da gestação, nem mesmo um copinho 

de cerveja ou uma taça de vinho. Portanto, a única forma de prevenção é a abstinência total de álcool. Ajude a 

espalhar essas informações tão importante para todos que conhece! Ficou grávida? tire o copo da mão… 

 

Palavras-chave: Álcool, Gestação, Amamentação, Neurodesenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

357 

mailto:anelise.alves@farmacia.ufjf.br


 
 
 
 

UM COPINHO DE CERVEJA DURANTE A GESTAÇÃO PODE FAZER MAL? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1: Resumo ilustrativo sobre os perigos do consumo de bebidas alcoólicas durante a gestação. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Introduction: Arterial Hypertension (AH) is a complex disease that has several mechanisms involved in its 

pathophysiology, including oxidative stress. In this perspective, antioxidant drugs have been studied as new 

alternatives for the treatment of AH, including Alpha-lipoic acid (ALA), also known as 1,2-dithiolane-3- 

pentanoic acid, a naturally occurring short-chain fatty acid that has attracted a great deal of attention in recent 

years as an antioxidant molecule. It is an eight-carbon disulfide compound synthesized in the mitochondria 

through octanoic acid, and it can also be acquired exogenously through food intake, such as: fruit, meat, heart, 

kidneys and liver. Objectives: To evaluate, through the literature, the effects of the use of ALA for the treatment 

of AH. Methodology: This is an integrative literature review, carried out according to the recommendations for 

this type of study, following six steps. The survey was carried out in PubMed and MEDLINE databases, using 

the following descriptors: “Hypertension”, “Lipoic Acid” and “Antioxidant”. The established inclusion criteria 

were: being published between the years 2011 to 2021 in Portuguese and English, being published in full 

addressing the effects of ALA in the treatment of AH, studies that did not fit the criteria were discarded, 

following the flowchart PRISM. Results: 53 studies were found in PubMed and 11 in MEDLINE, after analysis7 

were selected to compose the final sample. According to the literature, ALA is characterized as a potent 

antioxidant, such properties are mainly related to its reduced form, dihydrolipoic acid (DHLA), which can act 

directly in the removal of hydroxyl radicals (OH), hydrogen peroxide in its free form (H2O2) and superoxide 

(O2-), increase the activity of intracellular glutathione, decrease the expression of NADPH oxidase subunits, 

regenerate endogenous antioxidants such as vitamin C and E, and in this way contribute to the reduction of 

oxidative stress. In addition, ALA was shown to be effective in improving endothelial function by increasing 

nitric oxide activity, and was shown to be effective in reducing AH, basal O2 production, and improving 

baroreflex sensitivity. Conclusion: Based on the analysis of the results, ALL showed itself to be a possible ally 

in the treatment of AH, due to its antioxidant and recently discovered hypotensive effects. However, further 

studies using ALA should be conducted to better understand its beneficial action in the improvement of AH. 

 

Keywords: Antioxidant, Hypertension, Lipoic Acid. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

O Brasil é conhecido mundialmente como um país rico em biodiversidade animal e vegetal. Contudo, ao longo 

dos anos, este status tem sido cada vez mais desvalorizado. O desmatamento descontrolado é considerado como 

um dos principais motivos de degradação do meio ambiente e perda da diversidade. Com isso, muitos 

pesquisadores têm se empenhado em descobrir e proteger as espécies antes que se tornem extintas, 

principalmente as que apresentam caraterísticas de interesse seja econômico ou ecológicos, podendo auxiliar na 

restauração dos ambientes degradados. A família Myrtaceae é conhecida por abrigar diversas espécies fruteiras, 

ainda pouco exploradas comercialmente, porém com grande potencial e aceitabilidade dos frutos. Dentre as 

mais conhecidas estão a pitanga, jabuticaba, goiaba, goiaba-serrana e guabiroba. Atualmente existem muitas 

ferramentas biotecnológicas que são utilizadas para realizar avaliações sobre as espécies. Contudo, muitas vezes 

estas tecnologias demandam alto custo, tornando seu uso muitas vezes inviável. Neste sentido, estas ferramentas 

são adaptadas e transferidas, para aplicação em diferentes espécies. É o caso dos marcadores moleculares SSR 

que permitem acessar informações do genoma das espécies. Contudo, para desenvolver esses marcadores é 

necessário conhecer o genoma que se quer analisar. Esses marcadores, por sua vez, podem ser transferidos, 

validados e utilizados em estudos genéticos de outras espécies. Sendo assim, foram analisados o potencial de 

transferibilidade de 11 marcadores SRR específicos da pitangueira em 14 diferentes espécies da família 

Myrtaceae, a fim de utilizar uma ferramenta que já existe pra novas espécies. Para isso, foi extraído o DNA de 

folhas destas espécies e os marcadores SSR desenvolvidos para pitangueira foram testados utilizando-se a 

técnica de PCR, que é um conjunto de ciclos de temperatura capaz de abrir as fitas de DNA e fazer várias cópias 

dele. Posteriormente, através de um gel, é realizada a comparação direta do tamanho destas cópias do DNA. A 

partir disso, foi possível confirmar a eficiência dessa utilização nas diversas espécies, com uma taxa de 

transferibilidade significativa, e assim podem ser sugeridas para estudos futuros. As espécies que mais tiveram 

sucesso foram para a Cerejeira-do-rio-grande e Araçá com (63%), Uvaia e Batinga-vermelha (54%), Jabuticaba 

(45%), Cambuim e Batinga-branca (36%), Sete-capotes e Goiaba-serrana (27%) e Guabiroba e Goiaba (18%). 

A partir deste resultado, pode-se confirmar a efetividade da aplicação desta ferramenta em espécies 

geneticamente aparentadas, possibilitando a utilização em estudos futuros, que procurem conhecer o estado de 

conservação destas espécies e/ou para o descobrimento de características de interesse para exploração comercial 

ou industrial. Esses marcadores também podem ser utilizados para fins de promoção de ações que visem a 

conservação e manutenção das espécies em relação ao meio ambiente, a fim de realizar possíveis explorações 

com vistas sustentáveis a partir do conhecimento destas. 
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Figura 1: Esquema básico de coleta, extração de DNA e utilização de informações da pitangueira para outras espécies da família Myrtaceae. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Câncer é um termo genérico utilizado para descrever mais de 100 tipos diferentes de doenças, cuja 

característica em comum é o crescimento desordenado de células. Todas as células do nosso corpo possuem um 

ciclo, originando-se de divisões da célula-mãe e crescendo até estarem aptas a dividir-se em células-filhas. Esse 

ciclo é propenso a erros, mas nosso organismo tem sistemas de controle que detectam, tentam repará-los e, 

quando isso não é possível, encaminham células defeituosas para vias de morte celular. Mas e se uma célula 

escapar? O ciclo celular, os sistemas de reparo e praticamente tudo o que a célula faz acontece seguindo 

instruções contidas no ácido desoxirribonucleico (o famoso DNA), que é organizado em porções chamadas de 

genes. O problema é que a molécula de DNA está sujeita a mutações, que são modificações ao acaso na sua 

sequência e capazes de interferir no comportamento da célula. Estamos expostos a agentes que causam mutaçõeso 

tempo todo, como poluição e radiação solar, mas podemos diminuir nossa exposição a outros, como bebidas 

alcoólicas, cigarro e ultra processados. 

 O DNA com acúmulo de mutações confunde a célula da mesma maneira que uma parte alterada 

subitamente em uma receita que você está acostumado a preparar confundiria você. E basta uma falha nos 

sistemas de reparo para essa célula começar a se dividir de maneira desordenada e talvez originar um tumor. 

Portanto, mutações em genes específicos são especialmente importantes e estes podem interferir no 

surgimento,progressão e agressividade, entre outras características do câncer. Por ser uma doença multifatorial, 

diz-se queinterações ambientais combinadas com fatores genéticos são responsáveis pelo surgimento do câncer 

em mais de 80% dos casos. Os restantes podem ser causados por mutações em genes específicos que existem 

em uma parcela da população - formando os chamados alelos de alto risco - e constituem os casos hereditários. 

Há aindaos cânceres familiares, nos quais as mutações que originaram os alelos de risco estão restritas a uma 

linhagem e os casos acontecem na mesma família. 

 A equipe do Laboratório de Polimorfismos Genéticos (LAPOGE-UFSC) realiza pesquisa científica e 

dissemina o conhecimento adquirido na universidade através de um projeto de extensão. Dentre as linhas de 

pesquisa, está a investigação de um gene que pode contribuir na maneira como as células cancerígenas enganam 

o sistema imune, cuja função é destruí-las: o antígeno leucocitário humano-G, ou HLA-G, codificador da 

proteína HLA-G. O corpo usa essa proteína em tecidos sadios para sinalizar ao sistema imune que ele não 

deveria destruir aquelas células - como na gravidez, protegendo o embrião, ou no recebimento de órgãos 

transplantados, por exemplo. Algumas células cancerígenas aproveitam essa condição e passam a expressar 

elasmesmas o HLA-G como forma de burlar a fiscalização do sistema imune. Mutações na sequência do gene 

HLA-G podem promover aumento ou diminuição da produção dessa proteína e influenciar no desenvolvimento 

do câncer - no caso da pesquisa do LAPOGE, o interesse é em câncer de mama e do colo do útero, cânceres 

femininos, que mais acometem e causam mortes de mulheres no mundo. 

 Um dos motivos para números tão altos é a falta de informações apropriadas acerca dos melhores 

métodos de diagnósticos, dos fatores de risco e dos fatores genéticos da doença. E aí entra o projeto de 

extensão“Câncer de mama: conhecendo, prevenindo e evitando recidivas”, criado em 2008, com o objetivo de 

disseminarinformações relevantes, científicas, confiáveis e acessíveis para a comunidade da Grande 

Florianópolis e de Santa Catarina. Através de palestras, lives, textos e vídeos explicativos sobre câncer de 

mama durante o ano, e principalmente, ao longo do Outubro Rosa. Esse projeto acontece em parceria com a 

Associação Brasileira de Portadores de Câncer (AMUCC) e a nossa meta é que as informações que os 

participantes adquirem os estimulem a buscar um estilo de vida mais saudável, realizar os testes de forma 

periódica para garantir um diagnóstico precoce e se tornarem disseminadores de boas informações, levando 

outras pessoas a fazerem o mesmo. 
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Figura 1: Graphical abstract com informações sobre o câncer de mama que são divulgadas no Projeto de Extensão do LAPOGE. Consideramos importante a 

divulgação de informações científicas claras sobre o papel dos genes em cânceres femininos realizadas na universidade, ultrapassando os espaços dos laboratórios e 

alcançando a comunidade em geral. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

Com o advento da pandemia da COVID-19, as instituições de ensino básico e superior foram fechadas para o 

ensino presencial e como estratégia para dar continuidade ao ano escolar, mas garantindo o isolamento social, 

adotou-se a modalidade de Ensino Remoto Emergencial (ERE), que consiste na utilização de plataformas 

digitais para ministrar as aulas síncronas, onde discentes e docentes ocupam o mesmo espaço virtual, em um 

mesmo período. Apesar dos esforços desenvolvidos pelos docentes em utilizar diversas ferramentas digitais, 

em sua grande maioria, as aulas são expositivas onde o aluno é receptor da informação e não tem uma 

participação ativa no processo de aprendizagem. Para aulas que há um extenso conteúdo, este formato apesar 

de ser o mais utilizado, pode não ser o mais adequado, sendo que a sua utilização implica no desenvolvimento 

de uma aula exaustiva e até mesmo irrelevante, o que pode provocar inclusive a desistência da disciplina pelo 

aluno. Uma das estratégias adotadas para evitar este acontecimento tem sido a utilização de jogos didáticos. 

Devido ao seu caráter lúdico educativo, estes jogos são aplicados para desencadear a motivação dos alunos, 

adquirir conhecimento e participar ativamente no processo do aprendizado. Isto promove uma aula 

descontraída, o que no ERE pode ser um aspecto essencial. A partir deste relato, o objetivo deste trabalho 

consistiu em desenvolver um jogo educativo para que os alunos da graduação possam aprimorar seus 

conhecimentos sobre os diversos temas do campo da histologia dos sistemas, proporcionando divertimento e 

aprendizado no ERE. Para a construção do jogo foi utilizado o software Power Point (Microsoft 365) e diversos 

comandos, baseados no jogo de tabuleiro do “Super Mario”, postado na plataforma digital youtube pelo canal 

Studio Office. Para as imagens foi utilizado o site Pixabay e para as informações sobre os temas abordados 

utilizou-se o exemplar de Histologia Básica, um livro referência nas disciplinas de histologia. A atividade inicia- 

se com a exposição das regras, sobre quais temas de histologia serão abordados e como será a dinâmica do jogo. 

Basicamente ocorrerá a divisão dos alunos em dois grandes grupos (grupos 1 e 2), havendo ainda o mediador 

do jogo que irá sortear um número (1 a 80) através de um dado e o número selecionado será correspondente a 

uma pergunta sobre a histologia dos sistemas orgânicos a serem abordados, os quais devem ser definidos 

anteriormente. O grupo terá 20 segundos para responder as perguntas que são de múltipla escolha. Ao responder 

corretamente, o grupo avançará uma casa do tabuleiro, entretanto, se a resposta estiver errada, permanecerá no 

mesmo lugar. O grupo que percorrer o tabuleiro e chegar ao seu final primeiro, vencerá a partida. Para 

proporcionar uma maior semelhança aos jogos de tabuleiros jogados presencialmente, adicionamos mensagens 

escondidas, neste caso no próprio tabuleiro, como por exemplo, “fique uma rodada sem jogar” ou “avance um 

número pré-determinado de casas”, dessa forma permitindo que os alunos tenham uma experiência mais 

próxima de como seria este jogo em sala de aula. Uma das vantagens do modelo proposto é que essa dinâmica 

permite que haja fácil adaptação para qualquer conteúdo, além dos temas relacionados a histologia e a utilização 

do software Power Point (Microsoft 365), pelo seu fácil acesso e usado rotineiramente por alunos e professores. 

O jogo está em fase final de elaboração, mas sua aplicação de forma remota será realizada em segundo 

momento. Os resultados esperados são: uma maior interação dos alunos com a disciplina, motivação em cursara 

disciplina, adquirir conhecimento sobre os temas abordados e melhora em seu desempenho durante o ERE. 
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Figura 1: Etapas realizadas para o desenvolvimento do jogo de tabuleiro. 
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RESUMO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: 

 Aposto que sua memória é boa e você lembra que nos anos de 2015 e 2016 o Brasil enfrentou um surto 

de microcefalia congênita - bebês com a cabeça em tamanho reduzido. Pesquisadores brasileiros foram os 

primeiros a perceber a correlação e a provar que o vírus Zika (ZIKV) era o responsável! 

 Para infectar as pessoas, o ZIKV conta com um aliado, o animal mais perigoso do mundo para os 

humanos! Não é o leão, nem as serpentes ou os tubarões, mas sim um mosquito! A picada de um mosquito- 

fêmea infectado com ZIKV (lembre-se que apenas as fêmeas picam) transmite a doença Zika para os humanos. 

Se for uma gestante, os problemas podem ser ainda maiores! 

 O ZIKV tem alguns superpoderes, já que é capaz de atravessar a membrana hematoplacentária e chegar 

ao sistema circulatório do feto, muitas vezes provocando alterações no seu desenvolvimento. Mas como nada é 

tão ruim que não possa piorar, as células favoritas do ZIKV são aquelas que formarão o cérebro! Por conta 

disso, a malformação mais comum decorrente da infecção é a microcefalia. 

 Dizem que tudo na vida tem um lado bom, mas será que isso se aplica ao ZIKV? Desde o surto de casos 

de bebês microcefálicos, esse vírus passou a ser bastante estudado. Pesquisadores da Universidade de São Paulo 

sabiam que as principais células infectadas pelo ZIKV são aquelas que formarão nossos neurônios, chamadas 

de progenitoras neurais. Dessa forma, eles tiveram uma ideia brilhante: testar o efeito do ZIKV em tumores do 

Sistema Nervoso Central (SNC), pois as células deles são muito parecidas com as progenitoras neurais! 

 Na primeira etapa do estudo, os cientistas infectaram com o ZIKV linhagens de células tumorais que 

causam cânceres embrionários no SNC humano, um tipo de câncer originado a partir de células progenitoras 

alteradas e que atinge principalmente as crianças. O mais impressionante foi que somente três dias após a 

infecção as células tumorais estavam totalmente eliminadas, e o melhor: as células saudáveis não foram 

afetadas pelo vírus! Essa “mágica” tem uma explicação: enquanto que as células tumorais possuem 

características semelhantes às das células progenitoras, as saudáveis são diferentes e o vírus não infecta elas. 

 Depois desse resultado animador, a equipe realizou ensaios pré-clínicos em camundongos com cânceres 

no SNC. Para felicidade geral da nação, os tumores regrediram e em alguns casos até desapareceram! E tudo 

isso ocorreu em um curto intervalo de tempo, entre uma a três semanas após a infecção com o ZIKV. 

 E os pesquisadores não pararam por aí! O próximo passo do estudo ocorreu em cachorros. Três animais 

com câncer cerebral em estágio avançado receberam injeções com ZIKV e, certo tempo depois, os tumores 

haviam reduzido de tamanho! Com isso, uma expressiva melhora na qualidade de vida dos animais foi 

observada, uma vez que após o tratamento eles melhoraram funções básicas como comer, beber água e correr. 

Porém, devido à gravidade do câncer, os tumores reaparecerem depois de um tempo. Calma, não fique triste! 

Isso não é motivo para lamentação, muito pelo contrário. Os resultados obtidos são positivos, pois 

evidenciaram que o vírus não provocou efeito colateral e nem gerou uma grande morte de neurônios, além de 

ter prolongado a sobrevida dos cachorros. 

 Ainda há um longo caminho a ser percorrido, inclusive a realização de estudos clínicos com crianças 

com câncer no SNC, nas quais nenhum tratamento convencional se mostrou eficaz. Pesquisas como essas 

revelam que os vírus são capazes de propiciar efeitos positivos para os humanos e que nosso prejulgamento em 

relação a eles pode estar equivocado. Portanto, continuemos confiantes que o mesmo vírus que provocou tantos 

impactos na saúde dos recém-nascidos com microcefalia, também consiga, em um futuro próximo, combater 

tumores cerebrais, e assim, se redimir de todo o mal que já causou. 
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Figura 1: O vírus Zika (ZIKV) é transmitido a uma gestante pela picada de um mosquito-fêmea infectado, provocando microcefalia congênita em seu bebê. 

O vírus possui preferência por infectar células progenitoras neurais, e pelo fato das células tumorais apresentarem características semelhantes às das progenitoras, 

ele pode ser utilizado para combater tumores cerebrais. 
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RESEARCH ABSTRACT: 

Zika virus (ZIKV) is an arthropod-borne virus primarily transmitted through the bite of infected Aedes 

mosquitoes. Prenatal ZIKV infection, especially if it occurs in the first trimester of pregnancy, may cause 

microcephaly and other anomalies in infants because ZIKV can also be transmitted from mother to embryo, 

crossing the placental membrane and reaching the embryonic circulation. As a result of the infection, babies 

born to ZIKV-infected mothers may have several congenital abnormalities, and the most recognized is 

microcephaly, a condition characterized by a smaller head due to a reduction in the cerebral cortex. In addition 

to the central nervous system, ZIKV infection induces abnormal development of the craniofacial bones. 

Understanding the relationship between ZIKV and the development of skull bones goes beyond adding one 

more tissue to the virus´s targets. The brain and cranial bones develop together, sharing regulatory networks 

that may be the primary target of ZIKV. During vertebrate embryonic development, a group of cells 

denominated cephalic neural crest (CNC) cells delaminates from the dorsal edges of the developing neural tube 

and migrates to various regions of the embryo, including the craniofacial. At a certain point in development, 

CNC cells differentiate and form the vast majority of facial bones and cartilage. CNC cells control signaling 

pathways involved in head morphogenesis, which act on some morphogens, mainly Shh, Bmp, Wnt, and Fgf. 

In this sense, the present research aimed to investigate what is the correlation between the Zika virus and 

craniofacial bones. Thus, the terms “ZIKV” or “Zika virus” were searched combined with “bone”, “skull”, 

“osteoblast”, “Shh”, “Fgf”, “Wnt”, “Bmp”, and “neural crest” in PubMed database. These words must be in 

the title or abstract, and only journal and newspaper articles written in English were selected. The searches 

were conducted on June 16, 2021. A total of 54 results were found, and after screening and elimination of 

duplicates, nine studies published between 2016 and 2019 were included in this study. A characteristic 

alteration in infants whose mother was infected with ZIKV is a prominent occipital bone, leading to a cranial 

asymmetry known as occipital bun. The frontal bone may be depressed, narrowed, or collapsed, and 

supraorbital ridges may form. Additionally, the fetal head circumference and biparietal diameter measurements 

may be below the percentile, and the parietal vault may be narrow. An alteration of the squamous part of the 

temporal bones and parietal bones creates supratemporal depressions in fetuses and infants with ZIKV. Some 

patients exhibit changes in the mandible, causing retrognathia and micrognathia. Furthermore, the central 

nervous system shows calcifications, commonly present in the cortical and subcortical regions, and conspicuous 

scalp folds are noted due to congenital microcephaly. Two of the nine papers focused on understanding the 

mechanisms altered by ZIKV at the cellular level. One concluded that ZIKV disrupts mineralization, 

significantly reducing osteoblast maturation, and also that ZIKV negatively affects the gene expression of 

RUNX2 (a gene that encodes a key protein for bone differentiation). The second showed that ZIKV infection 

dramatically reduces cranial osteogenesis by inhibiting the migration of CNC cells. These results are 

controversial with reality, as babies with congenital microcephaly usually present advanced ossification of the 

bones that form the skull, with early closure of cranial sutures and overlapping sutures. In conclusion, the size 

and development of the skull are affected in ZIKV infection, and the molecular mechanisms involved are 

unclear and limited. Therefore, more research is needed to understand how ZIKV acts during embryonic 

development and can cause so many birth defects. 
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Figure 1: Maternal intrauterine ZIKV infection during pregnancy through the bite of an infected Aedes mosquito. ZIKV crosses the placenta, reaches her baby and he 

grows up with microcephaly. The bones that may be affected are especially those that form the neurocranium (frontal, parietal, temporal, and occipital bones), but 

ZIKV can also cause changes in the mandible, which is a viscerocranial bone. ZIKV: Zika virus. 
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